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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou os seguintes de-'

eretos:
N. 2.718 que autoriza .° Presidente da Republica a concedei seis

mezes de licença, a contar de 1 de dezembro findo, com todos à
vencimentos, ao bacharel Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Alba-. •	 .
querque, para tratar de sua sande, onde julgar conveniente;	 •

N. '2.718 A, que fixa as forças do terra para o exercido do
.1913;

N. 2.718. 13, mie fixa a força naval para o exercido de 1913;
N. 2.718 C, que autoriza o presidente da Republica a abrir à)

Ministerio da Marinha o Credito do 701:6625200, afim de attender ' a
despezas com o pagamento do operarios dos Arsenaes de Marinha da
Republica relativamente aos domingos e feriados;

N. 2.710, que orça a receita da Republica dos Estados Unidos do
Brazil para o exercicio de 1013;

N. 2.720, que autoriza o Presidente da Republica a conceder ao
Dr. Enéas Arrochellas Gaivão, ministro togado do Supremo Tribunal
Militar, mu armo de licença com todos os vencimentos, para Catai,
de sua sande, onde lho convier.

N. 9.077 A, go:: abra , 	Nlinisterio da Marinha o credite d5
407:6628200, afim de atteder a despeZas com o pagamento do 'ope-
caries dos Arsenaes de Marinha da Republica, relativamente aos.
domingos e feriados;

N. 9.977 B, que substitua o art. lii do regulamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil pela disposição constante deste decreto.

DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermeada
Fonseca, Presidente da Republica, realizou-se hontem, ás 2
horas da tarde, no Palacio do, Cattete, o despacho collectiv. o
do ministerio, sendo . assignados os seguintes actos:,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.:.
Expedindo os decretos:
N. '2.730, que autoriza o Presidente da Republica a abrfè

os necessarios creditos, até a importancia de 312:4839298, Para
pagar contas por fornecimentos feitos ao commando dd Fo.r-
ca. Policial e obras executadas no quartel central da Polida

-

	

e nos quarteis regionaes; 	 ..4¥:

N. 2.731, que autoriza o Presidente da Republica fl
conceder ao bacharel Antonio de Amorim Garcia, substituto,	 .	 .	 .	 .	 .
do juiz federal na secção do Ceará, quatro mezes de licença,
com "ordenado, para tratamento de sua sande onde lhe convier;
- N. 2.732, que autoriza o Presidente da Republica a con-

ceder oito mezes de licença., com dons terços doí .vencimento4
em prorogação • daquella em cu,}9 Eeso q cha1i¡achara

Nlinisterio da Justiá,-1. e Nencios interiores — Decretos de 9 e 19 cio
- -dézembro do anuo linde e de 1 do corrente.

Ministerio da Fazenda—Decreto de 2 do corrente.
Ministerio da Marinha 	 Decrete de 27 de dezembro finde.
Ministério da Guerra — Decretes do 2•3 e 31 de dezembro finto.

SEcnuramas DE ESTADO:

•Ministerio da Justiça e Negocins Interiores —Expediente das Dire-
ctorábe—tle Justiça, Contabilidade; Geral de .Saude Publica e da-

. Policia do. Districto Federal.
Ministerio das Relaçõe; Exteriores — Recepção Diplomatica.
Mintsterio da Mizendi --Portarias — . 1:xnediente das Directorias do

Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Recebe-
doria do District° Federal o balancete e movimento da Caixa de
Conversão.

Mtnisterio da Marinha .— Expediente. •
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente. -
Minaterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Gemes de Contabilidade, Viação e Obras. Publicas,
Corrolos, Telegrapbos e Illuminação, da Inspectoria de . Obras
contra as Somas e da Repartição Geral dos Telegraphos.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio Expedieote das
Directorias Gemes de Industria e Commorcio e da Agricultura.

TRIBUNAL DE COSTAS — DIARIO DOS TROIMES — TERMOS DE CONTRACTOS-
.•	 CON111ÉlitrAt	 IIENDA14*PUBad-15	 MxriCAS RE-z'

GISTRADAS — .EDITAES E AVISOS 	 SOCIEDADE., ANONMAS 	 PAZENTES
trivenÃo	 4:1.771;n10á.
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José Martins de Souza Ramos, procurador da Republica na
'aecção do Territorio do Acre, para tratar de sua sauda onde
lhe convier;

N. 2.733, que autoriza o Presidente da Republica a
abrir o credito extraordinario de 21:5728631, para pagamento
de gratificações addicionaes devidas ao pessoal docente do
Instituto Benjamin Constant;

N. 2.734, que autoriza o Presidente da Republica a
abrir os necessarios creditos, até a importancia de 231 :497$5'5,
rara pagar a João Müller e ao engenheiro Heitor de Mello
'contas por fornecimentos feitos ao commando da Força Poli-
'ciai e obras executadas no quartel central da Policia e quar-
teis regionaes;	 -

N. 9.979, que abre o credito especial de 312:4838298, para
pagar contas por fornecimentos feitos ao commando da For-
ça Policial e obras exculadas no quartel central de Policia e
nos quarLeis regionaes;

N. 9.980, que abre o credito especial de 20:0008., para pa-
gamento de sulaaenção ao Inatituto . .Pasteur de S..naulo;

N. 9.981, que abre o credito especial de 231:1978525, para
pagar a João aluller e ao engenheiro .Heitor de Mello as con-
tara por fornecimentos feitos ao commando da Força Policial
o obras executadas no quartel central da Policia e nos quar-
tais nagionaes.

N. 9.982, que abre o credito extraordinario de 21:5278631,
para pagamento de gratificações addicionaes devidas ao pes-
soal docente do Instituto Lenjamin Constant.

Nomeando o coronel João Corrêa Senna Junior e o tenente-
coronel Francisco Aprigio Biquei Nogueira para vogaes
Conselho Municipal do Cruzeiro do Sul, no Departamento do
'Alto Jurará, no Territorio do Acre.

Promovendo, no Corpo de Bombeiros do Districto Federal:
A major assistente do pessoal, por merecimento, o major

graduado Vicente de Paula :Vieira;
A major inspector da Contadoria, por merecimento, o

capitão Carlos Augusto Bueno Orrnerod;
A capitão commandante da 3' companhia, por merecimento,

o fenente Adelino Corrêa da Costa;
A capitão commandante da 2' companhia, por antiguidade,

o capitão graduado . Antonio Lopes da Silva Moraes Junior;
A tenente coadjuvante da 2' companhia, por merecimento,

o alferes Granindo Rocha;
A tenente coadjuvante da 3 companhia, por antiguidade,

• tenente graduado Vioante Ferreira de Alcantara;
A alferes 'chefe da estação da 1' companhia, o 1° sar-

gento Jeronymo Pereira.
'Aposentando no cargo do preparador da Escola Polyte-

chnica do Rio de Janoiro, com todos os vencimentos, o Dr.
Manoel Jos6 de Queiroz Ferreira;

Concedendo o accrescimo de 33 °I° sobre os vencimentos,
por contar mais de 25 annos de effectivo serviço no magistario,
ao mestre de desenho do Externato Pedro II, Manoel Artimr
Ferreira.

Indultando o Tht soldado da Brigada Policial desta Ca-
piLal João Honorato Pereira do resto da pena de um anno
de prisão eellular a que foi condemnado por sentença do
juiz de direito da 1' Vara Criminal.

— Ministerio da Fazenda:
E Expedindo os decretos:

ta, kr, 2,321, sue Autoalza o Prgsidentd da RPpublica; A abrir

os creditos es.peciaes de 1.1 F,2 :829$110, papel . e 1778777, ouro,
para (recorrer ao pagamento de dividas de exer(ricios findos;

N. 2.722, que autoriza o Presidiaria da Republica a a.brir
o cr edito extraordinario de 2228998 para °ocorrer ao paga,
mento devido a D. Ihnbeliaa Augusta de Barros Pimenta] a

N. 2.723, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
o credito extraordinario de 1:2718130 para pagamento a Ana.
tomo José Ferreira e Antonio Manoel Gomes; 	 aa.

N. 2.724, que autoriza a concessão de seis mezea )icenÇa-,
ena prorogação, coai o ordenado, para tratamento do saude,.
ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará. Manoel da Silva Guimarães Fe:reina

2.725, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
o credito extraordinatio de 196008415, para pagamento aos.
Drs. Carlos Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias;

N. 2.726, que autoriza o Presidente da Republica a abrir'.
o credito extraordinario de 4:662r-,776, para attencler ao pa-
gamento devido a Varam) Gomes Alonso de Almeida;

N. 2.727, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
o 'credito extraordinario de 3298320, afim de °ocorrer ao pa-
gamento devido a Francisco José Ferreira de Araujo, em
virtude de sentença judiciaria;

N. 2.728, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
o credito extraordinario de 1:883$360 para pagamento a D.
Margarida de .Azevada Maia e aos Drs. Adolpho Costa dai
Cunha Lima, Francisco Dias Cardoso Junior e Matheus Au-
gusto de Oliveira;

N. 2.729, que autoriza o Presidente da Republica a abrir-
o credito . extraordinario de 7:6598500 para pagamento a Fran-
cisco de Sá Brito, em virtude de sentença judiciaria.

— Ministerio da Marinha:

Promovendo no Corpo de Saude da Armada:
A capitão de mar e guerra medico, por merecimento,

graduado Saturnino de Carvalho; 	 -
A capitão de fragata medico, por antiguidade, o graduado

medico Dr. Prudencio Augusto Suzano Brandão;
A capitãci de corveta medico, por antiguidade, o graduado

medico Dr. Fernando de Freitas Filho; .
A capitão de corveta medico, por merecimento, o capitão-

tenente medico Dr. João Bergarno de Barros Palacio;
A capitão-tenente medico, por antiguidade, o graduado

medica; Dr. José Alfredo de Oliveira;
A capitão-tenente medico, por merecimento . o 1° tenente

medico Dr. ()atavio Joaquim Tosta da Silva.
Graduando, no Corno de Sautie da Armada, no posto de

capitão de fragata medico o capitão de corveta medico Dr.
João Guilherme Studar.t.

Reformando, a pedido, o capitão de fragata graduado erra
gan lreiro machinista João Antunes Pereira, no posto e com
o soldo de capitão de mar e guerra e graduação de contra-
almirante.

— Ministerio da Guerra:
Expedindo os decretos:
N. 9.978, que abre ao Ministerio da Guerra o credito dia

1.091:1668321, supplementar á verba 10° — Classes' inactivas
• Reformados -a- do art. -18 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro' ato-

1912.

Promovendof
r,.'a arma de artilharia:- -capitão, ci -capitão graduado Jata
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— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os decretos :

N. 2.735, que autoriza o Presidente da Republica a abri
O credito de 13:200$, supplementar á verba 9' da lei orçamen=

lio Cear de Noronha; a 1° tenente, o 2° tenente , Themislocles
Cordeiro de Mollo; lonenle, os aspirantes a "ciai
Alvaro Fiuza do Ca s iro, Ettelyties Pereira Buem), Enclydes
Bovinos da Fonseva e . Ilaul Vieira de Mello;

Na. anil tio infant : major, o capitão João Alvares de
'Azevedo cosia, por ;int ttidado; a capitães, os 1" 'tenentes .\n-
bolo moreipd, de Souza .Junior, por estudos, a JosC, de ()linda
Campello, por antiguidule, coWando esta de 1 de reveVeiro de I
1911: zi tÁ,npntps. os 2- tenentos José Juvencio ile Lima e
Paulo de Araujo . Bastos, por ', st tolos, e José dw Carvalho Lima,
por antiguidade; a 2' tenent-, o aspirante a official Atinjo Pe-
reira do Rezende.

Grilduando:

Na arma do art lhano: no posto de capitão, o 1" tenente
Samuel 4 .a Silva Cahlas;

Na arma dc infantu'ia :	 posto de major, o capitão Joa-
inibo Alves do Araujo Rogo.

Transforindo:
Na arma do artilharia do cargo de ajudante do 7 0 bata-

lhão para a 4' batoria do 8" grupo do 3° regimento, o capitão
José Mal:mui:as Cavaleanti Lima e desta bateria, grupo e regi-

1111 . 1110 pR': a O cargo de ajudante lo referido batalhão, o capi-

ão Oscar Feita];
Na arma do cavallaria: do cargo de ajudante para o 3 0 es-

.quadrão do 80 regimento, o capitão Jeronymo Furtado do Nas-
cimento e deste esquadrão para aquelle cargo, o capitão José

Maria de Araujo ri," n es:
Na arma do infantaria: per: conveniencia de serviço, os

capitães João Manoel de Faria, do cargo de ajudante do 51"

'batalhão de cai domes para a 1" companhia e Manoel Joaquim

Marinho, desta companhia para aquelle ea'igo;
Para a 2 elasso. o capitão do 23° batalhão do 8" regimento

Yirento Ferreira ,1:,t Cruz.
Concodemlo 'reforma ao tenente-coronel da arma de cavai-

'faria Frederico Augusto Falcão da Frota e 'aos capitães An-
tonio do Aia Leão, de artilharia; Elesbão José de Souza e
Fernando Guapindaia ,lo Souza Bre,gense, de infantaria.

Reformando compulsoriamente os 1" tenentes da arma de

cavallaria Ricardo B. UM da Silveira e Ernesto José Vieira.
Concedendo a Frederico Venoso da Silveira OilsPensn:

do lapso do tempo para pod- , r satisfazer o pagamento da im-
portancia do solto da patente. expedida em virtude do decreto

de 12 de outubro de 1891, que lhe confere as honras do posto

de tene»tr-coronel do Exercito.
Resolvendo declarar sem effeito o decreto do 25 de

efembro ultimo na parte que concede a medalha militar do
duro ao capitão da arma de infantaria Manoel dos Passos Fi-
gueiróa, visto se ter verificado haver sido a mesma medalha

concedida em duplicata
Mandando une a antiguidade do pósto do tenente-coro-

nel da arma de engenharia João José dos Campos Curado, seja

contada de 7 de dezembri de 1912, data em que deveria ter
sido graduado por ter ai tingido o numero' um do de sua,

classe.
Resolvendo mandar incluir no ,quadro ordinario da

Arma de infantaria os 2" tenentes Benjamin da Costa Ribeiro,

João do Deus Canabarro . Cunba e Fernando Barreio Pinto.

Perdoando os sentenciados militarei; Samuel Dias

:nlachado, Iehiio Firmino, Mareolino Alves de Miranda e

Leocadio RodrNues da Silva,

taria do exercivio de 1012, para aí tender ao pagamento doa
dia rias a que torn direito o pessoal Lechnico da Repartição
Aguas e Obras Publicas

N. 2.73G, que autoriza o Poder Executivo a abrir o crd-,
dito extraordinario de 17:3178710, para °ocorrer ao paga-
incido devido á Companhia Brazileira do Electricidade, rela-
tivo ao material fornecido em 1910 á Repartição Geral dos
Telegraphos

N. 2.737, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
o credito supplemontar do 5.105:1218094 ouro, e 901:8508113,

papel, á verba 5, art. 33 da lei orçamentaria n. 2.514, de 1tio
janeiro de 1912

N. 9.983, que abre o credito de 13:200$, supplementar
verba 9' da lei orçamentaria do exerricio de 1912, para atten-

der ao pagamento de diarias a que tem direito 0 pessodt
technico da Repartição de Aguas e Obras Publicas

N. 9.984, que abre o credito supplementar
5.105:1218094, ouro, e 904:8508413, papel, á verba 5", art. 33
da lei orçamentaria n. 2.541, de 1 de janeiro de 1912,;

N. 9.985, que abre o credito extraordivario do 17:3178710,
para occorrer ao pagamento do material fornecido pela Com-
panhia Brazileira de. Electricidade. á Repartição Geral dos
Telegraphos, em 1910.

Por occasião do Sr. ministro da Fazenda prostar ao Extno. Sr.
Presidente da Republica as seguintes informações

Não soffreu alteração sensivel o mercado de cambio.
O Banco do Brazil saccava. ante-Untem a 90 11/v 	 taxa de

16 5/10 d e obtinha letras para cobertura a 16 3/8 d e 16 13/32 d.

As taxas a que os chamais baticàs raalitaram operações de cambio
a 90 dias foram as seguintes:
London and Brazilian 	 	 16 032 d.

The British Bank. 	 	 1G 1/1 d e 16 9,61 d.
London & Iliver [late 	  10 1/1 (1,16 19/61 d 16 0/32 d.

Française & Italienne 	 	 16 1/1 0.
107/32 d e 16 932 d.Brasilianische Bank 	

Espanol del Rio (13 la Plata 	 	 16 17164 d.
Alterna° TransaLlantico 	 	 16 7/32 0.
Doutsch-Sudamerikanische 	 	 16 7/32 O e 10 1/1 d.

A eatação (Oficial do catnbio sobre Londres foi anto-hontem d3
16 17/61 d a 00 dia; e 16 7/61O á vista, contra 16 15:61, O a 90 dias

e 16 5, 61 d á vista, na terça-feira anterior.

Ca PCC.:11 de importancia o unvimmto da Bolsa na ultima

s.anana.
As apJlices rraes de 1:0008, 5 %, continuaram a 911;$

Cv-juros.
As ths eini)restimos de 1909 e 1903, com poucos negocios, obtive-

ram aquellas 960S e 9:iO3, ex-juros, e estas 1:0238000.

Nenhum negocio tiveram as apolices do emprestimo de 1897.
A ultima calaça° das apolices feduites de 3	 é ainda a do 'dia

29 do novembro proximo fwdo, a 6605030.
Não houve negocio com as aces do Banco do Brazil.

As cotações dos titulo.; brazReiros em Lmdres na semana, -passada

foram as seguinte.;:

EmpNstimo de 1833 	 	 tJO a SM

Entpre,stirno de 1818 	 	 97 	a 99
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Emprestimo de 1889 	
	

83	 a 84

Emprestimo de 1895 	
	

100 1/2 a 101 1/2

Funding Loan 	
	

103 12 a 10-4 1/2

R escision 	
	

84	 a 85

Emprestirno de 1903 	
	

100	 a 102

Emprestimo de 1908 	
	

101 1/2 a 102 1/.1

Emprestimo de 1910 	
	

83	 a 8-4

Emprestimo de 1911 	
	

93 112 a 94 1•2

O ouro em deposito ante-hontem na Caixa do Conversão era no

valor de £. 25.780.402-2-4, correspondente a 386.706:0318779,

contra £ 25.415.631-17-5, correspondente a 381.234:4785110, na

terça-feira anterior.

O total da emissão circulante era ante-hontem no valor da

£ 27.069.720-10-4, correspondente a 406.045:8075795, contra libras

£ 26.704.950-5-6, correspondente a 400.574:2545126, na terça-

feira anterior.
Do dia 23 até ante-hontem as entradas da ouro foram na impor-

tancia de 5.788:7005026; as retiradas na de 317:1555357 ; o troco

de notas na de 472:8705000.
As notas em circulação importavam ante-hontem em 406.035:8005

ao cambio da 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 10:007579,

contra 400.564:4705 e 9:7845126, respectivamante, na terça-Uva

anterior.
O deposito de ouro em 31 do, dezembro proximo findo, comparado

com o de 30 de novembro ultimo,- apresenta urna differença para

mais de £ 847.026-4 . 5, correspondente, a 12.705:3935313, e com-
parado com o de 31 da dezembro de 1911, apresenta a diffe-
rança., tambem para mais, de £ 1.837.313-0-1, correspondente a

27.500:1155081.

O movimento do coimarei° exterior do Brazil nos mezes de ja-

neiro a novembro do anuo proxima findo .accusa as seguintes cifras:

Mercadorias	 '	 -
Importação — 852.608:1325, equivalentei £ 56.8-40,512
Exportação — 989.519:232L. equivalente a £ 65:967.947.

Especies . metallicas e notas de bancos estrangeiros
Importação —:. 60.950:2935, equivalente a £ 4.063.353.
Eaportação — 21.627:873$, aquivalenté i £ 1.111.858.
A exportação de mercadorias nos mencianados mozes do atino

proximo findo, comparada Com a importação no mesmo pá-
periodo, apresenta a diffe,rença, ' Pára mais, de 136.911:100S, elo&
talento a £ 9.127.403; comparada co:n a importação em igual pe-
riodo de 1011, apresenta uma. differença para mais do 173,407:915$,
equivalente a £ 1-1.563.832; e comparada com a importação de igual
rerioclo do 1910, a difibrenca para mais de 211.995 . 9155, equivalente
.a £. 14.508.810.

A exportação dos nove principaes artigos brazileiros nos meus
de janeiro a novembro do corrente anno, produziu 916.836:392,

equivalente a £ 63.122.452, contra 847.909:9595, equivaIe.te a
£ 56.442.292, em igual período de 1911.

Houve, pois, a dillerença para mais, em 1912, de 98.926:4335,
equivalente a S.' 6.670.133, no valor da importação de taes artigos.

' Des‘ses artigos, que são os seguintes — algodão, a::sucar, bor-
raclia, • Caeáo, café, couros, fumo, herva-datte e palies — adeusaram
augmento tanto na quantidada como no valor da exportacão nos

-Mencionados onzes cio anuo de 1911, a borracha, o café, os 'couros; o
a:herva-matte e as polles.

-	 Não se modificou a situação do emprestimo de 1808, juro de"1 n,...	 • .Ouri, emn liquidação.

Da;se emprestimo já foi resgatada a somma de £ 698.020, ou

6.205:5005, restando em circulação titulos no Valor de £ 13.172,, ou

117:0005000.
Do emprestima da 1897, de 60.000:000$, juro de 6'i, papel, ha-

via sido resgatada ata anta-horitem a somma de 52.356:0005, restan-

do por pagar 747:0005, de titulos sortaados.

Do dia 25 de dezembro até ante-isentem foram pagas pelo The-
ar

souro Nacional apolices desse emprest:nio no total de 2:000000.

O marcado •de can'i manteve-se estavel no Rio, cari o typo 7

(15 kilos) a 118700, contra 115900 na terça-feira anterior. O stock
ante-liontem era do 27:i.7J5 sacras.

Ein Santos, o merca- lo irregular, com os typos 4 e 7 ( .10 kilos)
7$700 e 75050, respectivamente, contra 7595.0 e 70250 na terça-feira
anterior. O stoJk aia( -liontem era de 2.750.501 suem.

As noticias da moreallo da borracha no Pará na semana passada

arcusam o s3guiote MON itiletl to:

Entradas 	 	 1.187 toneladas
Embarques 	 	 950

Stock 	 	 1.581

Preços — 4 shilings e 7 pence, contra 4 shilings e t) pence na se-
mana anterior.

Faltam noticias de Manáos.
••n•n•••• 	 —1.1.0ffiliee•WT	

ACTOS DO PODER LEJISLATIVO
LEI N. 2.719 -- DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Orça a Receita Geral da Re , ublica, dos Estados Unidos do Brazil para o exercido
de 1,113

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz:1:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e. eu sancciono a
lei seguinte:

Art. 1.0 A racaita geral da Reptiblica, dos Estados Unidos do
Brasil é orçada em 108.382:88-15873, :eivo, e 353.257:0008, papel, e a
destinada á applicação especial em 23.730:0008, ouro, e 17.850:000,
papel, que serão realizadas com o pr alucto do qua . far arrecadaao
dentro do exercicio de 1913, sob os segaintes titulos:

Receita ordiaaria

REYDA DOS TRIBUTOS

Imposto de importação, de entrada, sahida e estadia de navios O
addicionaes:

Ouro	 Popeli

1. Direitos dá importação para
consumo, de accardo com a
tarifa expedida pelo decreto
ii. 3.617, del9 de março de
1900, com as modificações in-
troduzidas pelas leis ns.1.144, 	 •
de 30 de dezembro de 1903;
1.313, de ?O do dezembro
190'i:1.452, de 30 de lezem-
Oro de la05; 1.616, de 30 de.
dezembro de 1006; :1.837, de
31 de dezembro do 1907.
2.321 ,cie 30 de dozembro da
1910, e 2.52-1, de 31 de de-
zembro da 1911, e mais as
seguintes alterações:

Quinina e seus saes, thymol o •
naphtol 13—classe 11 0 da Ta--;
rifa,pagarão dons reis (5,02)
por gramma;
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Cortiça Internada rara revesti-
1(1 auto i(olador, pag irá 23.4,
ad valor2m; -

chie rnategraphos destinai' )4

escolas. pagarão, por uai, :305,
razão 40

Fecula (ainydo) do trig. ), pa-
gará $030 1»r kilogra In na,
razão a mesma da Tat . ifa; do
arroz, pagará $103 p ir kila-
gramma, razão 30 	

2. 2 0/o, outro, sobre os ns.93, 9:
(cevada em grão), 96, 97, Os
100 e 101 da classe 7' da
Tarifa (cereaes), no: t,rmos
do art. 1" da 1 ,1 n. 1.432,
de 30 de dezembro de 10J5 * 1.3l1:000$000

3. Expediente. de generos livres
de direito de consumo 	

4. Expediente de capatazias
5. Armazenagem, ficando isentas

nas Alfandegas do Rio Gran-
de, Pelotas e Porto Al !gra,
até seis mezes, as in arca-
donas destinadas aos pai-
725 vizinhos, e até dons 'I1P-

zes a.; mercadorias d
nadas ás localidades brazi-
leira s da fronteira, de confor-
midade com as instrucçõ
que o Governo Fedoral ex-
pedir para acautelar o de-
posito, transporte e manga
das mesmas, processado nas
ditas alfaniegas o respetivo
despacho si as mesas de re i-
das não estiverem habilita-
das a fazei-o 	

6. Taxa da estatistica . 	
7. Impo4os de pharóes, sento

abolida a cobrança nas por-
tos dos rios e lagoa; onde
não houver phar'óes, salvo
quando,para demandar essas
portos, fôr necesssario pane-
trar em barra ou porto que
tenha pharol 	

8. Ditos do docas 	
Q. 10 % sobre o expediente dos

generos livres de direitas 	

1.859:0005000

390:0005000
180:0005000

3.159:0005000
1.700:0005000

4.514:0005000
631:0005000

500:0005000

98.840:0005000 168.100:0005000

IMPOSTO DE CONSUMO (RECAMO E TAXA)

10. Sobre fumo 	 	 7.406:0005000
11. Sobre bobidas, inclusive vinho

de calma, fructas e seme-
lhantes, de accérdo com o
aut. 20 da lei n. 2.321, do
30 do clazainbro d3 1910 	 	 9.000:0005000

12. Sobre phosphoros 	 	 	  11.000:0005000
13. Sobre o sal, reduzida a 18 reis

por kilogramma. .. 	 	 3.150:0005000

14. Sobre calçado 	 	 2.100:0005000
15. Sobre velas 	 	 425:0005009
16. S.)bre perfumarias 	 • •	 1.050:000$000
17. Sobre especialidades pliarma-

ceuCicas 	 	 1.200:0005000
18. Sobre vinagre 	 	 300:0005000

19. Sobre conservas 	 	 2.130:0005000

20. Sobre cartas de jogar 	 	 360:0001000
24. Sobre chapéos 	 	 2.300:0005000
22. Sobre bengalas 	 	 40:0005000'
23. Sobre tecidos 	 	 	  13.700:0005000

24. Sobre vinho estrangeiro 	 	 5.800:04'1)0WD
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As chapas de forro «American
Ingot Irou» e dOStillaAtS A,

fabricação de boeiros moveis
para estradas de ferro, e,
bem assim, os rebites e pa-
rafusos do mesmo ferro para
montagem das chapas em.

' boeiro, pagarão $020 por ki-
lOgramma,na razão do 20 ^,'.,,

. classe 25" e art. 70'i da Ta-
rifa vigente;

O enxofre, em cylindros on
canudos, art. 76'•, c1a5s3 26"
da Tarifa t igente, pa ga rá •

_ $003 por kilogramma Lia ra-
zão do 10 °'u ;

A manteiga do coco fica clas-
sificada no art. 123 da classe
9' da Tarifa, para pagar
a taxa do 2$100 por kilo-
gramma a razão do 50 0/0;

Oleo de p3t1ole° impura, claro,
e destinado á combusão in-
terna de motores, pagará

.

	

	 dez riais ($010) por kilograin-
ma, razão 50 0/0;

Saccos de papal impermeavol
destinados ao acondiciona-
mento do assucar e outros
productoa agrieolas, pagarão
8 0/ 	 valorem

Discos para gramophonas o
semelhantes:

Simples -com gravação da
sons em uma só face, kilo-
grammo 15:;00, paso bruto,

	

.	 razão 15 cio;

Duplos -- com gravação de sons
nas duas faces, kilogramma

	

-	 2$500,pcso hruto,razão15"4;

Pertenças - kilogramino 2$,
peso bruto

Os prospectos, cartazes, car-
tões, destinados exclusiva-
mente a serviram de an-
nuncics e á distribuição
gratuita, lanarão 150 réis
por ki logram ma , á razia 16
15 o/ os que tiverem es-
tampas - as taxas do n. 601
da Tarifa

Lenha em achas destinada ao
)consumo xigará quinhentos

réis ($300 por metro cubico,
razão 5 °,,,

Chnouito romano ou de Por-
fiam( e samelhantes n. 623 da
classe 20 da tarifa pagará a
taxa desta redazida da 23

Feldspatho e Quartzo pagarão
15 réis por kilogramma, ra-
zão 25 04 ; e o cryolito pa-
gará 50 réis por kilogram-
ma, razão 25 0/0

Os tijolos refratarios, esto-
ciaes, irypo grande, não elas-
sjficados, pagarão 64$ por
Olheiro, razão 50 'V° , conti-
nuando os tijolos refrata-
rios, communs, typo peqiie-
no, sujeitos aos direitos de
48$ Por milheiro, razão 50 4,
n. 620 da Tarifa.	 .

Ao art. 465 da Tarifa, classe
450, accrescente-s 3 depois
de Eseossia, o szsguint-t: - ou
fabricados com um ou mais
fios de algodão torcidos;

Curo
	 Papol
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IV

OPOSTO soim cirtcuLAçAD

Ouro	 Papel
25. Imposto do salte 	 	 10:0005000 20.000:0005000
26. -Ir000sto de transporte 	 	 3.000:000$000

DOS L A ITDEIFIOS

Ouro
	

Papel

Laudemlow
	

50:C005000

III
IV :

Rendas Lutdustz-lass
IMPOSTO SOBRE A B.CrIÁS

.27. , :Imposto-sobre subsidies e ven-
cimentos tlt _razão de 2 •,;,
sobre --todos -os ,.subsidies,. e
'sobre todos os vencimentos
-que- . excedorem de 3:000$'
annuaes, ou. -2:4$ mensacz,,
ficando isentos do reTerido
imposto os vencimentos até
3:00ON atinuaes, cobrando-se
o iui,,Lo sobre os que ex.!e- .
derem essa importancia ape-
nas sibre o excesso 	

28. Dito sobre o consumo de agua 	
29. Dito de 2 1/2 °Á, sobre os divi-

dendos dos titules de com-
pauldas ou sociedades ano-
nyinaS 	

30. Dito sobre casas de sports de
qualquer especie na Capital
Federal 	

IMPOSTO SOBRE LOTERIAS FEDERÁES E ESTÁDUAES

Ouro
	

Papel

31. Imposto da 3 1/2 0/ 	 o
capital das loterias federaes
e 5 0/, sobre o das esta-
duaes . 	

	
	 .	 1.800:0005000

VI

OUTRAS RENDAS

32. Promios de depositos publicos. 	
	

30:0005000

33. Taxa judiciaria 	
	

130:0005000
34. Taxa de aferição de hydrome-

tro.	
	

2:0005000
35. Rendas Federa.es do Territorio

do Acre 	
	

30:0005000

36. 20 °/. sobra a exportação da
borracha no Territorio do
Acre.......... 	

	
11.500:0005000

Rendas patrimoniaes

DOS' PROPRIOS NACIONNES

37. Renda de proprios nacionaes. 	 170:0005000
38. Idem da Villa Militar Dndoro 	

	
40:0005000

DÁS FAZENDAS DA UNIÃO

39. Renda. da Fazenda de Santa
Cruz e outras	

	
30:000$000

Tu

DAS RIQUEZAS NATURAES E rór.os

40. Producto do arrendamento das
areias .moriaziticas. 	  .	 488:888S888-

41. Fóres de .terrenos. de ma, 	
rinha 	 	 20:0005000

43. Renda da Correio Geral, de
accorda com os dispositivos
de n. 15, do art. 1°, da lei
n.-2.210, de 28 de dezani-
bro de 1909, pagando -5010
por 50 grammas a airr es-
pontic eia da ou para as
rep-Irtiçõe-t da e: ta s ica.
dos Estadcs e 5010 por 30
rammas as revi:tas e mais
impressos organi..ados pelas
secreta rias dos Es'..tdj
ou repartições subordinadatç
para expedi :ão pára 03 Es-
tados ou paizes estra:igeiros

olnervadas as seguintes
disposições:

a) A correspondrmcia oficial da
União pagará 'as ss.gulutes
taxas em sellos officiaes:

(Meios 50 reis por l5 gram-
mas;

Manuseriptes e amostras, 50
réis por 100 grainnus;

Impressos, 10 ris por 100
grammas.

b) A correspondencia do serviço
postal transita rã indeen -
dente de taxa ou d
de accàrdo com o dispo 'D
110 regai1 .u1101110 O na COO-
venão Postal.

c) A cor?e.spon lencia, embora com
a declaração de ser iço pu-
blico, só sàrá couside-ada
cariai, para o Wel'. ) da ra-
(Iucção (Lis taxas, 'quando
tiver o carimbo da rapai
ÇãO exped:Ltma e os funccio-
narios—reinettente e desti-
Ti a ta rio — forem indica dos
pelos rospectives cargos e.
nunca pelo nome.

d) Quando houver suspeita de frau-
de, será convidado o d3s_:-
natario do objecto a abril-o,
para veriicação.

e) A acquisição dos senas officiaes
S. rã fáta a dinhAro, á 1r,-ca
do cofre, p2Ios cri tos para
esse fim cons! :nados aos mi-
ni-;te rios ou, na falta destes,
pelas verbas (, eventuas
dos respectivos orçamentos.
eorrespondencia oficial dos
Estados e municipios conti-
mia sujeita á taxa actual.

g) liazarfio dos favores da lettra
os papeis concernen P5 p

remettidos
pelas autnidales estaciones
ás autoridades fedemos; e
bem ass?rn os mappas do re-
gistro civil quando remeta-
tUlJs simultaneamente á re-
partição do estatistica esta-
dual e federal.

h) 0.3 valores officiaes da União
remettidos pelo Correio ficam.
sujeitos a premios reduzidos
de 1/4 0/,, 	

25:0005000	 1.000:000 5000

	..	 3.100:000W00

2.000:0005000

6:0005000

1) A

4. 	 	 10'.000s:0005000
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Ouro
44 . Dita dos Telegraphos, fixada a

tarifa seguinte

a) Taxa fixa-500 réis por grupo
ou fracção de 100 palavras,
limitado, salvo quanto aos
officiaes, o maxirno do 200
palavras por telegramma.

b) Taxa urbana de $500 (quinhentos
reis.) por cada grupo de 20
palavras ou fraco, por te-
legrammas expedidos deu-
ti•o das cidades

c) Taxa interior de $100 (cem
réis) por palavra em tele-
gramma expedido entre es-
tações de um mesmo Estado,
sendo o Estado do lii do
Janeiro e o District!) Fe-
deral considerado, para esta
flin como um só Estado ; do
$200 (duzentos réis) entre
estações do Estados diversos
em toda a extensão do ter-

' ritorio nacional.
Os governos dos Estados pa-

garão a taxa f.sxa de $, n 25
(vinte e cinco reis) por pa-
lavra, seja o talegramma
expedido (Imiti.° do Estado,
seja para Estado diverso,
sondo, porém, o pagamento
á bocca do cofre. Esta mes-
ma taxa de $025 (vinte e
cinco réis) pagará tambem

•	 a imprensa :

d) Taxa exterior — Reduzida a
um franco por palavra a
taxa terminal e a 75 cm-
timos a taxa do transito,
mantidas a de 25 centimos
içara o serviço do imprensa
e as que vigoraffl em virtude
‘'os convenios com as admi-
nistrãções 'platinas e vigo-
rando para os telegraplios
dos governos do Chile e Bo-
livia as taxas estabelecidas
nes cons o ardes com a Argen-
tina e o Urtiguay.

e) 14axa semaphorica—Mantida
a de um franco por tele-
gramma, além da taxa do
percurso electrico, quando
houver, e a de 5$ mensae.:
para a assignatura de avisos
maritimos dentro do limito
de um lálometro.

f) Taxa radlotelegraphica —
Sais francas por telegramma.
at4 10 pai a.v ras e 60 contimos
par palavra excedente, corri-
prehendida nessa taxa a da
transmissãO entre a estação
costeit o a estação telegra-
phica il vai SO achar aguei-
la directamente ligada, co-
brando-se tambem a taxa do
percurso electrico, quando
hbuver, á nzão de 25 emi-
timos por palavira.

g) Taxas telepitenicas — Assi-
gnaturas telephonicas: 50$

, por semestre, pago adian-
tatamente; conversação te-
lephonica : 500 réis por
cinco minutos; idem entra

Nietheroy, Petropolis o
Therezepolis: 2$ por cinco
minutos e mais 1$ pelos
cinco ou fracção excedente;•
phonograrnma: 500 réis por
20 palavras e 200 réis por
grupos ou fracções de 10 pa.
layras eseedente4,

DIARIO OFFICIAL •	 Janeir 1e4.M3

*Opro	 'PÊel.$

i) Taxas divorses—Mantidas: a
de 25$ annuaos para os en-
dereços registrados; a do
500 réis por cópia de tele-
gramma interior até 30 pa-
lavras ou f o acçãe de 30; a a
de 50 emitimos por cópia de
telegramula exterior ai.' 100
ou fracção de (00 palavras.

i) Os telegrammas, para que
possam ser acceitos e trans-
mittidos okcialmente pelas
estações telegraphicas da Re-
pà.rtição Geral dos Telegra-
phos e das estradas de ferro
da União devem preencher;
além, dos requisitos do § 9'
do art. 101 e dos aris. 103-
e 105 do decreto n. 9.148,
de 27 da novembro de 1911,
as condições seguintes:

I, trazerem a assignatora do
expedidor seguida da iadi-
caeção do cargo peblico que
este exerce, de modo rine se
ipssa facillinente verificar si
se trata aute,ridade fede-
ral au.;.orizada a fazei' uso
do telegrapho officialmente;

II, o nome do dastinatatio
igualmente seguido da indi-
cação sio cargo publico fe-
deral.

k) as autorizações de que trata
o paragrapho unico do ar,
tijo 101 ao regtilament.) da
Repartição Geral dos Tele-
graphos vigorarão para cada
exereicio unicamente, cadu-
cando a 1 de dezembro.'

1. No' correr do Ines de dezem-
bro, os diversos ministerios
remetterão ao da Viação,
uma lista completa dos fui:.
cdonarioS gole devem fazer
uso ofricia,i dodelegrapho no
anuo seguinte, ind,icando-
lhes o nome e o cargo o
ainda quando possivol os das-
enatados aos quaes ordina	 -
rianiente se dirigem. No cor-
rente exercicio essa' lista
será organizada em janeiro.

II. As alterações desta lista,
(iairáit o.: o armo, serão noti-
ficadas ao alinIsterio da Via-
ção, que deltas °dará conhe-
~mito á Repartição Geral'
dos Telegraphos.

1) Os tolegrammas que forem
contraries ás disposições em
vigor, e que rião devam por
islo sor considerados offi-
ciaes, serão rernettidos ao
1Slinisterio da Viação, que
lhes providenciará o paga-
mento, como particulares,
Èbr par\to do func,cionario
que os tiver assignado.

ui) si decorridos dous niezes da
data da notificação, não ti-
ver sido a repartição inde-
mnizada da importancia des-
sbs telograminas, será sus-
5en5o ao functionario o di-
reito de usar officialmente
do Megralpho 	 	 870:000$000 MO0:000000

45. Dita da Imprensa Nacional 0
Mario Officia/.... , 	 	 25f0:000$000

46. Dita da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil 	 	 P0A00;000f000l•	

"Papel	

h) Taxa pneumatica-300 réis
por carta.



48 Sexta-feira a	 MARIO OFFICIA4
	

janeira de 1913

3.300:0005000

2.000:000$000

2.000:0005000

2.500:0005000

291:0005000

700:000$C00

1.140:0005000

1.500:0005000

50:0005000'

100:0005000

(40:0005000

185:0005000

10:00WOOD
250:009SODO

10:0005000

20:0005000

50.000000

10:0005000

30:0005000

Papel

2

	"	 7.000:0005000

Total 	  108.382:8815888 353.257:000$000

t00:000000

	  1.000:0005000

Ouro

47. Dita da Estrada de Ferro
Oeste de Minas 	

48. Dita da Estrada da Ferro do
Rio do Ouro 	

49. Dita cio ramal ferreo de LEI-
rena a Piquete 	

50. Dita da Casa da Moeda, sendo
gratuita a cunhagem da
moeda de ouro 	 •

NI. Dita dos arsenaes 	

52. Dita dos institutos dos Surdos.
Mudos e dos Meninos Cegos. 	

53. Dita dos Collegios Militares... 	

54. Dita da Casa de Correcção... 	

55. Dita arrecadada nos consu-
lados 	 	 1.500:0005000

56. Dita da . Assistencia a Alie-
nados'	

57. Dita do Laboratorio Nacional
de Analyses 	

58. Contribuição das companhias
ou emprazas de estradas de
ferro, das companhias de Se-
guros, naciona.es ou estran-
geiras 	

RECEITA EXTRAORDINARIA

5). Montepio da Marinha 	 4," 3:000$000

60. Dito militar 	 1:0005000

61. Dito dos empregados publicos. 10:0003000

62. Indemnizações 	 50:0005000

63. Juros dos capitaes nacionaes.. 304:0005000

64. Remanescantes dos premios do
bilhetes de loteria 	 *o.

65. Idem de industrias' e profissões
no District° Federai e no
Territorio do Acre 	

66. Contribuição do Estado de São
Paulo, para pagamento de
juros, amortização e respe-
ctivas commissões do em-
presam° do £ 3.000.000...	 2.523:9965000

RENDA COM APPLICAÇXO ESPECIAL

Fundo de resgate do papel-
moeda:

1.°Renda em pap hl provenienti
cio arrendamento das estra-
das de ferro da União

2.° Producto da cobrança da,
divida activa da União em
papei 	

3•0 Todas e quaesquer rendas
eventuaes percebidas em
papel 	 	 W.er

4.° Os saldos que forem apu-
rados no orçamento 	

5.° Dividendo das acções do
Banco do Bral pe.rtencentga
ao Thesouro

2. Fundo de garantia do papel-.
moeda:

. c, Quota d.e 3 %, ouro, sobre
tpdos os direitos do impor,-;
tãção para consumo 	  14.000:0005000

2. 0 Cobrança da divida activa,
ourQ	 20:000$09(/

zi 

3.° Tolas e quaesquer rendas
eventuaes, em ouro 	

3. Fundo para a caixa d3 resgata
das apolices das estradas
de feri') em' impadas:

Arrendammito das mesmas es-

Ouro

20:0005000

Papel

tradas de forro 	 3.000:0005000-
4. Fundo de amortização dos em-

presthaos hitertios:

Roceita	 proveniente	 da
venda do genros e de pro-
prios nacionaoi 	 	 w.aelwo 50:0005000

2.° Saldo	 ou	 :xcesso	 entre o
recebitnanco	 e	 as	 restitui-
ções 	 .•	 	 5.000:0005000

5. Fundo do montepio dos empre-
gados publicos, novos contri-
buintes.	 decreto	 n.
de 16 do agosto de 1911.... 10.0005000 800:000$000

6. Fundo destina;le	 ás obras de
melhoramentos dos portos,
executados	 a	 custa	 da
União:

Rio de Janeiro 	 6.000:0005000 3.000:0005000.
Bahia 	 700:005000G
Recife	 900:0005000
Rio OrandJ do Sul 	 1.100:0005000
Para by	 	 30:0005000
Ceará 	 180:000S000
Paraná. 	 180:0005000
Rio Grande do Norte 	 40:0005000
MaraullJm 	  120:0005000
Santa. Catharina 	 100:0005000
Espirito Santo 	 50:0005000
Matto Grosso 	 100:0005000
Alagoas 	 100:0005000
Parnakba	 (pra o porto da

Amarração) 	 40:000$000
Aracajú 	 40:0005000

Total 	 23.730:000$000 17.850:0005000

Art. 2.° As isanções de direitos aduaneiros, de que trata o rega-
lamento que baixou cem o decreto n. 8.592, de 8 de março do 1911
ficam restrictas aos saguintes casos:

I. Aos mencionados no art. 29 da..s disposições preliminares da
Tarifa das Alfandegas, g, 1" a 21 23 a 28, 31 a 33, e 36.

II. Ao carvão de pedra e ao oleo do petroleo bruto ou impuro, •
escuro, proprio para combustivel e destinado para este fim, tão.
sómente, quando importado por ou para emprezas de navegação, es-
tradas da Urro a industrias que consomem vapor, para uso exclusivo
das mesmas, as quaes pagarão apenas a taxa de 2 0,'„ de expediente
sendo a entrada e a.pplicação fiscalizadas pelo Governo e ficando, nos
demais casos, ambos os combustiveis isentos de direitos do impor- .
tação, mas sujeitos ao pagamento da taxa de 10 % de expediente.

A's emprezas que gozarem da clausula de isenção em virtude •
de contracto anterior, ficando o Governo autorizado a conceder nas
novações ou modificações d contractos, que contenham isenção do
direitos aduaneiros, Uma taxa variando dc 5 a 8 0/„ cul valorem em 4
compensação da isenção, que em todo o caso Será eliminada. Entre-
tanto, na novação ou modificação da contracto que fizer com a Com-
panhia de Navegação a vapor do Maranhã,o, o Governo manterá a •
isenção de direitos por motivos dos interesses que o Estado do Ma- 1
ranha° tem envolvidos na mesma companhia.,

IV. Aos adubos naturaes ou artificiaes . que não possam ter outro
uso ou applicação: sulfato de potassio, chlorureto de potassio, kainit,
sulfato de ammonio, superphosphato de caldo, escorias de Thomar,
guano animal c artificial, salitre impuro do Chile e as misturas do
adubos contendo potassa, 3cido phospborico e azoto os guies gosarão
tambem de isenção da taxa de expediente, e, bani assim, os machinis-
mos e apparelhos destinados ás emprazas de adubos do origem aiA-

V. Ao gado vaccum que fôr introduzida pelas fronteiras dos Es-
tados do Rio Grande do Sul e de Matto-Grosso,. destinada á criação,
considerando-se destinado á criação, o gado que . contiver 42 0/, do
vaccas de tres annos para cima, inclusive deus touros, 30 °/„ de novi- !
lhas de dons annos a tres, 28 0/o de novilhas de dous aamos para baixo. i

Art. 3.° Os objectos mencionados no art. 2° das preliminares
citadas, §§ 1° a 8°, 11 a 10, 18 a 20, 26, 25„ 31 a 33, 30 e 05 °adumes



ss
constantes da afinca 5° do art. 2° gozarão iambem da isenção de
expediente de que trata o art. 5G0 da Consolidação das Leis das Al-
fantlegas.	 .

Art. 4.° Na expressão livre de direitos, du livro de direitos . adua-
neiros, consignada em lei, decreto especial ou contracto, só se com-
prebendem os direitos de importação para consumo. A isenção de
quaesquer outras taxas só terá legar se na 101d' décreto especial ou con-
tracto estiver expressamente consignada. I I

Art. 5.° Picam supprimidas as reducçõea constantes da lei
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, que ,não estejam expressa-
mente mencionadas nesta lei.

Art. 6.° O material destinado á primaira installação publica de
luz, força, viação urbana, excitado o material destinado as installa-
sões particulares, abastecimento de agua, réde de esgoto, calçamento,
inclusive imitadores, c saneamento, embellezimento, motores respe-
ctivos o rõlos e compressores para macadainização, incineração do
lixo, melhoramentos e conservação de ,barras de portos, pontes,
estradas do ferro e viação electrica, destinado a laboratorios de
analyses, para colonias correccionaes, pris 

d
õ s com trabalhos, mate-

riaes destinados á praticagem de portos e I sobstrucção dcs baixios o
canaes, para ser applicado pelo Governo d1 s Estados e munieipios,
inclusive o District° Federal, a requisição I deites, em suas obras tenaz
por administração ou contracto, pagarão 8?sI do seu valor, que se en-
tenderá ser o commercial ou da factura, quando se tratar do material
para saneamento.

Art. 7• 0 Pagará igualmente 8 % sobre o valor o material
fiuctuante para o serviço de navegação dos rios e lagôas da Re-
publica.	 '	 I

Art. 8.° Continuam em vigor as reducçõeá mencionadas no art.2°,
alinea 11, da lei n. 2.524, de 31 do dezembro, de 1011, exceptuados os
artigos compreliendidos entra os materiaeá de custeio e sobresalen-
tos do que trata o § 30, art. 2°, das disposições preliminares das Ta-
rifas das Alfa.ndegas, por estarem isentos de direitos aduaneiros.

Art. 0. 0 A's casas e institutos de caridade e assistencia publica
gratuita será concedido o abatimento de oq % sobre as taxas da
Tarifa vigente para as drogas e medicameiatos em geral, folhas, se-
mentas, plantas, flores, frutas e raizes m,edicinaes, para instru-
alpinos e apparelhos cirurgicos, apparelhos eI instrumentos physicos,
especiaes ao tratamento medico e desinfecçõeS, aos curativos de Lister,
aos artefactos e fazendas que não tiverem ;sinailar na producção na-
cional, de algodão, lã e linho para uso dos doentes e assistidos.

Art. 10. Coutimla em vigor o ti. II do art. 3° da lei n. 2.524,
(10 31 de dezembro do 1011.(Pagara 8 % sobre o valor todo o mate-
rial importado pela Municipality of Pará linprovements, limited, des-
tinado ao serviço do esgotos (saneamento)da cidade de Belém.)

iArt. il. Quer para as senções de direitos, quer para os abati-
mentos e reducções, consignados na preS2Ulej lei, serão observadas as
formalidades e condições do decreto n. 8.502, de 8 de março de 1911.

Art. 12. As isenções constantes dos', §§ 26 e 3-2 do art. 2° das
Preliminares da Tarifa são da competeucia dO Ministro da Fazenda o
as demais da dou inspectores das alfandegas.,

Art. 13. As peças de mobilia avulsas, ; desarmadas, pagarão o
triplo das taxas das peças de rna.deira soltas conservada a mesma
razão da Tarifa.

Art. 14. Fica revogado o art. 20 da lei ir. 2.521, de 31 de dezem-
I Iro de 1911, mantidas as disposições anteriores a essa lei. 	 •

Art. 15. As reducções constantes da preSente lei, com excepção
das relativas ás casas e institutos de caridade, e material para sa-
neamento serão calculadas sobre o valor offics'al quando a mercadoria
tiver taxa fixa na Tarifa e sobre valor commercial quando tarifada

• ad valorem.
Art. 10. São autorizadas as mesas de residas federaes da fron-

teira a despachar objectas conduzidos por passageiros em suas baga-
gens, os quaes, não podendo ser considerado de commercio e estando
dispensados do factura consular, são sujeitos a direitos, desde que o

•valor dos mesmos não exceda de 32o, 	 si exceder, rematados
alfandega mais proxima.

Art. 17. As expressões «dinheiro em conta, corrente» ou outras
equivalentes, usadas como prova de•solhção ou amortização da divida,
bem como os avisos de recebimento de quantias, sob qualquer fórma.
correspondem a recibo para o efeito de obrigar ao devilo . sefio, sob

•as penas da lei, ás pessoas cujos nomes figurarem nesses documentos.
Art. 18. Ficalirlsentos do imposto do sebo as cambiaes emittidas

pelo Banco do Brazil, as operações que, realizarem os bancos do
custeio rural, organizados sob a f5rma cooperativa de credito, bem
assim as caixas ruraes ou urbanas que se finjolarorn sob a fórma Co-

' operativa de credito e sob a base da responaabilidade pessoal, solida-
ria e illimitada, visando mais facilitar e desenvolver o credito agri-
cola do que lucros directos aos associados. •

Art. 19. Ficam também isentos de qualquer seno proporcional a
constituição de bancos, llypothecarios ou agdeolas, e as obrigações

• portador (debenturcs) por e:les Militadas, urna vez que taes estabele-
cimentos sejam ou tenham sido fundadJs coai a cooperação e imme-
diata fiscalização dos governos da União ou doa Estados, afim do for-

- peou á lavoura auxilio de capitaes.
Art. 20. Permanece em vigor o art. ',I1.°44, lei a. 1.837, de 31 de 
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dezembro de 1007, reduzido a quatro maus o prazo do 10 ahi codái
ce d ido .

• Paragrapho unico. O Presidentada Republica •informarásao Coo.-
gresso uni sua proxima reunião da execução deste .preceito legal.

Art. 21. Ficam obrigados os fabricantes da mercadorias sujeitas
a imposto de consumo á applicaTio de rotulas em seus prod retos, nos
quaes se declara o nome do fabricante' ou empreza fabril 'registrada
na estaçã3 fiscal competente e sanação nas fabricas:.

a) as fabricas que venderem artigos acondicionados em cascos,
nestas farão gravar em tinta indalevel ou a foge aquellas declarações,
ficando sujeitos á rotulagem por unidades, 03 pacotes de velas, sio
phosphoroa, os marsr; de cigarros, 03 pacotes da fumo e todas as
demais unidades tributadas, coma sejam: bengalas, chapén sabo-
netes em barra ou de qualquer feitio, especialidades pharmaceu-
ticas, etc.;	 '• •	 è,

b) Os tecidos nacionaes da quaesquer genros ficam sujeitos asse-
nos ao rotulo declaratorio de-Industria. brasileira

e) aos industrians que na vigencia desta disposição egal darem
sabida aos seus productoa das fabricas sem se acharem ovidamente
rotulados, serão applicadas as multas estabelecidas no art. 122, n. 3,
lettras d e g, do regulamento annaxa ao decreto n. 5.800,de 10 de
fevereiro do 1906. 	 •

Art 22. As taxas a cobrar pelas cartas de saudo s3rile as se-
guintes pagas meliante sello adhesivo

a) para navios estrangeiros (a vela ou a vapor) 10500
b) para navios nacionaes (idem) 55000.

.Art. 23. Fica supprimida a exigencia do despacho nas alfandegas
e mesas de rendas da Republica das bagagens dos passageiroa.que so
destinam ao exterior.

Art. 24. As erabarcacCias entradas em domingo ou tariado,ou do-
pois de fechado o expediente nas alfande,gas; pelarão ser cfe.spacha-
das na guarda-mona, assignando os agentes ou consignatarios ter-
mos de responsabilidade pelas impostas, despazas ou maltas em que
incorreram 0.3 referidos navios. Esta disposição aproveita aos navios •
que entrarem e sabirem no mesmo dia.

Paragrapho unico. O termo a que se rafar° este artigo deverá
ser liquidado dentro de 48 horas uteis, sob pena de ser cassada esta
_faculdade aos relapsos

Art. 25. Os navios que entrarem nos portos da Republica para
refrescar, receber mantimentos, deixar na,ufragos doentes e arri-
bados, pagarão C . 2, como unico imposto.

Art. 26. A cobrança das licenças pela Municipalidade do Dis-
trict° Federal, uma vez que tenham relação com ()Imposto da iodos:-
teia e proliss5es, não sara liquidada sem que seja apresentado o do-
cumento de que este imposto foi pago no Thosouro„Naelcual. .•

Art. 27. Fica elevada a 10 ss a tolerancia a que se refere _o
art. 108 do actual regulamento dos impostos de consumo 'para (lin-
reinas entre quantidades de sal constantes do manifesto e as verifi-
cadas na descarga.

• Art. 28. O warrant pagará o safio fixo de 300 réis, quando fór
endossado pela primeira vez, ficando assim equiparado ao recibo das
mercadorias depositadas nos armazens geraes e ao conhecimento de
deposito para efeito fiscal.

Art. 29. A disposição do art. 19 da lei n. 1.313, de 30 da de-
zembro de 190i., não tem applicação ao porto do Rio de Jati Áro, pa-
gando, outretanto, os navios qua , entrarem pela barra do mesmo, a
titulo de conservação do porto, a taxa de um real por kllogramma
de mercadoria embarcada ou desembarcaria, exceptuados as de pro-
dileção nacional, o carvão de pedra e ó deo de petrole), que ficam
isentos .

O Governo providenciará, tanto quanto possivol, Lambem no
porta do Rio de Janeiro, sobre a atracação dos navios de passa-.
gel ros

Art. 30. Continúa em vigor a autorização dada ao Governo
para adoptar urna tarifa diferencial para uai ou mais generos do

•producçãa estrangeira, podendo a redacção attingir até o limite
de 20 0/,, limite que para a farinha de trigo será de até 30 °is, e
reducção que seja compensadora do Cone:53~ aduaneiras o facili-

è dados cornmerciaes feitas a gemam do nroducção braziletra, como o
café, a berva-matto, o assucar, o alcool, s caca°, o forno e o algodão.

Art. 31. O imposto de pharol .será Cobrado em ouro ao cambio
dO 27, assim corno o , de doca.

Art. 32. Fica equiparada a taxa de importação do,vehiculos
tracção animal para o transporte de passageiros e cargas-arts. 308
e 806 da Tarifa - á taxa de automoveis.

Art. 33. Ficam sujeitos a direitos de.importação os rebocadores,
lanchas e mais embarcações construidas no estrangeiro e que arqua-
rem menos de 200 toneladas, quando importadas para trafego nos
portos.	 .

Art. 34. Será restituid° aos xarqueafores nacionaes, como com-.
pensação dos direitos alfanclegariba' iftio ' gravam • certas matarias
primas imlispensaveis á industria do xarque, a importancia de 20 réis
por kilogramma da xarque produzido e exportado, ficando o Pos4zr
Executivo autorizado a fazer para este fina as neCessarias .operasçà
de credito, até f.003000$000. •	 "	 •
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Art. 35. Contiella em vigor a disposição . do art. 8, paragrapho
tualce da lei n. 2.210, de 28 de dezembro de 1909.

Art. 30. Nenhuma restricção poderá ser estabelecida á entrada
É ao commereio, na Capital Federal, de gemeres ou mercadorias pro-
cedentes dos Estados da União.

Art. 37. Os beneficies resultantes de quotas lotericas entendem-
se prescriptos para terem o destino determinado na lei ii. 2.321, de
30 de dezembro de 1910, e no decreto n. 8.597, de 8 de março de
1911, desde que as instituições beneficiadas não os reclamem dentro
do prazo de cinco aniles, a contar da data em que os mesmos foram
recolhidos ao Thesouro, a sua disposição.

Art. 38. No art. 757 da Tarifa das Alfandegas, depois da palavra
((desarmadas», accrescente-se: excluidas as portas, Janellas, caixi-
lhos, calhas, columnas e tudo quanto não constitua propriamente peça
rara o esqueleto das construcções.

Art. 39. O expediente a que estão sujeitos os generos livres será
Tiago nas mesmas especies que os direitos de irnportaçá.o para consumo
e incidirão nas mesmas penalidades nos casos de diferença verificada
pa respectiva conferencia.

Art. 40. A expedição de valores em dinheiro por via postal será
feita em sobre-cartas de papel tela da taxa de 300 réis, que serão
fachadas com lacre e fecho especiaes fornecidos pelo Correio, estando
incluidos nessa taxa o registro e o recibo destinatario, sem prejuizo
do respectivo premio e a taxa do porte.

Art. 41. O decreto n, 5.990, de 10 de fevereiro de 1900 (imposto
de consumo') será observado com as seguintes alterações:

a) no § 7° do art. 1°, supprimam-se as palavras — indicado
'ISM doses meclicinaes.

b) no art. 2° § 2°, ás aguas denominadas syplaão ou soda,
accresceote-se

«...e semelhantes, xaropes de limão, groselhas, gemina, etc.,
proprios para refrescos».

c) no art. 2° § 2°, as taxas do amor picon, bitter, fernet branca,,
vermouth e bebidas semelhantes ficam alteradas pela seguinte
fôrma, exceptuado para o cognac, sujeito ainda assim á disposição da
11:Atra g.

Por litro 	 	 $300
Por garrafa 	 	 $200
Por meio litro 	 	 $150
Por meia rrafa 	 	 $100

d) no art. 20 § 2°, as taxas da cerveja de baixa fermentação
ficam alteradas pela seguinte fórma
Por litro 	 	 $075
Pbr garrafa 	 	 $050

Por meia garrafa 	 	 120358
Por meio litro 	

e) Ao art. 2°, § 2.°, accrescente-se :
Aguas rnineraes naturaes, para mesa, gansas ou não, de prece-

dencia estrangeira:
Por litro 	 	 8010
Por garrafa 	 	 $030
Por meio litro 	 	 $020
Por meia garrafa 	 	 $015

f) no art. 2.°,	 9. 0, a taxa do acido acetico fica alterada pela
seguinte fórum:

Acido acetico, solido:
Por 250 grammus ou fracção

Acido acetice, liquido:
Por litro 	
Por garrafa 	 • 	
Por meio litro 	
Per meia garrafa 	

rg) fica estabelecida a taxa proporcional para o melo litro do v-
agre e ,cle todas as bebidas tributadas.

j) chapéos para cabeça:
Para homens e meninos:

c) de palha dó Chile, Pedi, Manilha, semelhantes, até o preço
de 105000 	 	 $500

b) de lã 	 	 $300

L'	 A) no art. 2° § 4°—Sal accrescentese:
O ohlornreto de sodie, refinado ou purificado, e,na laboratorios

chimiUser dsstinado exclusivainente á salga dos precintos das fa1ei-
45 ,40,Cticinios, pagará a taxa de 40 réis por 250 grammas ou fra-

cção, podendo sahir dos laboratorios em saccos ou outros envoltorios
semelhantes, com o pese pele menos de 50 kilogrammas.

Art. 42. Pagara 8 °/, do valor o material importado pela Santa
Casa da Misericordia de Fortaleza, Estado do Ceará, para montagem
do uma lavanderia a vapor destinada ao uso exclusivo da mesma
Santa Casa.

Art. 43. Pagarão sómente 8 °/„ sobre o valor todos os apparelhes
e acoessorios destinados exclusivamente ás applicações industriaes•do
alceei, como força, luz e aquecimento.

Art. 44. Pagará 4 % do valor, que será o da factura, o mate-
rial escolar para escolas publicas primarias gratuitas, importado
pelos governos dos Estados, do Distrioto Federal o dos muni-
cipios.

Art. 45. Aos machinismos e accessorios destinados aos estabele-
cimentos de fabricas de cimento será applicada a tarifa d3 8 ad
valorem. •

Art. 40. Pagarão 8 %, do seu valor os machinismos e pertences
de primeira installação, importados para individuos ou emprezas
que se propuzerem a desenvolver as applicações do elgodão e do
fibras animaes ou vegetaes no fabrico de linhas de carretel e re-
troses ou utilizando os mesmos productos em industrias ainda não
exploradas ou sem congeneres no pais.

Art. 47. Pagarão 4 % do valor • commercial os artigos especi-
ficados no § 35 do art. 2° da Tarifa nes termos do mesmo para-
grapho.

Art. 48. Pagarão • tambem 8 ad valorem as cárcas canhecidas
sob a denominação de «Urra Americana», consistente em um quadri-
latero formado por fios que se cruzam horizontal e verticalmente,
inclusive os respectivos MOil'iMS de ferro ou de madeira, quando im-
portados por agricultora3 ou criadores.

Art. 49. No art. 986 da Tarifa, depois das palavras « bombas a
vapor », accrescente-se: « hydraulicas o de ar quente ».

Art. 50. Só podará o Governo usar das autorizações para aber-
tura de credites constantes da lei de orçamento sem verbas especifi-
cadas, ou das autorizações concedidas por leis especiaes, no segundo
semestre do exercicM e dentro do excesso verificado sobre o orça-
mento da renda arrecadada no primeiro e por ella calculada para o
segundo, emquanto a deste não fór conhecida. Esta disposição não
comprehende os creditos supplementares componentes da taballa B e
os que tenham por fim attender a serviços do caracter urgente.

Art. 51. As companhias de seguros, associações de peculies e
pensões e sociedades congeneres pagarão, para fiscalização, ficando
extinctas as quotas fixas, que actualmente pagam

1°, em relação aos premies de seguros terustres e maritimos
2 ^4 (dons por cento) sobre os que forem arrecadados por seguros
effectuados durante o exercicio

2°, quanto aos premies de seguros de vida, peculios, pensões e
renda vitalfa, 2 va„ (dons por mil) sobro os que forem arrecadados
durante o exercicio.

Paragrapho unico. Por conta da renda dessas contribuições pro-
verá o Poder Executivo sobra a melhor fiscalizaçãe das mesmas com-
panhias e sociedades.

'Art. 52. A dotação a que se refere a lei n. 2.321, de 30 de
dezembro de 1910, § 12, lettra j, n. 15, em voz de subvenção ao ga•
binete electrotherapico, etc., etc., 20:000$ diga-se «Para manuten-
ção e custeio da assistencia ás crianças pobres, fundada no mesmo
instituto em 2 de março de 1011, 20:0005000.»

Art. 53. Não será permittido nas alfan,degas e mesas da pendas o
despacho de mercadorias importadas para o consumo do Brasil, sena
que os seus donos ou consignataries apresentem a primeira a vida
factura consular, salvo siyaquererem assignatura de um termo do.
responsabilidade pela apresentação desse documento dentro do prazo
improrogavel de 90 dias; ficando, assim, derogado o n. 1 do art. 23
do decreto n. 1.103, de 21 de novembro de 4'90,3.

§ • 0 Haverá um livro especial, devidamente numerado o rubri-
cado, para lavratura de termos de responsabilidade, que serão
numerados, e dos quaes constarão, á vista da primeira via da nota
de despacho, depois de pega, a importancia total, em ouro e papel'
dos direitos o taxas, bem como o numero e data ia referida nota.

§ 2.° No verso da primeira via ti. na, a que deverá ficar pre-
gado ou cofiado o requerimento, o empregado incumbido de lavrar o
termo é obrigado a declarar, á tinta vermelha: «Assignou tatuo de
responsabilidade, nesta data sob n. para apresentação da primeira
via da faotuga consular». Essa declaraçãtl poderá ser feita por melo
de carimbo e será assigdada pelb respectivo empregado.

§ 3.° Sob pena de responsabilidade pessoal do conferente de
sahida, apurada em qualquer tempo e punida com a suspensão por
tres dias e perda dos respectivos vencimentbs,—nenhuma mercado-
ria será desembaraçada sem de que da nota de despacho conde u
cumprimento do § 2°.

§ 4.° Findo o prazo improrogavel de 90 dias o empregado encare
regado do livro de termos de responsabilidade é obrigado a fazer a
communicação desse facto ao iuspedor da alfandega, que imporá, aos
donos ou consignatarios das mercadorias a multa de 50 0/,, sobre a
iniportaticia total dos direitos e taxas, constante do termo respectivo,

Siso

$600
$400
$300
$200
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Essa multa deverá ser paga dentro de 48 horas, procelendo-sa á
ana cobrança executivamente, si não fór efectuado o pagamento
dentro (laguna prazo.

§, 5.° Effectitamla a cobrança da mula, afilie:uai ou executiva-
mente, será a respactiva importancia escripturada em—rec3ita even-
tual—, dando-se immadiatamente baixa matames de responsabitidadc
com declaração de haver sido adorada a multa.

§ 6. 0•Apresentada.a. factura consular, dentro do prazo de 90 dias,
será logo dada baixa ricsterma respectivo, independente do petição-
mas por meio d3 despacho do inspector da alfandega, na propria
ctura, dizendo: sDé-so baixa no termo do responsabilidade».

Na facturaso. empregado respectivo declarará: a Dai baixa no
termo de responsabilidada n. 	 a, datandoe aignandos

Art. 54. Não poderão ser despachadas nas.allandegas e mesas de
rendas da . Flepubliza.as mercadorias -.que houverem -sofrido trans-
bordo em portes estrangeiros, sem que-sejam. acompanhadas de-car-.
tificadode transito pasaackapelo, re.spectivo aviste consular, o -qual
deverá conferir com a -primeira via do certificado de que trata o de-
creto n. 8.547 d3 1 de fevereiro de 1911.

Art. 55. E' o Presidente da Republica autorizado

I. A enfitar, como antecipação mie receita, no exercicio desta lei,
bilhetes do Th3souro até a somina de 30.000:0003, que serão resga-
tados até o fim do mesmo exereicio.

II. A receber e restituir de conformidade com o disposto no
art. 41 da Ini n. 628, mie 17 de setembro de 1851, os dinheiros prove-
nientes dos cofres de orphãoa, de haus de defuntos e ausentes e do
evento, de premios de loterias, de depositos das caixas economicas e
montes de soccorro e dos depositos de outras origens; os saldos que
resultarem do encontro das entradas com as sabidas poderão ser
applicados ás amortizações dos emprestimos internos ou os excessos
das restitifiçõ3s serão levados a balanço do exercieio.

A cobrar do imposto de importação para consumo 35 ou
• 0 %, ouro, e 50 ou 65, papel, nos termos do art. 20, n. 3, lastras

a e 6, da lei ti. 1.452, de 30 de dezembro de 1905.
A quota de 5 oe., ouro, da totalidade dos direitos de importação

para consumo, será destinada ao fundo de . garantia;o imposto em
ouro destinado ás despesas da mesma natureza, e o excedente será
convertido em papel para attender ás despezas desta espade.

Os 50 %, ouro, serão cobrados einquanto o cambio se mantiver
acima de 16 d. por IS, durante 30 dias consecutivos, e, do mesmo modo,
só deixarão de Ser c.)brados depois que, peto mesmo prazo, elle se
mantiver abaixo de 16 d. Para o efeito desta disposição tomar-Se-ha
a média da taxa cambial durante 30 dias. •

Si o cambio baixar d3 16 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto
de importação sobre as mexcadorias i da que trata a lettra a, Ga em
papel e 35 em ouro.

IV. A restituir ás municipalidades os direitos ele importação que
indevidamente lhe houverem sido cobrados, durante a vigencia da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, art. 27, n. XIII, pela nitro-
dileção do material destinado a obras de saneamento e abastecimento
de aguas, feitas por administração.

V. A cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos
dos portos, executadas á custa da União

1°, a taxa até 2 04, ouro, sobre o valor .olficial da importação do
porto do fio de ,Ianeiro e das alfandeoas do Recife, lialia, Rio Gran-
de do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande elo Norte, Paralybs, Espi-
rito Santo, Paraná, Santa Gatharina, Nlatto Grosso, Alagoas, Partia-
hyba (para o porto de Amarração), Seegipe e em outras em cujos portos
faça obras de melhoramentos, iMs termos do decreto n. 6.368, do li
de fevereiro de 19O7, exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2
do art. 1 0 ; devendo a impJrtancia arrecadada nos portos mijas obras
não tiverem sido iniciadas, ser eseripturada no Thesouro, separada-
mente, para ter applicação ás mesmas obras opportunamente.

2°, a taxa de 1 a 5 réis por kilograinma de mercadorias que fo-
rem carregadas ou descarregadas segundo o seu valor, destino ou
procedencia dos outros portos.

Para accalerar a execução das obras referidas poderá o Presi-
dente da Republica acceitar donativo ou mesmo auxilio, a tittulo one-
roso, oferecido pelos Estados, municipios ou associações intres sacias
no melhoramento, comtanto que os encargos resultantes de taes auxi-
lies não excedam do produto da taxa indicada.

VI. A promover a cobrança amigavel da divida activa, de ac-
direi° com o decreto n. 0.957,de 31 dezembro de 1912, inclusive a de
conceder prazos razoaveis, afim de evitar que 53 accumulem grandes
somma.s não arrecadadas. 	 .

Nas dividas provenientes de multas, impoates.e ontras contribui-
ções, a cobrança amigavedse‘deve fazr pela saguiute fórum

a) para nuilta's e itnpostos"siae'lleeados, dentro' de"30•dias . •

a) pala os impostos lançados ;

I', os de responsabilidade pasaoal

se) si isigo; em duas mi mais preatac5as, a cobrança arnigavel
terá logar até ao vencimento, de outras prestações

b) si em nma só prestação, dentes de 60 dias

20 , para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel
fará até :11 de março (Ia cada ame, isto é, até ao enwrnmauto de
.exercido a que corresponder a divida.

Para os impostos lançados de responsabilidade individual, cujo
'pagamento não ae realizar no prazodetarmivado no regulamento e: si
,houver de promover a domicilio a cobaança ou fôr satisfeita fóra do
respectivo prazo, a milha será, em vez do 10 %, 20 %, que se elavará,
a 30te

'
 -no cassada ser judicialmentirarrecadada.

As dividas rameatidas pelas 'estaçCass tiscaes arrecadadoras ás
:Delegacias vProcuradoria Geral da Fazenda Publica para a cobrança.
'executiva, 1: 31*ãO, dentro do praza maxisno de IS dias, enviadas ao
jnize competente, devendoos procuradores fiscaes promover a imme-
•ilaia cobrança excentiva, sob pena ele responsabilidade criminal
civil devida e immediatamente apurada a requerimento dos delega-
ales &caos.

VII. A peourover a liquidação da divida activa pelos maios que
julgar mais convenientes, podendo centractar para isso procurado-
res, mediante uma porcentagem não excedente de 15% .

VIII. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo
dar entrada, livre de dh•eitea, durante o prazo que julgar neeessario,
para os artigas de procedenela estrangeira, que possam. competir CDOX

OS S .1111113103 pro luzidos 110 paiz ,11,310:3 trusts.
IX. A desmonetizar as macelas de prata do cunho anterior ao

cunho substituido recentemente, do valor de 5500, 1$ e 25, substituin-
do-as par moedas mio novo cunho, podendo fixar os prazos dentro dos
(limes 53 deverá operar a substituição.

X. A não adinittir a despacho nas alfandegas os cognacs, arma-
gnacs, svhisks, rhums, geuebras e outras bebidas alcoolicaa, que
contiverem inals de cinco grammas de impurezas toxicas (Mamares da
série graxea, furfurol, alceols superiores, etc.) de que trata o art. 11
da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, por 1.000 grammas
alcoal a 100 graos, ou duas grameis e 50 centigrammas por 1.000
grammas de alcool a 50 grãos.

XI. A efectuar nas estradas de ferro federaes o transporto gra-
tuito da msecla de cobre destinada a ser recolhi Ia e da de prata o do
nickel destinada á circulação desde que sejam remettidas a unia re-
partição fiscal federal.

U. A rever o projecto de Tarifas de Alfandegas elaborado pela
commissão especial presidida peio NLinistro da Fazenda ,submettendo-o
ao Congresso Nacional no mais breve prazo.

XIII. A organizar pautas da preços das mercadorias sujeitas a
imposto ad valerem, para base de arrecadação do mesmo imposto nas
alfandegas e mesas de releias, devendo, no caso de omissão na pauta,
ser calculado o imposto pelo valor constante da respectiva factura
consular.

XIV. A estabelecer nas alfandegas e onde julgar conveniente o
serviço de entremsto para as mercadorias em transito com destino a
pairas limitrophes, expedindo o regulamento necesaario para execução
do serviço.

XV. A pagar
'
 depois do efectuada a devida. arrecadação, 50 %

da respectiva multa, a todos aplanes que descobrirem e levarem ao
conhecimento da autoridade fiscal qualquer sonegação das rendas
internas praticadas paios contribuintes.

XVI. A determinar a hora da noite em que é permittida a visita
da entrada dos navios nos portem da Republica.

XVII. A eunewlar o regulamento que baixou com o decreto
n. 7.473, de 29 de julho de 1909, de modo a tomai-o eficiente no
que concerne á obtenção dos clemantos para a organização da esta-
tistica da exportação para o exterior e do eommercio interestadual.

XVIII. A mandar cobrar em dobro, 11(/s portos da Republica,
todas as taxas e impostos a que forem obrigados os navios ou vapores
nacianaes ou estrangeiros, que navegarem eu tio os portos do Brazil e
os do exterior, qua fizerem rebates ele fretes mie productos nacionaes,
sob condição de embarques exclusivos nos mesmos, e que fizerem aba-
timento superior a 20 ne no preço das passagens de vinda de 3' classe
para sabida dos portos brazileiros, e, bem assim, a limes cassar as
regalias de paquetes on quaesquer outros favores.

XIX. A fazer as operações de credito neceasarias para cunhagen:
de 11100:1a, de prata, de accórdo com o novo cunho que fer estabele-
cido, podendo elevar-se a emissão de prata até 15 % do valor do
papelonoeda, em circulação na data desta lei, sendo SO % do lucro
verificado na emissão destinados ao fundo de resgate.

Art. 56. As taxas do Correio Geral serão arrecadadas na confor-
midade do n. 43 mio art. 10, ficando abolida a franquia postal o ontE4
quaesquei• reducções de taxa ahi não consignada.

Art. 57. O Governo abrirá iia. Imprensa Nacional uma conta
para cada repartição, só satisfazendo as eucommendas feitas por ellá'á
dentro da verba votada pelo Congre,so Nacional e dali em diante a
nenlinnve dando satisfação semi pagamento á beca do cofre.

Art. 58, Das quotas de Osealiza0o. de. qualquer naturez
50 í	

a.
pertencem ao Thasouro como renda sua ; os outros 50 Wpcia
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derão ser appticados ao s trviço da fiscalização com toda parchnonia,
ainda pertnneento ao Tia-Nom.° o saldo.

Art. 5a. O material importado para a construcção da Materni-
dade de Palio Horizonte pagará 8 % ad-valorem.

Art. GO. O inaterial importado para a construcção e installação
das linhas telaalionicas entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, por deli-
beração do Governa Federa 1, pagará 8 % ad-valorem.

Art. i51. Subsiste em vigor o n. XV do art. 5° da lei n. 2.524.
de 13 de dezembra da 1911.

Art. Ga. Para o effaitos . da lei n. 2.407, de 18 de janeiro
de 1911, todos os inateriaes importados pagarão a taxa de 8 °a ad-va-
lerem.

Art. 63. O material importado pelos contractantes da tracção
electrica da cidade do Recife., assim como o importado paio governo
do Estado de Pernambuiti para a substituição da rede de esgotos e
abastecim auto do agua daquella cidade, pagará 8 'IS ad-valorem.

Ari. 64. Coatimiarão em vigor todas as disposições das leis de
orçamento antecedentes relativas a interene publico da União, que
não versarem particularmente sobre a determinação da receita o
despeza, sobra a autorização para marcar ou auginentar os venci-
mentos, reformar repartições ou le gislação fisc d, que não tenham
idclo expia ssamonte revogados e, la m a;,im, os regulamentos expe-
didos em v lauda de autorização legistativa, ainda mesmo não repro-
duzidos, amuamo não forem aqui Fe revogados.

Art. i. Revogam-se as dispasiçõei em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Independencia

e 24° da Republica.
HERMES H. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

i. U pessoal civil do Laboratorio C,hirnico-
Pharmacrautico Militar terá as vencimentos da labella que a esto
acompanha.

Art. 2.0 O director será nomeado por decreta do Pres1'..
dente da Republica.

Art. 3.° Todos os outros funccionarios civis do Labora-
todo serão nomeadas pelo ministro da Guerra, preeedendiar
proposta do respectivo director, excepto os aprendizes e ser-
ventes que o serão por cate ultimo, exc:aisivamente.

Art. 4.° Aos funccionarios do Laboratorio Chimica-Phar-,
maceutico Militar é assegurado o direito á aposentadoria, nos
termos da legislação em vigor.

Art. 5.° Fica o Governo autorizado a abrir o nocessarlo
credito para atbender ás despezas resultantes da execução da.
presente lei.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-,

dencia e 24" da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL CIVIL DO LABoRATÚRIO
cuIMICo PIIARMACEUTIC0 MILITAR, A QUE SE REFERE o AltT.
DESTE DECRETO.

Classe Ordenado Gratificaçãoicação	 Total

DECRETO N. 2.109 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza o Presidente da Rt!publica a abrir ao Ministeria da
Guerra o credita de 164:6718378, supplementar á verba 5'
da art. 18 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacianal &eretou e eu

sancciono a seguinte resolução
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a

abrir, Pelo Ministerio da Guerra, o credito de 164:6718378,
supplementar á verba 5' — Arsenaes, Depositos e For-
talezas — do art. 18 da lei orçamentaria vigente, para attender
ao pasamento. im corrente ,exercicio, de 100 ,operario's extrai-
ordinariaa e 10 serventes do Arsenal de Guerra desta Capital
r'evogadas as disposições em contrario.

Rio de Jaiveiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
denota e 21' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 2.710 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Concede um anua de licença, com o ordenado do cargo, para
tratamento de saude, onde lhe convier, ao bacharel José
Nove-'s de Souza Carvalho, ministro do Supremo Tribunal
Militar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço .3aber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a eguinte resolução
Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado

a coireeder aa bacharel José Novaes de Souza Carvalho, mi-
latiste° do Supremo Tribunal Militar, um anno de licença, com
o ordenado do cargo, para tratamento de saude, onde lhe con-
vier ; revogadas as disposições em contrario.

Rio da Janoiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

limatEs R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

DECRETO X. 2.711 — DE 31 DE DEZEMBR3 DE 1912

rixa os vencimentos do pessoal civil do Laboratorio Chimieo-
Pliarinacetate0 Militar, estabelece o modo de nomeação do
director e funecianarios do mesmo estabelecimento e dá-
outras 'providencias
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

4.Rnecicino a seguinte resolução:4,

escripturario 	 	 3:6008000	 1 :8008000	 5:400$O00

	

1 agente despachante.	 3:2008000	 1 :600000	 4:8008000
5 escreventes de 1'

classe 	 	 2:4008000	 1:2008000 18:0008000
5 escreventes de 2'

classe 	  . 2:0008000	 1 :0008000 15;0008000
1 archivista 	 	 2 :4008000	 1 :2008000	 3:600800(1
1 porteiro 	 	 2 :0008000	 1 :0008000	 3 :0008000
1 ajudante de portei-

ro 	
1 continuo 	
8 manipuladores d e

1' classe 	
10 manipuladores de

2' classe 	
12 inanipulaclores d e

3' classe 	
8 aprendizes de 1'

classe	
8 aprendizes de 2'

classe 	
10 aprendizes de 3'

classe 	
4 encaixotadores
2 carainteiros 	
1 inachinista 	
1 foguista 	

16 serventes ( diaria
48500 ) 	

	

Solama 	  220:6808000
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1912. — Vespasiano

Gonçalves cie Albuquerque e Silaa.

DECRETO N. 2.712 — DE 21 DE DEZEMBRO DE 1912

Concede o certificado de engenheiro militar aos alumnos que
concluirem o curso de engenharia de accôrdo com o re-
gulamento de 2 de outubro de 1905.

O Presidente da Republioa dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Será concedido o certificado de engenheiro

militar aos alumnos que concluirem o curso de engenharia do
accõrdo com o regulamento de 2 de outubro de 1905; revogadas
as disposições eia contrario..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-,
dencia e 24" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Nespasiano Gonçalves de Albu9uergue e Silva,
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DECIIWTO N. 2.713 — DE 31 DE DEZEMBRO DE' 1912
•

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
da F-zentia, os c:reditos de 359:C55$900 e de 3:868$, suo-
plementai •es,. ite á verba 19° e áquelle á verba 18', do
exercido de 1912

O Presidente da Republica dos E.::tados Unidos do Bra-

Foço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-
dono a seguinte resolução:

Artigo unico. E' o Presidente da Re-ublica autorizado a
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, os creditos supplementares
de 359:055,..900 e de 3:838$, es'.e á verba 19°, e aquelle
verba O' da lei n. 2.544, de 3 de j..aeiro ultimo, para dar
cumprimento ao art. 97 da mesma lei; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91 0 da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

IIERME.s R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.715 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Autor'zit o Presidente da Republica a abrir, pelo MinistePio
da Fazenda, o credito de 80 :00O, supplementar á verba

24°, do art. 03, da lei irçamentaria vigente
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

zil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc-

dono a ser finte- resolução : 	 •
Art f go unico. E' o Pr o idente da Republica autorizado a

abrir, pelo Mioisterio da Fazenda, o credito de 80:000$, sup-
plemenf ar á verba 24", do art. 03, da lei orçamentaria vigente;
revogaii2is as disposiifies en 'contrario.

Rio de Janciro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
delicia e 240 da Ib.:publica.

HERMES R. DA FONSECA.

FrancL. co Antonio de Saltes..

DECRETO N. 2.717— DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

'Autoriza o Presidente da Republica a conceder uni anno de li-
cença. pra tr..tainento erz-lude, ao baelt:_rel
Vicente de Magalhães, juiz togado do Supremo Tribuna:
Militar

O Presidente da Republica dos Estr.dos Unidos do Brazil
Faço sabor rue o Cangresso Nacional debretOU C (31

sanecionio a seguiote resolução :.
ArUN) unico. Fica o Presh'err',12 da Republica autorizado

a'conc i deer aõ 'juiz togado do Supremo Tribunal Militar,. ba-
charel Acyndini Vicente de Magalhães, um armo de licença,
com todos os veacimnitos, para tratar de sua saude, onde Lhe
cOnvier ; revogadas as disposições em contrario.

. .1Lio de Jrneiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
Lieucia e 240 da Republica.

HERMES' R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.
mgmr.r.w.wwwwwwsám/wemdiwwia.	

ACTOS D3 PODER EXECNIVO
DECRETO N. 9.916 — DE 18 DE DEZEMBRO DE 1912

Proroga por dezoito mezes o prazá marcado na clausula VI,
do centrado a que se refere' o decrc o n. 7.171, de 12
de novembro de 1908. para a conclusão da construcção
da Estrada de Ferro de Tinabó a Propriá.

.0 Presidente da E-publica dos Estados Unidos do
ai tendendo ao que requerem ,Ausii . ieliano de Carvalho & Comp.
empreiteiros da Estrada de Ferro de Tirrbó 'a Propriá 'e ás
inform iuões prestadas pela Inspectora. Federal. das Estradas,
deéréta:

Artigo unico. Fica prorogadompor dezoito mezes Mde-
pendente de multa,	 prazo Marcado na clausula VI, do

decreto n. 7.171 de 12 de novombro de 1908, •para a cod-!
clusão da c '. nst-Ucção da Estrada de Ferro de PirolaS a Prds
priá„ su l ) condição, porem, tios ref.7 :dos empreiteiros én;
trega: •ein ao .tra:.To os seguintes trechos nas datas abaiio‘
respeci ivanenie discriinnadas:'

a) em 6 de abril de 1913, o de Barracão a Aracajá;
b) en O de julho de 1913, o de A..acajil a Rosuio;
c) eia 6 de outubro de 1913, o de Rosario ao Entrone

mento
d) em 6 de abril de 1914, o de Entroncamento a Propr4í

e o ramal da Capaa.
Rio de Janeiro. 18 de dezembro de 1912, 01° Ca Ind2pertzt

delicia e 23° da Republica..
ITEI.IMEs R. DA FONSECA'.

José Ba-bosa Gonçalves',

DECRETO N. 9.969 — uE 30 DE DEZEMBRO DE 1912 (*);

Concede á Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro a subvenção
annual de 1.10J:000$, ouro, pelo pra .-o de 18 annos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erazili.
usando da autorização conferida pelo art. 53 da lei n. 2.534,
de 4 de janeiro de 11'./12, dsersdii:

Artigo unico. Fica concedida á Sociedade Anonyma Llos-d
Brazileiro, pelo prazo de 13 annos, a subvenção animal de
1.100:000), ouro, além da de f.-ue já gosa, na importaacia
1.663:c90$992, ouro, em virtude dos c.ntractos autorizados.
pc!os decret)s ns. 5.903, de 23 de fevereiro, e 6.116, de 21 doagosto de 1906 e 7.772, de 30 de dezembro de 19 n..).

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-t
dencia e 21" da RepuiAca.

IIERmEs 11. o FoNsECA,

José Barbosa Gonça/ves.

DECRETO N. 9.271 — DE 30 rin ¡Inumano DE 1912 e'll
Alitoriza o contracto 	 construcção do ramal de ltapeceri‘.a

a Formiga da Estrada de Ferro-Geste de Minas 	 !,

O Presidente da Ftepubrica (les Estados. UnklOg "o Brazlitendo em vis'.a a auLrização constante do art. 18, n.
da lei n. 2.221, de 30 de dezeut,,ro de 1: C9 e art. 32, tu /11'
Ca lei n. 2.556, d	 l de ile::.-anbro de 1911), revigorada 	

,

art. 63 da lei n. 2.544, de 4 de jane::o do enrren ..e -uno, e
procc3so de ccacurrencia publica aberta pele e(nal‘ de 14 de'

-novembro f indo, de confermdade com o de 27 de agos' : -) . pre-
ximo passado,manti.:o em todas as suas disposições na indicada
concurrmicir., decreta:

Artigo unico. Fica o ministro do Vinção o Obras PdbPcaS
autorizado a contractau. coai o engenheiro Eloardo Al-es da'
Silva 13,rto a coL.3trucção do ramal da Estrada de Fer -o Oeste
de Minas, de Itapecerica á Formiga, na extensão de fe.) kilo-.
metros e 122 metros, onde se ligará á linha de Angra á For-
miga, na mesma estrada, c..'aielere ¡o a ligação de Belloi
Horizonte por Hen:jipe GalvãG P Gonçalves Ferreiro com',
aq-uel/a linha, ambas da bitola de tun metro, mediapte
clausulas cole com este baixam,assignachis pelo mesmo in.aistra..

Rio de Janei -o, 30 de dezembro de 1912, 01° da Indepen,
dencia e 24" da Repui.lica.

• IIEILmEs Il. DA FONSECA.

Jalé Barbosa Gonfa(ves.

Clausulas a que se refere o decreta ii. 9.971, de 30 de dezembro
de 1512.

Os trabalhos de construcção, a cargo do contractantei
serão por medição e tabellas de preços e constarão de:

a) roçado e deslocamento;
bl terraplenagern accessaria á construcção das Isee0e$

e suas depend.ncias;
c) e:mas de arte;
d) assentamento do material fixo;
e) assentamento cia linha telegraahica;

• 1.) construcção e fornecimento d.; depeo,K.ncias tias
secções da estrada de ferro, inclusive caixas de

.(*) Repreduz- ge por ter sabido com :incorrecções,
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giradorers, motores, machinas, ferramentas, materiaes ro-dantes e de officinas, que forem indicados pelo Governo.
2.° Todos os trabalhos aceessorios necessarios á execução

das obras, laes como eaminbos de serviço, estivas, abrigos
para trabalhadores, etc., correrão por conta do contractante,
devendo o respectivo custo ficarincluido nos preços de unidade
da tabella.

3. Nas linhas em trafego da Estrada de Ferro Oeste de
Minas só terão transporte gratuito os materiaes directamente
destinados á construcção das obras.

4.* A construcção da estrada deverá ser encetada dentro
do prazo de dous mezes da data da assignatura do contracto e
ficar concluida dentro do prazo maximo de dezoito mezes.

5." As notas de serviço começarão a ser entregues ao con-
tractante 10 dias a contar da assignatura do contracto. Mien-
dendo-se. dessa data em demite, ao que as necessidades dos tra-
hal/1U exigirem, de modo a garantira sua execução no prazo
estipulado.

6." O Governo poderá modificar os projectos das obras,
ou supprimir as que entender, bem como, a encomme»da dos
materiaes indicados na lettra f da condição 1*, alterar a pro-
pria direcção •la estrada, sem que de taes aR erações ou sup-
pressões, resulte para o contractante o direito de reclamar
qualquer irr lemnização a titulo de prejuizos, lucros cessantes
ou ,por qualquer outro fundamento, salvo apenas o disposto no
paragrapho seguinte:

Paragrapho nnico. Si das alterações ordenadas resultar o
abandono de obras feitas ou encetadas. serão estas medidas
definitivamente, e seu valor, creditado ao contractante.

7.' As medições dos trabalhos executados serão feitas de
dons em .dou s mexes em caracter provisorio, devendo-se pro-
ceder ó medição final antes do recebimento de qualquer trecho
da secção releectiva, pelo Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá tomar conta de qual-
quer trecho da estrada para restabelecer o respectivo trafego
como julgar conveniente.

8.' Os pagamentos serão bi-mensaes e feitos a juizo do
Governo, a d'ilbeiro ou em titulos ; que o Governo emittirá,
vencendo os juros de 5 oio ao anno, em papel, de accArdo com
o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de janeiro de 1905, sendo
o contractanle obrigado, neste caso, a receber esses titulos
pelo correspondente valor nominal.

9." O contraetante será responsavel r t ela conservação a
solidez das obras de terraplenagem e via-permanente pelo
Prazo de seis mezes e das obras de arte pelo prazo de um anno,
a contar da data , la medição final de cada um desses serviços,

. devendo reconstruir a sua custa qualquer de taes obras que
vier a ficar damnificada. Si o contractante se recusar a fa-
zei-o, o Governo promoverá a reconstrucção ou re paração por
conta do mesmo, caso julgar preferivel, lançando mão da
caução e dos respectivos reforços a que se refere a clau-
sula 13`.

10. Na execução das obras e no estabelecimento da es-
trada, serão observadas, em tudo que interessar a parte terh-
nica, as dispos leõ e s 'lo decreto n. 7.959, de 19 de dezembro de
1880, e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de
dezembro de 1903 o de 25 de julho de 1905, para o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil. ficando enten-
dido que o Governo terá o direito de estabelecer, para cada
natureza de trabalho a executar, ou de material que houver
de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tornando por base as melhores
condições de execução e a melhor qualidade de materia prima,
.salvo no que contrariar o contracto celebrado.

11. O Governo fiscalizará a execução das obras e o ser-
viço como julgar conveniente, expedindo as necessarias in-
strucções.

12. Por qualquer infracção das clausulas do contracto que
não estiver sujeita a pena especial. poderão ser impostas ao
contractante, multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reinci-
dem: ias.

131 O contratante deverá elevar a caução de 5:000$ que
,fez para apresenta:Ao da sua proposta a 30:000$, para garan-
tia do cOntracto. autos do asslomal-o.

Esta caução s!,rá reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 crio deduzidas dos pagamentosde que trata a con-
dição 8° e será rostituida ao coraraclante depois da recepção
definitiva de toda a estrada.

14. Por dia de excesso dos prazos de dons e 18 rnezes,
marcado na clausula 'para o começo e terminação das obras,
será o contracianto multado em 100$ até tres in,,,zes, respecti-
vamente, podendo o Governo, após esse excesso, rescindir o
contracto nos termos da condição seguinte.

15. O Governo poderá rescindir o contracto de pleno di-
reito. independente de acção ou interpellação judicial, em cada
um dos seguintes casos

§ 1.° Si o contractante não começar ou não concluir as
obras até fres mexes depois dos prazos marcados na clausula
4', indepeatleate da multa fixada na condirão anterior

§ 2.° Si suspender os trabalhos de eonstrucção por mais dd15 dias, sem consentimento do Governo;
§ 3.° Si empregar operarios em numero tão insufficienter

que demonstre, da parte do eontractante, desidia ou proposito
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-rios e inclevendentes da vontade do contractante, reconhecidosa juizo do Governo.

16. Verificada a recisão do contracto nos termos das con-dições precedentes, nenhuma indemnitação será devida aocontractante além da que corresponder á importancia das
obras realizadas nas condições e pelos preços do contracto,
cujo pagamento não tenha sido feito, p e rdendo cite, além disso,.
em favor da União, a caução e seus reforços.

17. O contractanto obriga-se a activar as obras, augmentar
o numero de ataques e de operarios, á requisição do Governo'.18. Para os demais trabalhos não especificados na
relação inrpressa que o contractante teve em vista para
organização de sua p ro posta, mas que o mesmo contra-
ctante será obrigado a executar por determinação rio Governo,
serão adoptados os preços de unidade para as empreitadas do
:prolongamento da Estrada de Fero Central do Brazil,
varias por portaria de 23 de dezembro de 1903, e não exis'.indo
entre estes preços de unidades, serão elles accordados por Ires
arbitros, um do Governo, outro do contractante e o terceiro
préviamente escolhido por estes dons arb:tros, para cada caso.19. O fornecimento do material im portado de que trata a
lettra f da condição 1°, quando confiado ao contractante pelo
Governo, será da fabrica ou proveniencia e do preço indicado
pelo Governo, com um accrescimo de 5 olo.

20. A caução de 5:000$, feita na fúrina da clausula 13,
ficará ,pertencendo á União si o proponente acceito deixar de
assignar o contracto no prazo de 10 dias, contados da data que
fõr publicado no Diario Official o convite para esse fim.

21. A caução e os respectivos reforços, de que trata a al-
ludida condição 13, poderão ser feitos em apolices da divida
publica nacional.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912. — José Barbosa
Gonçalves.

DECRETO N. 9.975 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 164:6718378, sup-
plementar á verba 5', do art.. 18, da lei n. 2.514, de 4
de janeiro de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 2.709,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito
de 161:6718378, supplementar á verba 5' — Arsenaes, De-
positos e Fortalezas, — do art. 18, da lei orçamentaria vi-
gente, para attender ao pagamento, no corrente exercido de
100 operarios extraordinarios e 10 serventes da Arsenal de
Guerra desta Capital.

Rio de Janeiro, 31. de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
delicia e 21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 9.076 — DE' 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Abre ao Ministerio da Fazenda os creditos de 359:0558900,
supplementar á verba 18' — Alfandegas — e de
3:8688, supplementar á verba 19' — Mesas de Rendas e
Collectorias — do exercido de 1912
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização constante do decreto legislativo n. 2.714,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda os creditas
de 359:0558900, supplernentar á verba 18*—Alfanclegas--e
3:868$, si . 'ementar á verba 19' — Mesas de Rendas e Cot,
lectorias - da art. 93 da lei n. 2,511, de 4 de janeiro de 1912,
para occorrer á despeza com a execução do art. 97 de mesma;
lei nas alfandegas e mesas de rendas da Republica.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Lide
pendencia e 24° da Republica.

HEI-UMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.977 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912	 .

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 80:000$, supple-
'negar á verba 24' — Ajudas de custo — do exercicio
de 1912
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização constante do decreto legislativo A. 2.7154
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desta data, resolve, abrir ao Ministerio ui r azenda, o credito de
80:000$, supp Impele lar á verba• 24' .— Ajudas • de custo do
art. 93 da lei n. 2,544, de 4 de janeiro do corrente: anue.

Rio.de Janeiro, 31 da dezembro de 1912„ 91 da Indcl-
pendencia e 24" da-Republica, 	 •

HERMES ri. DA . 1%0DiSFICA.

Francisco Antenio de Sales.
•

•MENSAGENS
Sr.. Presidente do Senado Federar — Tendo sancCionadosa resolu-

ção do Congresso Nacional que concede o auxilio de 800$ mensaessá
viuvo do Quintino 13ocayuva, assim como o de.200$, tamisem mensaes,
a cada um do seus filhos menores, e o dç 300$ a D. Maria Amelia fio-
cayuva Bulcão, emquanto viuvo, com reversão 'para seus filhos, eme
quanto menores ou solteiros, junto vos devolva deus- dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem n. 135; do 26 do corrente.

Rio do Janeiro, 30 da dezembro de 1912, 91°1 da Indopendencia e
24° da Republica.

IlErtsiEs R. DA FONSECA.
I

__.• .	 .	 .,
Ministerio da. Fazenda—N. 8f—Ilie de Janeiro, 30 de dezembro

,

de 1912.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—tenho a honra. de

transinittir-vos a inclusa mensagem do Sr.. Presidente,da P.epublica,
concernente á resolução do Congresso Naciona.V que.  eleva a 100$ a.
pensão que percebe D. Anua Coelho de Figueiredo, viuva do capitão
do Exercito Joaquim Soares da Figueiredo.	 ,	 .

Reitero-vos es meus protestos de elevada eitima, e distincta, con-
sideração.—FranciSco Saltes,

-^

Sr. Presidente da Camara dos Deputado 4 Tendo sanccionado
a reíoluçãO Congresso Naeionals spie . 1iXa yeneitnerittos ;do t pes-
soal civil do Laboratorio Chimico Pharmaeeutieo Militar, .estabeleep p:

modo da nomeação do director e funccionarios do mesmo estabeleci
manto e dá outras. , providencias,'Isseeit Nri0 dl?us -das antographos da"
mesma resolução, os'quaes acompanharam a Vossa mensagem d'e
do corrente.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1912', 91°' da Independencia

nEnmE3 n. DA FONSECA'.

Ministerio da Guerra — N. 52 — Rio de Janeiro, 31 de-dezembro'
de 1012.

Sr. 1° Secretario da Camara; dos Deputados — D3 ordem do
Sr. Presidente da. Republicas transinitto-vos a inclusa mensagem que
cite dirige ao dessa Camara, restituindo dous dos autograpbos da
resolução do Congresso Nacional que lixa os vencimentos do pessoal
civil do Labora.torio Chimico Phartnaceutico Militar, que estabelece o
moda de nomeação ao director o funcelonarlos do mesmo estabele-
cimento e dá outras providencias, autegraphos que acompanharam
a. mensagem enviada com o vosso oficio n..613, de 24 do coerente.
. Sande e fraternidade.— Vespasiono Gonçalves. de Albuquerque e
Silva.

•
.	 Presidente' do Senado Federal— Tendo sanccionado a reso
loção do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir, pelo Mi-
nisterio da Guerra, acredita de 161:671$378, supplementar á verba
5°--Arsenaes—Depositos e .ortalezas—do art. 18 da lei orcamdiataria
vigente, para atender ao pagamento corrente exercido, de 10‘)
operarios extraordinarios e 10' serventes do Arsenal de Guerra desta
Capital„ vos restituo. dons dos, , autegraphos da mesma resolução, os
quaes acompanharam, vossa Mansagin n. 137 de 26 do corrente. •

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1912, 91° da Independencia e<
24° da Republica.	 .

Ikaues. R. DA FONSECA.

Ministerio da Gusrra.—n. 20—Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1912. •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—De ordem do Sr. Presidente.
da Republica voa transmitto a inclusa mensagem que elle dirige ao dá.
Senado, restituindo. desistias a.utographos da resolução do Congresso
Nacioual que autoriza a Goverua a,k abrir pelo Ministerio da Guerra., o
credito de 164:6715378, supplementar. á verba 11-Arsenaes--Depositcos.
e fortalezas—, do art..18 da lei orçamentaria vigente, para atteirder
as pagasiento, no corrente exercicio, de 100 operarios extraordinar,
rios e 10: serventes do Arsenal da Guerra desta Capital, os quaes
acompanharam a de que trataes em vosso officio 11. 581, de 26 do cor-
rente.

Saude afraternidade—Vespasiano G021011103 deAlbuquerque e Silva.

Sr. Presidente da Senado Federal—Tendo sanccionado a resolução.
do Congresso Nacional goe autoriza o Govereaa conceder ao bacharel:
José. Novaes de Souza Carvalho, ministro do Supremo Tribunal Militar,'
uns anua de licença„ com o ordenado do cargo, para tratamento . de
sande onde lho convier, vos restituo dons dos autographos da mesma..
resolução', -os-gimes- acompanharam a 'vossa. mensagem n. 141, da 27
do corrente.

Rio, de Janeiro',- '3 de dezembro de 1912, 91° da /ndependencia.
24° da Republica.

.	 .
DERMES Il. DA FONSECA.

• MinEsterio da. Guerra —N. 79 — Riode-Janeiro, 31 de dezembro
de 1912.

. Sr. 1° Secretario do Senado Federal--De ordem do Sr. Presidente
da Republica; Vos transinitto a: inclusa mensagam que elle dirige ao do
Senado restituindo dons dos' autographos da. resolue,ão do Congres.go
Nacional que autoriza o Governo a conceder ao bacharel José Novaes
de Souza Carvalho, . ministro do Supremo Tribunal Militar, um armo
de licença, com o ordenado do 'cargo, hrtra tratamento dá sand3 onde
lhe convier, os quaes acompanharam a mensagem n. 1 ,11, de 27 do
corrente, de que trataes em vosso officio n.. 593, da mesma data.

Saúde e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

.111iniSterie d Fazenda—N. 6G	 Rio de Jarieiro, 30 do dezembro
de 1912.

Sr. 1°'Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de transmit-
tir-vos a inclusa mensagem do Sr: Presidente da Ile.publica, concer-
nente á resolução do congresso Nacional que; concede á viuva de,
Quiiitino Bocayuva o auxilio de 800$ mensaes,, bem corno o d'e 200$ ai
cada um de 'seus filhas menores e filhas SolleiraS e 'o de 300$ á sua.
1111m. viuva D.. Maria Am s 1. ;a Ilneaysiva Rolam.

II itero-vos os luso-	 , r.ssros de elevada estima e distincta consi-
deração. —Francisco	 .

Sr'. Presidente da Camara dos . Deputados—Tendo sanccionada a
resolução' do C'ongressoNacional que eleva a 100$ a pensão que per-. cebo D. Anua Coelho de Figueiredo, viuva do [caphão . do . Exercito.
Joaquim Soares da Figueiredo, junto vos restituo dous dos autogra-
phos que acompanharam a 'vossa mensagem de 19 do corrente:

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912, , 91 da Indõendencia
24° da Republica.

• HERMES R. DA FONSECA..	 .

• I•
Sr. Presidenta da Camara dos Deputados— [ Tende sanccionado a

resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conceder
ao juiz togado do Supremo Tribunal Militar, bacharel Acyndina Vi-
cente de Magalhãe,s, um armo de licença, com todos os vencimentos,
para - tratar' de sua saude onde lhe convier, vos envio . dens, dos au-
lographos da mesma resolução, os quaes acOmpanhararn á vossa men-
sagem de 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 01° da Independencia
e 24 da Ilepublica.	 •

• lIsiurss R., DA. FONSECA.

Ministerio da Guerra —N. 	 de. Janeiros 31 de dezembro
de 1912.	 •

Sr. 1° Secretaria da Camara • dos- Deputados— De ordem do_ Sr. Presidente da Republicas • V4' transmitto a inclusa meu-
sagern que elle dirige ao dessa Cantara, restituindo dons (hes auto-
graphos da resolução do emigras() Na.cionalsquo autoriza o Governo
a conceder ao juiz togado . do Supremo Tribunal Militar, bacharel'
Acyndino Vicente de Magalhães, um anuo da licença com todos os
vencimentos; para tratar de sua sande onde lhe convier, autogra-
pitos que acompenhararn a mensagem enviada com o vosso officio
ri. 615, de 24 do corrente. 	 -1

Saude e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.'

2'k° da Republica.

'Sr.-Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sanceionado
a ;resolução do Congresso Nacional que conce(la. o certificada do
engenheiro militar aos aIumnbs que concherem o curso de engenha- -
ria de accerdo com o regulamento de 2 de outubro de 1905, vos res-
titpo clo.,s dos antographoa da inwina resolução, os quaes acompa-
nbal•am a vossa mensagem de 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Isssidsnendenda.
ç 21° da . Republica.	 •

Um les R. DA FORENd •
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Ministerio da Guerra.—N. 53—Rio de Janeiro, 31 do dezembro de
1912.

	

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados 	 De ordem do
Sr. Presidente da Republica, vos transinitto a inclusa mensagam (11I3
elle dirige ao dessa Cantara restituindo dons dos autographos
resolução do Congresso Nacional que remede o certificado de enge-
nheiro militar ans aliamos que concluirent O curso de engenhari t de
aecôrdo com o regulainento de 2 de outubro do 190i, os qua is acom-
panharam a mensagem de que tra.taes cm vosso OiTiCIo n. 656, de 30
do CGITCDtC.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de. illlowerque
e Silva.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a raso-
luciio do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir, paio
Ministerio da Fazenda, o credito de, 308:912S, supplementar á verba
22° do art. 03 da lei orçamentaria vigente, para attender ás kleeN-
s:dades dos serviços qua correm por aquella rubrica, junto vos de-
volvo dons dos autog.raphos que acompanharam a vossa mensagem
n. 138, de 26 do corrente inez.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 01° da Independencia e
24' da Rerublica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda — N. 67 — Rio de Jarieiro, 31 de dezem-
bro de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de transmit-
tir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura,
por este ministerio, do eredito de 308:9128, supplamentar á verba
22° do art. 93 da lei orçamentaria vigente, para attender ás necessi-

	

dades dos serviços pia correm por aquolla rubrica. 	 i
Reitero-vos os maas protestos de elevada estima e distincta coma-

siderac,ão .---Fraucisco Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancclonarlo a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a fazer lies ar-
ter ao quadro dos funccionarios da Fazenda o ex-1° escripturario
da Alfandeg,a do Rio de Janeiro, Joaquim Augusto Freire, sem van-
tagens Reclinarias quanto ao tempo durante o qual esteve afastado
do cargo, junto vos restituo dons dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem n. 157, do 30 do corrente anno.

Rio de Janeiro, :31 de dezembro cio 1912, 91° da Independen-
cia o 24° da Republica.

HERMES R. DA . FONSECA.

. Ministe.rio da Fazenda— N. 68 — Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1912.

Sr. 1' Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de transita-
tir-vos a inclusa inansagem do Sr. Presidente da Republica, concer-
nente á rasolucão do Congresso Nacional que autoriza o Governo a
fazer reverter ao quadro dos funecionarios da Fazenda o ex-1° es-
cripturario da Alfautlega do Rio de Janeiro, Joaquim Augusto Freire,
sem vantagens pecuniarias quanto ao tempo durante o qual esteve
afastado do cargo.

Ileitaro-vo; Os meus protestos de elevada estima e distincta
considerai;ão.—Fraiicisro Saltes.

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por decreto de 9 da dezambro findo, foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DA UMA

Comarca de Condedba
1990 batalhão de infantaria — Estado-maior — Capitão cirurgião,

Esperidião Alves Cordeiro.
l a companhia—Capitão, Francisco Gomes de Britto; alferes, Ber-

nardino Ribeiro de Carvalho.
companhia.—Ten Ante, Miguel de Souza Britto; alferes, Caroline

José Ribeiro.
4° companhia—Alferes, João Antonio da Rocha e Jesuino da Silva

Junior.
• 200° batalhão de. infantaria—Estado-maior — Tenente secretario,

Plaéido Rodrigues de Carvalho; capitão cirurgião, João José de Oli-
Veira .

ii° coimpanhia—Alferes, Pedro Clementino de Souza e José Cle-
mentimo de Souza.

2a companhia—Tenente, Carolino fludri mues de Carvalho; alferes,
Ilostilio N11113S da Silva e Lourenço Corrêa dre•Almeida.

30 companhia—Tenente, Marcionillo Alves de Faria; alferes, João
Caetano Pereira.

20 companhia—Alferes, Pedro Barbosa Coelho e Pompilio Fortu-
nato Pereira.

201 0 batalhão de imantaria—Estado-maior— Major fiscal, José da
Silva Azeredo; capitão cirurgião, Extiperio Pereira da Rocha;
ienente • secretario, Bellarmino Patente, tenente quartel-mestre,
Sylvestre de Aquino Darbosa Coelho; capitão cirurgião, Joaquim
José Capuchinho.

1" companhia —Major fiscal, capitão , Abilio Ribeiro da Silva
e teria°, José de Inquino BorbJsa Coelho e alferes, Joaquim
Gonçalves do Nascimento.

2° Companhia— Tenenente, Decididas Isperidião Alves
3a companhia — Tenente, Belizario Ferreira. de Faria, alfere3

Polycarpo José Ribeiro e Augusto Marinho da Rocha.
4° companhia — José Clemente Vianna e alferes Germano

Pereira das Flores.
67° batalhão da reserva —Tenente-coronel commanilante, Aura-

nano Trazibulo Cordeiro e major-fiscal, Banicio da Rocha Ilrandão.
Tenente-quaaitel-mostra, Jesuino Verissinp Duarte, capitão-ci-

rurgião, Jovino Dely Ferreira.
la companhia — Capitão, Joaquim Manoel Ribeiro, o alferes

Clemente Pc.icopio da Silva e Animo Ribeiro da Silva.
2a Companhia — Alferes, Ilylario da Silva Rilyenio e Sjba,stião

da Silva Ribeiro.
3' companhia -- Alferes, José Marinho da Rocha e Clemente

Ramos da Silva.
1 !ra briga ia de infantaria — Coronel commandanto, Octacto

Silva Gomes.
400 batalhão do infantaria — Estado-maior, tenente-coronel,

commairlante, Geraldo Rodrigues Dantas.
2° companhia — Capitão, Aprigio de Manto Rarbosa Coelho.
41° bataihão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel cum

mandante, Astrogil tu Alfaio de Souza Corde,iro; major fiscal, Felis-
mino José da Rocha.

l a rompa ultia—Capitão, 'leitor Alves Nunes.
IP batalhão da reserva— Estado-maior — Tenente-coronel com-

mandante, Maninho Moreira ; major fiscal, Jesuino do Miranda
Britto.

42° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-cornnel com-
mandante ., João Augusto da Fonseca Lima; major fiscal, Alvaro Ave-
lino de Ciói3.

13° regimento de cavallaria—P esquadrão—Capitão, Vicente das
Chagas Gomes; tenente, Manoel Julian° da Silva.

Comarca da Malta de S. João

5l7° batalhão de infantaria—Estado-maior—Major fiscal, Manoel
Fernandes Pelagio

548° batalhão de infantaria—Estado-maior— Major fiscal, Manoel
Francisco Prudente; tenente quartel-mestre, Tancredo Francisco
Prudente.

549° batalhão de infantaria— 1° companhia — Capitão, Augusto
Casar Vieira da Magalhães; tenente, Antonio Lopes Castanheira; alfe-
res, Alvaro Guimarães.

2a companhia—Capitão, Manoel Dias Junior.
4a companhia—Capitão, Antonio Joaquim Fernandes.
183° batalhão da reserva-1 0 companhia—Alferes, Antonio Vieira

de Macedo.
— Por outro de 18 do mez proxitno passado, foram nomeados

para a Guarda Nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

11Ianicipio de Aguas Bell.ts
125' brigada de infantaria. — Coronel commandante, João Um-

belino da Rocha
373° batalhão de infantaria — Estado maior — Tenente-coronel

commandante, Martiniano Batiliwa da Silva; major fiscal, Gregorio
de Mello Malta ; capitão ajudante, Manoel de Mello Malta; tenanto
secretario, João Oly-mpio de Sant'Anna e Medite quartel mastro, Pe-
dro da Silva Mello.

1 a companhia—Capitão, Manoel Pereiça Dias ; tenente, José Gui-
marães Leite; alferes, Antonio Salvador dos Santos e Antonio Tenorio
do Mello.

2a companhia — Capitão, Apoltinario Bezerra do Albuquerque;
tenente, Lourenço Bezerra de Albquarque; alferes, Pedro Salomão
Feijó Soares e Manoel Soares PessOa.

3° companhia — Capitão, Casar ile Medeiros Cavalcanti; tenente,
Candido cie Barros e Silva; alferes, Martiniano José Estavam e José
Barbosa da Silva.	 .

ika companhia — Capitão, Sebastião Paulo da -  tenente,
Alexandre Bezerra. de Albuquerque ; alferes, José Barbosa. do Oh-
vieira e João Malta Filho.
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371° bataihão de i nfantaria — Estado maior — Tenentr-eoronel
•rommitudante, Arthur tio, Aquine Ilibairo; major fiscal. José 13 izerra
de Albuquerque; capitão ajudante, José de Mello Malta; tenente se-
cretario, Manoel Soa V,33 de Albuquerque Santos; tenente quartel
mestre, Francisco Paulo de Albuquerque.

I° companhia — Capitão, Maimel Salvador do; Santos; tenente,
Antonio Pires Cavalcante; alferes, Severiano Barbosa da Silva e
Francisco (Ia Silva Dutra.

2a companhia — C ipitão, Manoel Alves Machado; tenente, José
Pinto de Albuquerque; alferes, Elias Joaquim Teixeira e Antonio Luiz
de Allniquarmie.

3" campa nhia -- Capitão, João Bezerra da Silva; tenente, An-
tonio Estevam dris Santos; alferes, alinoa l Cavalcante de Albuquer-
que Mello e Manoel Sant' Anna (Ia Silva.

4° companhia -- Capitão, Agostinho Dionysio da Silva; tonente,
Joilo da Mallo Malta; alferes, Elias Tavares da Gania Filho e João
Ferraira dos Santos.

375° batalhão de infantaria — Estado maior — Tenente-earonel
('0111111111 ia José Salvador dos Santos; major fiscal, °atavio Euthy-
mio Cesar de Araujo; capitão ajudante, Nostor de Araujo Malta; te-
nente seeretario, José Barbosa da Silva; tenente quartel 'nastro, Ma-
no31 de Araujo Titio°.

1" companhia — Capitão, Sergio Malta e Silva; tenente, Ignacio
de Mello Malta; alferes, Antonh) Martins de Albuquerque Filho e
Ignacio liodriptes d Brite° Feitosa.

2' companhia —Capitão, Alaxandro Bezerea dos Santos; tenente,
Pergentina de Araujo Malta; alferes, Ganasio Martins de Albuquer-
que e Anhmio Evangelista dos Santos.

3" cifinpatillia — Capitão, Braz de Mello e Silva Filho; tenente,
Augusto Barbosa da Silva; alferas, Estevam Joaquim dos Santos e
José P.iraira tios Santos.

1." compallia — Capitão, José Nonos da Silva; tenente, Antonio
Martins dos Santos; alferes, Autonio Martins de Albuquarque e Vi-

temi te 11 Atrigues Lios de Albuquerqu2,.
—Por decratos da 1 do corrente mez:
Foram commutadas
No gráo 'Moinha do art 291, 1°. do Codiga Penal, a pena da

cai apoios de prisão callular, grão médio de citado artigo, a que foi
cond eannado O réo José de Souza, por sentença do Tribunal do Jury
desta Capital de 25 de janeiro de laill. por crime de homicidio

No grão minium da ar‘. 201 . ,	 2° d ) Coligo Penal, a pena de
anns (1o3 prisão callular, guio médio do citado artigo, a que foi

.candetonado o réu .1(ião Faria Biboiro, por saniença do Tribunal do
Jury (lesta Capital d3 22 de outubro de 1903, i»r crime da

Foram indultados:
1) réo %coagi') Victor, do resto da prina da Iras na nn de prisão

.cellunar a que foi condemnado por santença do j(liz da 4° pretoria

.criminal, como incurso no art.. 303 do Codi go Penal
A ri"i Juliana Buita da Silva. do resto da pma de tiros inezes

prisão ()entalar, gráo minima do art.. ao3 do Godiga Penal, a que foi
.condenunida pelo criina de ol'ensas physicas.

Minisl trio da Fazenda
Por decreto de 2 do carrente ou az, foi nomeado o confemnte da

Alfandega do 'lio de Janeiro José Alves da Silva Oliveira para exar-
.cer, elo commissã.o, o togar de inspector da Alfandega de Corumbá,
Estado de MAI° Grossa.

Ministerio da Marinha
Por (decreto de 27 do calenta, foi aposentado, de conformidade

.com o (lacrei° ti. 117, da 4 de noverobro d3 1892, o escrevente da
Directoria de Obras Ilydraulicas do Arsenal da M irinlia do li io da
Janeiro Paulo Ilaynaldo da Conceição, lin IWISIDO cara; ) e com os
venciniantos que lha foram fixados pelo Tribunal de Contas, visto
-contar in tis d3 dez annos da serviço o ter sido julgado invalido para
ne113 continuar.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 2a de dezembro findo, foi transferido o leu mte-

coranel José Feliciano Lobo Vianna do cargo de fiscal do 3° regimento
de artilharia para o 8° batalhão da dita arma.

'Por ontros de 31 do corrente mez :
Foi nomeado o general de brigada, Joaquim de Salles Torres Ho-

mem inspector p3rmamente da 8" regiao.

	•
Fora na tia Is feridos :
Na arma de engenharia
Os majore; Vicente do.; Santos, do quadro ordinario para o sup-

pleinentar, e Ma ximiano José Martins, daste para aquelle quadro,
sendo classificado no 2'' batalhão, co:no

Na arma da infantaria
O capitão José Ilonorio da Silva e Souza, da 3" companhia do 47"

batalhão (13 caçadores para a cargo de ajudante do 61" batalhão, tant-
bem de caçadores.

Ministerio da Viação e Obras Publicas'
Por decreto de 30 de dezembro do anno proxion passado, foi

tornado sam atreito o cie 4 da setembro do mesma autuo que aposentou,
de aceórdo com o art. 87 do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.010, de 15 de março de 1911, Alvaro de Campos Peixoto no
logar da bagigeiro de 2" clas;e da Estrada de Ferro Central do
Brazil, e aposentado o referido %lecionado no mesmo logar,
porém de accórdo com o art. 81 do tildando regolamento.

— Por outro da mesma data, foi tornado sem effeito o de 4 det
setemlro do mesmo anilo mia aposentou, de accórdo com o art. 87
do regulamento approvado pato decrete ti. 8.610, de 15 de março
do 1911, José Nigeo no togar de amanuense da Estrada de Ferro
Central dii Brazil, e apasentado o referido funcelonario no mesmo
togar, porém (13 accôrdo com o art. 81 do alludido regulamento.

nn••nn••=••••nn•nnn 	 ..n••n•1%

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 30 de dezembro de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi concedida ao Dr. Antenor das Chagas Madeira a exoneração
que pediu do legar de interno do Hospital da Brigada Policial, sendo
nomeado para esse logar Carlos Pinheiro Chagas.

— Autorizou-se o general commandante superior da Guarda
Nacional a conceder guia de mudança para a comarca. de Nitharoy,
'Estado do Rio do .1aneiro, ao tenente-quartel mestre. do G o batalhão
da reserva na Capital Federal José d3 Araujo Coutinlio Sobrinho.

— Concederam-se licenças com os vencimentos a que tiverem
direito e para tratamento da saude aos guardas civis Francisco
Fernandes da Silveira e José Heitor Maria, por 90 dias o Alberto
Antonio Lago, por 60 dias.

— Prorogaram-se, com os vencimentos a que tiverem direito, ast
licenças concedidas para tratamento de saude aos guardas civis
Francisco Rodriguas Miranda Filho e Julio Milan, por 60 dias e
Antonio Mendes Guimarães, por 15 dias e ao fiscal de vehiculos José
Bellarmin o do Souza Bastos, por 30 dias.

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Federal, para providenciar

como no caso coutou, cópia da mensagem do presMente do Senado
Federal pedindo a remessa do processo existente no juizo fedoral na.
secção do Rio de Janeiro sobre o assalto á cidade de Vassouras na.
madrugada da 30 de janeiro de 1909

Ao juiz de direito da la Vara Criminal do District° Federal, afim
de Ser informado e instruido, o requerimento do soldado da Brigada.
Policial do District° Federal João Honorato Pereira pailindo perdão
do resto da pana de um anuo de prisão collular a que foi condemna,
do por crime do offiinsas physicas

Ao juiz federal na secção da Bahia, para os fias convenientes,
o decreto de 20 do corrente ITIM nomeando o 1° supplento do juiz
substituto no municipio de Camisa°.

- Requerimentos despachados
Dr. João Mello Mattos, chefe da secretaria do Hospital Nacional

da Alienados, pa lindo para ficar addido Colonia do Engenho do
Dentro .—ludefeaiido.

Bacharel Luiz da Silveira Paiva, 2° supplente do juiz da G° Pre-
toria Criminal, pedindo ser nomeado para o logar de 1° supplente
juiz da Ga Pratoria Civel.—Já está preenchido.

José Cavalcante de Albuquerque, representandb contra o ex-pre-
feito coronel Tristão Araripe e delegado Pinto Monteiro, ambos do
Territorio do Acre.—Dirija-se á autoridade competente.
.	 Francisco Pinheiro -de Lima, a,nspeçada. da Brigada Policial, pc-
dindo reforma.--hideferido.



,
Eurydice, LIIIK e Liiiza, bem como as certidões do pagamento da
joia e respectivas contribuições mensaes, relativas ao periodo ante-
rior	 19(2.

AlfredO Elysiario da Silva, pedindo que se tomo em consideração
O motivo po eono não compareceu á concurrencia realizada a 16 de
dezembro de 1012.— Indeferido.

Adão Gasjeir & Como., pedindo pagamento de 1:1614400.
Requeiram sopa radamente

I). Maria Julia de Moscoso Bandeira, viuvo cio Dr. Benjamin
Aristides Ferreira Bandeira, desembargador do Tribunal de Appel-.
lação do Torr i torio do Acre, pedindo pensão de montepio.— Junte
certidão do pagamento da joia e respectivas contribuições mensaes.
para o montepio.

Expedientà de 31 de dezembro de 1912

DIREGT0RIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao director geral da Despeza, Publica do Thesouro Nacional os.

attestados de froquencia dos funecionarios da Repartiçã,) Centeal, da
Secção Demographica, da Fiscalização das Pharniacias, tia Inspectoria
do Serviço de Prophylaxia da Febre A marella, do Hospital Paula
Candido, da Engenharia Saltitaria, da Inspactoria do Serviço de Lo-
lamento . e Dosinfs o oão, do Laboratorio Bacteriol erieo, do Hospital de
S. Sebastião, do Serviço de Terra, do Serviço do -Porto e do Lazarato
da Ilha Grad.le, rolativos ao mez qae hoje termiaa

Ao director geral de Contabilidado deste ininisterio ideutices at-
teseados: as liffliae import.:meia de 2:018:3, para pagamento de di-
versos empregados desta repartição, durante o moz que boje termina
e a folha tia importancia de 3:44185, para pagaenonto do pessoal su-
balterno emprogado no serviço de prophylaxia do porto, relativa ao
mez	 hoje finda

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de-
exame de validez de Augusto de Araujo e Silva. Sebas:ião de Freitas
Silvino Mendoe Miguel Teixeira, João Baptista de Souza„losé Alves,
Meooel liodrigues Alvesoloaquim José de Carvalho, Galdieo de Souza,
Francisco Itudrieu ..-!i da Costa, Accacio Pegado Goulart, Isidoro Fer-
nandes, Tiburcio de Souza, Candido Manoel Moreira. Lano Rodrigues,,
Feanciseo da Oliveira, Levy Augusto Pacheco da Bocha, José Euelydes.
Pacheco; Segisinundo de Pinho, Augusto de s:inza Oliveira, Victor
Francisco, Manoel liodrigues, José Patricio de luveira, Joaquim Go-
mes Barbosa, Avelino Ferreira Machetes, Liberato Francisoo da Cruz,
Luiz José de Almoida, Jose da Silva Leitão, Rainiro José De,
dro de Souza, Albino Ferreira, Jovenal da SiKa, Germano Entalo.
Rosa, Francisco Bobado Neves Calva°, Abel Baptista Pereira e Brum
José

Ao chefe da Policia o de Firmiano de Freios
Ao director geral dos Telegraphos' os de Durval Luiz Machado e.

João Valia.

Requerimentos despachados

Manoel José Ribeiro (3° districto).—Concedo 30 dias para apre-
sentar a certidão gee justificará o allegado e depois tratam-s3-ha. da.
relevação da. multa.

Albino Costa (5° districto).—Indeferido.
Francisco alargues da Silva (5 0 districto).—Concedo GO dias.
Antonio de Paiva Brito (9° districto).—Concodo 90 dias.
Ernesto Forreira Teixeira. ( 43' districto).—Coecedo 30 dias,
João CorrOa do Araujo (9° districto).—Comedo 90 dias.
Napoleão José da Silva (9° districto).—Concedo 60 dias.
Thendor tVille Comp.—Conee,do o prazo de 60 dias.
Rocha Leite (5, Comp.—Relevo a multa..	 .
Mario Barbosa da Cunha.-eSubmetta-se a inspecção de saude.
Bodolpho A. Lips.—Deferido.
Rodolpho	 Lopes.—Deforido.
Alves Vasconcen	 Comp. —Deferida
C. Moreira S. Comp. —Deferido.

Relação das pharmaeias inspeccionadas de 2,1 a 31 de dezembro
cie-1912

Loeaes — Pharmacanticoa	 Fropriet avios

Roa Visconde de Sapucahy n. 314 — Carlos Martins Vieira. —
Sá Monda. & Come.

Rua Santa	 n. 19 — Crescendo da Silva Coelho — Pro-
pria.

Rua Santa Luiza n. 135 — Sidney Delcidio do Amaral — Pro-
pria.

Rua Pinto- de Figueiredo
lhães	 Prop ria.

Rua Iladdock Lobo n. 411
pria.

Rua Iladdock Lobo o. 461
pria.

n. 5 — Frederico de Almeida Maga.

— Julio Cesar de Paula Freitas — Pra-

* Francisco de Albuquerqua Pro. .

_
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Dia 31
Autoe!aa.ram-se:

. - O coronel commandante da Brigada Policial, a dar baixa do ser-
'VIÇO, hos termos do art. 201 do regulamento em vigor, ao soldado
Carlos Affonso Machado;

O coronel cominandante superior interino da Guarda Nacional no
Estado . de .S. Paulo; a conceder guia de mudança para a comarca
da capital ao tenente-coronel commandante do 105' batalhão de in-
fantaria da mesma indicia na comarca do Espirito Santo do Pinhal,
Luiz da Silveira Cintra.

•— Declarou-se ao procurador da Republica na secção do Terri-
torio do Acre, em resposta ao telegramma de 20 do corrente !noz,
4iie não foram amnistiados os implicados na sedição do Alto Purés.

• — Concederam-se as seguintes licenças: •
De 90 dias, sem vencimentos, nos termos do art. 162 do regula-

mento annexo ao decreto n. 9.262, da 28 de dezembro de 011, ao
soldado da Brigada Policiar Alberto Caprío, para tratar de negocioa
de seu interesse fóra do paiz;

De 60 dias, com os vencimentos a que tiver direito, na fórma da
lei, ao guarda civil de 2° classe Julio Lima, para tratamento de sua
saude.

—Prorogou-se por mais 60 dias, com os vencimentos a qu) tiver
direito, nos termos do art. 160 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.262, de 28 de dezembro de 1911, a licença concedida ao capitão
da Brigada Policial Julio Americano Brazileiro para tratamento da
saude.

Transmittiram-sr, pára 'os fiais convenientes:
Ao juiz de-direito da 1° Vara Criminal, o extracto da sontenca

proferida pelas justiças portuguezas contra o brazileiro José Maria dc
Moraes Monteiro, natural desta Capital;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, o extracto da sentença pro-
ferida pelas justiças portuguezas contra o brazileiro Luiz da Silva,
natural do mesmo Estado;

Ao juiz federal na secção do Rio de Janeiro, o decreto de 26 do
corrente mes nomeando o ajudante do procurador da Republica no
municipio de Petropolis.

Requerimento despachado
Eduardo Gonçalves Vieira, soldado reformado do Corpo de Bom-

. beiros, pedindo licença para residir fora desta Capital.-- Deferido,
na conformidade do aviso dirigido ao coronel commandante.

Expediente de 26 de dezembro de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE,

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

De 1:8665700, material adquirido pela Repartição Central da
Policia em novembro. ultimo (aviso n. 5.437)

De 20:2185920, fornecimentos' feitos á Brigada Policial em se-
tembro do corrente anno (aviso n. 5.439);

De 15. :293$397, fornecimentos feitos á Repartição da Policia e
alugais, relativos aos mezes de outubro e novembro deste anuo', dos
predios occupados pelas dependencias da - mesma repartição (aviso
n. 5.440); _

De 4055001, salarios vencidos em novembro ultimo pelos peni-
tenciados da Casa de Correceão (aviso n. 5.447)

De 80:0005, obras executadas .na constraccão de um pavilhão
destinado á enfermaria na Colonia. de Alienados no Engenho de
Dentro (aviso mm. 5.450); 	 •

Da 8:9135352, fornecimentos feitos para as Colonias de Alie-
nados na ilha do Governador (aviso n. 5.438);

De 605800, objectos de expediente fornecidos á secretaria, do Con-
selho Superior de Ensino (aviso n.. 5.448)

De 0:6005, soldo annual a que tem direito o tenente-coronel
graduado do Corpo do Bombeiros Augusto José Ferreira Coelho, re-
formado por decreto 410 corrente anuo (aviso n. 5.445; ; •

Do 2:41455004. fornecimentos feitos para o, serviço eleitoral
(aviso ti. 5.446)

De 3:2125370, fornecimentos feitos em novembro findo ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz (aviso o. 5.436);

De 8:2415, fornecimentos feitos para o serviço eleitoral do Estado
do Pará (avise it. 5.449).

Traaismittiram-se ao Tribunal de Contas cópias dos de,eretoa
que abrem a este ministerio os credites de 22:8465790, de 18:5105o00
(aviso n. 5.432) e de 10:0005 (aviso n. 5.431), para pagamento de
differença de soldo a 'De:lei:Les reformados da Brigada Policial e do•
Corpo de Bombeiros, de soldo a praças ae •gregadas do referido corpo

de subvenção ao Hospital para Tuberculosos de Ponta Nova.

Requerimentos despachados

D. Lui:za dá Amaral Meira, viuva do Dr. Leopoldino Martins
Meirwde Andrade, juiz de direito em disponibilidade, pedindo pensão

&Afixai°. — Junte as certidões do registro civil dos nascimentos do
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flua Conde do Bomtlin n. 98 - Joaquim José de Almeida Cott-
talho - Provia.

flua Conde de 13ffintim ii. 240 - Arthur Carlos de São 'f hiago -
V.ropria.

Rua Conde (1 ,a Bointlin n. 30'k	 Braz Antonio Dziarte - Pro-
pria.

Rua Colide do Ilmutim n. 396 - Luro Leal -- Propria.
Bua Conde do hointim n. 817 - Luiz Augusto do Moraes - J.

Arnahlo & Comp.
!tua Conde de Boinfitn n. 830 - Francisco Alves de Souza - Al-

bino Lacerda & Comp.
Nua Comi; do Itonitim n. 1.033 - João Luiz Esphadola - V. O.

:d a S. Francisco da Peoitencia.
ilha Maurity n. 126 - Luiz Angusto Albernar 	 Proprii.
Ii ia Pr, Na boro de Freitas n. 132 -- Guilherme Ferreira

zinho	 G. Santos & Comp.
flua São Leopoldo ti. l7 - nayMIDId0 BrailliDO da Fonseca -

A. Fortunato Silva &i C
nwt Conselhvir g Pereira da Silva n. 99 - Sancho de Aguiar

Dotto Panos —	 1' Paula & Comp.
Bua Ilitticio de Almeida n. 43 . - Alberto Amorico d s Santos --

fropria •
flua Pereira Nunes n.	 - Albino Sartori	 Genesi° Coima-

vãos & Comp.
Bua Barão Mesquita n. 367 - Ernesto de Oliveira - Artlior F.

Lemas iS Comp.
A‘enida Salvador de Sá n. 23 - Oswahlo Pereira da Silva -

Fernando Cosia F. & C.
Avenida Sal n ador de Si. n. 77 - Francisco Lopes Moitinho.
Avenida Salvador de Si. n. 134 - Ileraclito da Silva Braga -

{iustavo A. Carvalho ‘k: COMI)
Avenida Salvador de Si. n. 220 - Bani Souto Maior - M.

Brandão & Comp.
Pirectoria Geral de Saule Publica, 31 de (lezombro de 1912. -

k) pliarmaceutico, João liodrifjaes da Silva Chaves.

VISITA INTERNA DO PJRTO DO RIO DE JANEIRO

SMUI1211 de .95 a • de dezembro (1,; 191.2

Nesta semana foram inspeccionadas 17 einharenõ ns. senti 14 a
-vapor, das quaes uma a ii31111, oito ingh ,zas e cinco nacionaes, e ires

vola,sendo duas nornogliellias e tina portuguezzt, todas encontradas
em li ias coirlio.õos h3gi3HizaS. Procedeu-se ao exame da aguada e
dOS :di111 . 91(0`; ; mandou-se lavar e desinfectar as latrinas, os porões,
ds tanques e alojamento dos marinheiros.

1),1 Va par ali então lloheidaafen, conduzindo immigrantes, foram
ronrn idos com guia para o hospital de S. Sebastião tres doentes ar,-
-conunetti los de siValO110, sendo um adulto e ditas creanças.

A bardo do vapor in g lez tioog 1tach6a e da barca norileguensr),
Ln/a, fiWalll medicados dons clientes de molestia continuai. - Dr. A.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de :11 do mez findo, fica de 'Intik= effoito a pena
de suspensão, 1101' tempo indetortninado, imposta ao commissario
de 2 classe do 9' districto policial Jasú Orge Brandão a 13 do
corrente, com perda total dos vencimentos e S.MII prejuizo do sai viço
niblieo

-Por outro de 2 do corrente, foi exonerado o encarregado da
filial do Gabinete de Identificação e Estatistica no 18' districto po-

Octaviatio Beynelt.

1/finisterio das Relações Exteriores
Recepção diplomatica

(1 • DE JANEIRO DE 1913)

O Presidente da Republica, acompanhado dos Ministros de
Estado, da Casa Civil e da Casa Militar da Presidencia e dos
Officiaes de gabinete e Ajudantes de ordens dos seus Ministros,

recebeu, como de costume, no dia de Anno Bom, á 1 112 hora

da tarde, no Palacio do Cattete, os cumprimentos do Corpo di-

ploundico estrangeiro.
Formado em circulo o Corpo diplomatico, o Nuncio Apos-

tolico, Monsenhor Giuseppe Avena, adiantando-se, pronunciou
em franeez o seguinte discurso:.

«Senhor Presidente,

Corpo diplornatico, acreditado junto ao Governo dog
Estados Unidos do Brasil, sente-se feliz em poder, por occasiruli
do Atino Novo, apresentar a Vossa Excellencia os seus melhoreg,
votos de felicidade e de prosperidade.

0 armo que findou iniciou-se por um • golpe hem rude d.
uma grande tristeza para a nobre Nação Brasileira, com a
morto do grande patriota e eminente homem de Estado, cuja
vida inteira foi consagrada á grandeza da sua Patria. O peso
de' st a perda, porém, não fez parar o Brasil no caminho em que
enveredára resolutamente para o fim de allingir o sublime
ideal da paz e da confraternidade dos povos. P1'01110VPIld0

Congresso para estabelecer as bases de uma legislação inter-

nacional americana, o seu Governo fez um novo e vigoroso es.,.

forço para aquelle ideal, que é o objecto das nossas mais :Sin••

ceras aspirações.

Senhor Presidente,—que o Anuo Novo veja florescer é
produzir fruclos ainda mais abundantes esta obra de paz, que
IO cara é a Vossa Excelloncia; que olhe seja para esta Musico
Nação *uma era de 110VOS triumplms em todos os campos da in-
telligencia e do trabalho; que elle traga ao Brasil gloria e pros-
peridade: eis os mais vivos desejos dos meus honrados eollegas
e meus.

-Senhor Presidente,—não ha muno, no anuo findo, acom-r
panhámos, com as nossas mais sympathicas condolencias, a dôr
cruel que feriu Vossa Excellencia. nas suas mais caras affei-
ções. Peço á Divina Providencia, que vela sobre os povos como
sobre os individuos, que, quando de novo nos reunirmos em
torno de Vossa Excellencia, não seja senão para celebrar a
grandeza e a felicidade do seu paiz, do sou Governo e de sua
peSSoa.»

O Presidente da Republica respondeu:
«Monsenhor,
Recebo com muito agrado, neste primeiro dia do novo

armo, as saudações e votos que o Corpo Diplomatico, acreditado
no Brasil, inc apresenta pelo vosso intermedio e CM nome dos
seus Soberanos e Chefes de Estado.

A Nação Brasileira ha de acolher com vivo reconhecimento
os vossos justos conceitos sobre a lamentavel perda que a Pa-
fria e o Governo Federal soffreram com a morte de uni dos seus
mais dilectos filhos e eminente collaborador; mas a sua incom-
paravel obra de paz e de concordia perdurará e ha de ser sem-
pre incentivo a maior para que o Brasil procure, cada vez mais,
consolidar as relações de boa visinhança com os paizes
pites e os laços de sincera e leal amizade cotia todas as Nações

cultas, como aliás tona sido constante empenho da sua politica.
Os Brasileiros, aqui personificados no seu Governo, agra-

decem com effusao os auspiciosos desejos que acabais de mani-
festar e por sua vez fazem ardentes votos pela prosperidade o

gloria dos vossos paizes e pela felicidade dos Soberanos e Go-
vernos que representais.

Quanto a mim, profundamente sensibilisado, guardar"

vivas e indeleveis na minha lembrança e no meu coração as

vossas sentidas palavras e as manifestações de pozar que in-

distinctamente de todos vós recebi por occasião do mais cruel,
e angustioso transe da aninha vida.	 -

Desejo-vos, Monsenhor, e a cada um dos membros dOk

Corpo Diplomatico aqui presentes a maior ventura Qossivd

no anuo que hojcS. começa.",
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Todo o Corpo Diplomatico estrangeiro esteve presente.
r O Sr. Dr. -Alfredo', de Barros Moreira, Ministro Plenipo-
tenciario do-Brasil, -desemDenhou as funcçõeá • de introductor
Uo Corpo Diplomatiea,

./1.1nisterio da Fazenda
metaria da 2:7 de dezembro proxitno findo, foi eacarreí,,ado

conecto stad) d no municipio de São Miga 31 da Jaquitinhmlia, Es-
tada d1 Minas Gene.), Fortunato Gonçalves Pinheiro, do serviço da
arrecaIaiLo das rendas federaes na IllS113. localidada.

. nrcuricaçÃo
O callector das ran•las fedarans de Biachão cl 1 Jacuhypa, Estado

da Balda, nomeada por titulo do 10, de dazembro proxiiim findo,
chama-se Alexandre Carnairo de Figueiredo e não Alexander Carmin
de Figuairedo, como foi publicado.

Directoria C..o Gabinete do Thesouro Nacional

• 'EXPEDIENTE DG SR. ISII.N.ISTRO

Additamento ao de 2,8 de dezembro de 0.12
Sr. director geral, chefe do Gabinete:
N:-118--Ciammunice-vos!, para os (revides effaitos, haver resol-

vido que os roatinuos do Thesouro passem a assiguar aponto na pia--
tarja, ficando sem effeito a determina.:ão cU:a.) do novembro do atino
proxima lindo, mandando que os mesmas empregados, assignass•e,n
ponto nas directorias em que estivessam servindo.

D'i'a 14 de- dezeMbro de-1912

• Sr. ministro da Marinha:
N. 112 — Transmittindo o incluso processo relativo ao' meio

soldo . e montepio pretendidos por D. Maria Luiza Ferreira,. do :La-
niare, viuva do capitão de corveta Manoel Ferreira de 4amaro, ro-
govos digneis prestar os seguintes esclarecimentos:

•"itT gi)bre a divergencia existente quanto' ao - tempo de servir.°
daquelle official, entre a indicação de herdeiros, que menciona 23

tres Mezes e 22 dias, a fé de officio, da qual constam 23 an-
nos, 10 inezes e nove dias, e o Almcnack de 1910; que indica 22 an-
nos, tres mens . e 24 dias;	 .•	 ,

b) . solare a, situação 
'
do referido . official no atino de .1900

c) sobre a data do decreto em qua o mesmo foi confirmado no
posto de guarda marinha 

d) sobre o motivo por que' não foi certificado o pagamento das
contribuições- anterioi'es ao anuo do 1897.

Reitero-vos os meus protesto& de elevada estima e consideaação.
Sr. mitaistro da Viação e Obras . Publicas:

N. 326 — Communico-vos, para os devidos fins, que, em notas de
thliellião DaMazio de Oliveira, a fls. 60 v. do livro 403, foi lavrada,
em 14 do vigente, a escriptura da venda de um. terreno em Çaseaa
dura, freguezia de Inhaúma., á rua Boa Vista n. 23, nesta Capital,
feita á Fazenda Nacional pelo coronel Elizeu Guilherme da Silva, de
accikdo com a solicitai:m constante do vossa aviso n. 400, de 29' de
fevereiro deste anuo,, tendo sido a respectiva despeza„ na importam:ia_
de:4:000S, registrada 'pelo Tribunal de Contas.

• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
'N.' 327 — Communico-vos, para os devidos. fid a, quer em notas do

tabiallião Dr. Fonsaca Hermes, a fls. 32 do livro 87, foi lavrada,
em 5 do vigente, a escriptura da venda do. predio e- parte da ~ara
Maadano, , , em Mariano Procopio,,Minas.Geraes, com suas beinfeLo-

rias e accessorios, feita á Fazenda Nacional por D. Alice Ferreira.
Lage, de acciirde com a snlicitação , constante do vosso aviso . ti. 2.330,
(It 29 do' agosto ultimo, tendo eido a, respectiva despeza, na impor-
tancia de i0o:00e8„ registrada pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os-	 protestos-de elevada estima e consilleração.
— Srs. N. M. Rotschild (st Sons.—Londres:
N. 10—A ccusando o recabimanto.. vossa' carta. de. 6 de novem-

bro proximo findo,' cominunica-Voa que. • fieaes 'autorizado a incluir no
resgate' dos atufes Irazileiros do emprestimo‘d ,a 1898' (Funding), 5 %,

It 20,0 da ti.. 105.129, a figa vos reNvis, pertencente ao . Sr. Jides
Augusta Gailly, e que em parte ¡fira damnificado pelo fogo.

Reitero-vos os meus protestos de. elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Triburral de Contas:

• N. 154—Tratistnittindo-voso incluso , processo referente ao re-
tiuerimento em que Barbará. Filhos pedem lhes seja concedido o pre-
mio a que se julgam com direito, pela construção 'do ii ,ayiaa yapor

Grade; de 363 toneladas de arqueação, consulto, a 	 tribunal
aj, á yIsta -de ' diSpe§to no art. 9-.4, alitiea III, da. lei n 2	 d 4.0

janeiro do corrente atino, Ode ser- aberto a este- Ministerio'o credita
de 18:1505, para attendcr ao pagameoto do premio em questão.-

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e coasidernão
• --

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de dezembro de 1312

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 831 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 30 do.

correnta ,- autorizo - voa, a providenciar para que sojam daspacha ,l ai e
entregues á Caixa. de Amortização l4 caixas contendo notas do Tha-
soera e ao porteiro do Thesourb Nacional GaLino da, ;=. 11va Bar'aos a,
minas ditas (1.a apalices, volrmas esses : remetticIns pela American Ilank
Note Comoany a bordo do vapor Voltairc, aqui esperado a 2 de ja-
neiro preximo futuro. .

Sr. insp2ctor da Caixa de AmortiinIo:
N. 197 — Communico-vos, para os devidos fins, que nesta data

acaba de ser, a alfandega desta Capital autorizada a despachar e en-
tregar a essa repartição. 14 caixas contendo notas do Thesouro, vo-
lumes esses rnmettidos pela American link Note Company a bordo
do vapor Voltaire,.aqui esporado a- 2 de janeiro vindouro. •

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 132.—Communico-vos;para os devidos fins, que o Sr. ministro

attendenda 'ao pedido feito pahrdirector lutaria° do Museu Ceanner-
ciar do Rio de Janeira,_ em officio n. 2.200/12, da 23 do'vigente, re-
solveu, por desnano de 27, autorizar-vos a 'reine i:ter regularmente
aaalludida museu cinco exemplares do Diario

•—Sr. inspector da Inspectoria do Obras contra as Seccas:

N. 482.—De accérdo com o despacho da Sr. ministro, de 21 oo
corrente, communico-vos para os devidos fins, que o Dr. José Tho-
maz da Cunha e Vascone,allos prestoa fiança. no Valor dl 2:000S,
em climas apolicas da divida publica, ao portador, ms. 001.990 e
010.940, em garantia da responsabilidade de Antonio José de Araujo
Pereira e da da- seus prapostas no lagar de escripturario-pagador da,
ia divisão da 3% sucção dessa' inspectoria,

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
.	 .	 ,

N. 637—Rentatto-vos„ para os fins convéniantes, de apcôrdo cora
o despacho da Sr. ministro, da 21 . do Corrente,' o incluso precessO de
fiança, no valor de 2:000S. prestada pelo Dr. José Thomaz da Cunha
Vasconcelloa, em duas' apolic,es da divida publilai ao portador, de que
é proprie,tario, sob na. 001.990 e 016.941, do valor nominal da 1 :000S,
cada urna, afim de garantir a responsabilidade de Antonio Alves de
Arauj Pare ra e a das prepoates qua o Inesfill tenha ou venha a ter
no In-;ar d escripturario-pagador da ia divisão da 3a secção da bispe-
ctoria de Obras contra as Seccas.

— Sr. daloeada fiscal no Maranhão':
N.-185—Declarovos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que.irE,,quareu a Compaiffila da S. Luiz a Caxias, con-
tractante da constatação , da 'Estrada de F a . ro S. Luiz a Caxias a
ramal do Ragu, em patição.de 1 de junho, ultimo, resolveu, por acto
de n do carrntite, autorizar o despacho, livre'cle direitos, nos termos
da' clausula, XXV . do decreto ri. 7.073„ de 20' da a gostO da 1008, do
material a que se refere a inclusa ralação, destinado á referida 'es-
trada..	 .

— Sr. dla o-alo fiscal diu Pe,rnambuc):•

N. 318 — Declaro-vos parar os fins convenientes, que ,o Sr. mi-
nistro, teu lomaasante o remavimento, de 24 de setembro ultimo, em
que o engeultaira . eivil José. Estado da Lima Branda .) peie reemisida-
ração do ae"., paio qual lhe foi negado em 17 da agosto de 1903, pelo
então ministro da Fazenda, provimento aarect , i• • interposto da de-
cisão dessa delegacia recusando-se.•a importancia des-
contada da seus vencimentos, a-titulo da, iair • • • evo vencimentos,
na qualidada de chefe da COITIMISÇiD fiscal el • iradas de ferro ar-
rendadas á Great \Vestem of Brazil Flailway Company Limited, re-
solveu, por despacho de 24 do vinte, autorizar-vos a restituir ao
supplicante, a quem vos referistes no teldgramrna de 24 de novembro
proximo findo, a importancia qu o lhe loi descontada na vigancia da,
circular n. 34,-(13-31 cio-maio de 1899; 	 (Uca da revogação. dessa
mesma. circular.	 •	 —•

	

Sr„ inspector da. Alfamdega dollio de Janeiro:	
;

N. 854 — De adcérdo com; a despacho do- Sr. ministro, de 30 tio'
corrente; autorizo-vesti' providenciar , para 'que sejaal despachadas e
entregues á Caixa de Amortização 14 caixas cont-_,,ndo notas do The-
Couro, e ao- porteiro dalhekotirolNa.tionál-Galtlitio Barbosa
duastlitas'de a xpelices volinnes esses - remettitle.: Pelo" American P.,..ank
Note! Co tripa ny a- édakid y lp3t` Iraít'aide,"al.,:a'êsv:1' .a..do . á. 2 de
ueiro, i'peexhiM	 '"'— •	 :	 •	 :‘-e, a •	 • • •	 •	 „
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Dire.to?ia da Receita Publ:ca
EXP .:D1ENTE no sn. DIRECTOR

Dia 31 de dezentl» .o de 1912
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 4 .7 'fendo o collactor das 1 . 1) LIS federas de Mout a Vertia

.commonicado a e:ta directoria em officio o. 133, de 21 do carreta%
haver sido recolhida aos cofres da mosina colleetocia a int oartaneia
410 iS. correspondente a tres assigmaturas do Di ,trio Oficial d.
Infiro do 1913 a (1. ,zembro do mosino anno destinadas D Manool
Barreto Dantas, rasid mts á rua II ialdock Lobo n. 232, Hasta Capital,
Atito:tino Valendo] tio Souza, agente fi.;a1 (10: impostos ( .1,; e)h:tona
cm S. Fidalis, e Alfredo PoraWit Loinos, coitado' . da Monte Verde,
assiin vol-o cominuniifo afim do providenciardes a respeito da rem assa
do mesmo Diario Onicial aos referllo; assignantos.

-- Sr. director do Laboratorio Nacional d Anitlysas:
N. 44 - Solicito vossas Ol'il P OS 110 senti lo da 5 -?,1' submettilo

.nnalysts o liquido cotai lo na garrafa quacompanha,	 mi a esta acompa 	 reet-
tido pela Delegacia Fiscal cio Mio Geraes caio o officio n. 89, de
21 do ~Note moz.

-- Sr. director da Estrada do Ferro Contrai do Reazilt
N. 219 - li tspondando ao vosso officio n. 436, de 2:1 (I) corrente,

-cabe-me dizer-vos que nesta data expeli ord 014 ao coibiam . das
vendas federaes de Maricá no sentida da requisitar pastage:n nessa
-estrada na tártna estabelecida no final do vosso citado fficio.

--
POR C11;I1S

N. 220 -Transmiti° ao Sr. Mimei Jolf5 Vaccani a inclusa esta-
tietica dos impostos da consumo do exata:do do 011 reanettida pela
'Delegacia Fiscal em Matto Grosso.

N. 7--Daclaro ao Sr. c Alceio.. das me idas fia lera as de Maricá
•que fica antorfzado o momo) Sr. cita .tom a requisitar da Estrada de
Ferro Marici uma unica passagem d s ida e volta, em carro de 11
-classa, na primeira quinz.na. til cada 'na, a partir da janeiro pro-
ximo vindouro.

N. 11 -Transmitto ao Sr. conectar das rendas .ffideraes 41 3 Pi-
_rahy a inclusa autorizaçã)de pass:da Mia Sul Mineira, destinada
a essa oollectocia„

N. 12-Transmitto ao Sr conector das mandas fotlaraes de São
Fidelis o incluso requissimonto d ) age ao fiscal dos innti s os de con-
sumo Antonia Valendo] de SOIEZ1I, afilo do mesmo ctilleotor informar
-o respeito.

Requerime»to (1.,spachado
A. J. Garcia & Comp.--Sallein os do.: 'mentos.

: daCn rarsa

BALANCETE DE CAIU., Em 31 DE DEZEMBRO . DE 1912
Dáito

Caixa
Billiods a emittir 	  38.206:310S0GO
Moeda subsidiaria 	

	
7:9928205 38.211:3025201

Caixa ouro:
Emn deposito

Libras
	 16.616.315-10-0 219 .243:1975300

Franco  •	 6/.5:1.203 36 .602:1865438
Duro nacianal...	 215:37330)0

	
397:18115873

Marcos 
	

22.11:;.350 16 .237:9465707
Dolla 	
	

27.01.770 Si .379:9965143
Coroas, austriacas	 8.660

	
5:4085383

Liras italianas 	
	

750
	

446S037
Posas argantmos 	
	

130.200
	

387:3475164
Pesetas lues II a-

'titulas	 723.550
	

430:3165310 386.700:0315779

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:395S982
Difroreoça de ouro fino 	

	
340:3805034 19.339:7765016

	

-------- 	

	

444.260:1105000

Credito
Emissão:

'Enlates emitticlos 	  633.252:0005000
Bilhetes resg. 'fa-

dos dilacerados 60.101:6505000
Billiotes resgata-

dos 	  167.111:5505000 227.216:2005000
--------

Em circulação 	
	

400.035:8005000
Notas a emiti ir

Existentes no cafre 	  38.206:3105000
Thasouro Nacional

Supprimentos em moeda subsidiaria 	
	

18:000$000

411.260:1105000
Re33ba 'o-Jia. do Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 2 de janairo de 1913

.10s;') Alves Cardoso.- Satisfaça a exigenc1a.
Alaria Margarida A roa	 -Provo o alliguel, na fórma do art. 10

-do decreto It. 3.142. de 27 da fevarairo da 190.4.

Deitara da Contabilidade,
Andrade, director.-

De. Carlos Claudio 	 ela Silva
Pelo thasoareiro, Emiti° Chandon,

.--Nuno da
fiel.

Caixa de Converelo

Fraiic'sci. de Me.lairos	 Transfira-se. Movimento do dia 2 de janeiro de 1013
Compaidna da Seguros Mai •ilions e Terrestres Garantia.- Trans-

fira-se, ti a-todo-se fio voam] do conhachnonto, si for aprasantado. Moedas Entrada; Sal:idas
Alipio Ilíaca:o:Jun C ti lzals.- A' 21 Sub-direetoria. Libras 1.781.10-0 3.757-10-0
Insiro :I Joaquim M irques. - Transfira-se. 	 FrailCOS 	 120 SOO
Fred amica Dalin lit)e.-- A vorlia-s	 a tnialança.	 Dollars 	
114 . rnarditto Kailas : 1 .a C p 1150. -- Transfira-se. Imponho	 a	 multa	 Pesetas hespanholas 250

20S, tia fórina do art. 21 do decreto o. 5.141, de 27 de fevereiro
-de 19E4.

Thowaz Coalho.- Pague o d
Adelino Pedro das Nav3À.- l)-se a baixa.
Carlos Pereira da Silva.- Transfira-se.
lanlovina Maria Coralina.- Transfira-se.
Idalino Gonçalves de Araujo.- Transfira-se. Imponho a multa

•4ele 205, na fórina do art. 21 do decreto it. 5.141, de 27 da fevereiro
de 1001.N tirs emn circulação

Custodio Fornandes & Comp.- DO-sa a baixa. M ioda subsidiaria 	

constante da contra-fó

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR . INSPECTOR
Dia 31 de dezembro de 1912

Ao director da Despoza Publica do Thesouro Nacional
N. 55 - Requisitando pagamento do salario ao sarvente da

rapartU:ão.
N. 56 - Enviando a folha de frequencia dos Nene de

seguros.
N 57 - Requisitando paga manto aos fuoccionarios da Inspe-

cti ria.
- Ao dal agado regional na 5 1 circumscripção	 ,
N. 469 - Devolvendo o processo em que a sociedade de peculios

Il. Equidade, com s-'ade em Caçapava. Estado da S. Paulo, pada
autorização para funccionar, afim de ser reetifioada a inutilização
do

Lastro
Odro cio deposito 	

	
386.676:151$15G

Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357
e dricreto o. 8.512 	
	

19.339:7765'016
---------

Total... 	   
	

406.013:9275172

Emissão
406.003:890%000

10:0375472

Total. 	 	 406.015:9275472,

O escripturario, Decio Cesario

Ministerio da Marinhe
Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR :MINISTRO

Dia 30 de. dezembro de 1912
Sr. ministro aia Fazenda
N. 1.003 - Tenho a honra da passar ás vossas tnãos, COM O

respectivo processo, a inclusa cópia de decreto aposentando o escre-
vente da Directoria de Obras Hydraulicas do Arsenal de Alará-1114

imita • volte em seguida, á 2' 8 tb-directoria.

Paulo Midler.- Averbe-se a mudança.
Diogo M. Tei yeira.- Anntil'o-se'a divida
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Janeiro de 1913

desta Capital Paulo Reynaldo da Conceição, no mesmo cargo e com
os vencimentos que lha forem fixados pelo Tribunal de Contas, visto
contar mais de dez anus de serviço e ter sido julgado invalido para
Boll° continuar.

Requerimentos despachados

• Olyntho . de Souza Monteiro. — Não . convem, por não estar e
Cargo ilidindo no Regulamento das Capitanias e não haver verba.
• • --Narciso Gunies„da Cunha.—Aguarde.opportunid'ade.

SEUNDA SECÇÃO
.EÏDEDIENTE" DO 91: II INIsTRO

-	 . 31 gle. dezembro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:.
N. a23—soucto xrossas provide.ncias na sentido' de ser paga,

'pelo ThesouroNacinnal, a importando de $88$, da qual é credor o
4 e-tenente commissario Alfredo Rodrigues Teixeira, 'conforme consta
do incluso processo de exercicios findos n. 4.910.

N. 1.12,r—flop vossas providencias no sentido de ser effectuado
o pagamento, pelo Thesouro Nacional, da importando de 2:1233333,
da qual é credor o mestre do Cómoda Offidaes Inferiores da Armada
João Chaves, conformo consta do incluso ;processo de exercidos findos
sob n. 4.868•

Requerimento despachado

Frederico Carlos Pucinellie - O pedido do requerente não póde ser
tomado em consideração.

EXDED1ENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTE11110

Dia 31 de dezembro de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.125—Tenho a honra de communicar-vos que o Sr. minis-

tro, conformando-se com o parocer o. 310 do consultor juridico, de
oe• corrente mez, resolveu deferir o requerimento do capitão de

corveta Julio Cesar de Noronha Santos, somente para o flin de lhe
ser paga a (liaria de 7$, ouro, ao cambio de 16 d, no periodo da 24
de setembro a 23 de outubro do 1911, em que com licença de favor
permaneceu em. Paris, depois de se ter apresentado á Legação Bra-
zileira nessa cidade.	 •

N. 1.12.7—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvada pelo o Sr. ministre, ficando- o contractante sujeito a can-
ção, a inclusa minuta do termo do ajuste a celebrar-se com o enge-
IgliCirO Octaviann Machado, para a construccão de um pavilhão sani-
tario na ilha das Cobras.

Ministerio da Guerra
—Foram nomeados por portarias de 31 de dezembro ultimo:
O 1° temente do 6" batalhão do artilharia Pedro Reginaldo Tei-

xeira, adjunto de grupo da Fabrica de Polvora sem Fiduaça, e
o 1° tenente Carlos Getenack Possolo ajudante de ordens do connuall-
danta da. 1 4 brigada estraeegica.

Por portarias de 2 do corrente, roram conde' das:
A J. Marques er Comp., licença para installarem em uni dos

suburbios da Capital do Estado do Maraohão nina fabrica de polvora
de caça, conforme pediram,e aol° - tenente Almerio de Moura exone-
ração, a podido, do Jogar de ajudante do Tiro Nacional.

O ministro da Guerra, em nome da Sr, Presidente da Repu-
blica, resolve approvar as instruções que a esta acompanham rufe-
rent s ao concurso para o.probenchiniento dos togares do enfermei-
ros de 2° classe- do Hospital Central do Exercito.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913•.-1Tespasiano Gcnçalces
A/buquerque c Silva.

,INSTRUCÇÕES PARA O criei:moira inrErCIEMOS. DR. 2° CLASSE DO liospiTAI.
CENTRAL Do EXERCITO Ás QUAE.s SE REFERE A pORTARIA DESTA DATA

Art. 1.° Os candidatos aoeoncurso para enfermeiros do 2° classe
do Hospital Central do Exercito ficam sugeitos ás seguintes provas de
habilitação e aptidão;

a) Exaene de portuguez, provas eseriptas e oral completas, sendo
devtaamalite apreciadas a calligraphia e ortographia

b) Ex;11113 de feaneez, noçõae da lingua, em prova oral, pela lei-
-tara elrad'ucção de um frecho- •simples sobre àssu-mpto de medicina
-on cirurgia e,

. e). Exameede arithmetica, prova escripta e oral': atá fracções -de-
ennaes inclusive; bem como.sobre systema mote je° ;

d) Provas praticas sobre a nomenclatura . do material empregado
nos hospitaes e ambulanciae ;'noções dc hygiène, cuidados a prestar
aos doentes sob o ponto de vista do tratamento medico e cirurgico,
comprehendendo a applicação de apparelhos simples e primeiros
curativos

e) Demonstração da aptidão pratica jos primeiros soceorros a
prestar ans feridos, afogados- ou' envenenados, comprehendendo a na-
tureza dos melhores 111310S de accommodal-os o transportai-os

n Prova pratica da organização das diétas e respectivos extraor-
dinariose de accórdo com as tabellas em vigor

Paragrapho unico. Serão 10 as provas que constituem o con-
curso, assina especificadas: deas-em portuguez, uma em . francez, divas
em arithmetica e uma em nomenclatura, e-conhecimento do material,
duas na.applicaçãode apparelhos e.conheeimento de preceitos hygie-
nicos, eta., nma dos •soccorros aos feridos e o& meios de traosportal-os
e uma sobre a organização, das dietas.
'	 Art. 2. 0 Todas as provas serão feitas mediante pontos, tirados
á. sorte; tal como se procede' em todos os concursos.

Paragrapho utile°. Os pontos para todas as provas serão organi-
zados pela commissão examinadora em sua primeira sessão prepara-

•toda e de conformidade com o que está estabelecido nas alineas do
artigo anterior.

Art. 3.° Acommissão examinadora será presidida pelo director ou
viceolirector do Hospital e terá como examinadores, além dos donschee
fes de clinica do mesma HospitaLmais um medico do mesmo estabeleci-
mento e um outro estranho, os quaes serão nomeados pelo ministro da
Guerra., mediarte proposta do director do Hospital Central por inter-
medio do chefe do Departamento da Guerra, com cinco dias de an-
tecedendo do inicio do concurso e após o encerramento da inseri-.
pção.

§ I°. Seri irá de secretario o do Hospital Central do Exercito qua
não tem voto na commissão.

§ 2° Tres dias antes de iniciar-se o concurso a commissão fará a
sua primeira reunião para organizar os pontos de accôrdo com o esta-
belecido no art. 2°.

Art. 40 . Com a antecedenda de trinta (30) dias será publicado o
edital marcando o dia da abertura da inscripção para o concurso,
a qual terá o prazo- de quinze dias correntes, sendo o concurso
iniciado oito dias após o encerramento da inseripção

Art 5^. Só se poderá inscrever quem apresentar documentos
legaes, provando:

I) Perfeita sande, boa organização phyeica, não ter defeito ou
mutilação de espeeie alguma, o que será verificado pela junta medica
militar da sexta divisão do Departamento da Guerra, de accórdo
com as instruções que re ceitam as incapacidades para o serviço mili-
tar, e devendo o interessado apresentar cópia ou certidão da acta
respectiva;

II) Ser maior de 17 annos e menor da 30, comprovado por certi-
dão d registro civil' ou documento legal que a supra

111) Os menores de 21 anima terão de apresemar licença escripta,
de seus pais, tutores ou rosponsaveis le,gaes, com as firmas devida-
mente reconhecidas ; 	 •

IV) Ser brazil.3iro nato ou naturalizado, mediante documento
legal

V) Não ter commettido crime ou delicto que o desabone, o que
será comprovado pela carteira de identificação do respectivo Gabi-
binete, Policial desta Capital, com • informações de Seus antece-
dentes;

VI) Ter moralidade e não ter vicio que o desabone, o que será
comprovado com o testemunho dO duas pessoas idoneas responsabi-
lisando-se, em termo assignado, pelo que affirmarem, sendo as firmas
reconhecidas por notado publico desta Capital;

Art. 6.° Com licença prévia dos respectivos ministros poderão
inscrever-se para o concurso na inferior ou praças simples-do Exer-
cito ou de outra corporacão militar;

Paragrapho unido. Estes candidatos poderão substituir os docu-
mentos exigidos pelas suas certidões de assentamentos, ruas só serão
admiWttos it inscripção quando em tanA documentos não constaremt
castigos por actos que constituam transgressão- aggravada de disci-
plina militar, seguido a previsão estabelecido no artigo 428 do regu-
lamento para inetrucçao e serviço interno dos corpos do Exercito, pelo
que não serão mcceicos attestatros, etc;

Art. 7.° Todos os documentos exigidos nas presentes instruções,
serão entregues com o requerimento sellado o assignatio pclo
ressudo ao secretario do hospital para terem o respectivo despacho
do director;	 •

Art. 8.° Sendo a prova de perfeita sande e outras de que trata
o art. 4°, n.' I, ume wie; condições essenciaes para a inseripeão,' não
será por isto permittido inscripção' algmminzt iarJiamcte procaração;

- Art. O.° E' licito aos eandidatbá apresentarem, além dos doeir-
mentos exigidos, • quaesquer outros que demonstrem serviços ou
conhecimelito ''(r .J valor irieontestaVel r rrão sondo, poréne•acceitos os
de caracter gracioso;	 •	 •	 •

Art:' tOe ' 'Todos 'OS ' irócrunentbára.presentddos e acceitos ficam
pertencendo ao archivo da.SecreLiria 4)1M-1-vadeio-se cOht
relação ê elles o dispositivo do artigo 25 do regulamento que baixo-a
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com o decreto n. 85, de 20 de abril de 1814, nos termos do aviso,
Constantes das ordens do dia n. 422 de 1893 e 735 de 1895.

Paragrapho unico. Os documentos não acceitos paio director,
segundo o fiimal do art. 9° e do paragrapho unico do 6 0, serão resti-
tuidos aos interessados com as nota, que motivarem a recusa ;

,	 Art. 11. As provas escriptas serão effectuadas por mataria, con-
Correndo todos os candidatos inscriptps, com um siS ponto sorteado;

1.• Quãndo o numero de candidatos exigir para as provas oraes
praticas a eua divisão por turmas, cada uma destas não poderá ter
mais de cinco e os julgamontos se farão Umbean por turmas;

e 2.° O não comparecimento do candidato a qualquer prova
constitue causa de eliminação para proseguir no concurso, salvo o
eaeo de molestia comprovada legalmente perante a cominissão, o que
togo deverá constar de acta;

e 3." O tempo para provas escritas será no maximo de uma hora
por mataria, não podendo, porém, a commissão exigir a entrega da
prova antes de expirar este prazo; sendo para lanes e praticas de
meia hora, no maximo, por mataria para arguição de chila candi-
dato;

§ 4.° O presidente da commiasio dividirá, os trabalhos dc exames
de modo que para cada prova fiquem designados dous examinadores
sob a sua presidencia;

e 5.° O preeidente, alem do voto Como examinador, terá voto na
classificação geral;

§ 6" M provas escriptas serão &facetadas sem assistancia de
passaa extranha; as praticas e oraas serão publicas, mas sam assis-
tencia das candidatos d t turma cid.) Oiti VOr Seilio examinada;

Artigo 12. Cada examinador, no julgamento do cada prova, dará
fres pontos no maximo, bastando, porem, um zero de um examinador
liara eliminar e um no mini um, o candidato,sendo, portarito,o ficai 1110
da pontos para a classificação final das de% provas, da noventa (90)
pontos C o minitno da ti inta (30).

Paragratilio nide°. O candidato inhabilitatio, em qualquer prova
fica eliminado do concurso, devendo ser isto consignado em acta;

Artigo 13. Terminadas as provas da todos os candidatos, a com-
missão examinadora procederá ao julgamento geral e fará a classifi-
cação dos approvados, ralacionatt lo-os nominalmente e remetterá
esta relação ao ministro da Guerra, por intermedio tio chefe do
Departamento da Guerra, dando-lhe publicidade no Diario Offi-
cio!.

Artigo Independente da ordem de clasetficação, o director do
Hospital poderá indicar para preencher as vagas os candidatos que,
atien das habilitações demonstradas, reunam atros raquisitos, quanto
a tempo de serviços eífectivos ou extraordinarios, civis ou militaras,
sendo tudo especificado para o final julgamento do ministro da.
Guerra.

Artigo 15. O concurso terá valor pelo prazo cio um anuo,
contado da data da publicação da claseificaçao mio D'ario Official;

Art. 16. Os actuaos empregados effectivos do Haspital Central,
que se inscreverem, deverão apresentar ta.mbam os documentos exigi-
dos. A eles o director permittirá a pratica sem prejuizo dos serviços
O, no caso d3 habilitados no concurso, palerao ter preferencia para
as vagas, segundo o parecei' e Indicação do director.

Paragraplio unte°. Os motins praticantes gratuitos poderão
gosar das regalias acima referidas, segundo o cuiterio do mesmo di-
rector.

Art. 17. Mediante licença do miaistro da Guerra, pedida om
requerimento firmado paio interessado e informado pelo director do
Hospital, poderão ser admittidos praticantes extranhos ao estabeleci-
mento, só funccionando, porem, ate o dia do encerramento da
inscripeão.

Paragrapho unico. Esta licença, não exclue a apresentação dos
documentos exigidos para a inscripção.

Art. 18. A lista dos candidatos inscriptos será nominalmente
publicada no Diario 0/ficial, mediante providencia do director do
Hospital.

Art. 19. O secretario, além dos trabalhos sobre as inseripções,
cscripturaçõea de actas do coucurso etc., orgaatzará. os editaes, a
relação da fiiscriptos o das classificados, assignando-oe para as vos-
¡motivas publicações no Diario

Art. 20. Em consequencia dos preceitos instituidos pelas leis
militares, e da rigordSa observancia das determinações disciplinares
que . dum ser mantidas nos assuniptos das presentes instrucções, os
trabalhos das inscripções de candidatos e os da commissão exami-
nadora serão apreciados pelo ministro da Guerra com o parecer do
chefe do Departamento da Guerra.

Art. 21. Todos os papeis, taes como cópias de actas, relação dos
classificados (art. 13) e outros que possam in g uir para decisão do
ministro da Guerra, serão remettidos dentro do prazo maximo de 10
'dias, após 'a terminação do concurso e com o parecer do director, se-
gundo o art. 14.

Art. 22. Os casos omissos Serão resolvidos pelo director cru com -
missão, segundo sua natureza deujeitds á apreciaa .tão e julgamento do
.ministro da Guerra, pdr interinedio do chefe de Departamento da
Gufrea que emittirá seu' parecer.

Disposiçõee transitorios

Art. 23. As presentes instruções, após a sua approvação, serão
publicadas no Diario Official e no Boletim do Exercito, devendo o
director do Hospital requisitar as providencias para a execu4tão deste
dispositivo.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.— Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Silva.

Expediente de 24 de dezembro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes uos Esaados abaixo men-

cionados Os creditos das seguintes quantias:
Eia Pernambuco, de 3:029$112, para pagamento ao tenente-

coronel reformado Manoel Alcantara do Souza Coucoiro (aviso nu-
mero 1.202);

No Paraná, de 10:000$, por conta da verba «Ajudas do custo*
(aviso n. 1.203);

Eia Matto Grosso, de 3:6005, para pagamento ao 20 tenente re-
formado Braz Elysio de Medeiros (aviso n. 1.201).

Sejam pagas mo Thesouro Nacional as seguintes quantias:
De 21:9695320, sendo: á Companhia alateriaes de Construcção

320$, a Francisco Leal (5,t Comp. 2:280$, a Soliani Feemo &
Comp. 1:5475520, a Pachoco Moreira & Comp. 4:7205 o a Theodor

& Comp. 1e:101540 (aviso ti. 1.187);
De 20:1185050, sendo: á Companhia Materiaes de Construoção

120$, a Francisco Leal & Comp. 1 :4405, a llime & Comp., 1:926$450,
a Pacheco Moreira & Comp. 5:8G1$600 e a Theodor Willo &
Comp. 10:8005 (aviso um. 1.188);

De 2:3;35500 ao Dr. Francisco Ferreira Braga (aviso n. 1.189)
De 131$1.00 ao voluntario da Patria Candido Cardoso de Araujo

(aviso n. 1.103);
De 1975610 ao voluntario Cypriano José do Vasconcellos (aviso

n. 1.191)
De 1205429 a Antonio de Farias Cabral (aviso n. 1.195);
De 165200 ao 2' tenente Alfredo Games de Paiva (aviso n.1./90);
De 5:1215 a Leite & Comp. ( aviso n. 1.197 ) ;
De 6:0005322 ao general reformado João Candido Jacques (aviso

11. 1.200);
De, 1105160 ao soldado voluntario da Patria Franoisco José Alveta

(aviso n. 1.201).
—Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua consideração

papeis em que o marechal graduado reformado Francisco José Car-
doso Junior pede pagamento tia importancia do quotas a que se julga
com direito.	 •

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, man-
dando transformar-se no dito arsenal sessenta lanças do typa Er-
hardt em lanças da esgrima do typo apresentado polo 10 tenente Ju-
lio Gaertner, o de accórdo com n orçamento organizado pela 3'
visão.

--Ao chefe do Departamento da Guerra:
Cancelando licença ao 2° tenente João da Silva Leal para, emn

1913, matricular-se na Escola do Estado Maior, conforme pediu;
Transferindo, na arma de infantaria, o 10 tenente Latiriam) Con-

stancio Pereira do 12° regimento para a 4° companhia da !navalha-
doras e os 2°3 tenontes Antonio Marques da Rocha, do 48° batalhão
para a 1 cornpanaia isolada ; Octavio Augusto da Silva Lisbea,
30 e para o 15°, e Leopoldo Frederico Teixeira Campos, da
57° batalhão para o 30 regimento, sendo os dons ultimos por couve--
niencirdo serviço.

nn••nn,,

Ministerio da Guerra — N. 5 — Rio de Janeiro, 24 do dezembro
de 1912.

Sr. inspector permanente da 5° região — Em vista da consulta
que faz o aspirante a (inicial João Guilherme Leal Ferreira, declaro-
vos, para os tios caluniemos, que os sargentos enfermeiros não toem
direito ao abono de duas etapas, visto que, pelo art. 45 do regula-
mento das enfermarias militares, baixado com o decreto n. 1.183,
de 27 de dezembro de 1892, não se Ode dar .o caso, admittido na
oonsalta em questão, de haver enfermeiros com a graduação de 2`a
sargento, pois a que limes attribue esse artigo &de shamles cabo do es-
quadra, competindo aquella, pelo art. 42 do citado regulamento.
sómelite aos enfermeiras móres.

Saude e fraternitle'de— Ircapasiano Gonçolves de Albuquerque g
Silva.

Ministerio da Guerra—N. 1.220—Rio de Janeiro, ?Á de deeembrO
de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Declaro-vos que o Sr.
Presidente da Republica, cooformando-se com o parecer do Suprem
Triuoal Militar azarado cm consulta do 5 de agosto ultimo sobre o
requerimento em "ue o major graduado reformado do Exercito Libe,
rato Augusto cia Silva Ribeiro pediu que se lho computassem MI)
dobro os periodos decorridos de 21 de janeiro de 1809 a agosto
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de 1870, em que serviu no. Paraguay e de junho -de 1891 a feve-
eiro de 1895, em que tomou parte na campanha çlo Rio Grande

do Sul, resolveu em 18 do corrente deferir essa pleetençã.o, pelo
ue se deverão contar ao requerente, além do periodo de 32 atum,

10 mezes e 21 dias que lhe foi apurado por occasião da sua reforma,
'peais um anno, um mez e 10 dias (de 21 de janeVro do 1869 a 1 de
março de 1870) e seis mezes e 16 dias (2 de março de 1870 a 16 de
setembro seguinte) em que esteve no Paraguay; e cinco 111C;ZCS O um
dia (de 29 de agosto de 1891 a 30 de janeiro do 1895) em (Lite esteve
na campanha do mencionado Estado.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
silva.

—
CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Pela Secretaria de Estado do
Simisterio da Guerra, em aviso de 27 do junho ultimo, mandastes
submetter á consideração deste tribunal os papeis em qce o major
graduado reformado Liberato Augusto da Silva Ribeiro pede que lite
sejam computados pelo dobro os periodos decorridos de 21 de, ja-
neiro de 1869 a agosto de 1870 em que serviu no Paraguay e de junho
de 1891 a fevereiro de 1895 em que tomou parte na campanha do
Rio Grande do Sul, sendo-lhe concedida melhoria de reforma na
elrectividade do posto de major.

O requerente é praça de 10 de dezembro de 1868 e foi reformado
compulsoriamente a 31 de outubro de 1901, contando o terei» elfe-
ctivo de 32 annos, 10 mexes e 21 dias.

De sua fé de officio existente na secretaria deste tribunal consta
ter estado no Paraguay de 21 de janeiro de 1869 a 16 cia setembro de
1870 e ter tomado parte nas operações contra os revoltoses do Rio
Grande do Sul de 29 de agosto de 1894 a 30 de janeiro de 1805.

Em relação ao Paraguay foi-lhe computado, por occasião de sua
reforma, sórnente o periodo de 21 de janeiro de 1869 a 1 da marco
de 1870; em vista, porém, do disposto no aviso n. 467 de 29 de inar;;)
do corrente anno e de outros posteriores, deve ser-lhe tambein com-
putado o penedo decorrido de 1 de março a 16 de setembro de
1870.

Assim aos 32 annos, 10 mexes e 21 dias de effectivo servir() de-
vem ser addicionados um anuo, um mez e 10 dias de 21 cia janeiro de
1869 a 1 de março de 1870, os seis mezes e 16 dias posteriores até 16
setembro do mesmo anno e cinco mezes e um dia relativos ás ope-
rações no sul de 29 de agosto de 1894 a 30 de janeiro do 1893, per-
fazendo tudo 34 annos, 11 mezes e 18 dias ou sejam 35 anaos, con-
tada por uru anuo a fracção superior a nove mexes.

Devendo, de accérdo com as disposições em vigor, ser reformado
com o posto immediato e soldo por inteiro o ornejai que contar de 35
a .10 annos, é o tribunal de parecer que seja deferida a presente pe-
tição.

Rio de janeiro, 5 de agosto de 1912.— F. Argollo.— P. J. Tei-
xeira Junior.— X. da Camara.— Julio de Noronha.— P. Saltes.— J.
1. de Proença.— Carlos Eugenio.— L. Medeiráà.— B. Mendonça.

Resolução—Como parece.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 19i . — Bermas It. da F072-

Uca.— Vedpasiano Gonçalves de Albucjaertae e Silva.

Ministerio da Guerra — N. 1.223 — Rio do Janeiro, 24 de de-
zembro de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerp — Docjarceyos que o
Sr. Presidente da Republica, conformandaese com o pare.Cer do Su-
Vremo Tribunal Militar exarado em consulta de 2 do corrente, sobre

requeritneuto em que o goneral de divisão graduado reformado cio
Exercito Frederico Casemiro Rodrigues da Sipa pediu ve se lhe con-
tassem pçlo douro, para a reforma, os per 	 's decorridos de ri de
niqio de 4871 a 13 de janeiro de 1873, 17 de	 Qi o a 21 de junho de
1876 e 2 de março a 12 de agosto de 1870 en qt C eve no Paraguay
&ri serviço, resolveu em 18 deste mez inde -Hr essa	 ctenção
parte relativa áquelles periodos, tendo sid.b aÁttndida, em apostilla
de 10 do julho ultimo lançada na respectii-a pi%nte,'a contagem pelo
dobro, para os effeitos da reforma, deste ultimteriodo.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gánçalvéà de Albuquerque e

,	 `"	 ‘-.7r	 •	 '

CONSULTA à QUE SE RUME O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Por intermedio do aviso n. 303
de 5 de outubro ultimo do Ministerio da Guerra, enviasW,s a este tri-
anal, para serem subrnettidos á sua considt.raçãp, os ijapeis em que
o general de divisão graduado reformado Frederitp CaSomiro Rodri-
gues da Silva pede que se lhe contem pelo dobro, para a reforma, os
periodos deporridos de 2 de março a 12 de agoSto de 1870, 5 de maio
49 1871 a 15 de janeiro de 1875, e 17 do janeiro a 21 de junho
1876, em que esteve no Paraguay em servico.

Allega o peticionario que a sua pretençãa se apoia na doutrina cio
aVise de 31 de julho de 1007, sendo que o accrescimo que reclama é
Ó cotresponclente a quatro annos, seis mezes e viete e tres dias, em

e esteve auaente da Patria por estar na Republica do Paraguay, em
viSt2 4:IP S_CIOL..0..,e12? 105:	 g119,r.P .	 P M

Brazil, o 013 se concedeu, em referencia ao tempo em que alli esti-
veram, aoS generaes reformados Ernesto Ameruto da Cunha Mattos e
José Theodoro Pereira de Mello, e effectivos 'José  Caetano de Faria e
José Sotero de Menezes, estando os dons primeiros no goso das
respectivas vantagens e os dons latimos tersa as respectivas ando-
cações no alinanack da Guerra sob as epigraphes «Guerra do Páraguay
e occupaçãsv.

Diz mais o petjcionario quaes os corpos em que serviu durante os
periodos que mencionou.

E conclue diz"e- odo que as tropas do Brazil. depois da terntina41.3
da gli.n-ra, eram consideradas reina si e-;tivessem cru operacões,
sempre percebendo ar respectivas ineteas a terça parte da .c
correspondente, m liando-se de promptidão em seus quartel e por-
quanto o dito paiz, novamente então reconstituilo, passou por diver-
sas revolueões, sen to o governo respectivo moralmente garantido pelas
tropas de Occupaoo, e tanto assim fera que een abril de 1871 tiveram
de marchar inesperadan nte para fóra da capital, afim de dar as
providencias e eme se refere, e da accerdo com o ministro plenipo-
tenciario do Brazil.

E acc.resce que o antigo 80 batalhão, em que o peticionario então
servia, foi uni dos corpos que, fazendo parle das mesmas tropas, alli
permaneceu desde a conclusão da ;,suerra ars', o dia 22 da junho de
1876, quando o BrazIl definitivamente desoccepou o territorio da su-
pracitada Republica.

O citai': da 2a sedrão do Departamento Central da Guerra iefor- I
Ma favoravelmente a pretenção, dizendo, em conclusão, que : seta,
vista dos precedentes havidos com as conceee,ões feitas a outros útil-1.
ciaes em identicas condições, não ha inconveniente em ser attendiilu
o requerente.»

Com essa informaçlo Se declara de accõrdo o chefe interino do •
dito departamento.

O tribunal, Lendo estudado o caso affecto á sua attenção, reco-
nheceu que ao peticionario só cabe acereseentar a contagem do Linpo
de campanha pelo dobro, no periodo incluido entre 1 de março de
1870 e 27 lo março de, 1872

'
 data esta da promulgação do tratado de

paz, isso em face do que foi determinado pelo aviso do alinisterio da'
Guerra sob n. 467, de 2 .3 de março do corrente antro, já acima men-
cionado, e com o proveito do qual já ha caldos precedentes, não
obstante o veto presidencial opposto em 18 d 3 novembro cle 10,)7, á'
resolução do Congresso Nacional que mandava contar pelo dobro, .
para os enitos da reforma, o tempo do servieo dos otliciaes e praças
do Exercito o Armada que fizeram parto das forças mantidas na Re-
publica do Paraguay de 1 de março de 1870 ao dia em que deixam
de perceber vantagens de campanha.

M:_s ao pcticionario já se mandou attender na parte de seu re-
querimento referente ao mencionado periodo, sendo a correspondeut3
apostilla datada de 10 de julho do correne atino, como se vé
copiador respectivo, e determinada pelo aviso n. 188, de 28 de junho
anterior.

E' falho de base o pedido da contagem pelo dobro dos leessis.
peeiodos a gli)se refere: o reclamante, periodos esses que elle es-
tende até 21 do junho de 1876, e em favor do que não ha dispo' :ao
reguladora e taXatiVa, como o foi o mencionado aviso de 20 de março,

E' verdade que, COPIO diz o peticionaria os generaes reforneeee
Ernesto Angusto da Cun'ela Mattos e José Theodoro Pereira de Mello
estão no gloso da emanem chegada, o que se verifica, do livro copia-,
dor de apostillas dre, patentes, existente neste tribunal, sendo que'
as mesmas apostilltTs foram autorizadas, no sentido expo&to, paios'
avis.os do Ministerio da Guerra da 22 de outubro e 8 du novemUro
de 1910.

Os generaes José Caetano de Faria e José Soteeo de Menezes,
segundo se vCedo almanack deste anno, teem as notas correspondentes
á contagán_pelos dobr̀o alludida, o primeiro até 11 de novembro de
1874, e o sePeindo até 23 de junho de 1,70.

Desses gdnera,e;, só (bus obtiveram a contagem do tempo polo
dobro além do prazo ceztioniado pelo aviso de 29 de março deste
anilo; devendo-se observar que as ordens espedidas, para uns e ou-
trqs, tiveram caracter privativo e são anteriores ao mencionado aviso
deste atino que regularizou a mataria em questão, estabelecendo o
prazo para a contaeem acerescida na forma autorizada pela li de 20
de setembro de 1875, prazo que tem por limite, quanto ao tempo da
occupação lo Paraguay, a meecionada data ,te 27 de março de 1872.

A' vista do exposto é C(?, tri'amal do parecer que, já tendo sido
attendido o general de divisão graduado reformado Frederico Case-
miro Rodrigues da Silva, em apostilla de 10 de julho ultimo, lançada
na respectiva patente, com a c• -,ntagem pelo dobro. pa a Os effeitos
da reforma, do periodo decorrido de 1 de marco de 1870 até 27 da.
igual mez de 1872, em que cseeve nas forças de occupaçao do Para-
pay, nada ha mais que deferir, devendo a petição ser indeferida na
parte referente aos periodes subsequentes que cita.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912.—F. Argollo.---17 . J. Tei-
xeira Junior .• -X. cl , t Camara.—Julio de Noronha.—F. Salles.—J. J.:
Proença .—en tios Eugenio.—B. Mendonça.

esolucão.—Como parece.
Lio de 'Janeiro, 19 de dezembro de 1012.--Ilermes 11. da Fonseca.

- .1e.spasactna Gonçalves ,ge Albuquerque e Sdva.
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Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1013
Morris E. Marvitn.—A proposta não pódie s.'er acceita, pois que a

vencia do material em questão so póde s3r ellectuada meliante o pro-
cesso do coneurrencia publica.

Bacharel Atnerico Carlos de (louvem), Afaime,' Bibeiro da Cunha
%ourado e Joaquim Manoel Carneiro da Conlia.—Cortifique-se, na
ferina da lei.

Henrique Crespo da Costa.— indeferido, em vista da infor-
Mação.

Jose Fernandes Marques.—Compa,reça á. esta Socretaria de Es-
talo.

RECTIFICAÇÃO

LCia-S3 na consulta do Supremo Tribunal Militar, publicada no
Mario 011icial de 30 dozembro — rm uma das vicies foi ferido — o
adeante — prestou naqucttas duas campanhas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Diractoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 30 de dezembro do 1912

Francisco Xavier Agoollo flibeiro, tolezraphista de I" classe da
Estra , la de Ferro Central do Brazil, podint) aposentadoria.—lndo-
ferido.

Norberto Rodolpho do Souza, agente do 5 4 classe', amontado, da
Estrada do FerrO CCULral do Brazil, pedindo reconsideração do des-
pacho mio Md )forin a sua pretenção pmsão do que trata o art. 21
do Regulamento do montepio. —Iirleferidlo,

Dia 2
Manoel Ferreira Vadios), Alfredo Groult, Fdpidio Gonesio de Oli-

veira, Alimmsto Francisce da Bocha e Pedro u4us0 da Costa Velho,
aposontados por decretos do 2,) de dl ozembra de 1912.— Apresentem
carddão sou t(m i v) cio serviço publico, passa -ia de accordo com a
circular do Ministori) da Fazonda n. 13, de 26 de janeiro de 1891,
extrahicla c1ô livro:: do ponto 0. das folhas (1,_ paganwnto, devendo .a
mesma certidâo alcaKar a data em que começaram a to.r oxeeução
os decretos (pu os apsentaram, O provem que e4i,Ji0 quit."!3 dO paga-
mento do ii cs do noineaçrdos e impostos de angmonto de vencimen-
tos e até quando contribuiram para o moutepio. Nessa certidão do-
ver-se-ha declarar quaes os emprepos exoreidos, sobre os quaes não
!louvo cobrança do respectivo sollo e a razáo por que não foi ou si
eram isentos de tal imposto,

Finnino Alves de MaeamIlmães, Manocl Francisco Cardoso, Priamo
Cavalcanti Sobral Pinto, Arthur Napoleão Paes Leme, Francisco Fer-
reira da Silva, Antonio Mareolliim Pinto Iliboiro Duarte e Octavio Fer-
nandes Torres, aposentados por decreto de 26 de dezmibro de 1012.
—Apresentem certidão do S311 tollIpt) de SCPViC, 9 publico, passada dc
accordo com a circular do àlinisterio da l'anilda n. 15_, de 26 de ja-
neiro de p:o •é, extr iddda do livro do ponto e das folhas do pagamento,
devendo a mesma certidão alcançar a data em que começaram a ter
execução os decretos que os aposentaram, e provem se estão quites
do pagamento de selins do nomeações e impostos de augmento de
vencimontos. Nes sa certidão dever-se-ha declarar quaes Os empregos
exercidos, sobro os quaN não houve cobrança do respectivo seno e a
razão por que não fci ou si eram isontos do tal imposto. Certidão sobre
pagamento de joia e mensalidades do montopio, mioudosa e infor-
mando si os aposentados estão tombem quites das differenças de con-
l.rilmid:ões entre os ordenados da tabella de 1800 e os da tabella que
vigoraram do marco de 1896 a março, inclusive, de 1911.

Sebastião José Lisboa e João Pedro Castanheira, aposentados por
decretos da mesma data.— Apresentem certidão do pagamon tos dos
sellos do nomeações e impostos de augmento de vencimentos, devendo
essa certidão declarar quaes os empregos exercidos sobro os quaes
não houve cobrança do respectivo soft) e a razão por que nã,o foi ou
si eram isenios de tal imposto. Certidão sobre pagamento de joinee
mensalidades do montepio, minuciosa e informando si os aposentados
estão ~bem quites das dinerenças de contribuicões entre os ordena-
dos damtiSolla de 1890 e os das tabellas que vigoraram de março de
1806 a março, inclusive, de 1911.

Manoel da Silva Ferreira, aposontado por decreto da mesma
data.— Apresento certidão da diaria que percebia.

Directoria Geral de Viaçfto

PRIMEIRA SECÇÃO

-Por portaria de 31 . de dezembro ultimo; foi concadida uma li-
cença de 30 dias a Manoel José de Oliveira, marda do l a classe da
Estrada de Ferro Central do 13razi1;

Directoria Geral de Obras Publicas	 4'
PRIMEIRA SECÇÃO

da Gommissao Federal de Saneamento da Baixada Flurnirrense.
— Por outra cl 2 do corrente, foram concodidos 90 dias de H-

' conca, com dons terços da respectiva dia ria, para tratamento de
saude, de aco'n-do coco o art. OS da lei n. 2.511, de 4 de janeiro tlq
1912, ao fiscal da Fiscalização do Porto do Recife Oswaldo Neves.

Por.'aria
O Ministro d3 Estado da Viação e Obras Publica‘, em nome do

Presidente da Republica, resolke alterar provisoriamente a tabella do
vencimentos do pessoal da Coo-imissão Federal de Sareamento da Bai-
xada Fluminense, approvada pela portaria de 14 de ]e.een-i mndo de 1910,
na parte reforente aos vommeimentos que cenimeteam aos engenheiros

. ajudantes da moosma. commoissão, que pas-darão a Icei-ceie : 1 . 1:000$.
monsacs em N'i'Z dI3 800S, ficando eu-linda a diaria do chefe de secção
que permanecer nos trabalhos de escriptorio.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.— Jo,:é Barbosa Gort,
çalues.

Expediente de 2 de janeiro de 1913
Communicou-se á Ift;oectoria. de Obras Contra as Seccas terem,

sido approvwlos o projecto e o orçamento, na importancia dos!
33:210S -736, da reconstrueção, nculiatito concurrencia publica, do
acode “ Saiita Cruzo, sitii,v10 na villa do mesmo nome, Estado do Rio
Grande do Norte, de accôrdo com o edital do concurrencia, igual-
mente approvado (aviso n.

-- Declarou-se á Commissào Federal de Saneamento da Baixada
Flutninense quo a AMEI C:brito:ler Gmlliart A. G. ficou autorizada a
retirar doS serviços, que vent executando, tres batelões, que não são
mais necossarios aos referidos serviços (aviso n 460).

— Ilemetieu-se ao Ministorio da Agricultura, afim de serem
transmittidos ao engenheiro argentino 'Antonio F. Solari, diversos
dados relativos a trabalhos de saneamento fornecidos pela COM-
missão Federal de Sailoamonto da Baixada Fluminense (aviso nu-
mero 158, de 31 de dezembro ultimo),

4!--
111inisterio da Viacio e Obras Publicas—Directoria Gral de

Obras Publica,-1 a SOC ,:aJ —N. 4i;G—Rio de Janeiro, 31 de dezembro .]
de (012.

Eu i resposta ao vosso °Meio n. 761-, de 17 do corrente, e de."
arei:n..10 com o que sobre o a.stimpto informastes no mesmo oflíciot
antwizo-vos a contraetar em o representante da S)cieté AnonymeCt
Werf Conrad, por 3.; N.030, o fornecimento dos sobresadentes da dragad
que terá do ser adquirida no proximoo exercicio para us serviços do rka;
Paraguassa, no Estado da Bahia.

Saud,: e fratorniddide.—Josd Barbosa Gonçalces.
Sr. inspector federal de Portos, lios e Comutes.

Directoria Garai dos Correios
SUO-DTRECTORIA DE CONTABILIDADE

Requerimento despachado
Dia 27 de dezembro de 1012

Pelo Sr. director geral
Mac. Rose Dupuy, sobre pagamento de mo vale internacional.

Tendo sido pago o vale ao seu legitimo) destinatario, leio ha que de-
ferir.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos o Diuminacdo

PRIàlEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 2 do janeiro de 1913

Engenheiro civil iler111 .2.5 Cavalcanti, pedindo ema rectificação no
registro do seu diploina.—Gempare.ça na 1 secção desta directoria
geral.

Inspectoria de Obras Contra as Seocas
Sycrotaria Geral	 -

Por portaria da 31 de dezembro ultimo, foi removido da Segunda
Secção para a Primeira o conductor de 2' classe Nerses Jobiu Bar-
roso de Almeida.

--por outra da mesma data, foi removido da Primeira Segcão
para a Segunda o conductor de fel classe Joaquim Frutuoso Pereira
Guimarães.

—Por outra do mesmo dia, foi removido dá Pri pleira SA CÇãQ Ara,
a Terceira, o conductor do primeira classe EmiliQ GhUtillçç Qji
marães.

Por portaria de 31 de dezembro ultimo, foi nomeado o engenheiè0
civil João Baptista de Moraes !lego para o legar de chefe de seccão
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Repartição Geral dos Telegraphos

GRUPO 1
Material para iilaminação, lialtas e installações ele&tricas

. De ordem do Sr. Dr. director geral, e em obvervancia ao disposto na letra C, do art. 51, da lei n. 2.221, de 30 do dezerkbro
te 1909, faço publico, para conhecimento dos interessai:1os, o quadro comparativo dos, preços das propostas 4ue foram recebidas nesta repar-
ição, par. fornecimento do material do grupo I, durante o atino de 1913, no dia. 12 do corrente.
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.--4	 -,	 S.çttplero do artigo—Designação dos artigos—Especie das unidades 	 O' c$
'C w — .21

CU

? e-- o.Z) c., %' a faou .140	 ed -..> P:1Q • t/)
-- Cr.4 c)

,7;a' C/2

3. Agglomerado para pilha Leclanché (Ericsson), n. 590, par••
4. Agglomerado para pilha Leclanché, em vaso de 	 125 e 160

•n11. 15000 15000 1 5 O O 0

millimetros, par 	 1 5 O O O ••••n• 15200
6. Ampermetre para corrente continua, de O a 120 ampères,

uni 	  	 455000 11.n•• 425000
Apparelhos telephonicos:

14. L. M. Ericsson para estação terminal, n. 315, com pegador
para block,d( papel, um 	  615000 568000 705000

15. L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 315, com tablette
para escreser, um 	 615000 585000 •nn•••• 700000 755600

15. L. M. Ericsson, para estação terminal, is. 320, linha inter-
urbana, um 	 758000 715000

17. L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 320, linha 	 Mor-
urbana, cow pegador para block da papel. um 	 735000 ••n• 1

18. L. M. Ewiesson, para estação term.inal, u. 346, linha inter-
urbana, com campainha de 2.00( ohms, um 	 758000 775000

19. L.	 Evicss.on, para stação terminal, n. 35, um...., 	 855000 695500 858000 -- 9%.35009
20. De mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 370,

micruheni mova e telephonio de m;.:o, um 	 905000 --

•	
21. De mesa, de L. M. Ericsson, rara estação terminal, n. 375,

munido do micro-telephonio de mão, um 	 055000 645000 788000 ••nn 855000
22. De me.sa, de L. M. Ericsson, para estação terminal, ti. 385,

•	 com duas manivellas. um . 	 1105000 685000
23. Movei, de	 mesa,	 de L. M. Ericsson, n. 400	 ou	 402,	 para

installaçOes Nvatlas, com campainha galvaniea, 655000 —
24. De :)arede, de L. M. Ericsson, n. 405, com campainha gal-

vanica, um 	 605000 --
25. De parc,:e, de L. 14. Ericsson, 	 «Conjoncteur , , n. 768, para

10 linhas duplas, com campainha galvanica, um 	 ••n••• 755000
31. De mesa, de kellogg, e0111 magneto, um.. 	 635000 415030 755000
32. De parede, de Ii4togg, Co:i magnete, um 	 670003 625000,
33. Transportavel, ee L. M. Ericsson, n. 390, para estação ter-

minal, com Caixa de madeira, uri 858000 750500 965000 — 855000
31. Tran.sportavtl, 	 de	 b. M. Ericsson, n. 391, 	 com	 vibrados'

pllonico, para fim telegraphico, uni 	 1005000 825500 —e
35. Transportas ."	 de L.	 M. Ericsson, n. 392,	 com caixa	 de

cotird, uni 	  855000 69$50b 835000 1005000
35. Aranha para susponsão de «abat-jour» ou tulipa dàs Inva-

das incandescentes, uma 	 $270 $170 5200 $200 $150 $200
37. Arruela de borracha para diaphragma, uma 	 $800 $150
40. Bobina fuzivel, de	 sobresalente, n: 703, de L. M. Ericsson,

Uni a, 	
41. Bocal de ebonite, para transmissor Ericsson, um. 	

0400
18500

15000
35590

--
--

15000
35000

42. Bocal para lampada	 incandescente, 	 de rosca, COm interne.
pt-w, um 	 $500. $510 $590 0800 $500 0700

43 . -Bocal para la limada incandescente de	 rosca; sem	 iuterru-
ptor, um 	 $450 0480 $sso $700 0300 0650

46. qprraclea para pilha Leclanché, par 	
47. Botão & r ctrico da madeira, amostra, um 	
4"8. Botzio electrico nickelado, amostra, um 	

Botão electl iro de porcellana, amostre, tl	 	

$390
i$500
15200

$300
$500

15503
15000

0290
$350

3$500
$350

5300
$600

3$000
3J000

--
--
--
--

0200
4o0
25000

5500
3. Braço de ferro: n . 2, completo, para poste de ferro, um... ••n•• 25900 — __

Cabos:
1i9. De Chumbo, de um conductor, fio de 1 millimetro de diante-

Iro, metro 	  	 n••n $500 $290 $344 $600 $350 $400
•60. De chumbo de um conductor, fio de 1,6 --- il limetros do dia-.

=No, metro 	 $600 $360 0370 $700 $390 $420
61. De chumbn de um condutor, fio de	 metros de dia-

metro, metro 	 $700 5400 0400 0410 0480
63. De chuipbo de dous eonductores, fio de 	 i millimetro de dia-

•	 metro, metro 	 5580 0430 $610 15000 5750 5500
61. De chumbo, de dous conductores, fio de 2 millimétrOs de

diametro, metro 	 Sào 5640 $20 10500 $900 15200
5. L.	 M.	 Ericsson,	 para apparelhos	 telephonicos,	 “Conjon-

cteuQ, n. 3.05,r, para 5 linhas duplas, metro. 	 25000
¢6. L.	 M. Ericsson,	 para	 apparelhos telephonices .,	 «Conjon-

•cteur», n. 3.053, para 10 linhas duplas, metro ... 	 111.0 25000
, 67. L.	 M.	 Ericsson,	 para	 apparelhos	 tele.photifens, eC00,j011-

cteur», n..3.054, para 15 linhaskdupla.s,metro 	 ft 45090
,60. L.	 M.	 Ericsson

'
	Rara	 apparelhos telephOnieos,	 «COnjon-

laeitte,	 3..056, para 30 linhas doplAs, Jetro.	 á •
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Cabos:
'10. Para ligação dos apparelhos t , l)pliattic"s de T,. M. Erksson,

dos diversos numeras, 2.056, 2.0 4 e 2.150, uni 	 	 -	 '75i)0,3	 --	 ._	 --	 --
71. Para ligação-dos apparelhos teleplionicos (in L. .51. Eries.on,

para ~Ia, de numoros 3.009, 3.010 e 3.011, um 	 	 53J00	 --	 __	 -.	 Nffill•

Ca& X li d.o ligação:
78. L..A1..E1'04500, para apparelgos teleplionices iiGoidortereurii,

11.1. • 794, -para 15 linhas duplas, uma. 	 	 _	 101000	 __ __ -.

meeelr

Campa itillaS eleetrieas:
93. Mn r;Gaiia, do 2 po.lvgadas, unta 	 	 -
91.. Americana, dn 4 p..,Ilogadas, unia 	

-
55C,03

31100 35500
-459u0

t:154100
1.%000

95. Mn idearia, de 6 poller,iadas, uma 	 	 __ _ 40-01$ 2551Q0
o	 i)llei.liadas, iimi 	 _96. Aedraimna, d	 8 p

97. A a:mit...Iria, de 10 pollog idas, uma 	 	 -
.._.
_

2.15-)C0
.:31.0.10

41 st".13;5:::;°00e)°3

42.5000
63500J

4-5000
705'410

98. Americana, de 12 potlegai l as, nina 	 	 _ _. 72$003 9S
99. Frani:a:4a, do 2/12 pol: iiza.la s , urna 	 	 __

100. Fraucez..., d ) 4 poll;gadas, unta 	 	 __
_
__ 6 .;:ii`O :3'35.
	 3;s()

9-5000
101. F, .neeza, de 5 i i AI -:, adas, uma 	 	 - __ 113000 145030 15.5090
102. Franeeza. t: ; 6 pollegmlas, tima 	 	 _ _ 113500 75900 4ti,5000
103. Campainha eleci,..m marlotica, de 	 L. M.	 Ericsson,	 425, de

300 Ohms de resistencia, c.im tympatio	 de	 7	 ceutitue-
Liais,	 tuna 	 	 __ 105830 85$00,x)00 __ 134000

104. Capa de ebonite para plion	 nulania 	 	 __ __ __ 355 00
Ca	 'Av '5 IS rizismis:

--

305000

Ifir)() 96$000--

100S000_	 '1005000

-	 i 125000
--
--	 80$000

__	 3$800
--	 45800
--	 ....
--	 --

,

__	 15500
-_ 165000

	

5320	 5,390	 _-105. De 2 ampères e 215 volts, um 	 	 5400	 __	 $,550
406. De 3 ampères e 21: n volto , um 	 	 -	 5;09	 5320	 5 90	 NS'i+0	 _.	 _
107. De 6 .:11^i!l'OS e 215 volLi . . um 	 	 SSCO	 5320	 5390	 58. A	 __ 	--
108. De 10 ampères e 215 N.ilts, um 	 	 _	 $400	 $320	 5,3110	 5800	 _-	 --
109. De IS ampères e 215 volt., um 	 	 _	 $4()

	

5S :3122':)
5 :- j.)	 -_	 --

410. 11,; 20 ampères e 215 volt- , , 0111 	 	 __	 5.41)0
111. D; 25 ampères o 215 volis, um 	 	 __ $i00 5320

	

!;;It.-.8(1()))	

$57J:1-7,1	 -	 --
_
-

_

um 	 	

5 1./0

-_	 __

112. D3 30 aitipèr ‘os e 215 N 0It'4, uni 	 	 _.$00	 5..;20	 -	 -
115. Carvão, para pilha Leclamili;i, em vaso de qualqiier altura,

__	 __.	 __	 _

Cl. Amerit alio, de ditas dil'11C(',Õ '.5, 11 11 	 	 --	 --	 95500	 40.5000	 __	 __

81,0
C.,ininutailores:

12r. 1.. M. Ericsson, n. 466, pari :i iiiihas simpl .., um 	 	 __	 455000	 _	 _	 _	 .....
125. Do pan'll :, 0; 1.. M. Erie,s-s, II. 1530, p . ,r4 II lit0ia:.; dliplir4,

11111 	 	 -	 30051.'03	 3005000	 .__	 _	 ---	 3105000
126. Do parede, de L. M. Ericssrti, si. 631, para 20 linhas tht-

p'a,, uni 	 	 _-	 4005000 34-55000	 _	 .._	 -	 3605000
127. Do parede, de L. M. Ericsien, n. ,j:12, para 25 linhas du-

plas, um 	 	 __	 4203000	 381.000	 __	 -	 .....	 4005000
120. Copo para pilha Leclatichè, (1.,) 250 mill: -. teus dè ah : mi,

132. Cordão lã, para tol ;I h 111i ), 11:11 	 	 .-.	 ----	 ..--.	 4;00	 % ;503	 __	 .
15000tini 	 	 _	 -	 -	 _	 _	 .......

133.. Cord(i 1 p.:,e,t ppgia. dl .i tne•a 1-'1 il lio lie t, linha dupla , imihm 	 	 _	 _	 _	 ..._.	 2$-'10	 --	 MOO
135. Corarão para pogia d.) II )a teleplion . ca, linha simples,

in'i(.

i

), 	 	 _	 _	 _.	 _	 ?-59- ":/0

_

136. Cordão para phone, de I,. .11. Erio.)n.s, d ; lis. 2.e30 eis
25200r

2.0.16, urn 	 	 -	 35000	 $970	 _ ___	 ...__
137. Cordão te seda, para campainha ni i,cill'IC:l, metro. 	
138. Cordoalha de cobre, de 10 In ' llim •:tr, iti ;Lr() 	 	

__520j	$2i.J0	 52,10

	

..4J00	 3.54.it	 --	 -_'a'i
1-40. Drop para mesa telepho nica, de E! i sul, mu 	 	 _	 -	 __	 -	 61;02020°
143. Escova g raphitica padi dynanto, com 30 ri .linhitims d..; com-

primento, 15 millimotros ,i; espessura. 4à 2i1 inillimieriis
de largura ermida de 7 millitneiros, ii. V, 2.904, unia. 	 _-	 -_	 105000	 2,5400	 2$00	 --	 4$000

143.. Escova para inotor,r _min 58 milnin-tros ,hi tio..iprimento, 2n
nittlimetros de CSI1('S , 111'a , 3 : / intim:ohms O.; largiilia e
Tenda de 7 nallinictlios, unia: 	 	 -	 __	 155000	 45800	 55000	 ---

Fios:	
55000

146. De chumbo, de 2 até 15 millinietro: de s cria, kft) 	 	 _	 _	 -	 105000	 _	 -	 _
447. De cobre, d ) 1 12 milliin.flros de •flarne t..r.;, kilo 	 	 _	 25500	 2$2:50	 25900	 ___	 25800	 35200

-	 148. De c,blic, de 2 minium : lios il..; diaineiro, k  lo	  	 __

	

2::_i:()0	 :252:;0	 2.$,Q0)	
232:ai	 2...:0 R) __	 2 ss 0 t:	 _

149. Do pobre, de 2 1/2 r	 m.:

	

oillitr	 O	 m

	

os	 iliaeteo, k3 ' ) 	 _	 20	 _	 2500
25800	

-_
150. De cobri . , de :i midimetros de diainerro, tu Ira 	 	 -	 __	 -

152. Lio cobre, (10111110 com s itia, duas c miadas, kilo 	 	 -	
(..) • • n- :;0	 (*).:51)01")	

--
.;t:,isi,24(_}.%)	 2.,,i0,3

	

4o9uu0	 -	 __ .
451. De cohr .o, de 1 1/2 ininimetro, i..,o ...do 11. (i. E., melro 	 	 __	 _	 _45'3)0	 55800

153. Do cobre, isolado de algodão, fcancaz, diNersas pOr;-4 , ki!ii , 	 	 __	 4-st,00	 45200	 43500	 55009	 _	 185000
154. D3 C.Ohl'e, isolado com borracha, ii. 0, diainotro do tio 8,25 ii

inillituettios, dianteiro externo tt i isolamento 13,-4.s7
millimeti. • ,)-, metti,)	 __	 25700	 2$0	 254300	 _.-	 25250	 -.

155. De colni,), isolado cote borracha, ii. 1, diamnt Co do tio 7,3i8
initinnetros, dianietro externo do isolamonto 12,700
millimetros, metro 	 , 	 	 -_	 --	 25150	 25250	 -.	 2$250	 --

456. De cobre, isolado com biniradia, n. 2, dia metro do tio 6,55i.
millirnetros, (garricha) externo do isolamento 11,912 in'l-

-	 Iiinekros, metro-  ..	 -, 	 15700	 15550	 15800	 __	 15700	 -..
157. De cote',, isolado colo borrai:Aia, o. 9, (nanico .° do tio 5,127

...	 milliinetros, diainetro exima) do isolamento 11,142 mil-
limetros, metro 	 	 -	 .--	 15350	 15900	 --	 1530.0

(') Metro.
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Fios:
158. De cobre, isolado com borracha, n. 4, dianteiro do fio 5,189

Numero do artigo-Designação dos artigos- Espccie das unidades

millimetros, diametro externo do	 isolamento 9,525 mil-
limetros, metro 	 	 ..- 18250 1$110 0300 - 18300 -

159. De cobre, isolado com borracha, n. 5, diametro do fio 3,621
millimetros, diametro externo do isolamento 8;737 mil-
litnet!os, metro 	 	 - $720 $960 $810 Newea $900 -

HO. De cobre, isolada com borracha, n. G, diametro do flo 4,115
millimetros, diametro externo do isolamento 7,924 mil-
limetros, metro 	 	 - $53 $810 $810 $900 -

161. De cobre, isolado com borracha, n. 8, dianteiro do tio 3,261
millimetros, diametro externo do isolamento 7,137 mil-
limetros, metro 	 	 -

ie.. De cobre, isolado com borracha, n. 10, diametro do fio 2,588
millimetros, diametro externo do isolamento 6,350 mil-
limetros, metro 	 	 -

$390

$333

$690

$320

$620

$370

$£00

$700

$030

$370

-

-
163. De cobre, isolado com borracha, n. 12, diametro do fio 1,031

millimetros, diametro externo do isolamento 5,562 mil-
Ihnetros, metro 	 	 - - $260 $220 $100 $ -

161. De cobre, isolado com borracha n. 14, diametro do lio 1,628
millimetros, diametro externo do isolamento 4,779 mil-
limetros, metro 	 	 - $270 $190 $185 $300 $220 -

10. De cobre, isolado com borracha, n.15, diametro do lio 1,450
millimetros, diametro externo do isolamento 4,355 mil-
limetros, metro 	 	 .- $180 $170 $150 $210 $130 -

!GO. De cobre, isolado com borracha, n.16, diametro do fio 1,291
millitnetros, diametro externo do isolamento 3,902 mil-
limetros, metro 	 	 ..... ••In $150 $150 $200 $150 -

167. De • cobre, isolado com borracha, n.17, diametro do fio 1,150
millimetros, diametro externo do isolamento 3,508 mil-
litnetros, metro 	 	 - - - 8138 $250 $130 -

168. De cobre, isolado com borracha, n.18, dianteiro do lio 1,024
millimetros, dlametro externo do isolamento 3,165 mil-
limetros, metro 	 	 _ - $135 $150 $200 $120

175. Fuzivel de um ampère, kilo 	 	 _. - 58000 •••n ....n•

178. Isolado, ali, amostra, kilo 	   - 38180 _. -
179. Isolado LLN', amostra, kilo 	 	 _
4 t“	 Fita isolante, Kerite, kilo 	   	 - 53900

33180 _.
_.

-
.

182. Fita isolante, Morgan Wriglit, tela com borracha, kilo 	 105000 _. 408000 ._ - _
In. Fita isolante, Okonite (borracha'pora), kilo . 	 	 - 283000 208000 228000

:22%184. Fita isolante, Paragon, alcatroada, kilo 	 7$000 48500 55800 - -
183. Fixador de	 louça,	 Cleat,	 para	 2 fios, de 8 eentimetros de

comprimento, amostra, um 	 	 ._ SOSO $375 78070 8200 $050
Fuziveis:

188. De 0,3 a 8 ampères, um 	 O- $950 18000 _ %SOO
189. Para 1 ampère, em tato de vidro, amostra, um 	 	 _. .._ 53700 65000 _ $600
190. Para 10 ampères, em tubro de vidro, amostra, um 	 	 .....
193. Para uma linha telephon ica, amostra, um 	 	 -

_
-

._

.....
5S700

_
0000
73000 -

8700.
_

Fuziveis:
194 . Para 10 linhas telephonicas, amostra, um 	 	 _ _. _ ..._ 358000 _. _
195. Para 20 linhas telephonicas, amostra, 	 um 	 	 ._ _. _ _

flt107°85801
.......

195. Para 30 linhas telephonicas, amostra, um 	 	 _
Para 40 linhas telephonicas, amostra, um 	 	 -.197.

•nn

-

nn••

-

nnn•

- 1458000
••nn

- -

1943. Para 50 linhas telephonicas, amostra, um 	 	 - - - - 1738000 - -
199. Para-raio de L. M. Ericsson, n. 670, para uma linha du-

pla, um.. 	  -	 208000 -	 -	 -	 -	 -
200. Para-raio do L. M. Ericsson n. 742, para uma linha du-

pla, um 	 	 	 -	 -	 208000 -	 -	 -	 ..._
217. Interruptor bipolar de alavanca para 110 volts e 130 am-

pèras, um 	 	 -	 328000	 -	 31$500	 -	 -
. 218. Interruptor triphasico de alavanca para 110 N. 01 ts e 130 am-

428500pires, uni 	  -	 458000 -	 -	 -	 -
219. Interruptor unipolar de alavanca para 110 volts e 130 am-

pères, um 	 	 WEN•	 22$000	 -	 2158000	 -	 -	 -
ISOladores

221. Com braço curvo, pequeno formato (para entrada de linha
amostra, um 	 	 _.	 _	 13000	 $600	 $700	 -	 _

221. Capanema, n. 2, com pino, amostra, um 	 	 _	 _	 ._48200	 18300	 1%200
229. N. ,l, com pino, amostra, um 	 	 	 _	 _	 13000	 18000	 _	 18200
230. N. 5, sem pino, amostra, um 	 	 _	 3700	 $700	 ••n•

15$8080001)kilo 	 	 _.	 -	 _	 178000	 18$00?)	 .._231. De osso, com prego,
. 232. Para pilha Leelanché, um 	 	 -	 $180	 8200	 .....

23i. De porceilana, carretel de qualquer formato, com parafuso
de 10 millimetros de altura x13 millimetros de diame-
tro, um 	 	 	 -	 -	 503C	 $090 -	 -
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231. De poreellana, carretel de qualquer formato, com parafuso
do 10 millimetros de alturax IS millimetros de dia me-
trai, um 	 __	 __	 $010	 $020

235. Do poreellana., carretel de qualquer formato 	 com	 parafuso
do 13 millimetros de alturax22 millimelros 	 de (liame-

1 . 1),	 um 	 __	 __	 SO!:3)	 $020
238.	 De pdreellana, carretel de qualquer formato, enn 	 parafuso

de 10 millimotros d .o altura x 29 millimetros	 diam
tio, uni 	 -	 -	 $070	 $027

237. Dci pireellana, carretel do qualquer formato, com paratmo
de 16 millimetros de alturax32 millimetros	 de (liame-
ti), um 	 -	 -	 . $080	 $030

238.	 De pnrcellana, carreto( de qualquer formato, com parafuso
de 19 millimetros de altura X29 millitnetros 	 d	 (liam
tia 3,	 uni 	 _	 -	 50:0	 5E38

273. 11 P1 com haste curva, uni 	 _	 5:80
271.	 11141	 ',)ni haste curva, 	 uni 	  -	 .15295

Lato pulas
270.	 11	 arco fochado, para eminnte alt e rnativa, uma 	
277. D.: arco fechado, 	 para	 corrente	 alternativa	 (lampaila

cif oito), uma 	 1805000 103S000
278.	 De arco fechado,	 para	 corri:int:o	 altornativa	 m2a.

(150	 uma. 	 1005000 1005000 095000 __	 __	 1005000
279.	 De	 Ii a guento inntallico, de 23 velas 	 e	 110 volts, uma. 	 15130 1132U0 15120 15300	 15,200
2J().	 lio 11

1 anyo'rito mmallico, do 32 vel.is e 	 110 volts, unia 	 151.30 15.310 1,5n6y. 1530.)	 15200
o il.	 Incandescente, do Edismi, 	 16 vilas	 tio volts, $130 83,90 5300	 --
9 8 4 .	 Ineandeseento, de 1.31isou,	 d.	 rosca	 23 rolas e 110 volts,

uma 	 5700 ;,I30 5420 5:300
283.	 Incandescent0, do Eilison, 	 di: rosca	 de 23 velas e 120 volts,

11111 a 	 5;30 5i90 $830 5300
285.	 Ineande.;cente, de Eli3nn, do rosca, 	 te 25 velas e 220 voLs,

uma. 	 $600 $500 $300
286.	 Ineandescento, de ELlison, de rosca	 lo	 12	 votas e 1 1 0 volts,

uma 	 5500 $500 5830 sNoa
287.	 Incandescente, do Edison, de rosca de 50 rolas e 1/0 volts,

unia 	 $120 25200 15303
2881.	 Incandescente, de Edison do roxa, d i 100 velas o 	 110 volts,

1111/N1 	 38800 25700
203.	 Incandescente, Tantaln, de 23 velas c 120 volts, 	 uma 	 15300 15300	 $500
201.	 Ineandoseente,	 Tan • alo,	 rito	 branco,	 de	 25 rolas e 110

volts,	 ti	 ia 	 55'00
296.	 De rasistecia de 40, SO, 120 e 100 ohms, unia 	 65500
299.	 Luis is dantes,

.e mão
115000 203000

301.	 L.	 Ericsson, o. 402, uin 	 23:3300 303000
302.	 L.	 M.	 lricsssi, n. 191, um 	

ion.os de3licrotel .rd	 1
255300 355000 335000

:103.	 L. 31.	 Erics.snn, n. 325, um 	 .228000 355000 285000 .
336.	 1.. 31. Eriessm, n.	 523, mo 	 2 ....*; -10 355000 275000
307.	 L.	 Id.	 Eriessor ., ti.	 530, uni 	

l'égias para in -.a tolenhonivia
2%5000 335018) 2:1,5000

314.	 I . icsson, linha dupla, Um	 	 .15000 25500
315.	 Ericsson, linha smiples, nina 	 35000 25000

Pliones
318.	 Dell. ui do Ericssm, uni 	 85000 15S0P0 123000
319.	 L. M. Ericsso n , n. 34.6,	 um 	 8:R:300 1.5590o
320.	 L. M. Ericsson, n.	 519. uni 	 8,300 155000

Pilas :
322. Leclanelté, completa, tendo o vaso	 a	 altura	 de	 123 milli-

motras, uma 	 35000
323.	 Leclancli, complotii,	 tendo	 o	 vas.)	 a	 altura de 160 mini-
:metros, uma 	 35000 35000
325.	 1...elanché„ Ericsson, eimpleta ti. 390, tendo 	 o	 vaso 130);

X05 x 53 millimetros, uma 	 25000 15800 :W00
320. Secca, Colum16a,	 n. 6, unia 	 .15209 $800
328. Secca, de L. M. Ericsson,	 n.	 .396,	 170x0:3x30

tios, unia 	 3$500
330. Secca, de L. M. Ericsson,	 n.	 003	 03x70X37 Indlimetros,

Unia 	 45400 65000 65000
.336.	 Prot^ctor com bobina fo sivel,	 o.	 ;02,	 le	 L. M.

45003 -
Qu.).ch .0A Iramiez2s indicadores

:310.	 De	 linhas, nm 	 05000	 Iss000 303C00 10$10n
3%1.	 De O litdjas, um 	 118000	 285000 3nsen0 155ü00
342.	 De 8 Ilidias, urn 	 4,55001	 30000 2.05,00
34. 3.	 De 10 linhas, um 	 22500o	 ;f 95000
34%,	 1)3 	 .12 linl:	 tiro 	 265000 .	595000
:315.	 lie	 1. 23500i1	 1;95000 30Soon )
3 .16.	 De	 16 linhas, um 	 325000	 • 808000
3%7.	 IX: IS linhas.	 uni 	 30SCO0	 905000 4 G	 b1-3

348. Do 20 lindas , um 	 405000	 005000 025000

.34-9.	 De 30 linhas, uru 	 585000	 1195000 iío;;ueo
VVIS,q

1005000 1003000	 1185000 100,5000



S180
SINO
SISO
Si O
SISO
$18à
5180
5180

5000
5390

5500

$150

655000
555000
805000
98$000

1055000
1205000
1005000
3605000
4005000
4305000

555000
--
655000
655 (00

. 805000
9b000

1055)00
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N11111 n310 do artigo- De,ignação dos arligas- Esp)ai das unidad

31,0. Dc...10 linhas, um 	 	 -
351. De 30 li..has 	 -

1bilhas fusivois :
3312. De 110 \ olts e 2 ali-Mi:re g , uma 	 	 2_
:3'941. 1)a110 volts e :1 ampères, uma	 	 	 -

De 110 volts e 6 ampères, uma 	
:ria. De 110 volts e 10 ampères, uma 	
350. Da 110 volts e IS ampères, uma 	
:357. lie 110 volts e 20 ampères, uma 	 	 _
358. Pie 110 volts e 25 ampères, uma 	 	 _
330. De 110 volts e 30 amperes, unia 	 	 -
:W.O. De 215 volts e 2 ampères, uma 	
361. De 215 volts e 3 ampèras, uma 	 	 -
162. lie 213 volts e O ampéres, uma 	 -
363. De 213 volts e 10 ainpèras, tuna 	 	 _
361. De 215 volts e 15 ampérs, unia 	
365. De 215  vOl Is e 20 ampáres, unia 	 	 -
366. De 215 volts e 23 ampères, unia 	 	 _
367. De 215 Volts o 3t., ampères, mu i 	 	 _
368. Rosacea de poreellana, com fitsivel, uma 	 	 -

lan369. Rosacea de poreela sem fusivel, tuna 	

393. De 25 Imitas simples, uni 	
.591 -. N. 467, para 1 linhas simples, um
395. N. 408, para 5 linhas simples, um
;96. N. 469, pn ia O linhas simples, um

400. N. 355, para 4 h	 multas duplas, u 	 	 _
402. N. 357, para 6 linhas duplas, um 	
403. N. 5:1s, para 8 linhas- duplas, um 	
404. N. 559, para 10 linhas duplas, uni 	

Tubos :
411. De borracha para isolamento de fio para de 1 millimetro,

metro 	 	 _	 -
412. De borracha para isolamento de fio de 9 millimetros,

metro 	 	 __

413. De borracha para isolamento de fio de 11 millimetros,
metro 	 	 ___	 -

416. De louça, de 20 centimetros, de qualquer diametro, tun 	 	 -	 -
418. Tulipa, de vidro branco ou de cor, amostra, uma 	 	 -	 -

Ventiladores

431. Zinco para pilha Leclanché, em vaso de 250 millimetros de
430. Vollmetre para corrente continua de O a 120 volts, mo._	 -	 503000

altura, uni 	 	 -	 -
432. Zinco para pilha Leclanché, em vaso de qualquer altu-

ra, um 	  -	 -
••••----

NoTa -- As firmas Guinle ,S: Comp. e Dodsworth ,S: Comp. offereceram o fio de 1/2 millimetro isolado, 13. G. U. a metro e não a kilo
conforme foi Pedido.

Intendencia-4" divisão-Em 16 de dezembro de 1012.- O intenient s , Carlos Leopoldo Ferreira.

370. Supporte' mco rosca e chave, para Limpada in mcaktseenta,
11111 	

371. Supporta: sem rosca e chave, para lampada incandescente,
MU 	  _

Sivitehes de EriCSS011

	Do -1 linhas duplas, Mn 	 -
375. De 1 linhas simple , , um 	 	 -
176. . De 6 Inibas duplas, 'uni 	 	 _
378. De 8 linhas duplas. inn 	
.380. De 10 linhas duplas, um 	 	 _
:182. De 12 linhas d e plas, uni 	
383. De, 12 linhas simples, um 	 	 -
387. De 16 linhas simples, um 	 	 _.
391. De 20 linhas sim	 mples, u 	 	 _

-1-,	•

805000

52
E-E
2:.3)

4855000

to
'4 i5

E al

0.4	 Cl)

Cli

N 0 M
•-•

5.3

E M
cr.1

g

--
10U3000 2135000 4305000

5130
5148
$148

-.
52:10

$1:30
$180

f.130 5118 5230 13180
5130 3118 $2,0 3180
SEIO $118 5250 $189
u 130 5118 $230 3180
SISO 3118 5250 3180
5130 5118 $250 SISO

$118 $200
5118 $200
5118 •	 5200
5118 $200
5118 3200
S118 - 5•200
511.8 5200
5118 $200

S:120 13570 $O00 5400
5•100 $600 5,100

,5510 $110 5800 5500 5653

S180 5100 58)0 5350 $600

-- 705000
_- 605000
_- 805000
_- --
_- --

--
3005000 --
:1505000 --
4005000 --

-- 4505000
805000 8(5000
005000 -- 1005000 _-

1005000 -- 1205000 _-
515000 -- - _-
605000 -- .1205000 _-
:85000 -- 1505000 _-
015000 -- 1803000

15000 $770 -

25000 $590 - $600

35000 $590 $600
15000 $055 --
5900 $970 15100

- SO5000 505000

- $280 $250 $230

- $280 $250 $230

Repartição de Aguas. e Obras Publicas
CONCURRENCIA

Azevedo Alves ,Se Comp. estabelecidos á rua do Rosario ii. 159,
sobrado, estando de pleno -accõrdo G acceitação de todas as clausulas
do edital de coneurrencia para o fornecimento de quinze mil (15.000)
'dormentes de- madeira de lei á Estrada de Ferro do Rio do 01110
durante o armo de 1913, propõem o seguinte

Fornecer até 30 de Junho de 1913, quinze mil (15.000) dormentes
de madeira de lei sendo.:

Cinco mil (5.000) de l a classe ao preço de, por cáda dormente,
&mis mil seiscentos e cincoenta reis (256501.

Dr. mil (10.000) de 2 classe ao preço de, par cada. ("Imanente,
dons mil quatrocentos o cincoenta réis (28450).

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de L12. - Azccedo :Iitny

Comp.

Carvalho S.: Figueira, com escriptorio á rua do Ilospicio ti. 24,
sobrado, sujeitam-Se a todas as clausulas do edital de coneurrencia.
de 11 de dezembro do corrente anuo, da Repartição do Aguas o
Obras Publicas, para o fornecimento de dormentes de madeira de lei
para a Estrada de Ferro Rio do Oura, pelos preços abaixo:

Dormentes de madeira de lei de primeira classe: uni ires mil e
duzentos reis (35200).

Dormentes de madeira de lei de sagitada classe: um dous miles,
oitocentos réis (25800). •

•Apresentam-a presente duplicata; indo a primeira sallada.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de- 	 & Fiveira,
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Directoria Geral de Agricultura.
PRIMEIRA SEM()

Sr. Manoel Ramos—instructor agricola — Aos cuidados da Inspe-
ctoria Agricola. (Florianopolis):

Declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi fixar a vossa séde
oin Jaraguá, nesse Estado (aviso n.

—A S. Ex. o Sr. Dr. Lauro Mfiller — M. D. Ministro de Estado
das Relações Exteriores:

Em resposta ao aviso de V. Ex: -sob o n.'36, de 2G de outubro do
corrente anuo, transmittindo o honroso convite da Legação da Belgica
para que o Governo Brazileiro se faça representar nos diversos Con-
gressos agricolas a se reunirem em Gond, por °ocasião da Exposição
Internacional de 1913, tenho a honrado communicar a V. E. que o
Governo da Republica se 'fará representar em aquelas reuniões pelos
Drs. Affonso Bandeira de Mello e Eduardo Ferreira Cardoso, respe-
ctivamente delegado deste ministério em Bruxelas e secretario da so-
ciedade brazileira para animação de agricultura, com séde em
Paris.

Ontroshn, cabo-me a honra de fazer chegar ao conhecimento de
V. x. que, nesta data, este ministerió expediu aviso-circular aos
presidentes e governadores dos Estadas, bom como ás principaes so-
ciedades ageicolas do pai; convidando-os a tomar parte MOS alludidos
congressos (aviso n. 503).

. — Sr. governador' do Estado da Bahia ':	 .
Havendo o Governo Federal sido convidado para se , fazer-repre-

sentar officialinente 110 40° Congresso, Internacional de Agriculturas
no 2° Congresso Internacional de Ensino Caseiro e no 3" Coligresso In-
ternacional dos Circulos do Fazendeiros, a se reuairem em Gand, por
°ocasião da Exposição Universal e Internacional dá 1913, transmitto-
vos aquele convite afim de poder esse Estado tomar parte nos refe-
ridos congressos.

Informo-vos, outrosim, que a União será, representada pelos Drs.
Eduardo Ferreira Cardoso e Alfonso Bandeira de Mello, e que, para
facilitar a correspondencia que porventura tenha do necessidade do
manter com o Comité Executivo dos referidos congressos, podeis diri-
gil-a para Avenue des Germains 22, Bruxelas, que é ' o endereço

Vuysts secretario geral do mesmo comité (aviso n.501).

Identicos aos governadores e presidentes dos E'sta,dos do sAma-
zOnas, Pará, ílio Grande do Sul, Pernambuco, Rio de Janeiro," São -

, Paulo, Minas Geraes, Paraná o bem assim, aos presidentes das SoCies
'dadas Nacional e ' Paulista de Agricultura.

— Sr: Alexandre de Lançará Garcia: :	 •
• Declaro que resolvi designar-vos para, em cornmissão, serviè,

corno auxiliar do Serviço do Registro Genealogico sie Marcas parg, •
Animaes percebendo a gratificação mensal de 3005 (aviso,n.-507).

-- gr. ministro da Viação e Obras Publicas :
Em resposta ao vosso aviso sob n. 83, de 29 de ncivembrO,nitimO,

em que solicitastes parecer deste ministerio sobre a conveniencia.sle
ser ou não acceita a modificação proposta pela Companhia de Estraj

 ferro do Dourado, tenho a honra de informar-vos, que aq
companhia poderá ser satisfeita, na:solicitação que faz, visto não o
recer nenhum inconveniente para os serviços de colonização a tralfS-•
ferencia. do ponto inicial da referida linha ferrea para o local indi-
cado, podendo ser manntenida dentro dos 53 kilometros a subvenção
kilotnetrica de 15:0005000.

Junto vos devolvo os papeis annexos ao alludido aviso javis9
ri. 506)..	 '

— Sr. director elo Serviço do Informações, o Divulgação
Junto vos rernetto, de ordem do Sr. ministro, afim de ser pilloír=

cado no boletim do ininisterio, o éelatorio do Sr. V. de Vivaldi Coa-
racy, sobre o ultimo Congresso de Irrigação de Salt Lake 'City, no
Estados Unidos (officio n. 3.123).

—Sr. Dr. V. do Vivaldi Cciaracy—Nova York—Ao cuidado do
Consulado Brazileiro:

Accusando o recebimento do relatorio sobre a commissão de que
fostes encarregado, para representar o Brazil no Congresso de Irri-
gação de Salt Lake City, agradeço-vos, em nome do Sr. ministro, o
serviço que tão dignamente prestastes a esto ministerio (offici0
n. 3.12S).

—Sr. director da Despeza Publica: 	 . .
Commanico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 4 do

corrente mez, foram concedidos seis ;nozes de • licença, em proroRS:
çao, para tratamento de saude, ao Sr. Corria° de Souza Lima,
chefe da 24 secção da Directoria do Serviço do Inspecção e Defesa
Agricolas (officio n. 3.125).. .

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 4 do

corrente rnez, foram concedidos seis mezes do licença, em proroga.:.
ção, para tratamento de sande, ao Sr. Cornelici de Souza Lima.,
chefe da 2' secção dessa directoria.	 .	 .

Junto vos remato o titulo correspondente á referida licença)
(officio n. 3.126).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, que o Sr. ministro resolveu Incumbir o

spector desss serviço, em S. Paulo, Srs . Dulphe Pinheiro Machado, de
visitar a fabrica do dynamite pertencente aos Srs. &arpa Lima Sr
Comp., em Sorocaba, afim de colher dados e informações de acceri•clo
com o questionado incluso.

Rogo-vos, portanto, providencias nesse sentido ( officio nume-
ro 3.127).

—Sr. Samuel Barreira, prefeito do Alto Porás — Rio de 41-

Em solução ao vosso oficio do 5 do corrente, relativo á inatallá-
ção de um posto meteorologico, no Departamento do Alto Porás,
conununico-vos, do ordem do Sr. ministro, que a Directoria da Me-
teorologia e Astronomia informa que, com moita satisfação, forneená
o material sclicita.do, para a estação meteorologica, logo que tenha
chegado da Europa o que foi encommenda.do.

Cernmitnico=vos, outrosim, que o director da referida repartição
julga conveniente que vos entenda.es com elle, naquela directoria,
quanto á escolha dos pontos de observação e meios de transporto do
material (oficio n. 3.128).

—Sr. director, da Escola do Agricultura de Pinheiro:
Junto vos retnetto, por cópia, de ordem do Sr: ministro, afim de

que informeis, o requerimento de Adelina da Conceição Mesquita, que
solicita a matricula gratuita do seu filho Miguel Alves de Mesquita,
nesse estabelecimento (officio n. 3.129).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Goyaz:
Communico-vos, para os devidos fins, qiie, por portaria de r, de

novembro ultimo, foi o Sr. Alfrelo , Bernardas Philemotr nomeado -
para, interinamente, enquanto durar o impedimento do serventna-
riceelfectivo, Edmundo Gaivão do Moura 'Lacerda, exercer o cargo de
ajudante da Inspectoria do Serviço de Protecção aos .Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, nesse Estado, percebendo a -grati-
ficação mensal de 600$ (officio n. 3.130).	 ' s

.	 Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
, de Trabalhadores Nacionaes:

• Cornmunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 5 de
novembro ultimo, foi o Sr'. Alfredo I3ernardes Philemon nomeado
para, interinamente, ernqiianto durar 'o irmiedimento do serventuario
effectivo, Edmundo Gaivão. de' Moura Lacerda,' exercer o carg de
ajudante da Inspectoria desse serviço no Estado do Goyaz, p rges
bendo a gratificação mensal de 600$000.

Ministerio da :Agricultura, , Industria.
e Comrileiicio

Directoria Geral de Industria e Commarcio

SEGUNDA 'SECÇSO

Expediente de 30 dezembro de 1012

Deu-se conhecimento ao presidente da Camara. de Commercio In-
ternacional do Brazil, para os fins convenientes, de que, segundo com-
municação da nossa legação em Madrid, de 2 de outubro ultimo,
transmittida a este mitnsterio polo das Relações Exteriores, partira,
naquela data, para as republicas do Prata unia missão commercial or-
ganizada pela Casa de America, de Barcelona, com o fim de promo-
ver o intercambio conunercial entre a Ilespartha e os paize.s Sul-Ama-

; ricanos e dar-lhe maior incremonto, e como não exista linha de na-
vegação hespanhola que toque neste porto, a referida conunissão dei-

] :sou de vir, como pretendia, directamente ao Rio de Janeiro, o que
fará por todo o mez de fevereiro proximo vindouro.

• —Pediu-se ao Mitfisterio da Viação que providencie junto á «Ama-
20n Wireless Telegrsph and Tolephon Company, Limiteds, nu sentido
de, pela estação radio-telegraphice. da Manaos, serem acceitos e
transmittidos para lira Vista, por conta deste mimsterio, os telegram-
mas de serviço da Superinteudencia da alt3S1 da Borracha que alli
forem apresentados com aquele destino pelo engenheiro-chefe do Dis-
tricto de Fiscalização, Leoni Ias Banido de Mello.

—Solicitou-si do 111,351110 ministerio a expedição das necessarias
ordens afim do que continuem a gozar de franquia telegraphiea. no
anuo proximo vindouro, a Associação C,ommercial de Santos, repre-
sentada polo Sr. Alberto Veiga, c, no Recife, o Dr. Antonio Valença,
correspondentes da Junta dos Corretores desta Capital.

• Dia 31

Remetteram-se ao director do Serviço do Estatistica, para os de-
vidos fins, cópia do aviso e documentos a que o mesmo se , refore, em
que o suis-secretario do Estado das Rolaçons Exteriores traz ao conhe-
cimento deste niinisterio as respostas até agora recebidas de varias
legações sobre a permuta de publicações entra aquelle serviço e as
repartições congeneres existentes em outros paizes.

--Solicitaram-se providencias do director da Estrada do Ferro
Central do Brazil no sentido de ser concedido ao 2° official da Secreta-
ria da Junta Commercial João Ilygino de Araujo uni passe de ida e
volta, desta Capital á cidade de Sao Joao
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Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomearão
(officio n. 3.131).

— Sr. directbr da Escola media . ou theorico pratica de Agri-
cultura da Bahia:

Communico-vos, para os devidos fins, quo, por portaria de 23 do
corrente tn3Z, foram concodidos 60 dias do lieeni'a, para tratamento
de saude, ao Sr. Attila Barreira do Amaral, escripthrario dossa. escola.

Junto vos . remetto o taludo correspondente á referida licença
(officio n. 3.132).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia:
Commuoico-vos, para os devidos fins, Oito, pr n' n a ria de 23 da

Correria; mez, forain concedidos 60 dias de licença, para tratamento r13
solide, ao Sr. Atina Barreiro do Amaral, oscripturarin da Escola media
ou theorico pratica de .Agricultura nesse Estado (officio n. 3.133r.

-- Sr. diroctor do Serviço de Puv0:1 tu nto.
De ordem do Sr. Illi t iktr0 0 para os devidos fins, communico-vos,

que, por portaria de 23 do corrente mez, foi o Sr. Antonio Espindola
nomeado para o cargo do mostro de officinas do iniciei) colonial «Vis-
conde do	 no Estado do Ilio do Janeiro.

Jubto vos reanetto o titulo correspandonte á rolbrida nomeação.
(Officio ii. 3.134.)

— Sr. director da Desluzo Publica:
De ordem do Sr. ucluisOro 0 para os +-vidos fins, communicovos

que, por portaria de 23 do corrente moa, foi o Sr. Antonio Espindola
ncrocado para o cargo de mestre (de officinas do mudou o ilonial «Vis-
condo ole Matiá,, no Estado do Rio de Janeiro. (0ffi c i n.

-- Sr. Ignacio Giordani o.Sz Comp., Bento Gonçals os, Estado do
Rio Cirande do Sul

Em resposta ao voso requerimento de 12 de ia toiro do corronto
anuo, solivitando isola:a) olo imp ,s tos para as machinas importadas
para a cantina de vo.,:sa provia lado, coma-milico-vos gruo o Sr. mi-
nhara da Fazenda deixou da Mamilo". ao vo ,; ,43 p dido, vist 1 não
exi s tir disposição do lei que autorize a isenção d3 tas direitos.
(Officio n. 3.136.)

--Sr. director cio Serviço de Inspocção e Dolosa Agricolas:
Communivo-v os, para Os devidos fins, que, erndata do 17 do cor-

rentia o Sr. minialro dou OSCaninte despacho ao romierim mito em
que o Sr. Pe Ira Cordoiro da Cruz Sal Valha, auxiliar extratnimerario
da inspectoria desse ser\ iço no 13° districto, solicitou 90 dila do li-
cença para tratamento de saude.—Ern vista das informações', indefe-
rido (oficio n. 3.137'.

Sr . director do Serviço de Povoamento:
Do ordem do Sr. ministro e para os dovidos fins, como-mico-vos

qua, por portaria dc 21 do acorrente, foram conaellidos 90 dias de li-
cenaa, para. tratamento de sarda Qui possoa de sul familia, ao Sr.A r-
Buir Ribeiro de Oliveira, pharmaceutico do nucleo colonial Bandei-
rantes, no Estado cle S. Paulo.

Junto vos remota() o titulo correspondente á referiola licença
(oficio n. 3.138).

-- Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional no Estado de
S. Paulo:

De ordem do Si . . ministro e para os devidos fins, communico-vos
que, por portaria de 23 do corrente, foram coneedidos 90 dias de
).icenca. para tratam:mito de saude em pessoa de sua familia, ao
Sr. A'allur fliboiro de oliveira, pharinacoutieo do nueleo colonial
Bandeirantes, nosso Estado (oficio ii. 3.139a

-- Sr. del egado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da

Do ordem do Sr. ministro, junto vos rometto a pilaria de 26 do
corrente, nomeando o Si . . Dodonio Ferreira de Almeida para o cargo
de professor ambulante.

Essa portaria sabstitue a do 27 de setembro ultimo, por outra
desta data, declarada sem ellioito (oficio ta 3.140).

— Sr. agente da estação central da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

Solicilo-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida ao Sr. José Watzl, mixilar agro-
nomo deste ministario, unia passagem de 1 classo com direito a leito,
dessa estação a do Norte, correndo as daspezas por conta de.:le tni-
nistet io (oficio n. 3.141a

— Sr. agente da estação do Norte, da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de orilern do Sr. ministro, as neces;arias providon-
cias no sontido dc seio a concedidas ao Sr. ,Toso'.. Watzl, auxiliar
agronomo deste minstorio, ires passagens de 1' classo, com direito a
Leitos e transpm.te do bagagem, dessa estação á mitra!, correndo as
despezas por couta deste ministario (oficio n .

Sr. superintendento das oficinas tyPographicas:
, Junto vos remato, devidamente autorizado, o orçamento que
acompanhou o vosso oficio n. 619, de 20 do corrente nom relativo á
execução dos serviços de (Inc trata o oficio desta Directoria Geral,
/golo n. 3.086, de 19 do mesmo mez (oficio n. 3.113);

--Sr. superintendente cias oficinas typographicas:
Junto vos remetto, devidamefite autorizado o orçamento qu

acompanlion e vosso oficio a. 607, de 17 do corrente mez a referente
(a execução do serviço do que trata o'officio desta Directoria Geral
501) n. 3:012, de 16 do mesmo mez (Officio n. 3.14‘); 	 •.	 .

—Sr. superintendente do The Leopolditia, Railway:
. Solicito-vos, de onlom do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. Orcar Forroira.
Alves, prdessor 'ambulante, para requisitar passagams dei" classe,
voai diroito a transporto de ba gagem e material de ensino agricola,
Pin todas as estacüas dessa estrada, durante o proximo atino do 1913,
correndo a.s despiazas por conta deste Ministerio (oficio n. 3.147);

--Sr. diriam-or . do Serviço de InspocCão e Dafeza Aa'ricolas:
Atim de informardes, juin° vos remotto, por cópia, da ordeno do

Sr. minis I ro, um oficio da nossa Embaixada eal \Washington. do 14
de novembro ultimo, juwamente coal unia carta que o Sr. C. \V.
limvard remotteu á mesma embaixada (oficio n. 3.14-8);

FirLolis de Paula :tvior---Lapa, Estado do Paraná:
Estando agitado, no prosente exereicio, o stock de sementes da

consolida e da cactus, communico-vos, de ordoin do Sr. ministro mio,
em 21 do correato foi autorisarla a Inspectora A gricola do 15° distri-
cto nesse Estalo, a vos fornecer sementes de alfafa e de capim gor-
dura roxo (oficio n. 3.149);

Sr. dir o ctor do Serviço de Povoamento
Afim de o informardes, junto vos cciii nt , ) por cópia, o oficio sob

11. 1.820, do 9 do novembro do corrento atino, do governo do Minas
Geraes, pe tildo a cossão aquello Estado, do loto li 52 do "melo()
volonial «Viscondo de Ma uá , , coai O tini do sor no mesmo installada

residencia	 funecionario fiscal mineiro ;o:11.-in 11.3.131);
Sr. director president (lo Eloyd Brazileira:

Solicito-vos, (13 Ord0111 do Sr. ministro, as 110(2s;ariaS providen-
cias no sentido do sovem concodidas ao Sr. Paiimmvm' te Comino, chefe
d3 culturas do campo do demonstração ia . eiriSt r)VãO, no Estado
d Sorgipa, uma pisa:gani] inteira o (luas moias, tolas d l' classe,
com direito a transporto de ba rtag'uni, do513 porto, ao do Aracajú,
correndo as d oap aias por conta desta Ministerio (Incho ti. 3152);

director da Escola Superior da Agricultura e M oficina
Veterinaria:

Afim do infira-tardos a rosooito„joirto vos remotti, por cópia,
uma proposiat e mu relatorio di li-ma Sampai CurrOo az Comp.,
relativos a um ichina aricola denominada «Orraga,, destinada aos
tralrallms de agricultura (oficio to. 3.153);

—Sr. dinet,m do Sorviço do Peotacção aos halios e Loealizaçao
de Trabalhadores Nacionaos:

Afim de informard os a nes') oito, junto vos nom 'tio, por cópia,
unia propo z ta O on rolatorio d.t lirart Sampaio CorrOa & Comp., re-
lativos a mochila agricola denominada «Omigao, dost,iniala aos tra-
bailios de agricultura offiwin n. 2.151.);

-- Sr. director do; S rerviço do Inspecção e Dores/ Agricolas:
Afim de informardes a rospeit n , junto vos remetto, por copia,

uma proposta e um rdatorio da tirort Sampaio Corra." & Comp., re-
lativos a inachina a gricola (denominada «Orugao, destimvla aos ira-
bailios de agricultura (officio ti. 3.153).

— Sr. director da Escola Superior do Agricultura e \Lancino
Veterina ria

Em a 1 hiato orno ao oficio n. 2.048, de 13 do setembro proxima
passado, (lesta, Directoria Geral, remetami lo tona c iria (Ia Sr. Ilra-
coni Cataldi go: solicitava inforinamaos sobre o concurso dosst Escola,

it0 vos envio, mio °Men' do Si'. ministro. pira os dosados fins, uma
outra cat'ti. do inosom senhor acompanhada de saao, doctunan tos
(oficio ii. 3. 137'.

— Se. superintendente da Estrala de Ferro Scroeabana.
Railsvay:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as noccasarias providen-
cias no sentido de S2r C meeddla autorizado ao Sr. Firtnino 'fainan-
daré de Talado Junho'', naturalista viajante do Jitalim Botainico, para
requisitar, li g pr.)Xitil) olmo de 1913, ¡assapam ;, com direito a iram-
porta de bigagam e In ttorial, eiri toda; a; linhas (13;sa estrada, cor-
rendo as despozas par conta deste miaisterio (oficio n. 3.158).

--Sr. director rd, Esti .ivia mic Ferr o C:nitrai mio Broad:
Solicito-vos. de ordom do Sr. ministro, a: n n;,' rias provuun-

cias o semtitio do ser eourcilida autorizado ao Sr. Firinino Tornou-
dara de Toloio Junior, naturalista viajante mio Jardim 11 (tanie0, para
requisitar, no proxinm anno do t91.3, passagens com direito a
transporte do bagagem c material, ein toda: a: finitas dessa estrada,
correndo as despezis por conta deste ministerio ((officio ti. 3.159).

—Sr. director da Estrada i-1.3 Ferro São Paulo a Rio Grande:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as tiamssarias providen-

cias no sentido do ser coocedida, autorização ao Sr. Firmitio Taman-
dare de Tolado Junior, naturalista viajante do Jardim Botanico, para.
requisitar, lio proximo anuo de 1913, passagens, com direito a.

/

transporte de bagagem e material, em tolas as linhas dessa estrada,
corrondo as despozas por conta deste ministorio (officio ti. 3.160).

—Sr. director-prasidente da Estrada de Ferro Noroeste do Brazil:•
Solicito-vos, de °KIM' do Sr. ministro, as necossarias providen-

cias no sentido de ser coneodida autorização ao Sr. F"rmino Taman-
clara da Toledo Junior, naturalista viajante do Jardina Botanico, para.
requisitar, no proxitno anuo de 1913, passagens, com direito a trans-
porte do bagagem e material, .em todas as linhas dessa estrada,
correndo as ilespeias por couta deste miniaterio (officio ti, 3.16q,
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- -Sr. Superintendente da Estrada de Ferro Mogyana:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro; as nerossarias providen-

• das no stantido dc ser concedida autorizarão ao Sr. Firmino 'fanam-
dará (I) Tolodo Junior, naturalista viajante do Jardim 11atanico, para
riquisitar, no proximo anno de 1913, passagens, com direito a tran-
sporte da bagagem e material, em to Ias as linhas d' ! 5 11 estrada,
correndo as d ospizas por conta deste Ministerio (officio n. 3.102).

• —Sr. Pr. Eduardo Ferro ia Car(loso, M. D. serrotado d.t Socks-
• dado Brazileiro para Allill1RVã'3 da Agricultura—Paris.

'rondo o Governo da !lapidifica recebido convite: da Loa :ação na
Bilgica para que o Brazil se fizesse representar no 10° Congresso In-
lei : nacional de Agricultura no 9° Congresso Intornacional da Ktusino
•Caseiro e no 3" Congrasso Internacional dos Circulos rio Pazandeiros,
a so reunirem em Gond, por orcasião da Exp.asição Internacional de
1013, da ordom do S. Ex .. o Sr. ministro, cabe-tne a honra do rait-

•vidor-vos para juntamoute com o Dr. Afono 'landeira de Mello,
•delegado do Brazil C111 Bruxellas, representar este paiz, nos allndidos
Congressos.

Na Itypothisc de arceita.rdes essa incumbindo, rogo vos enten-
derdes com o De. bamb a:ira do Mello sobre o assumpto (officio n.3.163).

-- Sr. director da Diractoria dt Matoorologia e Astronomia:
Afito da o informardes, .junto vos rainott ), o incluso officio sob

•n. 105. do VS da correnti maz, da Directoria da Estação Rival : i-
moto:O d .a Calma di Assurar em Campos, Estado do Iro da Janeiro,
relativo á instaltação de uni posto ineteorologico naquilo estação ex-

• perimental (officio n. 3.16V;
— director geral da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as neressarias provi-

dencias no sentido do ser rem attid . ), ragularnuanta no proximo anno
de to13, o (iiario (Viciai, ao Sr. Oscar Ferreira Alvas, ajudanto de
profes*)r a mbnlanto, com séde em Muquy, no Estado do Espirito
Santo (officio n. 3.105);

.-2 Sr. Oscar Ferreira A (vis:

trada, corren10 as despczas Por conta deste ministerio (offifaio
n . 3.173).

— Sr. directo,' da Estrada d3 Ferro Contrai do Brazil:
Solicito-vos, (Ia ordem do Sr. 'ministro, as necessarias provi-

(laudas 110 santi da sr conedlida autorização á Directoria do
Jardim II nanico para raluisitar no pro \imo armo de 1913, passagens
com direito a transport d–1 Jagiv,çeon em imitas as linhas dessa es-
trada, C01TOIRIJ as ti,;31)ZAS 1/01' C011111. 11 sie ministerio (officio

3.17't).
Sr. director pral da Industria e Convi)

'hm ,,ttendo-vos inclusas duas cópias (1) officio n. 212, de 25 do
selombro deste anna, do prefe ito do Alto Jorna, solicito-vos as neces-
sarjas providanrias no santido do ts3r encaminhada ao Serviço da
D30eSa da iloreacl» nina cles,:as c('ipias, para gila o referido d2parta-
Mela() iitforun3 sobra a parto final do In tsmo officio e, bom assim,
sobro os pomos ossignalados pelos us. 	 In. IV, VI e VIII.

Qaaut ) a ontra - rópia, rogo-vos providoodois para que s jam
for nados por essa directoria garal os pantos assignalados p , los ns.
e VII.

Pao-vos, finatu anti, ii ais a; vossas; ordins para o effolto do ser
enviado a esta directoria o re .stillado das alio laias informaçõas (officio
n. 3.175).

— Sr. dirocter do Servir. ) da Protecção aos Indicas e Localização
da Trabalhailores	 ii ius

J11111,0 VOS re,nalto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, o officio,
n. 212, da 25 d ia sitimItro proxim ) passa II) pr,Nilo d.) no Jurdá,
afim da go.; o inf minais na parte refarento ao topic, n. 1 (officio
n. 3.170).

— Sr. director O) Serviço h Itispiit-,ão e 10 afisa Agricolas:
Junto vos reinit f o, rOpia, de ord toi da Sr. ministro, O officio

n. 212, do 25 da satautibri proximo passado, do prifeito do Alto Jurná.
afim de que o hl:brotais stbra a parte fi li al ( 1,) 13 ro t o.1 3 officio (01ficia

3.177)..
Em resposta ao vosso OnIVIO Il. 11. , da 21 do corrante In az, soliel- 	 — Sr. director do Sartio) do Povoam :tino:

Cindo a renovação da remo ssa do biaci.,.) (),ficidl, para o proxima	 Junto vos rernetio, !tu. : róiti 1, da 01 . .1 .1111 (Ia Si'. Ministra, o officto,
atino, Conuntinico-vos, da orlou lio Si', ministro, que foram dados as n. 212, de 25 do 5at o :11 1 )ra pro‘im ) pastad ), do pr.)C.)ito lo Alto Jurná.
miressarias providaticias tio sentido de sei' altenclitlo o vosso pedido

n.	
ri.11..in31.1(.71.as)q.itta o i nforma is fia P ari -) re,l. 'n ' ,31112 ao L'' P i.e/311.. 1 (ani`-'11)

.(ollicito	 3. teiti‘);
— Sr. Gililido G unas e Soim:
Juillo aos reunia:o, d ), ordem )1) Sr. ininis l.ra, a carnpotealte, an-

torisac5.1) d:, passe n. :11, (lila vou bali:A:1 a ra-iiiiát ..ir na proximo
olmo do 1913, passagens e trans7oria da bagagem e material (1) en-
sino agriro la ent tod is as linhas da compatillia, do Estradas de Ferro
Fatlaraes Brazileiras ( )01 Ou ti. 3,107).

—Si'. Bornaralint do Compts Lima, Curvollo — Estado de Minas Ssssão ort1 . 1:1 :ria em 31 de dezembro de 1912(1.3ra,.:
Em rm)) ,.ta. ao vosso offi cio, 4:-V.11 nutnaro, de 22 (1) corronte :noz, Pecsiden . :ia do De. Didioto írt Veipt. — It..vrocent q oid do minutem:o

.,,,J1it .itarulo ailbri:;u:I.o pâra l',. ini . it)ar pio ,agons, rt t próximo al1110, PaSlico, Do. .11Peclo Vall,t(Itio. — SeePetario, Couto Nol).!Se a r If)e-z:a do Diario (1,Wci q l, o ou'llUit:e u-v );, de ordem do Sr. mi-
nistro que l'01 . 31/1 (Fula.; as ne. • 3ssarias providancias no sentido do ser P('es3ntos Os Si';. (111*OC1.01`34 Drs. Viveiros do Castro e Podraattend

• dd o vosso p )(lido (1):11) : i ) ii. :3.1.08).
T3ixeira. Soares e sitia-director Julio Ar i:anua Lobato da N'as.."(ancal1os,— Sr. dirartor da Impransa Nacional:

o a neressarias p	 ;deo- no exei :c:cio interino do cargo de diractor, ftti (tbarta a S35:3-10.S0iiril,0-VO4, (10 Orkt_1:11 d0 S;'. 111'111'4i:1' s 	 a,n
,c,las Ho s..ntitlo (lia ,g , r r3;rntli I , ), 1..-2idarm .:11e o Dflrio Onici q l, no	 Relatados pelo Dr. Viveiros de CaOro:
paosima atino )13 131:3, para Covv.allo, E;',:td t de Minas C 3i',V3z , ao Alinistet.ia da Viaciio e Obras Publicas:S. : . latroordino (13 Cativos Linta , profassor ambulant:3 ;officio nu-

. Iii.art) 3.109').	 Aviso ti. 311, (1.1 21 desta 111117, c no a cópia do decr'to ti.
-- Sr. directo(' da Estratk do Ferro Central do 13razil:	 de 18, abrira') o to-adito da 100:0003, p i r, l, ( ) A r im(.¡, ) a () s .arvivo do
Solic1,0- vos, da o, : ,lent do Si'. ininisiam, as ii teas .(tarias provi- dragagam da borra da S. Francisco, desde soa fóz aci; piranhas.,

(Lancia; no sentida (13 s a, : conc-did t a() prof assar ambulante Ildrn te-	 Registrou-se o credito.
( tino (1, , 1.:(tin l y )s (nna, allbri .; • 11:ã0 para rautisitar ti) pr, -)X isu ) anilo —Mini.d-Jrio da Ag .. : ictiltura, Ini lustria e C /111!11,!rei.)—Avis)s(1 .3 . 1 ,313, pas ,,agasls do primeira classa r•3111 di,N,1L0 a Gra.11Spart,C ti,3 	 N. 627, d3 20 de tlawitibro carr.m1, com a c i i )ii (1.) (3)11tr,acterbagageti e inat.-!rial xle ensino agric,.1.1, eu tilas (1.5 1 .1111114 1e-i4a, es-	 erroc;;uada can) flo nzigne 1 Latirdut para sm . vir r ania auxiliar do
vi li, rwran:lo as d."spazas por cinta tlasto ministorio ()ffi ..:io nu- 2" classe de Soer 1) de Zaateelniia (1 ,a Posto Zaa:...r.l(tlico Fe .1 :irai em

mero :3.170).	 Pinheiro.—Datt-se ragistro ao contracta.
— Sr. dircclor da 

1' 
ti 	 da Ferro Centr:t1 do Brazil:	 Ns. :1.055 e 5.265, de '27 da julho e 17 da 002101)1') do 4 te anno,Sol:eit,o-vos, de 	 or 13111 (10 S '. 111111iS1.1 .0, 'li 113cessarias provi- cro.ditos dei.35 . 6;1716 á Delag:icia Fiscal 110 Et110 11) Espiri .:,o Santo,. (lendas no senti 1 . ) de sor coneidi la, autorisação ao Sr. Volix Ar- .a conta. da verb:t 1l", e de 5:333S332 á no 1,',;;:i(1.) do s anta catit;1..,

iniity lo çks, ".\[,.)rae; Ft . l/ 1,) 	 '1:atm :alista do Jardim II u.a.nico, para 	 .:lona, i ,.1:3n) da verba 8'. -- )L1 ..11..111-82. ragislrar a (1 istribuie; :lo (1o3

xin
req

ane
uisitar, i» proximo armo de 1913, passig 	 raeas, para si e tini ajii- clitos, falta a annullação in licad t. no p. : i	 asnttiro t	 alltulido*, can direito a transporte do Ingagain o plantas, ern tolas as

linhas disso estrada, rorrando as ti aspozas por ciata doste minista- avisos. .
—Minis ...cri) da Justiço e. Nagorlost Interiores—Avisos:aedo (officio II. :1.171).

.	 — Sr. superintondente da 'fila Leapuldina Ilailway Company 	 N. 5.371, de IS deste mez, craditas do 170:10o,I o 593: 60O, o

. Lildooti :	 12:5305 e 18:000S ai Tliesoitro Nacional, á conta dos (pia foram
So ldeito-vos, de ordom do Sr. ministro, as nocessarias providencias abortos pelos dácretos its. 0.9 .ii- e 9.911, daquolla data. — Fez-se o

Ito santido dl s'r r : n 13 , 1itla antorisação a . ) Sr. Falix Ai : orando de forae.s	 Kráistro da (lisliibuiçÃo (bs er,),Iiins;
FritZle, iiidUrati41 do Jardim lloOtiiiro, para 1 : 3(plisitar. 110 prOX1111f)	 N. 5.400, de 21, consultando sobre a abortura dos croditos stip-
anno do 1913,- passagons, para si e mo ajudaitti, com direito a plemantaiots no total da 1-07:5 IS731 . , ás verbas 13", 15" o SP.— 110s-

- transporto da btgagoin c plantas, em tolas as linhas dessa est) :1(11., ponden-se affirmativamento.
colo :dado as daspaz•ts por conta dast; ministerio (officio n. 3.172). --31inisterio da Fazendo:

.	 • t t , 150, (I) 21to.,	 do corrente, com o (1.,,creto-,u 9.9:

	

.	 ;0 de -20— Sr. sapaintendeut3 da .1'53 Lisp )1 titia Ra iltvay Comiattiy, 	 As
' Limittad:	 .	 1.que abre ocre I.to .11 500:00OS, supplementar á. verba. G"

Solicito-vos, dl ordem do Sr. ministro, as .11 :cessar(as provi- . I taloso.-1t.tgistron-sa o çrttdito.	 .	 .

• denCiaS ir.) santitIO de . s Ir (')Ileadids AU OriznãO á Dir3e nAria do	 —Iiiiisterio da tludr.o .a: ..	
.

- Jardim Bo o' Folie() para raquisdar no proxim t autuo da 1913, Passagatas 	 — A1 isi3 . 11S. 1 . 131 ,5 , 1.102, de 6' é 16 de do e'libro-corraiite, era_
com direito a transporte de bagagoin .ein Cofiai; as' linha doisa -es- ditos de iff ;211	 á 13a1n-acia. Fiscal - n.), - E ,stali tE3 Nhtto• (31:0350;.41,

TRIBUfin DE COTA
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Conta da verba.-1()", &de 68:003S á Mo Estado do Rio Granila do Sul,
idem da verba 14", n. 25. —Ordenou-se o registro da distribuição doi
creditos.

Proeusos da prestação c1,:s. fianças das , collectorias das rendas
rede ra es

llygino Ribeiro ',opas, em Granja, no EseelO do Ceará, de 7008,
em tuna caderneta da Caixa Economice, pertencente, a Rutin() Ribeiro
de Castro

Alberto Morcerf Rodrigues Pereira, em S. Maneai, no Estade de
Minas Geraes, de 1008, ein identico

Foram julgaalas idmeas e sufficientes as fianças da que
trata.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares
Ministerio da Viarão e Obras Publicas
Av i so n. 312, do 23 (Leste mez, com a cópia do contracto firmado

pela Inspectoria de Obras contra as Saccas com Ant ‘enio Fleti): Mar-
tins, para constrição do nade «Cuim:to, no Estado da Bailia.—
Deu-se registo ao contract.n.

ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
A 'n i gos ias. 5.210, 5.291 e 5.393, de 17 e 26 do corrente, creditos

de 10:0008 á Delegacia Fiscal no Estado do Minas Games, de 5:0e0;;
á no Lado do Espirito Santa ., e da 30:000$ e 23;0008 ás (delegacias
tlk) Mesmo Estado e no do Amazonas, á conta das verbas 17' a 18' e

deersee) n. 8,159, de 18 de agosto de 1910.— Slandou-sa registrar
a distribuição dos creditos.

Minislario da Justiça e Ne,gocios Interiores
Avisos
N. 5.308, de IS deste moz, com a cópia do d ecreto n. 9.911, da

mastia data, que abre o credito espacial do 12:000 para pagamento
de subveneão á Liga Contra a Tuberculose da Bahia.— Registroo-se
O credito.

N. 5.399, de 21, relativo á distribnicão, na verba 15, da quan-
tia da 52:1968577, correspondente á renda do imposto de industrias e
profiemeas arrecadada pela Recebedoria do Rio de Janeiro, em no-
vembro ultimo.— Mandou-se escripturar a dita quantia nos termos

• do parecei'.
Ministerio da Fazeiat
Aviso n. 119, de 20 . leste mez, com o decreto n. 9.931, de 18,

que abre o credito da 27;3018533 para o pagamento do dilf .renca
vencimentos do thasourairo da imprensa NaCional, 'devida a Filz'idel-
pho de Souza Castro.-- Fez-se o registro do credito.,

Ministerio da Guerra--Avisos:
N. 53, de 12 do corrente, consultando sobre a abertura do ere-

dibi de 1.0)1 a'r608321, supplainantae á verba 10".—Resolveu-se (pie a
çonsulia, seja respondida allirmativamente.' 	 •'	 • '
• Ns. i 1:158 e 1.161; de li e le, credites da 131$7e0 do TheSouro

Nacional, á canta da verba 10" e do 30:0008 á delegacia fiscal no
Estado dr• Paraná, idem da verba 11", n. 25.—Autorizou-sa o re gis-
tro da distribuição dos creditos.

Processos:
De tomadas de contas:
N. 6.610, do ex-agente do correio de São Sapie no Estado do Rio

flratele do Sul, Graciliano Gonçalves Pinheiro. =Mandou-se lavrar
aceórdão declarando quite o responsavel.

Ns. 4.531. e 4.616, do chefe da commisselo central do estudo e
construcção da estradas de ferro, engenheiro Ernesto Antonio Las-
sance Cunha. —Fez-se, lavrar accórdão fixando em 46:899S512 o al-
cance apurado nas contas do alludido responsavel, bem assim, mar-
cando o praz) da 30 dias para o respectivo pagamento.

De prestarão de fiança dos agentes do correio:
Felisbino josii Teixeira, de S. João Baptista do Bom Succe ss°, no

Estado de Minas Geraes, de 3005, em uma caderneta da Caixa Econo-
lnáaa, perte»cente, a Christino Francisco Soares

Josi": Rodrigo as Garcia de Jurujuba, no Estado do Rio do Janeiro,
do 1:2005, em kl:milico titulo.

Foram approvadas as fianças.
--II-itatados pelo S. sub-director Julio Vianna Lobato do Vas-

conceitos:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos is. 3.620 e 3.907, dai e 21 de dezembro, sobre a con-

CCSfirt , ) dos ereditos:
De 260:0005 á Repartição Geral dos Telegraphos, á Conta do

decreto u. 9.818, da 4 de novembro ultime;
• Da 70:0005 á thesouraria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,

para despezas do tituto 11 da verba 6.
—Ord.3nou-se o registo (.1a distribuição dos creditos
Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio:
Aviso n. 5.339, -de 20 deste mu, prestando esclarecimentos

pela distribuição do credito de 2:7168558 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas Geraes, a que se refere o aviso

:II. 4.502, de 30 de outubro, liara despezas da verba 17 4 .— Foi regi-
strada a distribuição de que se trata.

Ministerio da Justiça e Negociós Interiores—Avisos:
• Ns. 5.315 e 5.333, de 14 de 16 .deste mez, concessão dos cre-

ditos de 1:0008 e 20:7668661 á Dele gada Fiscal em S. Paulo, para
despezas das verbas 12a e 22 e á conta do decreto n. 9.433, de 13

j. 2113,rg do 012.—Registrou-se a dislribuiçao dos creditou.

N. 5.309, de 18, com a cópia do decrato n. 9.940 da .mosma.
data, que abra o cradd.) espacial de 10:0008 para Pagaineuto de
sn'avenção ao Hospital para Tuberculosas de S. Sebastião de Viçosa,—
Regiatrou-se.

—Ministerio da Fazenda:
Processos ml concassão:
De meio-soldo e montapio a D. Protogenia Torra da Costa;
Da aposenta loeia ao carteiro da Directoria. Geral dos Correios Ar-

celino Cai x toso da Paiva.
—Foi julgada legal a concessão das pens5es e da aposentadoria,

mie qua se trata e ordenai.) o registro da despeza, 	 oitantc,
aposantadoria,	 sentido de ser rectificado o titulo, quanto á isen-

ção do doerei.° a guie o mesmo se refere.
—Ministerio da Guerra:
AN'k s Il g . 1.1:; .. ;, 1. 157 e 1.160, de 14 e 16 (Leste mez, concessão,

dos creditas de 5:0005, 3:0008 e 2:1918010 ás D degaciae Fiscais nos
Estados de S. Paulo, Pernambuco c Santa Calharilia, para despazas
das verbas 13' e 115 .-01. .1J:q l . -Hl-se o registro da distribuição dos cre-
dites, feita, a devida annullação.

Processos:
Da tomada de cotam, n. 6.833, do esceivão dl conectaria de-

Cimbres e Ala,goa de Baixo. no Estado de Pernambuco, Pe Iro Ele-
um L'ite. — C ,Merte.11-ALI o julgamento em diligencia, para que
a Sob-Directoria informa si já foeani tomadas as cintas dos (odiei:Lures
com quem o responsavel tenha servii1J.

De prestação de fiança da agente do Correio Paraoken t, no,
Estado d Rio (I) Janeiro, D.EtAvina Izada de .Uliarin ;Nine, mli,IS0g,
em uma caderneta da Caixa Economica, de propriedade d.: Antonio.
Picaneo de Abren.—Foi julgada idonea e sintieiente a han ;a.

Finalupota foi approva(ila 'a redacção dOS aeck,ki es lavradOS
nos proc a,ssos julgados na .5-3.AS'al) dl 27 deste 1112", e r.',1,tlivo .; ás voli-
tas dos commissarios da Armada Casar Alves e Arl i ndo Lopes da Cae-
tro, dos collectores foleraes Dr. Francisco Fernand..; de Barros 13

Felinto do Rego Barres PessCia, do ex-coll -cter Eir ganio [taman ha de
Andrade, do ex-nucarregalo da arracahe:oe de t'' elas fieleraes
Francisco Alves Pinto, do escrivão de C, :1,3: . toria, Fedaral João
Mwaes iGalvão, e dos ex-agetates do Correio Aristide; Francisco Pi-
nheiro e 1). O. Maria Viihena Brandão Machado a Jacintha de Aliou
Costa, mandando exp !dit .-lhes quitarão e t:ar h ti vi nas lianras pres-
tadas [elos referidos ex-coldector,ex-encarreza.10 (h rorelas O O eraeg
ex-agenWi (In GOITO,iii, e 011ieiar	 ila ml iraCia quanto á
conveniencia de não saram desdobra ias em mais de um processo as
toma ias de contas da um mesin3 rasponsavel; 	 iwelieci da Armada
Dr. Paulo Foi-latidas dos Santes e do chefe da sução interioo
Direi i toria Geral'de'Sa ele Publica, NIalliens li Cem Xavi er Pra-
gana, fix indo . os alcances apurados e mareando o prazo -de
30 dias para o respectivo incolltimento, aceres:ido o do primeiro
responsaeel dos juros da móra; do conuressario da Armad a Antonio
Caleed da Lacerda, ordenando o trancroneato de suas contas, por
illiquidaveis; e do ex-colleeLor federal Sebastião Fernandes dos San-
tis Leal, considerando-o quito quanto acs dou.; pl . nwiros periodos
sua gestão e ordenan to o trancamento das contas rAativas ao ul-
timo periodo e a baixa na respectiva fiança.

••••••••• nnn

ti edens de pagaingeto
Ordens de pagam ml o , sobre as cenas prefeeio daepacho de re-

gistro, ein 2 do corrente, o Sr. Dr. presidante daste tribunal:
Ministerio da Viaelo e Obras Publicas:
Aviso te 3.916, de 2e do corrante, p-t garnanto d3 '1, 238, a diver-

sos, de trabalhos de conitrucção mie mijo nees-iario ao serviço da.
Repartição da Agitas e Obras Publicas;

Ministerio da Agricultura, lodustria e C, eu rivrei ) .-1.1 is 1:4:
N. 5.313, de 23 mi pagamento d 5:9 i85706, da folha

do poesoal diarista do Posto Zootechnica Fe icei!, em novembro ul-
timo;

N. 5.330, da mesma data, idem de 3:377:3910, á diversos, de for-
necimentos á Secretaria de Estado dazto m i nisterio, no corrente orno;

N. 5.300, cia mesma data, idem de 1605, da filha de gratificação
a varies finiccionarios (Leste ministerio

N. 5.339, da 111351111, data, idem da 10:0e08, ao Dr. Jo; n) Retalhe
Reis, fundador do Aprendizado Agricola eh Gymnasio Loopoldinenso,
de subvenção;

N. 3.30d, da mesma data, idem de 1:00)8, ao Dr. João Teixeira
Soares, criador no Estado de Minas Geraes, da auxilio, pala importa-
ção do dons bovinos;

N. 5.302,de 17 da dez 'rubro, ideio do 8:5m, a divers as a cria lo-
res, de auxilio, pela importação de 31 bavinos;

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:
N. 5.359, de 18 do corrente, pagamento da 1005, a Banadicto de

Oliveira Machado de auxilio do aluguel de casa;
N. 5.370, cle 19 do corrente, pagamento de 15:170101, a di-

versos, de' fornecimentos ' feitos á Inspeeteiria de Isolam:mio e Disin-
feceão;

N. 5.392, de 20 do corrente, pagamento. de 13:31)185 ,11 á di-
versos de fornecimentos fitos. ao Hospital de 5.• Sebastião e as dele-
gacias de saude.,
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Alinisterio da. Justiça e Negados Interiores-Avisos:
.N...5.300, de la de dezembro de 1012, pagadaitto de 269:2325262,

Dehrend Schinidt & Comp., por fornecimao l

▪

 o

•

 s ao cominando da
Força Policial do Distri cto. Federal em 1909 e 1910;

N. 5.328, de 11 do corrente, pagamento de 1458500, á Estrada
de Ferro Central do Brazil de passagens concedidas á Directoria Geral
de • Saude Publica;

Ns. 5.319, 5.339, 5.317, 5.358, 5.360 e 5.395, de 14, 16, 17, 18c
20 de dezembro,. pagamentos de 1:1598383, 565$, 136$400, 338176,
2168500 e 1098, á diversos, do fornecimentos á este ministerio, no
corrente anuo;

Ns. 5.327 e 3.336, de 14 e 16 de dezembro, idem de 588257 e
3508251, á Société Anony-me du Gaz da Rio de Janeiro, de consumo
de gaz no Tribunal do Jury em março e novembro ultimos e na Se-
enataria de F.rtado, em novembro ultimo;

N. 5.326, de 1 .1 de dezembro, idam de 100$, de aluguel do predio
occupado pelo juiz da 8° Prataria, em novembro ultimo;

-Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:
N. 478, de 17 do dezembro, pagamento de 230$ á Ernesto Fer-

reira, do fornecimento de autoinovais a este ministerio, em outubro
e novembro ultimos;

N. 479, da mesma data, ilein de 7:739$ á Lebrão St Comp., de
um lunch °Merecido no Palacio ãlonroe ao general Julio Rocca, em 9
de julho do anuo proximo passado;

N. 481, da mesma data, idem de 5888500 a Estrada de Ferro
Central do Brazil, de um carro reservado posto a disposição do
Sr. Nanado A postolico por conta deste ministerio.

-Mini=terio da Fazenda-Exercidos findos:
Requerimentos de José Luiz da Souza e outros, Aurora Maria

Fabiano Alves, Isabel Rita de Castro e Costa, Seraphim Barros,
Je.ronymo Simões, José da Costa 'todinha, pagamento de 3808510,
2028898, 1608068, 15t;$666, 1615050 e 5718200, de dividas do exercicio
passado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da
cosrte de Appellar:ão, tios termos do art. 15, S 2 9 , do decreto o. 9.263,
ale 2s de thzembro cin 1911, marcou o prazo (I) 30 dias, a partir da
data da publicação desta, afina de que os candidatos ao cama de juiz
da 2° Pretoria. Crimiaal, vago com a ramoção do respectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para o cargo de juiz da 4° Pretoria
Civel, apresentem nesta seeretaria os seus requerimentos devida-
mente -instruidos, de conformidade cem o § 2° do art. 14 do citado
dee'. to.

Secretaria da arte de App^llacão, em 10 de dezembro da 1912.
- O secretario, Evaristo da I reiga Gonzaga.

Faço publico crie, pelo Exma. Sr. da.sembargador presidente
-da arte de Appellação, foram convocadas as Carnaras, para reuni-
das, no dia 4 do corrente 013Z, á 1 hora da tarde, julgarem os se-
guinte; feitas : embargos dá ['unidade, n. 42, embar,e•ante Antonio
Luiz dos Santos Lima Junior; embargados J. Carvalho & Comp.
11. 56, =bargante Aureliano Augusto de Souza Serrano; embargado
Gustodio Dias Nogueira ; n. 85, =bargante Antonio do Carmo Pi-
res; embargado Ton. & comp.; ii. 93, =bargantes Francisco Theo-
,dorico de Freitas e sua -a mulher; embargados omingos Gonçalves da
Cunha e sua mulher ; n. 144, embargantes Martins, 111311dG3, Faria
& Coinp.; embargada a Companhia Ferro Carril Villa Isabel ; n. 173,
embargante Soratim Ca balas Pombas: embargado José Ferreira da
Costa ; o. 177, embargante Theophilo de Andrade; embargados Abreu
& Comp. : n. 432, =bargante, Dr. Luiz Teixeira Bittencourt Sobri-
nho; embargado. D. Maria Amalia Dias Alvim ; n. 1.007, embargan-
te Silva Paranhos & Comp.; embarganos Martins Costa (5./ Comp.

-D . 1.278, t u emb;avgante, 'f he Singer Smving álachine Company, 2°
embargante David Francisco Deans; embargados os mesmos; n. 1.352,
embargante João Maria da Silva Junior; embargado,Dr. Joaquim Do-
mingos Leite de Castro, liqpidante da firma Teixeira Leite & Comp.;
th 1 .419 (habilitação) =bargantes, Dr. Ilygino Rastos Mello e
Quintino Antonio Medina; habilitante, Empraza Industrial da Gávea;
habilitadOs tis herdeiros de Quintino Antonid . Mediva; n. 1.669, 'ernL
bargante, .Ie-;é Marques do Almeida.; embargados Dr. João de Souza
Via!~ e outros ; embargos infringanies, n. 921, =bargante, Leo-
poklino Santos Freire do Amaral; embargada a Fazenda Nacional.

Secretaria da arte do Appellação,-.2 de janeiro de 1913.....f)
er.r.ario,'Hearisto da Veio Gtnatux.

•
SessZo da da Primeira Cainttra",-em `2 de janeiro de i913

Presideneia do Ermo. Sr. Dr. desembarodor-Lima Drummond:

• Compareceram os , Srs. .desembargadores •Getniniano da Franca'4
Pedro Fraucellino Guimarães. 	 -

Não houve julgamento afim da ficaram em mesa os processos cor'
dia para serem revistos pelo Dr. Pedro Francelliuo Guimarães, qu(
foi convocado para esta camara, em vista de sa achar licenciado (
Sr. desembargado: Nabuco de Abreu.

PASSAGENS

Appellação

N. 388-Ao Sr. desembargador GeminiaLo da Franca.
EM MESA

Appdlações c:v:is

Ns. 1.629, 309, 303, 3.67 e 400.

--

Juizo de Direito da Quarta Vara :Mel
JUIZ, DR. ELIEZEI: TAvATIES-ESCRIVÃO INTEII1NO, AIINALI)) num

Cessão de bens

Supplicante, Sebastião de Pinho.-Notifiquem-se os syndicos p: ra
no prazo da 24 horas darem cumprimento ao despacho de lis. 1.489,
sob pena de destituição.

Acção summaria

Autoras, Eduardo Ribeiro e outros ; ré, The Synger &ming Ma.,
china Company.- Corrija-se a numaração e saltados, voltem.

E,vecutivo hypothecario

Exequente. Luiz da Costa Pereira ; executados, Hilton Luica
Fonseca e sua mulher.- Cumpra-se o accordão de lIs. 201 v. Contam
das as custas rernattam-se os autos ao juiz competente.

Executivo

Enquanto, Elizau Pinto Villas Boas ; executados, Marques &
Martins.-Julgo por sentença o accôrdo por termo a fis. Co, afim di
produzir 03 Seus devidos e lapas efeitos. Custas na fórum da lei.

Embargo de terceiro

Embargante, Antonio Paschoal de Faria ; embargado, Carlos ãfo-,
raes do Almeida, ces3ionario do Banco Rural e Ilypothecario.-DeWo
a eõta de	 119.

Seguros
Autor, F. Pereira da Cunha ; rés, Companhia de Seguros Confid

ança e outras.- Respondido o aggravo.

Acções °Minarias
Autor, Alfredo Gonçalves do Couto; ré, Assaciação de Nossa gr4

nhora Auxiliadora.-Ilecebo a contestação de fls. 20 e a recoovença°
de 11 .4. 20 v. Prosiga-se.

Autor, Maximino Lopes Brazão; réos, Blum & Comp. e outros,.
Cumpra-se o accórdão de lis. 103 v.

Dez dias
Autores, llime & Comp. •

'
 vãos, Vidal & Comp.-Compram-se og

accordãos de lis. 138v. e 161 v.
Autor, Dr. Eduardo Porto; vão, Dr. Manoll Burila° de Macedo.

-Julgo por sentença a desi . tencia pol . tarino á 11. 23, afim da
produzir os seus devidos o legans atreitos. Custas na fórma da.
lei.

Autor, o Banco da Republica do Brazil ; vãos, Silva., Vieira
Comp. e De. NI. Buarque da Macado.-Julgo por sentença a (13sis.
V.MICia por termo á II, 40, a2111 de prodOiir os seus devidos e legam
effeitos. Custas na fórum, da lei.

FalFencias
Manoel de Carvalho.- DeF.ro o pedido do fl. 60 e parecer do

Dr. curador das Massas Fallieias.
Theodoro Silva & Co rop.- Em substituição, nomeio a firma

Mario de Carvalho & Con3. que será notificada para assiguar o re-
spectivo termo.

Se,verino Mentles.e. -Mantenho o do-pacho de a. 290, na fórina da
parecer do Dr. coyakir das:Massas Fallidas: •

L. S. VascfmcaNs& Irmão: -7 Sobre .a petiçãó de fl. 365, diga
Manoel Rodr'avies listavas, em 48. horas.	 :	 • .-

Borba. & Goulmt.'--Diga o D. eiirador das Massas Failidas.
Exec vções

Exaqumate, D. Emiliana Aenold; executado, Antonio' Alves For-
'relra SotrAuflo.-Expeea-se o °ilida reqn.erido á fl. 120 v. • 111:n,.se vista
á	 LIps parirLkonte,G40.0	 aj:11.,:n4 . ;1 11:. , 12;4 c 12;4,
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Exequente, Richarsá - G. Reid; executado, E. Durisch. — Conver-
: eito o julgamento em diligencia, e nomeado peritos, que serão notifi-
cados, os Srs. Dra. LlIZ Pereira, .Simões Filho, Joaquim Soares da Silva
Moreira e Arthius Ramos Leal, servindo o primmtiro deites de
desempatador. Designo o Si'." escrivão dia e hora, scient3s as partes.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
NUIZ, DR. CUVALII0 E MELLO; rscluvrio, CORONEL nardo

Manutenção do posse
Supplicante, Dr. Francisco Rosie de Oliveira ; 11pplica1o, A. V.

Aiello.— Julgada procedente a acção e subsistente a manutenção.

Ordinarias
Autor, Dr. Eugenia Dossaid; vão José Manoel da Multa.— Sobre

os documentos juntos pelo vão, diga o autor.
Autor, liquidatario da fallenvia de Cesar Domes Estrada & Comp.;

réos, J. Luiz Tavares Guerra e sua mullter.—Em prova.
Acção de deposito

Autor, Nagib Assaile; réo, G. Kort.— Rec3b1.10 a maioria de
fl. 15, como embargos, em prova por 10 dias.

Embargos
Embargante, Manoel Marinho Pinto; embarealos„hilio Couto

Sz Comp.— Soja° presmIes a meu substituto legal, visto ter proferido
a sentença de l a instancia.

E:unção de penhor
Exequonte, Antonio José do Couto; exocW amimei, Pereira. da Silva

tçz Com p. — Baixein a carta rio e juntem-se o mandado da diligencia e
a certidão do deposito dos bons apanhados.

Embargos de terceiro
rinha:remite, Fre:Amo rico José Romiriguns ; emh areado, a mas a

falida do Manoel Rabear() Irinão.—Responclido o ie.:gravo.

Justificação de credito
JMificante, Manoel Alves de Queiroz ; ju s tificada, a massa fai-

lit l a md3 P. 151:3110 & Comp.— Justificado o credite mlo justifieanto afim
de ser o mesmo classificado como credor privilegiado pela imporem-
cia de 3t00 /0.

Liquidação
José da Costa dm Comp.—Cumpra-so o Siecórclão do fl. 111.

Fallencia
Supplicantes, Couto & Comp.; supplicado, Franci:eo Alves Pe-

reira Bruno.—Baixam a cartorio afim de que smtjaw juntos as quita-
ções dos impostos federal e municipal (2° semestre) e o alvará de li-
cença do 1012).

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De citação aos credores de Á. P. Joppert & Comp., para sciencia do

pedido de homologação de 117lia concordata preventiva, que os
mesmos lhes litzem, e bem assim ficam convocados para se reuni-
rem na sala das audiencias deste Juizo, mi rua dos Invalidas

152, no dia 28 de janeiro vindouro, alea de deliberarem, sob
kna de revelia na fárma abaixo
J Dr. Alfredo de Almeida Russol, juiz de direito da t a Vara

Civel do District° Federal
Faz sabor que por este juizo e cartorio da escrivão que este

subscreve, se processam Os autos de concordata em que são ~1i:-
cantes A. F. Joppore & comp., nos quaes foi proferido o despacho do
teia. seguinte : Despacho — Designo para a reunião de credores o
dia 28 de janeiro. Nomeio commiasarios dos credores Joaquim Ma-
chado de Mello, Manoel Antonio Guimarães e G. Banho & Comp.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1012.— Alfredo Ilussel. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo tettr do qual se citam
os credores de A. F. Joppert & Comp., para siencia da proposta de
concordata que os mesmos lhes fazem, afim de pagar 70 e, de seus
credito, sendo : 20 á seis mexes, 25 % á 12 mezes e 25 í á
18 mezes, contados da data da homologação, e apresentarem ou alle-
garem o que entenderem a bem de seos direitos ; e bem assim ficam
convocados para si reunirem na sala das andiencias cles'te Juizo á rua
dos Invalidos n. 152, no dia 28 de janeiro proximo á 1 hora da
tarde, afim de assistirem a leitura do referido pedido e o relatorio
dos commissarios, discutirem sobre esses documentos para, serem ou
não approvados, sob pena de, á revelia, se .orocoder como fôr de
„tlireito. E para constar passaram-se este e outros do igual toei. que,
'serão publicados e affixitclos na fórma da lei. Dada C passado nos`ma
cidade do Rio de Janeiro, aos '30 de dezembro de 1912. Eu, Bartlett
Jamm. escrivão subscrevi,— 'Alfredo de _Almeida Russell.

*Juizo de Direito da Quinta Vara Girei
De prinisica praça, cem o pra :o de 20 dias, pi a venda e arre-

matação dos bens penhorados á ciava e herdeiros de Jose Teaveira
de Magalhães Leite, no executivo hypothecario que lhes move o
Banco Ilypotheen i tio Brazil, na fôrma abaixo
O Dr. Luiz Augas-to de Carvalha e Mello, juiz do direito da

5 Vara Civol do District° Federal, etc.
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este

subscreve Sú' processam os autos de executivo hypothocario em que é
exoquente o Banco Hypothecario do Brazil e es,scutad is a viiiva e
letemleiros de José Teixeira do Magalhães Lite,e 	 nos minus lho foi
dirieida a petição do toei. sogninte. Petição Ulmo. Sr. Dr.
Juiz da Quinta Vara Civel. O Banco Ilypotheca rio 1 10 BraZU, 1105 autos
de exocittivo hypothocario, que promove cinera D. D3lphilet
Ramos da Silva Leite e outra:, vim dizor a V. Ex., que já se
alem Ia foila a avaliaeão do immovol, et á a va usa em termos de
si': feita a expedieão de edita s do praça, com o prazo da lei O
que, ora requer. Termos em que P. Defitrito o nto. Rio, 30 d3 (13-
z3mbra 1912.-0 advoestdo„1/acio 'Fobias Figueiredo ml,.! Mello. (Es-
teva de\ idamentc sellado. Despacho — J. Sitn, em t trmos. llio, 311
de dezembro (de 1012.—Carralho e Mello. Em vaiou le do e passou
o pres.:lite edital, com o prazo de 20 dias, polo teor do qual o por-
teiro dos auditorias trará a poblico pregio ml o ve:111 cacto natação
em primeira praça deste juizo, no dia 21, (13 ja isiro proxiin sOl louro,
Li' moio dia, apm..); a au,lieacia do estylo, ii 	 Fo,•ame dmett Capital, á
roa M3n szes Vieira n. 182, os bons penhorado; á viuva e bo l si:miras do
José fe . x a de Magalhãos Leitst no executivo lixectli 'Cal'ir) II lhes
move o B. no) Ilypthocario do Brazil, os quae: co istmo da avaliação
¡Immo aos autos e solve os soguintes: terreno sita á rua S. José n.
sesseit t e tios, te ndo na linha da rua o mediado (1) anda') preslio
quo ald existiu, com ires portas com portadas de cantaria, e no po;ta
superior ires janellas mie saccadas tambein com portadas m13 c fitaria
e gradil de furo, do; lados acha-se devi.lido com as paredes lato:ramas
dos predios namoros sessenta e um e SJSSO,:t;a e Villen, ("; a0 .; fundos
por muro sobre a escarpada da neadaoha, nt,st3 torreie) exisi
escombro; do premlio doinolido, estando as madeiras apodrecidas.
Mede de frente seis melros e sessenta centini3tros e de ft (1 m; na li-
nha de sobrado vinte sete metros até o primeira lii: Li In :ralha.
Avaliado o torrem) em trinta e cinco contos de reis, ir • sm por mne tete
á esta primeira praca. E (1113111 o mesmo quiz r arreniatar, ml evorá
comparecer no dia, hora e local acima designados, alimn do Ir losar
a praça, que suii feita mediante pagamento á vila tu iatimtc ml.»Wa,
por Ires dias. E, para constar, passaram-se e s te, e o oro; do iesed
toei' go:: suão publicados e afixados na focou da loi. D.t I) e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trinta e um de dezsmbro
de mil novecentos c doze. Eu, Dano 'feixttitst cresso,
o subscrovi.—Luis Auousto de Carvalho e Mello. mi ...soava, um:velamento
sediada.)

Juizo de Direito da Quinta Vaca Civel
Fallencia de Theodora Lanyaar & Comp.

O Banco do Commercio, synd : co desta rani-moia, declara aos cr .o-
dores que, para os fins do art. 82 da lei ii. 2.021, de 1008, aclia-se
ao semi tliSpUr, á rua de S. Pedro n. 48, sobrado, das 3 ás 1e2 horas
da tarde, até o dia IS de i;l11:3ira de 1O1:1.

Rio de Janeiro, 28 de doztonbro de 1012.-0 advogado Paulo
Domitimjaes Vianna

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De c . :77 ,3 coei o prazo de 25 dias aos credarmm (1:1

F. ilargreaves 5-1 . Comp., para seiencia mio pedido de homologoeão
de 11111a COneOrd(lbt precenffi a, feito pele,S SOCioS solida rios e ,a„
bretivemles dessa firma, e bem assim ficam convocados para se
reunirem na sala das audiencias deste Juizo, á mia Menezes Vieira

152, no dia 8 de janeiro pro.vimmia vindouro, á 1 lp».mt
tarde, afiei de assistirem á leitura, da proposta e do relat,wio dos
commissarios e discutirem sobre OS Mes1110 g, p e trlt o filn d: serent
ou, não approvados, sob pena de revelia, mis fórnia abaixo

O Do. Luiz 'Augusto de Carvalho Mello, juiz do direito da ;ia
Vara Cível do District° Federal

Faz sabor que por este juizo e cartorio mio escrivão que este sub-
screve processam-se os autos de concordata em que são supplivantes
C. F. Ilargreaves & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma peticão
pedindo homologação de uma concordata preventiva que propõeM
seus credores, depois de processada voin as formalidades legas. Sendo
deferida essa petição e ouvido o doutor curador gorai das massas fal-
lidas, foi proferido o despacho de teor seguinte: Expaseun-se (alastes
com o prazo de vinte e cinco dias para o fon requerido; designo o dia
oito de janeiro proximo vindouro, á 1 hora da tarde, no EU,' UNI

á rua Menezes Vieira couto e cineeenta e dua .3 afiai de ter lugar a
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russcuibléa dos credores, scieatto, o doutor curiolor (las massas. Nomeio
commissarios F. II. \Vatter & Comp., Paulo Pass.»; & Comp.,
Neto li 	 Asphalle & Comp.—tlianfere, Rio 12 de dezembro de (912.
—Carvalh) n 10 MAU). —Em vide+) d ) que s pas.s )a o presente e litai
pelo Leór do quill se citam Os credoras (10 C. F. 11 ti :graitres & Comp.
para seiencia da pr)posta, que lhes fiz iii os s (cin .; soru 1 trios e s )bre-
viventes	 firma do pagar iiit e uni 1)e yeato, por saldo dos
respeelitos creditos, pagamento qui) será 1 ealiz tilo até trinta e una
de março do mil s p urceentos e traz apresontaroto as reditioaçOes•
que entemburem ; e bom assim, ficam courouia lia para se re,1111ir,3111
na, sala das atui :p oleia deste ,juizo, á jita Metivi s Vieira minam .° vento

eincoenta e dons, no dia oito do ja neiro 'iraxim) vindouro, á uma
hora da tarde, alho do assistiram á leitura da raferida proposta e do
reialorio (los (ionunissarios, para serem Ou não approvu.rlos, sob puna
de , á r iuvtia, s; procuuiler como fie tl dir, ito. E, para constar,
pas guitu-se este e OU 110.; 11;3 igual tePr quo serão publicados e ¡rilhados
na fórina da lei. Dado e passado !lesta cidade do Bi d Janeiro, aos
quatorze, do dezembro do mil novecentos e, dozo. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. —.Luiz Augasto de Carvalho e .11ello.

Juizo de Direito da Terceira Vara Criminal

( .1 De. João Illarque de Lila ), joi,, de direito (1 u. 'faveira,
Vara Criminal, pre g idente da Commisslu, do Alista:nal go E131Lora1
do Dist. riem FedJral, etc.:

Pelo pre giente edital conroo 1 Os mainre g eititribuintos ulog

postui pradial e (1 3 ill{111striai e	 ronfopm,) a,:, listas
Catla g, O. 111.3111111'0S CIP3dliVÚ.4 ti) CO;IS , `1.110 à11111iCiint 0 seus buam adia-
:tos cio votos em numero igual, a se reuniram no dia :; do inez 1 0 ja-
neiro pr ,ximo ri gor°, ás 11 limas da manhã, no astilha() do
Conselho Mliiiivipal, alim do s3 pusioualer á in :gianização da Commiugsão
da 11 iriso ) Ele i toral do District() Federal, em (pra servirá o OSel'iVã3
do 1 officio do Jury. E. para (pu) chogit3 ao conhocimento de todos,
mandou p1144;1.1' 	 111'0S111	 (1110 será publicado na folha oficial.
Dado e pass.1(10 11 • 31. n1 Capitai Fe(101 .:11, em 30 da dezembro (10
1912. Eu, .1therto Pitrtu da C)sta, escrivão, o escrevi. — João
haarque de Limo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

.1)2 praça, edin O 10".',O	 digg, 11 , 1r3 renda e arrematação dos bens,

Pioti qoe ,f //'t e to Upi,lino de SOOZO Gu iniarães pelthOr011 a No-
tplCird	 COO/	 abai,CO

O Dr. Ji)ão Pulai it:a do Campos Tourinho, juiz da 2' Pratoria
Civel do District() Federal, 	 :

Faz saber a toM a quantos o presente edital de praça com o
prazo da dez (lias rirem, Wh 14 -11' este juizo e carlorio (1° escrivão guio
este subscreVe, Se provessam n1110111 seus devidos termos nos
aula de executivo por nota promissoria, em quia á exequentie„kl-
fredo Urbino d Souza Guimarães, e Ntgul . ira & Comp. executados,
por parte (10 exerpionte	 Lá dirigida a petição seguinte. —

Illmo. EN1110. Sr. Dr. juiz da 2° Pretoria Civel. Alfredo
ltrhi .no de Souza Guimarães, no executivo contra Nogueira &
Comp., tendo sido avaliado o nunca bom penhorado, requer a
V. Ex. que, para a venda (j) mest)t°, se digne mandar expedir
editaes de praça com () prazo legal. Pede a V. Ex. deferimento
juntaudo-so esia. llio, 28 de dezembro de 1912. -- Anto)do Prancisco
iVerneek Moreira, advogado. (Estava legalmente sellada)—Despacho:
Sim, mu termos. lho, 28 de dezembro de 1912.—C. Toarinho—Em
virtude do quo, mandei passar o presonte edital do praça com O praz.,
de 10 dias, para renda e arrematação dos bellS (111.3 AI fiei lo lirbino da
Souza Guimarães penhorou a Nogueira & Comp., a quem mais der
ou maior lance offareeer acima da avaliuteão, cujos bens acham-se
em mãos e. poder do depositario particular, Aurelio Neves, l'",,,ii.t10111.1`.
rua do lfospicio ti. 270 (garage), e constam da avalia:vão em eartorio
do escrivão e é a seguinte: —Avalial:ão—Nes, avaliu'olores privativos
das pretorias, daclaramos qua, ciunprimento ao mandado do
Dr. juiz da 2° Pretoria Civel, passado a raquerimento (10 Alfreulo
Urbino de Souza Guimarães, fonms á dO 1 109liCio n. 270,
e sendo alai, procedemos a avaliaç'to da um autfunovel, que foi peubo-
rado pelo requeranto aos execittaalns Nogueira (Cz Comp., e nos foi
apresentado pelo do,iositario particular, Aurelio NOW:4. raferblo
automovel é do fabricante 1 1.3CallVilL3, 1.e111 o ri. 1.333, mal conservado
e já bastante usado, pelo que avaliamos o lá mencionado amou-novel
ato valor do 1:000$000. fli°, 12 do doze:obra de 1912.— Archiminio

Delio Guaraná de Barros. E quem o referido automovel pre-
tender arramatar, deverá comparecer neste juizo, Praça Tiradentes
n. 77, sobrado, no dia 10 d3 jaiwird da 1913, ao meio dia, depois
de, finda a iludi:meia do estylo, dia, hora o togar em qica será
vendido em peaça o alludilo automovel, pelo preço da avalia-

. 0,o, isto é, 1;000:3000. E para constar, mandei passar o pre-
unte	 mais cicnts de igual teor, (lu° serao publicados nu

f

Mario Official e affirado no 1.gar do vostinno pAo p dos
auditorios, que da tudo lavrará uma, certidão alho (I; s3t : jul go aos
autos. Dado e passado nesta cida(13 do Rio (10. Jaw , ird, a .); :to tlkà
dezembro de 1912. E(1, Alfroilo 	 littia:01 Filho, escrivão, subscrevi.
— João Baptista de Campos Toorinho.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação com o praro d.! 10 dias, o réo ausentc Vielorino For-
mo l des, incurso no ar! . 331, n. V, do Codigo Penal, combinado
com o art. 330, 3", do citado codigo

O Dr. Enrico Ti ores Cruz, joiz uIa Pri:naira Pratoria Criminal do

District° Federal, ele.:

Faz sabei : aos que o presento thilal d.e intimação com o prazo do
de 10 dias viram, (pua por este jttizo o carona() se processam uns amos
em que é riu) João Victorino Fernandus, incurso no art. 331, ii 2, do
Codigo Penal, e;nnhinado com o art. 330, § 3'' do citado codig°,
como não tenha sido encontrado para se ver processar, o Dr. pro-
motor adjunto raettoeou a cita:cão por edital, o (pio (lofori mandando
passar o presente, pelo qual tuito e chamo o réo João Victorino Ear-
moldas, para comparaver nest, :i, juizo no dia 1-'k do corrente, á 1 hora
da tarde, alho de so ver procassar, sob pena do sor fuio) o pr,w.T;se,"
á sua revelia, e alinal julgado, sciente do que O juizo finuiciona no
lwedio da rua Senador Dantas n. 20. E para quo ellf32:11 0 tt COolle-
eimPuto de todos, mandei passar o pren.unte e mais ulous da i gual teor,
para sevem publicado: e affixados 11;1 1 .1 51'1113, (13, l,1 Rio, 2 de janeiro
de 1913. Eu, Tancredo da Costa I111 l'rçlto, escrevente jura monta:ui'''. o
escrevi. Eu, Francisco Manual Moraes, escrivão, 1 .) suhseres 1 Eu-

rico Torres Cio:.

TERMOS DE CONTRACTOS

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA S11:0.:"in

Termo da additamento que fazam o Governo Foi ;cal e o S' . 911mr Cm-
ta t uo Abate ao contracto vett:brado neste Ministerio :sate de
fevereiro de mil novecentos e dozia

Aos trinta dia.; do mez de dezembro olo mil novecentos e dozn,
presentes nesta Secretaria de Estado o Senhor Mario Diurbouo, Gari.
noir°, Director Geral de Conta.bilidiale, 1 :are:aluando 41 Sy rIli n W Mi-
nistro de Estado dos Nogocios da Agricultura, Indo:ti : ia e Comonireio,
de aceinudo com o paragrapho quinto do artigo 	 ti 1
la111(3' tO antioxo ao Doer uto 111111131'0 Oito mil 01100 '11t0-; ii 11,Vool ii 0
110V0 de agosto de mil novecentos C onze, e o Senhor Caetano Abate,
resolveram fazer o seguinte aulilitamento ao contraia() col.lurado a
dez.:sete de feverairo do corrente amuo, relativo á construri•ao tios
edilicios do Posto Zootechuico de Ribeirão Preto

I — O prazo paria a conclusão das obras, previsto na clausula
sexta do contracto do dezas ge da favereiro do CO11'011(0 al1110, fica
prorogado por seis :mens.

II — As despezas resultan' e; do conlracto e previstas na elitusida
decima quarta serão pagas, no corrente tuxercieio, por conta da vou_
signação “ Para de g pezas de installação O de adaptação (los diversos
estabalecimentos, o outras provistas, etc. " da verba decima nona,
fanfo ,,afateriali, do artigo setenta e um da lei numero dons mil qui-
nhentos e quarenta e quatro do quatro de janeiro do CO11'0111;0 atino;
O 110 (3‘01'Clei0 Viti 110111'0 COM OS l'OCIINOS qui° para tal fim formo cory.
cedidos ao Governo pelo Congresso Nacional.

E para Oh )i e validade do que acima fica estipulado, lavrou-so
o presente termo, que depois de lido e itchado conforme, rue assignado
pelo Senhor Mario Darbosa Carneiro, Director Geral do Contabilidade,
peio s jniri e Caetano Abate, pelas testemunhas Rafael Sausburg do
Lemos, Joaquim Emygdio do Cerqueira e Silva e por 1111111, Cresux
Braga, Tercairo Official da, Segunda Secção da Directoria Geral up
Contabilidade que o lavrei.

Rio de, Janeird, 20 de dezembro de 1912. --- (As s ignado:) Mario
Barbosa Carneiro. — Caetano Abate. — (Como testemunhas) Rafael.
Sensbarg Lemos.—Joarptim linaggdio de Cergacira e Silva.—Creso Braga,.
Estavam coitadas e devidamente inutilizadas trcs estampilhas Fe-
deraes no valor total de cinco mil e quiuhentos réis (5S300).

Visto, (Menta,' Martinlio, director da secção. — Confere, ento
Braga, 3° oficial.
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Termo de contrarto Cel3hrado claro o Governo Federal dos EsUalos
Unidos do • Brimal e o professor Eberhard Dimano para servir I
conto peirographo do Serviço Geologico e Mineralogico

•
Aos trinta e mia dias doanoz do dezembro do mil novecentos e

doze, prosentes nesta Sacretaria de Estado dos No govios (la Agricul-
tora, Indostria e C.0a1111:51 .1'io, o . Si-.. Z  Dr. Polvo de Totolo, ministro
do Estado dos Negocios da to ;saia Seerolaria o o professor Eberha rd
libo:ano, representado pelo seu procurador Dr. Paul llarandon e one
em seguida swa denominado o contractatite, areardaram o seomini

I -O Govarno Federal dos Estados Unidos do lira zil contra . ta o
protassbr Ebarbard Riniann para - sai-vir como patrographo do Serviço
ileologico e Minaralogeio do Brazil, stijolto a Iodas as disposiçõos que
lho for,n11 appliCaVelStio 1 .4111am:oito expodido com o decreto nu-
mero nove mil duzentos e (10Z3, da quinze de dezembro de mil nove-
centos e onze.

111-0 emitractante obriga-se a torlis os devores relativos ao
cargo tolo vai exercer PXI/VCSSOS 110 011 derOrrelliks do regniallWino
citai.) na clausula anterior o terá direito a ferias, lieanças o (liarias
lias condições estipuladas no dito regulamento..

111-Como remuneração dos 53115 trabalhos peroeb yrá o contra-
etante, a contar da data 010 (1113 se apresantar t10 director (10 sPr-
vi(:(), a gratificação mansal do inn conto e quinhentos mil reis
(1:500S000), sujeita durante os doze poanoircs moz ,s lo exercicio ao
desconto mensal de cinco e cinco decimos por canto (5 5°:,), e (to-
nante tolo o prazo deste contraelo ao da:conto do deus por canto
(2 ^,,) sobre a parto da gratificação excedente de duzentos e cinco-
emita mil réis (2508000).

IV-0 contractante terá tambein direito a uma passagem de ida
EN volta entre Dresdon (Alleintinha) e Ilio de Janeiro e a mna ajuda
do nisto de um conto r. quinhentos mil réis (1:5008)00), que . lhe S3ri'L
paga no Thesoor.) Nacional, logo depois de registrado o contracto
pelo Tribunal de Contas.

duração do presente contracto sorá do iras amuas, a
tar da data do soa ass i gnatura, podendo ser rumado, Si assam con-
vier ás partes contraetantes.

VI -Este eontracto poderá sai' rascindido em qualquer tampo,
por iniciativa du Governo, Si o contractanto deixar. de eorrasponder
aos ti veres do seu cargo; e por iniciativa do prol rio tontractant 3, si
assim lhe Collvier. No prinbairo caso, o c ontrartante lerá diraito a
pas g agoin di i classe deste porto ao do deOino, (ma ind:crar, na Eu-
ropa; o, no segundo caso, obriga-s; o coniractan te a dar aviso com

fon m3,7. de antecadtancia, não lhe cabanclo direito a passag3m, neto
idamnização de especie alguma.

VII-A gratificação, as (liarias e a ajuda do custo trovistas nesta
contracto sarau pagas, no corrente exerricio, pot.t d'Oritta seguinte
parte da gratificação na impartancia (le ton enfito (1 .3 reis (1 :OMS), e
as dia rias regulamenta,re,s p;la verba nona, titule “Pessaal,) (artigo
setonta mu da lá numero doas mil quinhentos e quarenta o -quatr)
de quatro de janeiro de mil novecentos e doze); e o restatite da gra-
tificação, na importunei). (te quinhentos mil reis (M)OS'), assina como

inss' agom de ida e volta e a zaincla da custo pela verba segunda do
artigo e lei citados,(13 conformidade com o disposto no paragrapho
(mico, loura J do artigo setenta e dons da referida lei 111111101'0 110113
utij quinhentos e quarenta e quatro.

duvidas que porventura surgirem na ex-sençÃo do presente
contracto serão resolvidas por arbitragem], eseolheo.lo cada uma das
partes o saci arbitro. Si os arbitros nomeados não chegarem a um
aceõedo, cada utna das partas indicará dons maz 2S, e a sor ta desi-
gnará dentre os quatro o desempatador.

presente contracto, que só entrará em N, L; , fir depois de re-
gistrado p. , lo Tribunal de Contas, está isanto do pagamento do
sello proparcional, tia dispo.-;t9 tio oton3ro cinco, artigo (loz,3 tio
regitlasima r) exp3c1)(10 pelo decreto Iltun aro Mus mil quinhentos e
sess oda e quatro, do, vinte e deus de janeiro da mil novecentos, co-
brando-se pelo re.spoctivo termo a taxa de noventa e tmove réis por
linha, a qu.-3 se rafere o paragrapho quatro, numero vinte e quatro
da [abolia 11 do-citado regulamento.-

E, para firmeza e valida te do que acima fica estipulado, humo-
so o presente termo, que, depois de lito e acimado conformo vae as-
sigmtdo palas nanes contraetantes já mencionadas, pelas 	 melas tosten-
ohas Mario Pi .'eire, Dr. Orvillo A. Dei' by e por mitn, 1;n-is° Braga,
3° ()Melai da Directoria Geral de Contsbilidatle, com exercicio na
Segunda Sacção (I:), mastim Directoria, que o lavrei. 	 .	 ••

llio de Janeiro, 3I de d3zenibr0 tIt 1012.-Peclro de Toledo.-,Por
procuração, Dr. Pald Bilrando" a. (Corno testemunhas) Alari9 Freire.

A. De,'b!:,-Cresn Braga. Estavam eolladas e devidamente
-inutihzadas-tres estampilhas rodantes no valor total . de traze mil e
quatrocentos réis (13$100).

VaSto. --Olderneir-Ahtrtinhá, director da sJeção.•- Colifera, 11:cr-
eta:ma S. S. Pedro; 3' 01W:ital.

NOTICIARIO

— floalizoo-se, ante-liontem, ás 2 horas da tarde, , no Palacio
do Governo, a recepção dada pelo Exm. Sr. Presidente da.
a Republica, eommemorainto a data de I J3 janeiro. O Exm. Sr.
Presidente da 113pnblica achava-se acompanhado dos Srs. Dr.
Ilivadavia Corra, ministro da Justiça ; Dr. Lauro Midler,

ministro das Relações Exteriores ; Dr. Josó Barbosa Gonçal-
vos, ministro da Viação ; Do. Francisco Saltas, ministro da

Fazenda ; Almirante Belfort Vieira, ministro da Mcrimilua ; getterel
Vespa,siano de AllniquarqUe, .ntiMstro da Guerra ; Dr. Enéas Martins
sub-secratario das Relações Exterioros ; Dr. citar.; de Policia, general

Luiz Barbado, chefe da Casa Militar ; Dr. Alvaro Teffé, secretario
da Presidoncia da llopublica ; capitão d.e fragata Jorge da Fonseca,
sa'o-ch(ifa da Casa Militar; Dr. Tile ) •.1)1•0 Figueira de Almeida, ornejai
de gabinete, da Presidoncia ; tenente-coronel James Andreivs,

Ta pifão Oliveira Junqueira, capi tãos-Lonentes, Ilegioaldo Teixeira,
Cunha Menos-3s e Coelho Lessa e 1,01101110 Leonidas da Fouseca, ajo-
dantes (13 ord 311S da Presidencia, e Dr. Gama C3rquaira, sacretario
do Sr. ministro da Agricuitura.

Em nem ; do Corpo Diplomatic), que fli ilitroduzido no salão do
honra paio ministro Sr. Dr, Barros Marairit, fali 111:)11SL. 111101' GinsepPe
Averza, 1110-10i3 ap3stolico, que pmilitticiou html disourso fazendo
votos pala felicidade de, GOVer110 de S. Ex. o prosp3rida,cle do
Brazil.

O Exulo. Sr. ProsalOnte da Ilapoblica, agra(131 s)); (.103,-;j03 do
.Corpo Diploinatica, faz ;tido votos pala prosparaide 11 n rospectivon

paixes , fehicida la (los SOL/21'MM e gaveimoi (pia alli estavam r3pi•e-
sentados.

Da Corpo Diplomatico estrangeiro compacee.aram os Srs. /1/111iN.

tios cia Aliernanha, secratario e addido militar; da Inglaterra e

s;cretario; do Portugal e sacratari): da ll e spatilla e sacretario;

Ilapabl'ea do Urognay e secretario; tia Austria; da Argentina, secre-
tario e ilidida militar; do Mexido e s3er3tario; (1) Pará; os en-

carregados ulo Neg,ecios da França e ad lido militar; da 'taba, do
Chile, da Russia; de Cuba, e os sacretarios e addido militar da, Em-

baixada Norte-Americana.
O Polar Legislativo esteve represantado polis Sr.4. senador PI-

nhoira Machado, vice-presidente (10 Sotiado; Dr. sab;o 0 Barroso,

presidente da Camara dos Deputados; senadoras Lauro Sodré, Au-

l oiti Az3rodo, Pires Ferreira, Braz Abrantes; ti oimtaolos Olegario

Pinto, João Simplicia, Francisco 13ressane, Cunha Vasconcellos e Rio'
beiro Jungir aira

Estiveram prasentos os oMciaes do Exercito, Srs. generaes Cae-
tano de Faria, Antonio Geraldo de Souza Aguiar, Marques Porto,
Olympiu da Fonseca. Tito Escobar, Ismael da Bocha, Pedro Ivo, Alcn-
castro.Goimarães, Gabriel Botafogo, Ilha Moreira, commandantes
officialititula de todos os corpos da gnarnição ; conimandantes e (51/1eiaN
lidade das fortalezas -e diaectoaes O ofliciaes de valas as repartiOes.11:

Guerra.	 •
A Marinha -Nacional esteve representada pelos Srs.; almirantes

Uns CavalCanti, Adelino Martins, tio.stavo . Garnier„ 'Gomes Pereira,

Kiappe. Itubion Baptista, -.FraileQ. O ..L9W4 .11.2j,ttte.:(es, In3104 caninna-

rim-

Ao despacho collectivo do- Mini s terio, realizado hontem, compa-
recotam 0á Srs. 1111111S 1 rOS 1Ia Justiça e Negocios Interiores, das Dela-
ções Exteriores, da Fazenda, ala 3Iaritilia, da Guerra Oda Viação e
Obras Publicas.
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dantes e dicialidade de todos os navios surtos no porto, o pelos dixe-
' Cores e officiaes dos varios departamentos da Marinha.

Compareceram tambem o Sr. general João Claudino, como-laia-
dante superior da Guarda Nacional, c,ommandantes de brigadas, de

batallffles e officiaes dessa milicia; coronel. Silva Pessoa, comman-
dante da brigada palicial, acompanhado dos commandantes de regi-

mento, batalhães e respectiva oilicialidade; coronel Alberto Cardoso

de Aguiar, commandante do corpo de bombeiros e officialidade; co-
ronel Adolpho Motta, director do gabinete da Sr. ministro da Justiça;

consul geral, 1)1 . . Paula Fonseca, secretario do Sr. ministro ,.ias Rela-

ções Exteriores; coronel Cruz Sobrinho, a-tsistente militar do Sr.

ministro da Justie. a; Jovita Eloy, diretor do gabinete do Sr. mi-
lastro da Fazenda; ajudantes de ordens dos Srs. ministros da (lucra

O da Marinha; Juliano Moreira, director geral da Assistoncia a Alie-
nados : maestro Alberto Nepoinuceno, director do Instituto Naceional

de Musica ; coronel Jost5 Ricardo e Dr. Cieer° de Faria, rept' sentan-
do o director da Estrada de Ferro Contrai do Brazil ; coronel Ernesto

Lyrio de Siqueira,d'rector geral dos Correios; in;ljor Vieira Paniplona,

director geral dos Telegraphos; Dr. Lti:z Vau Erven, in spector d3

Obras Publica..; ; De. Pires Farinha, director da Casa de Correrão

Dr. Lima Brandão, inspector da Fiscaliza cão das Estradas de Ferra

Dr. Adolpho Dci Voe-chio, inspaet ir de Portos, Rios e Canas ; o3 5r3.

ministros D... Oliveira Lima, Dr. Oscar do Toffê e Dr. Lwena Ferreira;

s.,cretarios de legaffto Dr. Regis de Oliveira e IV. Abetarda 110as;
Dr. Eloy de Andrade, director da Imprensa Nadou 1 ; Drs. Olivdr t

Belho, Espiri,IFto mu l teiro e Anos' •	 • e trvalho, red teime; do

Didrio 0,peid1 ; Xavier Piras, insp p li Sn2.:ãO de artes
da linpnlisa Naei mal; u:na comun.:são camposta ilas Sk`A. FIWE'ke0

Antonio da Silva, Antonio Jose de Souza Breves, Josué Guedes de

Mello e ILmri.pue Loureiro, Mariano Rodrigues Neves da Silva, &jlt-

riant.-; alo insviefor Leelinico da linpr,msa Nacional, e munas outras
41I•

re Sso ts.

--- O Exmo. Sr. Presidente, da Republica, cammemorarela a
data de ante-hontem, indulton os réos civis Zenagjo Vi . :tar e Juliano

Bento da Silva, con lemnados por cri ti da feriinento; levas, e com-
mutua as penas impostas, por crime do homicilio, a Jose da Souza,

em 001, e João Faria Ribeiro, em 1903.
--- Bina cmunissão da Brigada Policial, compasta dos Srs. ma-

jor Anus) Pinho de Caslillm, cepitão João Caldeira Bastos, tenente
Orinind) Mull...;r e alferes GUanal ytra Junior, offeree-;11 au Exmo. Sr.

President) da 1.1 epnblica um alimin de ventilo verde com fechos de
oura, contendo as phutographias de todos os ofliciaes daquella cor-

pora ;ão.

-- O Exino. Sr. Presil.nit; da 11publica recebeu de Belém do

Pará o seguinte telegrannua:

« Tenho a honra de connannicar a V. Ex. que deixo nesta data
cargo de governador do Estado, por tal-o assumido o Exino. Sr.

Dr. João Co]llia, que s.: achava licenciado. Cumpro o grato dever de
manifestar a V. Ex. o meu reconhecimento pelas attemeões com qne
V. Ex. se dignou honrar-me durante o nu en governo. Respeitosas
saudar,ões.— Augusto tie Borboremvt.»

— O Exmo. Sr. Prasidealtio na Republica recebeu de maná03

os seguintes tolegrammas:

Communico a V. Ex. que assumi hoje o governo do Estado, no
periodo que cloVA: terminar a 1 de janeiro de 1917. Terei o maxiino
empenho em secundar o vosso patriotico governo, esperando merecer
o vosso apoio para o bom exito da minha adniinistração. Attanciosas
autloçoes.— Joitalhas Pedrostt.0

gommunico a V. Ex. que passei hoje O governo do 'Estado ao
seaador Jonathas Poilrosa, eleito para o periodo que terinhiarit
.1 de janeiro de 1917. Saiultu:ões.— Sá Peixoto.»

__ O juiz fejerai li secrão do Piauhy endereou ao EX1110. Sr.
Pre.Meni e da Republica o seguinte telegramma

Therezina, 1 — Tenho a honra (I e com:munem' a V. Ex. haver
reiterado, por int e rinedio do Exirm. Sr. ministro da Justiça, a requi-
sição para que vos digneis intervir na 'fórum do art. ti% 4", da Con-
stituição da Republiva, afim de assegurar a sentença proforida por
este juizo em favor d intendente e conselheiros inunieipaes do Anua-
imite, visto communicao recebida dalli, de que estão cercados por
fiirça policial, assistida pelo remeetivo delegailo, imrlindo, do
accôrdo com a ordem do guvernadar do Estado, o ingrassa do dito
intond ante e (10'; en 11 4P HP.i rO S 	 edificio municipal para
tomarem possa dos sous cargo;. Saudações.— Demosthenes Cooct,01.,
tino :ti:elido, juiz fal eral da S'e,e, a0	 Piatthy.»

---O Exino. Sr. Presidente da Repubica recebeu o titulo do

academie° protector da Real Academia Hispano-Americana de Selou-

cias e Arles de Caliz.

__o tenente-ceromel João Maria Xavier de Britto Junior rol
liontem ao Palacio do Cattete agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da.
Republica a sua promoção áqinelle posto.

----O Exilo°. Sr. Presidente da Bepublica foz-se representar
pelo seu ajudante de ordinis capitão-tenente Coelho Lessa no embai'.
qaa do Sr. doput alo M	 ia tia Bocha, que seguiu para o Ceará.

___ O Exalo. Sr. Presidente da R.eptiblica recebeu o segninto
telegramma:

Ceará, 30-l'enlm a honra de communicar a V. Ex. que a Ca-
maca Municipal acaba de, terminar os traballui. apiirac,ãn dt
eleição de deirc,a,1,,s estaduaes tio WriOklo de 1913  a 1.1 16, diplo-
mando mianimmnente, 0 11 (ï 7 1t . `;tileilil, Vinte Cineo eandjdatrt.,
partida que apoi.i. O governo o tiais cinco dos mais votados, dos can-
gd latos que 'nulo em plena paz. Ca:NB:te:à
saudações. —France Itaimuo.

Caba de S. Thom'.'i, 1 — C.om a prasenr, a ale mudas possamk
gradis:i naugurou-3o boja, au mijo dia, a 00 ler.),a estacão 1,...ti.,,U'gjea,
radio-telographica aio Cal» de S. TIminé. .‘Igi g mas gilliiicidad.),
rapresoati.antes da imprensa do Campos deixaram de comparer por
motivos stipervaliMlf',,.	 1'o ( 1 ,	 ficar:iiii agradas el-
monte impressicalail'is ; . ..) ..11 a Vielleza da inagtlifiea installaão
fito finicciointmenfo dos dali' 'dai; nacltiiiimos o asseio irrepr,ilionsi-
val de todas ;t; dop lido:leias do vasto odificio solidamente eou..
strnido em terreno; eedidos	 Exulo. Sr. general Pinheiro Machado.
Na qualidade de encarregado deste impoi . tatite serviço offereci
nom.: da administra,:ão um tuneh ás pessoas presentes ao acto, Lendo
roei-ib .:aio muitas e calorosas 1'.;licita ,"1"s para tran sinittir ao Governo
da Itepnbliea, ao Exulo. Sr. D,.. Estanislan Painplona, director
ral dos Telegrapho; a quem s deve obra tão .,..rarulins 1, ao Dr.
Costa liodrigli )4, enearre4:tiln da constritora° do eiliticio e ao Dr.
Bento Placido dai Amarante, engenheiro chefe (foste distrioto telogra-
vinco. ';anglações.	 freglo Nery, chefe da estação radio do Cabo' de
S. Thorné.

— Ein trem especial da. Estia la de Ferro Leopoldina, que par-
tiu da estaçto de Praia Formosa hoetem ás 9 horas e E minutos da
noite, subiu para Petropolis o Exmo. Sr. Presidente da Republica.

Acompanharam S. Ex. os Srs. Dr. Francisco Salles, ministro da.
Fazenda ; deputado Francisco Bressane; general Luiz Barbado, cheft)

da casa militar; 11r. Alvaro Teffe, secretario da Presidencia; capitães.
tenentes Reginaldo Teixeira, Cunha Menezes e capitão Oliveira Jun.

queira, ajudantes de ordens; Dr. Thcodoro Figueira de Almeida,
°tildai de gabinete; Oscar Weinschenek, re,prosentando a superinten-
dencia da estrada, e Dr. Moreira da Silvá.

Ao embarque do Exmo. Sr. Presidente da Republica estiveram
presentes os Srs. Drs, Ilivadavia Corrêa, ministro da Justiça e Nego-
eios Interiores ; general Vespasiano de Albuquerque, minktro da

1 Guerra; Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação o Obras Publicas,
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• ?, •	 tal

;-.sAnadOr	 •Antonio Azeredo, • deputados Christino Cruz, Ribeiro Jun- 1 pan'Ala isola:'a de caçadores, Vital-Costa e - familia, M. P. For''-)
.	 tuna e senhora, A Brazil Se rnaradora e Edificadora, commaiV-

'tp2eira, Cunha Vasconcellos e Gentil Falcão, Dr. Balisario Ta- dant- e offiel-aes do cruzador Tirad-ntes,• Domingos Joaquim
da Silva	 'Miguel Barbosa G. 	 Oliven'a e senhora;vora, chufa de Policia ; general Cae,tano de Faria, Drs. Enéas Gelvão,
Vaie iam, 1 ,2ssos, Dr.. Manoel Pedro 'Vieira e familia, general :

, Edmundo Muni Barreto, coronel Silva Pessoa, Drs. Teixe:ra Soares, Pec'r,-, Ivo, Alfredo Francisco, Pacheco p fiijullo machado
de	 officiaes do 5 1 " ba:alhão	 caçailor2s capitão Ar-,Buarque de Mina, Cid Bramia, Gama Cerqueira, coronal José Mailiz, 'an . Fernaudes Car •l ozo,	 anhia. Braea	 Electrici-

representando o dn'ector da Estrada de Ferro Central do Br 	
u	 Comp	 zilirde

	

azil, con-	 Siemens-Schuakertaverl;a, Alexandre Ribeiro &
All • 4-:! .°	 França e fam il ia. officiaas inferiores do en-.tra-almirante Marques da Rocha, Dr. Leoneia Corraa, major Augusto
couraçado S. Paulo, :\inarieo Roberto Gomes, Celso Ramos de

, Barbosa Gonealves„kristides Mendes, major Vieira Pamplona, Mario mano , J -,sa Claro de Menozes Mello t s erhora, Jasé Luiz 1311.-
m rque,	 es	 e	 elo. Moreira da Silva, João Baptista cl) Nascimto Siva, capitão 01.1eniar Diogen

graphien Brazileiro,
Corrêa

eepid 
Ml , Inst Rad o Ilistorico e Oco-

lfio Sigisinundo	 nHooso e senhora,
Lacerda, Appolinario Guimarães, Alberto Pitanga e outras pessaas. cautU.4.) do 13T ii)k F idu (k1t a ti tA1110,;j0 F. Borba e se_

ideara, Pedro da Silva Cam	 Aupos.	 reliano Pilwiro, Nico ia Mar-
— Durante a permanenct	 Exalo Sr. Pr lente, 	 Repto- 1 ire„fosé Guherilme, Livio !a Costa Pereira, .:\aotonio G. da:i.	 e.s i c

Cruz e ramilia, Dr. Corrêa de Oliveira, Raul Rodrigues da.

	

em Petropolis, S. Lx. descerá ás quintas-feiras para as au- 	 Silva, • di • adm ., of fie • aes, searetario e mais foinceionarios civis
diencas publcas. d	

C'
o A estalai de Guerra do Rio	 Janairo. Peil A. Docas, Age-,ii

nor	 .s	 ,	 ivines	 0	 ]	 a

	

Os despachos collectivos realizar-s.e-lião ás quartas-feiras naquella 	 Distri
iavect° Credio off	 do 3 batalh a . d Brigada Poliriat

 Federal, Verissinio Pereira de Silva, Clement;n
ciciado.

	

	
o

Lima Velasco. João Xav We Impas f' familia. director da Bi- 1.1i,ei j eca	 Exe: cito e aaus auxiiiaras, gemo 1	 Militei'	 do
(f»tinos e familia. marechal Car 1 , e,e Juni ir n , familia, tenenteEtivcram hontem no Palacio do Caltete Os Srs. senadores
Ceei . io da Cunha Bastos a familia, 1.1.:ishio Cunha & Comp.,

Oliveira Valladão, Ra mundo d3 Miranda, Urbano Santos e Epi- ti;1 Bit!encourt, depuhdo caelano de Albuquerque, Cr ixa Mu-
tacio Pessoa; depatados Marcolino Barreto, Cunha Vasconcellos, Ma.- 	 tua de Pensões Vita ;leias, bild ha ! l aca 1 -i,, e so l h_b ;mim !cario

dio Escola Polytechnica	 Ri° Ç4.. MIP11'0,	 , Cusodio Vi-
. noel Borba e Sabes Filho; Drs. Artnenio Jouvin e Sebastião Ilib as . 	 Justin Norhert, Ary

do	 1	 Jayne	 t
Anoriiii. Pedro A. S. Pimenta], Pe-

dia, Rod .: igues Alves. Justino 4.D Mesq da Pereira, Antonio de
— Ao Exalo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da .ahogalliães, Sergio Teixeiva. senhora Doloilia Breias, Antonio

Republica, enviaram cumprimentos pela entrada do anno imo as ll. do Prado. sen/ p ra Jupira Eives, Eimminine las Amazonas,
Pedro	 Carlos S. Natio. Miguel Prestes e fainilia,

seguintes pessoas:	 .1 os' R. 'A niles, Orlando Silva e sanlior,I. Victor Chertille,
ni . legr eir o Cs esar (: sehora, A liula stria. l,os;, V n ir latio	 Cas-Governador do Estado de Santa Catharina 	

e N, commanclante Iro f' funil ia Vranciseo Pinlwiro 41, , Mittlos e familia, Miguel
e efficiaes do Regimento de Segurança do Esi ado de Szinta ca Id major .1 osé da Veiga G bra I e -familia,
Catharina, Nabor de Oliveira Xavier, J. Topa da Cunha e seu quartel general, Pedro Amorno, Luiz Gonzaga Paclievo,
s'enhora, Domingos T. Guimarães, AM on co de O. Porto ju- commandante da 1" brigada estrategica e officiaes donier e senhora, commandante e officiae.s do Regimento Poli- inferiores da . 5' companhia de caça . im .es , J 111 i o de 01 i ve ira,cial do Estado da Bahia, Octaviano Rodrigues da Silva 	 fa- Augusto de Oliveira Campos, Gastão	 Azanilmja, comman-milia, Caixa Auxiliadora dos Empregados das Capatazias	 (huole e officiaes	 navio ese .ola Carardlas. Aimmlio da Cos`a.Alfandega do Rio de Jane,iro, tenente-001'01W1 Dr. Siqueira AzeVedo e fandia, capitão Ockivio 	 senhora, insPc-de Andrade e senhora, Florencio Tripoli, Jeremias M iranda, ctor 6' região militar e offichies do mutilei general, te-
officiaes inferiores do • contra-torpedeiro Amazonas, Fusehio limite Pedro A. Cavzilcanti de Allmenerque, Francisco \V.da Rocha e senhora, Nilo- Figueiredo, Porfirio Ferreira, Fran- Vieira da Cunha, tenente-coronal Mzoximiann Pires de Oliveira,
cisco Calazans e familia, officialidide do 3" regimento de in- e familia, Aristarcho Lopes e senhora, Carlos Fontana, Hen-
fantaria do Exercito, Jeronymo Gonçalves Lima e familia, rima . Julio Beeg, Antonio Iteroni e fam ili a, Oscar Coel ho dosAlceu da Motta Leite, João Jzirdim e, familia, genPral chefe e ,namos, Fernando Gonzalez. João Alvas Marques, tenente Or-officiaes da Repartição do Grande Estado Maior do Exercito, lindo Ferreira e familia, Ciados Mzingiibeira, 	 Verdié,Francisco Augusto Deslandes, Manoel Ayres da Gama 13astos; Lauro Montenegro Villela, Sr a. Esineriini A. de Oliveira San-Companhia Commercio e Navegação, Ilenedicto Fernandes, t os , Domi n g os de Góes Filho e senhora, :Nhatioel da Silva Rocha,tenente-coronel Silva Pedra e sanliora, Henrique Hayden Bar- Antonio Franao Mendes e senhora, Ama rico cariara, José J. deboca. senador Moniz Freire e familia, alanoel do Monte Alva_ França Junior, contra-almirante Gustavo Gzirnier t'- res Borgerth e familia, Galdino da Silva Baabosa e familia, „. evi, ,	 anz„hnoo reres, Gerval Dantas, tenente-coronel Odilio 13a-
Antonio Ribeiro Vieir,a Carneiro e senhora, Wall er J. Bretz, cellar e familia, Manoel Leite Pinto e famili a, Henrique J. de
Dr. Augusto O. de Oliveira Pinto, Pantaleone Areuri & Oliveira ,Sampaio senhoni, Pinto alacluido, "a 1110 da Rocha,Spinelli, administração do Centro Beneficente, II. ao Gotoso- Victorino Borges de Oliveira, AnIfell1 .1 Ferreira de casinha.*Iheiro Augusto Castilho, Filogonio	 Ferreira, alanoel Carlos Muniz Cordeiro, Selam hi In 1 ,olin » da Silva , caP ¡t ão duGarcia e familia, d:rector geral e empregados dos Correios do porto e seus aoi-xliares, J. Ferrei . & Comp., laewleeiano Mar-- Brazil, tenente-coronel Egvdio 'Pailona e	 Octacilio tyr, José de f..-g oitza e Silva, Annileil de Olh ei ra Maciel e filhos,Souza Breves e familia, José de Moraes Ferraz, major Leite,

Fabio Soares, João C. Monteiro Basios e flotilha. Oclacilio Nu-, de Castro, major Xavier Pinheiro e familia, H ildelicando 'cio- nes de -Almeida e senhora, Dr. Ca rlos de Peirros, Sr a. Jose.	 -reira, Isaac. Aloutinho, como 	 e officiaes do Asa 	 phina Ely, João llon-ano Filho, 13rmoberg & Comp ., liortencioInvaliclos da Patria, Julio Miguel de Freitas & Comp., depu-
Coul inho e senhora, major Estanilao Vieira Paniplona,fado Jacques Ourique, Manoel Joaquim Pereira e senhora,

tenente-coronel Ernesto Dornelles e senhora, Adindo . G. ventura J. Rodrigues e senhora, Maneai F. de Urdo e familia,
Amorim, Francisco Ferreira. da Costa Filho, Nostor Ascoli e dopidado 1:11piisf a de :Mello. capitão Ertsnin de Lima e familia,

ofriciaes inferiores do cruzador Barroso, Dr. GonçaiVes For-senhora, Ernesto Machado da Costa e família, Manoel Teixeira
P. Araujo Junior, Telernaco de Macedo Carvalho, Antonio noiva e senhora, Henrique de "Villeneuve, Antonin Ribeiro Ma-
Claro, Mario de Barros Tavares, José Isidoro Pereira; 1)r. chado, Guarda Civil do Districto Federal, Yirgilio Alves da.

- Francisco B. R. de Almeida, Alberto Carlos Antunes e se- Silva. commanclante e °Melares da força militar do Estado do
nhora, José de Mattos e familia, Dr. Adelino da Silva Pinto Rio de Janeiro, Alberico Freire de. SanFAnna e senhora, Al-
e familia, Luiz Francisco Leal e senhora, David Pisapio e varo Rodopiara) G. dos Santos t` sentun . a. Niculáo Longlii, ca-
familia, padre Léo Lena, Valentim Ribeiro da Silva, Amei moo pilão Miguel Fanei° da Silva e fzunilia, Carlos Francisco Gon.•
Corrêa da Silva e familia, tenente-coronel Zeferino Martins çalves, Nagib Farliat, Francisco Nunes Guimarães e senhora,
Soares e familia, Francisco Bueno Brandão, general Bento Antonio de Castilho Filho, Joaquim de Pinho Bastos e senhora-,
P,ibeiro C. Monteiro, prefeito do District.° Federal; general Ilha Moreira e familia, Antonio Pessoa de Almeida o '
director geral e funccionarids da Repartição Geral dos familia, Dr. J. M. de Moraes Barros, commanclante e officiaes
Telegraphos,	 Edmundo	 Pereira • Bueno	 e	 familia, do hiate. Silva Jardim. José Luiz China, João Bento Rodrigues:

. Giovanni de- Martin e senhora, offieiaes inferiores do esqua- e senhora, coutra-almirante inspector do Ars.aial de ,Marinha,
drão de cavallaria do Regimento Policial da Bailia, porteiro e e seu estado maior, Antonio R. de Paula Brito, Dr. F. Men-
seus auxiliares ,do Grande Estado Maior do Exercito, Joaquim (louça e familia, Oscar Rieger. coronel Chrispim Ferreira, Mario:
Igrtacio de Moraes, Apparicio Esteves, José Megale, José Fer- Segantini, funecionaries da Repartição de Aguas e Obras Pu-
reira Machado, -Vicente Garcia, Jaim.ario Branco e Senhora, titicas, cámmandante e officiaes do 1" regimento-de artilharia

- André de Andrade, Seraphim Moreira Filho,' padre He:Mene- montada, Dr. João F. Loglia, (tremi() • Litterario da Bahia,
, - gildo • Battaglia, Amorico Corrêa de Moraes e familia, Egas Mu- tenente. Antonio Gomes . ilesa, • Carlos de Arruda Barrãs,

niz e famiria. Luiz de Souza Guimarães e senhora, 'Marcelliiln capitão Alfredo de Oliveira. Maciel . e senhora,
Ribeiro da Silva, Luiz.martins• Guimarães,- officiae's dá 2 •-com- pio de Camargo Neves e familia, João 'Appolinarit)

Joaquim Marques . de Leão, general inspector da' 7' região mf.

1



ditar-e officiaes do sai quartol general, F. M. Beni. Assor
maçüo Gerai de .Nuxilies Mutuos da Estrada de Ferro Central

-do Brazil, general chefe do Departamento da Guerra e offiCiães
• em serviço no mesmo departamento. João de Carvalho, d:rectiSr

C offivio o s do Heoplital Central do Marinha, Julio Augusto Fré-
odorico Grios, dioeetor da fazenda militar de Gorivinó e com-
•mandante (to o(piallvão de trem da P brigadr, estrategiva,
plutol A. Sampaio Vidal. Antonio da Silva Jardim e senhora,
cola- mel Soptintio Augusto Woriler, vommandari p e officiaos
da 8. companhia do cai:n(101 .es. Corrêa de Sá	 Com p., Jo0 Ca-

-:,einiro Costa, Uolào-to Mussolin o Iam lia, offic i alidade do 60
roginionto	 iilfaidaria, Anisio de Campos Freire	 Se11110rh,
.11 ,.)dri4o AterUSI0	 dirlse101' e funecionarios da Directoria
de Estatisi ira Com:net-ciai, Sebastião Gomes, Amynthas
Castro Barroso, J. Philadelpho da Rocha e senhora, general
commandant e superior da Guarda Nacional da Capital Federol
( (II rias do sou osiado-maior. directoria do Centro Paulista,
José Alvos Cordeiro, No t') de Góes ãloreira, 1)r. Antonio P. de
Maio Batalha, Antonio João do Souza Brovo‘s e família, Caio-
Iforiops Xavior de Brito, João Baptista Pinheiro, Clandiano
1os do Souza, José	 da Silva, commandanto e offiviaos do

regimon to de int.:int alia, Ainerivo da Con c eição, Sobastião
Vaeiii, :\ lano Freitas, capitão Francisco da Cosia Amaro e
idlora„Soão Bonon, Dr. .Oscar Varatly, João de Oliveira Mo-

. ra p s, capitão Luiz Ilainim e familia. João Franoi.,:vo Eli ci e
João lk.larinliu da llocha, Dr. Landulpho Machado . do Ma-

' galhã -s, Pr. Belisario T:sora, Jovioo Marques, Antonio llo-
-drignos NI'VeS e famiiia, Camillo J. A. Latis, Luiz Avilto João
Bispo ib . Souza o	 offiviaos da .1" companhia de melro-
Jim/l(cas, colinuandaid e I' Ofriei:,.'?, d.)S i" biCalhão de cu,-ado-
vos, commandr 'to ila baft-ria	 Ifortros», Eirmino José
do Carvalho e fon: i I ia, Civer, 	 in I 1 ..•i ro, padre vio-arto provincial
-410s Aposi	 Lovolletos, Ernesto squilhici, 10V davia 1 :as
pepoi l a, r, ti tropio Quii.tinu	 Almoida, Evarido javomasso e

1.1liz Assoo, Loiz dp .1ndrado Sobrinho e familia,
lama Itihiado Puas	 família. adro Palro Rolo, coronel Al-
frodo josé Abranis o familia, Franvisco Va-tins e familia,
coimo:Indouto TI oi'fieines do I" Intlailião de infantaria da nri-
'toda Poliria' do Distrai) Feilorrl, Antonio Pani, Anlonio Leo-
poidino da Silva e senhora. C01 .01'.01 Carneiro da Fontoura e

Goinidos Mondes do 01 vira, Dr. Eranasoo Bala-
oommo t , carlos Gonçalvos e familia, Paulo F p rraz Braga,
dirocior	 diaciaps da EseJla ri Aproodizes Marinnwiros

•Eopiroo sanro , Thoophjio nodriglies 'forra e sontiora, Luiz
-:SalaZar la Voiga lhosóit e família, Edgar Pinto, padre Itiony-
z.io chnooi , (1011.o5 da Silx a Chaves, Brav. Mura do

'tovo l o).). Francisco Ribeiro Nato, maj r 1,,,ciotoanc tu' sonna
Idas e ran i doo Andu° dp Souza Pinheira, Nitrvio Baptista, :e

,Clivoira e familia, Ai:VIM) Pinto Em-relva, 56" Iria:hão
caçaitorps, Armando Cardoso de i,hri 	 Artloiv Dias de Car-
valho Molla,	 Cunha. Franols,-o Synosio da Silva
4 faolilia, vapilãi-i dr , fl.agala IErnifr	 B n iteux e senh..tra,
ml uno fiador	 funceorarios da Adinioistração dos Urrr,-,ios

• Fodado do 1110 do :lanar), Turihio 4 loorra, goneral Boll:n.-
11111J Mmulunça e familia, Ernr4 E. Saunders, Carvalli3, Pavs

offHa ps inferiores do 5"	 tk, vaçad000s, Christia-
n° Golinarãi-s, Dr. Brono Moniz 	 nu a, Abroit'a	 lrmão, de-

). funvoiona nos do 1 : 4-g:--ia Visei.] Co Thesoliro Nacional
io hlstiohl da Parahylin rio Norto. gel uai '; ;)'ilva 1' :roa e farail'a.
Fidotis Pular pokjoio (t il imavão p	 Bolirond,

Comp., Antonio ouoni de Carvalho e f:- nilia, commardaol
o officiaes do 1 0 pelotão de esLfetas e exploradores, capitão
de mar e guorvii ollvoioa Santos, cominandalFe o officiaes
ila rs^	 (b,	 1>aNid iCnnris0s cruz. Joaqt
Cordeiro Mil',1111!a Solif . oho e senhura, Mo í1,so Fernandcs
'Alves, Afilio' iu de iro Alvos ti- Borros e familia, contra-aliai-
rante coinmandani p da dvi.,-ão do encoura o ados, Francisco Mo-
o). zos e familia, João G. Lima, Alvaro Mendonça, Augusto Rio-
sonberg e familia, Osvaldo Nascimento, A",-,eu de Souza No-
x'nes, connoundante officiaos do Cepo de Servioos Auxrinres
da Briga-la Policial do Districto Federal, Moniz & Comp., :fero-
nyino Au :gosto do Saiiiza, Dr. Alvaro Imbassally, 1 fonry 'Timm-
won, P. Murly-Cotto, *José Ft-imundos Alvos e família, José
-Venoso da Silveira, Joariiim de Souza Mei • Iles o familia,.
director e °Moines da Escuta de Aprendizes Marinheiras de
Pernrinlitico, Mano . ' Pinho França, Salvador d.e Ilosis, Gastão
:Bastos stoili ira, Antonio Pinto Vorreira, inspector e orficiavs
'tia 11° região militar, lioracie 13rito Saltos, Alase l mo MaZZOla,
;1050 ACIPlin0 (:I` Magalhães Padillia. Valentiin Ribeiro da Sil-a,
Podoy tS; Ferroira„losé A. Marques Perto o familia,
Dr. Ilerniogeneo de Queiroz, deputado Mai°c"lin a LOI;dS
Baio- do: Frias Gaivão' Carneiro,- \Tocaio Gailueci, João
'Antonio Bodritaies topes e fanWia, Encano Res, Lauro
Amaral, Joel Moreira, Arlindo Augusto P. Leite e famiLa.

Jaheip6 ..(re :10.13

Çores votos por um armo tranquillo e feliz, tanto , para V. Ex. é6ir4
para seu governo.—Francisco Saltes, ministro da Fazenda.

1116, 1 — Desejo a V. Ex., com multo); cumprimentos, todas Agl
prosperidades no novo anuo. --Humano do Espirito Santo, presidente
do Supremo Tribunal.

Elio, 1— Fazendo os mais sinceros . votos pela felicidade dee
V. Ex., apresento saudações mui :tf:cotais:is pola entrada do anue
novo.—Eilmundó Muniz Barreto.

Curityba, 1 -- Tenho a honra de apresentar ao eminente Chefá
da Nação os meus respeitosos e cordiaes cumprimentos pela entrada
do novo anuo, durante o qual desejo 19115 aS fóliCidadeS ao UAI fe-
cundo governo.—Carlos Cavalcanti.

Porto Alegae, 1—Pala data consagrada á fraternidade universal,
cabe-me a distireta haura rio apresentar-vos congratulações elfusivag
desejando no decurso do anuo mi .)vo todas as foliiidades á vossa pes'xott.
e prosperidad es ao governo que vos tem como egregio chefe. Saudações
muito affectuosas.—Carlos Barbosa.

S. Paulo, 1 — Congratulo-me com V. Ex. pela entrada do novo
anuo, desejando para a Republica e para V. Ex. dias felizes,—
tiodrigues AIVCS.

Bahia, 1 -- Tenho a satisfação do enviar a V. Ex., com OA an-
elos da melhor estima, os meus sinceros votos do saudação pelo novo
anuo, desejando ao eminente amigo dias de paz e ao Chefe da Nação,
que V. Ex. reprasmta, o mais glorioso caminho na administração o:
no governo, em que inc honro de, testemunhar a V. Ex. a minha
Piteira solidariedade. Acceito V. Ex. os meus cumprilnent.s. —
Seabra.

Plorianorolis, 1 —Tenho a honra de enviar a V. Ex. resvatosas
cumprimentos rda entrada (lo anuo novo cr no os lu 3tis ineoloo„
votos pela felicidade pessoal de V. Ex.—Vidal liamos.

Victoria, 1—Comprimento V. E. pela data da confraternização
dos povos, envian la 4)s meus mais arit.-mies votos do boas festas,
desejando ao chefe do Estado todas as felicilados possoaes e prospe-
ri lades para o seu patriotico gavernia. /Maliciosas saudações.
Marcondes Alves da Souza, presidente..

Attenciosas saudações e muitos votos de felicidade.—
Ta v a res de 1,yra.

Pio, 1 -- Affecini,sas sdhlaçõos com os melhores votos de 'boas
festas e felicidades na 1101'0 anno. — Senador Bernardino 1.,Nle„A-
teiro.

filo, 1 — Impo,sihilitado de comparecer á recepção, v0 4 ,11 ) 0 por
este moio apresentar a V. Ex. meus cumprimentos com, os 1„atos (rol
favo pela p • rveri lado no novo anilo r lO sea patriotice g,bvecno,
as;im como pela felicidade pessoal de V. Ex. Cordiaes Vaudações,
Urbano Santos.

Nitheroy, 1 — Tenho a honra de apresente a V', Ex . os meus
jCOrOF, votos pela felici-pelo ti vo anuo com os mais sitcumprimentos

dade pessoal de V. Ex. e pela prosperidade tio P...azil e do Sn pa-
triotico governo. Respeitosas saudações a V . , F .-Á„ — Nilo Peçonha.

Rio, 1 — Muitas felicidades e glor ;„as ,),,,,,,-da „ em ; ne„ te chefe da,
Na.ção e distineto amigo o sempre grata amigo mymun jo mil,laivia.

	

to:tichlades e aos que são	 caros,Rio, 1—Desejo a V. Ex. mi l, e
durante o novo atino.— Luiz

Eriburgo, 1—Tenhoa hksyr.ira de apresentar a V. Ex. votos LR-
.;as	 Euz3bio.cidade novo autuo.

	

Illo,	 Apr,sento a V. Ex. a ffectuosas felicitações pela entra
do novo anuo , des'çj'.odo ao seu fecundo e patriotico GOVCV.lo as
maiores prosperi.&s._ Felisbelló ErJire.

Curytib st I Faço voto para flue mais um atino feliz venha ou-.,
gliental"4,r abedal (de serviços que a nação devo a V. Ex. Raspei-
tosa'3 sr.Viat,õ2s.— Deputado Lamerha Lins.

rio. 1—Cumpro o grato dever de felicitar a V. Ex. pela passa-
VII", do novo anuo desejoso lho seja_ propicio, bem como á excellentis-

) S'la. familia. Saudações.— Joaquim Pires Ferreira.

Rio, 1—Qutra acceitar meus cumprimentos e sinceros votos pela
continuação de sua saude e 'mais tua atino de bom • governo. —Lm-
cicio de Abreu.	 •

••
--Ctinvaamentns respeitosos pala data (h2 boje 	 youn.	 •	 ,

cerõs [ela facilane do seu govUno.-?Kfrauio. de "Melo Fraixo.

.krityr Sextã-feirã
	

DIARIQ OFFICIAt

O F.xmci. Sr. Pre-i ,.13nte da Reptiblica . re-Cebett os se.t1.11 n'..tes
tal agia minas do. cumprimentos pela.ontrada, do anuo novo:

Rio, " 1 --; Cumpciiiien4.1.1 . 10 ,V..Ex, .113$ f riiio cs‘,
•

•
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.	 Rio, I—Apresonto a V. Ex: cordeaes congratulações, desejando
:Otlas as felicidades no anno novo.—Raul Fer na.lices.

Rio, 1.—Apresento a V. Ex. as minhas saudações pela data de
hoje.--Deputado Augusto Monteiro.

Rio, (—Apresento a V. Ex. 03 melhores votos do feliz anuo
novo.Rospeitosas saudações.—Deputado Antonio Nogueira.

Rio, 1—Não podendo comparecer, transnitto a V. Ex. Volos por
mais um anuo de bom governo. Saulaçõas.— D3puta•lo Barros Lins.

• theroy, 1—Ao inelyto Manchai Presidente da Republica tenho
a 10)) -a 113 itpri ,selitar respeitosas saattlaçõ es o de manifestar c 11'.1ia-
lissimos votos de prosperidade não Si') pelo Govertio de V. coma
-Lambem por sua. felicidade pessoal.—Dapatado Fleury Curado.

Rio, 1—Impasibilitado por make s tia 11 levar p3sso:11111(one a
V. Ex. meus eumprimentos, paou a.ceaitar sinceros voms de proapari-
clade.—Sall:s Edito.

Nitheroy, 1—Apresant) a V. Ex. sinceras felicitaoa3s pelo novo
anno, fazendo votos pala prosp widade pessoal e patriolic governo de
V. Ex. Ilespaitosas saudações.—Deputado Julio Leite.

1—Cum1)rinnato cordialmente V. Ex. dos ,jando-111 fi)lici-
dades.—Gumereindo Ribas, deputado r0,1'3ral.

Rio, 1 — Muitas Miei laias II) decurso do anua que ora se inicia
—Deputado João Vespacia.

Ria, 1 — Queira V. Ex. aceeitar as minha; cerdeatas s3.0
pala entrada. do anilo novo — 1)3pm:ido :\1 ircalino Barreto.

Barbacena, 1 — Apresantainos a V. Ex. respeitosas s toulttoie s do
bons ann ,s com sinceros votos da felicida les para seagnerao — Jos
Booifacio.	 Rias Fortes.

Petropolis, 1— Digne-se V. Ex. d3 acceitar respeitosos compri-
mentos pela entrada do atine. Situdaçõas — Dr. Viveiros de Castro, di-
reclor do Tribunal de Contas.

Urbano, 1	 Desejo a V. Ex. um atina , v3nt1I1osa	 Marechal
Bormanu.

V. Ex. em beneficio pela aspiração ao reg,imen republicano o votos
pela felicidade pessoal do V. Ex. no novo atino, que muito tem a
esperar da inexcedivel dedicação de V.Ex., pela causa de Cligradeek
incuto da Pateia. Respeitosas saudações. — Coronel A. Perdeneiras.

Ballo lItwinote, 1—BrspeiLOsas congrattilaçrrs e votos pela Miei-
-dado do vosso govorno.—Coronel Emyealio Rodrigates 1131'm:too, Com-
mandante superior da Guarda Nacional.

Po:' to Alegre, 1 — Cumpro o grato dever do apreso ular a V. Ex.
as minhas respeitosas saudações e votos de felieidado, deatja tido quo
O novo anuo seja tie prosperidade para o pulam de V. Ex. —aiaronel
Olavo Barreto Vianti I, chefe da casa geral.

Porto Aleore, 1 — Digne-se V. Ex. receber os cumarnuentos da
officiali ii. it .1 1 Colleaio Militar da Port ,) .‘13zPo. com os sena melhores
votos p a la falicidoola peasoal do V. Ex. assim como do vo;so gmerno.

— Coaonel Faria Allmaiterqua, commandanta
do Collegio Militar.

l'oe, o: d.e Caldas,	 — Desejo á. V. Ex. lons fastas. Saadações.—
Coronal Til.:odiro

Camz Alta, I — O 3' batalha) de ea genharia faz vot-os pal u con-
seavação ti 1. vossa preciosa sauda e 1.1 1 k-fada vosso patriotico go-
veva .1, con tiaões necassarias á c unpleta orgulizi,:;1') tio ii.)5;•1 Exer-
eito, pira n •a)1vall(l3ciul9111.0 de nossa Patri u. Sa0c.la,f)3:
— Tenente-coronal Pantoja.

Ja.rnarão, 1 — Os Offil'iles (13 5 1) batalhão tern-) a sabida honra da
felicito:' a V. Ex. pala entrada, lo atino novo, tufattrandoll p inibidas
prosoeci iils. 11 e:paitosas SaiflaçO3s.— Tenanta-caconel Trubyldo,
commantlanto do 57° de caçadores.

Rio, 1—Felicito V. Ex. pala entrada do anna nevo. —Teuen! e-
corou cl Manoel Gonçalvas dos Santo>.

Lorana, 3 -113johila1I13 'de apresentar a V. Ex. as inialia-;
ceras folic:oicjaes pela gloriosa data (1) Ifoj 	 festejada 1)	 p tvos
cultos (13 snl fratarnisialo c se am-illand 1 . 0 11rnazil l ,los(II -u31')-;
princioios Itt filma t 'da s)a g. )sarnao que tão dfaa ¡Meato V. Ex. ropi.e•
senta, junto a ella os 111;,,a3 Sille2sra3 esniprilip,A1 . ):-; e jlti S9j 1 3. V

o anno de 13)13 repleto da mais infinita paasiret . i.dt 1. (al) V.Exopt er
para a No io inteira. Satillaçõas..--,Ten3nele -cor me i Pedra, culi.nait-
(tante	 •3° batalhão.
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Rabia, 31 — Feliz sabida do anuo de 10 !O e brilhante entrada
de 1013, são os meus votos á V. Ex. — Marques Porto.

Curityba, 1 Apresento á V. Ex., em meu nome e no da officia-
lidado desta rogião, saudações e votos de felicidade e prosperidade á
pessoa de V. E. e ao patriotice> e fecundo Governo, a qua V. Ex. pra-
sido,. Respeitosas saudações.— General Alberto Abreu.

Rio, 2 — Desejo um atino tranquillo.— Familia do general Dio-
nisio Cargueira.

Santa Maria, 1 — Tenho a honra de congratular-me com V. Ex.
pela data commemorativa da confraternização imiversal, apresan-
tando em meu nome e da ollicialidade da brigada sob o meu com-
mando elfosivas e respeitosas saudações, fazendo votos sinceros pela
prosperidar le pessoal de V. Ex., que tão sabittinante, dirige o; destinos
de nossa cara patria. Respeitosas saudações.— General Julio Bar-
bosa.

Pariz, 1 -- Apresento á V. Ex., em nome da commiasão, respei-
tosas saudações.— General Carlos Pinto.

Doodoro, 1 -- Apresanto a V. Ex a em meu nome e familia res-
peitosas comprimentos fazendo sinceros votos de Mocidade a V. Ex.
e filhos no anuo que hoje começa.— General Alencastro. .

Nictheroy, I — Os officiaes da força militar do Estado do Rio
teem a honra do apresentar a V. Ex. respeitosas saudações pela (lata
de hoje, fazendo votos pela felicidade p:!ssoal de V. Ex. e prosperi-
dade do seu patriolico g,overuo. — General Philadelpho, comman-
dante.

Porto Alegre, 1 — Em meu nome e dos officiaes da região apre-
sento sinceros votos pela felicidade de V. Ex e para que a acção go-
vernamental do primeiro magistrado da Nação seja de brilho e glo-
rias no anuo que hoje se inicia. Saudações.— General Pedro Biten-
Court.

Piquete, 1 — Com os officiaes e empregados desta fabrica tenh
a !pura de apresentar a V. Ex. cumprimentos pela data nacional
que hoje commemora a Patria Brazileira da Consagração e Praterni-

- 'Lla,d o Universal, aflirmando . nossos protestos de apoio aos esforços . de

S. Vi 'ente, 1 —Po-vo; acceitar as snitiltas exore de
respeito e sinceros vot ,V, pela vossa felicidade p3ss)11. 11 es,oeito(as
saudações. —Major Rego Monteiro.

1). Potra .), 1—Em meu nome e nod ) 1 cavrdlaria , apre santo
a V. Ex. rvspaitosos cumorimentos e votos cio f2lieidados no anii , n (pua
ora surge.—Major Theophilo Siqueira, commandante do lio Regi-
mento de cavallaria.

Rio, 1 --- Que o anuo que hoje começa trace a V. Ex. somentia
felicidadas são os votos do major Dormevil Poeto e 1:xtailia.

S. Paulo, 1 — Dosai.) sinceras felicidades no correi do anuo nove.
— Major Benevithes Gaivão.

Petropolis, 1 — Pedindo permissão para aprasen tal' a V. Ex. as
minhas respeitosas saudações pela eilÉrada do atino novo, l'aeo sin-
ceros votos pela felicidade de V. Ex. e sua Excelientissima fanidia.
—Godofredo Silva, capitão de corveta engenheiro naval.

Rio, 1 — Respeitosa,: saudaçõ3s com mellior, voto .; de, vossa.
cidade nu anuo novo.—Ilenrique Sadok, capitão de fragata.

Passe do S. Boda, 1 — Em nome da officialitlatle desta guarnt-
ção congratulo-me com V.Ex. pela faustosa data que hoje passa, dese-
jando prosperidades e engrandecimento do nosso querido Brazil a
respectivo Governo. Saudações. — Capitão Theodomiro, coo:man-
dante.

fio, 1 — Envio respeitosos cumprimentos a V. Ex. e faço voto
pela felicidade pessoal do vosso governo do anuo de 191 3.— Gustavo
Coelho, capitão-tenente engenheiro machinista.

Campos, 1—Respeitosos cumprimentos pela entrada do anuo que
agora começa. Saudações.— I° tenente P. Franco,

Rio, 1 — Feliz anno•»ovo desejo a V.Ex. Respeitosas sautlaçõae.
.-- Gustavo flichard.'

'Rio, 1 — Apresento á V. Ex. votos de felicidade paio anilo
—Abilenago Alves, direetor•dallecóita.
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• - Petrõpolis, 1 - Receba meus votos e de minha senhora pela sua
- felicidade ato novo armo.- Augusto Ferreira.

:
Therozoplis, t-I.loa3 festas. -Romeu Pinatelli. •

Ilio, 1 -,11)K;s3ntanclo-vo3 cumprintentos pelo mino bom, • rogo ao
ffinnipotente derrain li Lisa no, proporcionando-vos alogias por
terdes mesmo contrariando interesses particiarios fazer justiça aos
vossos concidadãos, respeitar a lei, pt •onlover o Ograsso e engran-
decimento da. Ilepublica, • impondo respeito a nossa dignidade de
povo soberano, deixando invadir vasio a. morte implacavel que
abriu o vosso corNão O desapparecimento da santa e pura rompa-
Admira de vissicitudes e triumplios pelo mais nobre o excelso amor
que tanto ,já domina vossa alma d3 patriota, o sacrosanto amor da
Patria. - A. Jambeiro. 	 •

Itio, 1-Sinceras felicitações pela entrada do anuo novo.- Enéas
Carrilho de Vasconcellos.

Rio, 1-Cumprimento ao distincto amigo pela entrada do anuo
movo, alinajando-lhe milhões de felicidade.-Seba.stião Fontes.

!lio, 1-A1)K:sento a V. Ex. unn4 cumprimentos de bons annos
'	 votos de prosperidades em 1913.-Braz Carneiro Nogueira da Gama.

1-Tenho a honra de cump,immtar V. Ex. pala entrada do
anno novo.-Engenheiro Situai de Sá.

ilio, 1-Tenho a subida honra de respeitosamente congratular-une
com V. Ex. pela entrada do amuo novo. -Eduardo Luiz Franco Sá,
collector federal em Cantagallo.

1-Apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos.- Numa
It3rford.

Campos, 1-Funccionarios da inspetoria agricola do 11° districto
tenni a honra de apresentar r speitosas homenagens a V. Ex. e ar-

. dentes votos do felicidades p '551)11 e do Governo no novo anuo. Ries-
poitosas saudações.- João Tavares, inspoctor agricola.

Rio, 1 - Sinceras e respeitosas saudações. Faço votos para que o
ulmo qu3 começa soja isento de pezares a V. Ex. - Francisco Xa.-

• vier Vieira Coita.

Rio, 1 - Respeitosas sawbções pela entrada do anuo. -
Helio. •

Ilha do , Governador, 1 - Ilespeitotos cumprimentos a V. Ex.
pala entrada do atino novo. - Pio Dutra.

Fazenda de Santa, Cruz, 1 - Des ojamos boas festas e felizos en-
tradas do anuo novo. - Francisco Guerra l'ires e senhora.

Rio, 1 - Respeitosas felicitações e sinceros vOLos pela felicila
¶13 V. Ex. no novo anuo. -- Costa Serra.

Rio, 1 -- Ilespeitosamonte cumprimento desejando felicidades
pelo anno novo.-Alice C. Vianna.

'tio, 1 -- Apresento a V. Ex. SillOrOS votos, de flicidade no
anuo de 1913.-Laurollerford.

Itio, 1 - Sinceras felicitaçõsis o polo novo anno-Itedly.
Rio, 1 - Kço ao Sr. do Marachal acceit ir os m303 mim-

ti to.; de bans annos e os %0LOS 03hilaiS SilleerOS para que D:uls
o faça sempra feliz. Sempre grata. -Elza Miran la.

Rio, 2 - Meus cordiais e unprimentos fazendo votos a Deus pela
felicidado de to la Exma.	 -Bernardo Trindade.

IlioGrande, 1-Congratulando-me comvosco pio dia de hoje, faço
votos da peremies venturas. -Silvada, capitão do porto.

Curityba, 1-Peço a V. Ex. acceitar meus respeitosos"
mentos e votos de felicidade pessoal pelo anuo que II ij 3 começa. Re-

, speitosas saudações.-João Muricy, inspector.

• Goyaz, 1 -Apresento a V.Ex. cordiaes saudações pela entrada do
anuo novo. --lierculatio Lobo.

• Curitylia, 1-Tenho .a honra do .cumprimentar V. Ex., fazeinbi
votos pela felicidade pessoal e administeação de . V.Ex. no de curso do

• nós. ° anuo. -Flaviano Fortes, dalagado fiscal.. •

• Petropolis, 1 --• Cordiaes sem lações. Com • um abraço
• acceito V. Ex. sinceros votos de urn autuo • feliz.-ãlendisola lloelia.

.	 .
. Port.5 Alegre, 1 --Felicito V..Ex., desejando prosIteridad; 	 S:aq-

datnões. • --José tiaptista,, inspector agricoiá

.	 ,
ithatemayana,1-Ein Meu nome eno dos funccionarios desta insp

ctori	
eÁ

a, tenho a honra de' saudar V. Ex., fazendo votos pelá sua
felicidade pessoal e publica, no cort •er do novo anno.-Bego Lins,
inspector veterinario. •

Porto Alegro, 1-Da minha parte e do pessoal sob minha chefia,.
queira V. Ex. acceitar cordiaes saudações e votos cio inteira felici-
dade na festiva data universal. -Luiz Vossio ungido, delegado fiscal.

-O EM119. Sr. Presidente da Republica visitou holden], pela
manhã, o tumido de sua Exma. esposa D. Orsina da Fonseca, no co-
miterio de S. Francisco Xavier.

S. Ex. fez-se acompanhar do chefe de sua casa militar, Sr. ge-
neral Luiz Barbado e capitão-tenente Reginaldo Teixeira, ajudaur n
de ordens.

-- Do Sr. secrettrio geral do Estado da Bahia recebeu o Extne,
Sr. Prasidente da Republica o seguinte telegi•amina

Bahia, 1 - Tenho a honra de communicar a V. Ex. que o go-
verna do Esta lo mandou cel ,brar hoje, no templo dos Religiosos
Franciscanos, soleinnes exequias em homenagem á [minoria de ti. Dr-
sina da Fonseca, virtuosa esposa de V. Ex., ha :to dias fallecida.
Pontificou o arcebispo da Bahia D. Jo •onyino Timiné da Silva_
Numerosa assistencia esteve presente, além de varias familias,
clu s ive a do Exulo. Sr. governador do Estado, os representantos do

offijal, de varias associações e das diversas classes Senia03
do Estado. Terminadas as cerimonias religiosas o Exmo. Sr. go
N. e modo' . do Estvto r3robou os votos de sentimentos que lhe levaram
todos 0.3 presentes. Cumprindo o (L3ver des'a eoinmunieação, rei-tero a V. Ex .	 expmss,L0 do 111 ,-;o p.‘z i. r peia triste acontecimento
que todos muito sentimos e lamentamos. Maus respeitos. - Arlitidu

r a gos a .

Justiça e Negocio L \nteriores

O Sr. ministra autorizoo o coronel commandante superior Ute-
rino da Guarda Nacional, no Estado de S. Paulo, a concédor guia de.
mulanea para a e nnarea da capital ao tenente-coronel coralino--
chuto da 103", batalhão de ¡adunaria daquefla indicia, Luiz da Sil-
veira Cintra.

-- O Sr. ministro declarou ao procurador da Republica na
seceã i da Territorio do Acra, em resposta  a itin telogramma do 29
do ou az passada,. que não foram amnistiados os implicados tia sedição
do Alto Pudri.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
na‘lores Ari;hur Letnas, Walfrodo Leal e Luiz Vianna; deputados
Homero Baptista, Francisco Beassane, Olegario Pinto, Flores da
Cunha, Doradlo Dias, Pedra Marianni e Souza Britto; Drs. Gados
Seidl, A rma.ndo d Cal v •111.), Custodio Martins, Pires Fariulla e An-
tonio

— O Se. mi lisiro racebeu 03 seguintes d espaches do Estadc,
do Amazonas:

1-Cournimico a V. Ex. que passei hoje o governo (Ti)
Estado ao senafir Jonadias'Pedrosa, eleito para o porio,10 de 1913 a.,
1917. Saudações. -Sá Páxoto.

:Nímios, 1-Communico a- V. Ex. que assumi hoje o governo h
Estado e osdero contar sempre com o apoio e collaboração de V. Ex.;
para o lann desempenho do mandato de que estou investido.

San lações. -.Matilhas Petlrosq

— O Sr. ministro recelm hontem, pela entrada do ammi.
amvo, ciimprimaidos dos delegados do policia, ofiicialidado
cada Policial, Coepo (13 ilo111 1)Ciros o Guarda Nacional.

Fazenda

•Devolvendo ao MiniSterio da Viação o processo raIativ á apo.seittadoria concodida a Numa Rodrigo es Vieiriv no logak • cie te le ya-P .:. ( 1. 1 Pil l"rell de Ferro C.iiral do irazi, ,-,	 wtoislro pedi.

h
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providencias • ao seu collega da Viação para que fosse rectificado o
decreto da referida aposentadoria, que deverá ser concedida de
accôrdo com o art. 81 do regulamento da estrada, visto ter aquelle
funccionario se invalidado em serviço.

— O director da despeza publica do Thesouro Ira u4eriii o es-
cripturario Francisco Bustamante, da 2° sub-directoria para a 1, em
substituição ao escriplurario J. J. Coimbra Junior, que passou a
servir na Directoria do Gabinete, no legar do escripturario Gilberto
de Moraes, que recebeu ordem para voltar a assumir o exerciáo de
seu cargo na 2° Sub-directoria da Despeza.

— Foi negado provimento ao recurso interposto par Villas
llôas & Comp., da decisão pela qual a Alfandega do Rio de Janeiro
manda classificar como obras não classificadas do estiso, da taxa de
65 por kilogramma, a mercadoria que subtis:IA(1 .am a despacho como
pastas de papelão forradas de couro, da taxa de 25 por kilueramma.

--O Tribunal de Contas mandou registrar o--; contractos cele-
brados com Bouzigues Laurent, para servir conto auxiliao da seceão
de zootechnia do posto em Pinheiro, e com Antonio Felix Martine,
para a construcção do açude Cariacá, na Bahia.

--Em sua ultima sessão o Tribunal de Contas resolveu ordonar
o registro dos seguintes credites:

De 100:000$, para dar inicio ao serviço de dragagem da barra
do rio S. Francisco desde a sua fóz até Piranha.

De 500:0005, supplementar á verba sAposentado, do orçamento
do Ministerio da Fazenda

Dó 12:0005, para o pagamento de subvenção á Liga Contra a
Tuberculose, da Bahia;

De 27:3945355 para o pagamento de differenca	 vencimentos
do thesoureiro da imprensa Nacional, Filadelpho de Souza, Castro.

— -O Tribunal de Contas autorisou o pagameefn le 7:7395 a
Lebrão & Comp., da importancia de um lonich off3recido no Palacio
Monrüe, ao general Julio Roca, em 9 do julho do auto passado.

O Thesouro Nacional já está habilitado com o necossario credito,
para a satisfação deste debito.

--A renda da Alfandega do Rio de Janeiro, durante o atino de
1912, attingiu a 123.000:0005, havendo uni excesso de 11.00u:0008',
comparado com a renda de 1911.

--Por falta de fundamento legal, o Sr. ministro boi -f feriu o
requerimento em que Sahid Buchalin pedia isenção de direito.; para
photograpInas recebidas pelo cais postam, em S. Paulo.

--A Recebedoria do Distrieto Federal arrecadou hontem
132:9975123.

--O Sr. ministro deixou do attender o pedido feito pelo in-
spector da Alfandega do Ceará, no sentido de ser augmentado de mais
10 guardas e 18 marinheiros o pessoal daquella repartição, não só
por não ter sido demonstrada a necessidade do atiemonto, como
Lambem por achar-se estabelecido que tal assumpto deve ser tratado
por occasião da remessa dos orçamentos de cada repartieão.

--A 2a pagadoria do Thesouro Nacional está habilitada com o
necessario credito para o pagamento da subvenção do 10:0005 ao
Dr. José Botelho Reis, fundador do aprendizado agricola. do Gymnasio
Leopoldinense.

— O Thesouro Nacional, a titulo de auxilio, van pagar 8::300$ a
diversos criadores, pela importação que fizeram de 31 bovinos.

- Importaram em Iliií7fi01. os fornecimentos feitos, no
fim do armo passado, á Inspectoria de Isolamento e Desinlixção.

Essa quantia vac ser paga pelo Thesouro Nacional, que já está
habilitado com o necessario credito.

Procedeu-se limitem a balanço nas casas fortes da thesou-
raria da seca° de papel-moeda da Caixa de Amortização, chefiada
pelo coronel João Pamphilo de Lima Ferreira e a cargo do coronel
Antonio Barbosa dos Santas, thesoureiro, com a presenea dos
Srs. Manoel Candido do Leão, inspector, e Carlos Simões Prata,
chefe de.seeção da Contabilidade.

Foram verificados exactos todos os saldos accusados pela escri-
pturaç.ão dos livros caixas, a s do 2° escripturarin Clarimundo
Tiburmo da Veiga, perfazendo o total de 260.104:2285300, assim dis-
criminados: cedulas novas, 244.017:2155 : remessas dos Estados,
2.210:8025 ; cedidas a incinerar, 13.816:0125, e moeda subsidiaria,
P095300.

Na 1' pagadoria do The.souro pagam-se hoje as seguintes
MUS. : Upreino Tribunal Federal, Caixas tia Amortiznão e C011-

versão, Directoria Geral de Estatistica, Secretaria da Policia, Imprensa -
Nacional, Nario Ofiiriat, Museu Nacional, Casa da Moeda, Assistença
de Abonados, Institutos Surdos Mudos e Oswaldo Cruz, ObsoevatoriO
Astronomico, Corpo Diploma.tico e consular em disponibilidade, saude
Publiva, Bibliothoca Nacional, Directoria da Industria Animal a
Defesa Agrieula.

Marinha

Foram promovidos, no Corpo de Salteie da Armada:
Por antiguidade

Ao posta do capitão de frasata , med:cs, o graduado, medico,

Dr. Prodencia Augusto Suzano Brandão
Ao posto de capiCio de corveta, medico, o graduado, modicos

Dr. Fersiando de Freitas Filho;
Ao pesto de capitão-tenente, medico, o graduado, m: s, tico, Dr. Just5

Alfredo de 01 'vira.

Por merecimento
Ao posto do capitão de mar e guerra, medico, o graduada, me-

dico, De. Saturnino de Carvalho
Ao posto de capitão de corveta, medico, o capitão-tenente, inc.

clic), Dr. ,hão Berizano de Barros Palacio

Ao p • sio de capitão-tenente, medico, o 1° te112111e. um tico,
Dr. Octavio Joaquim Tosta da Silva.

—Foi graduado no posto de capitão de fragata, mejies, o capitão

de corveta, medico, De. João Guilherme Studart.

—Foram reformados, a pedi lo
O capitão de fragata graduado, engenheire-machinista, João An-

tunes Pereira, no poto e com o soldo de capitão de mar e guerra o
graduação de contra-alinirante

O capitão de fragata graduado, commissario, Felippe Nery Cabral
de Monez os, no posto e com o soldo de capitão do fragata e gradua-
ção da capitão de mar e guerra

O capitão de mar e guerra, commissario, Fabiano Martins da
Cruz, chefe do respectivo corpo, 110 posto e com O soldo de COIlLra-

almirante e graduação de vice-almirante.
collocado na escala conforme requereu o 2 tenente

commissario, Carlos Sanderson de Queiroz.

—O 1° tenente José do Amaral Castello Branco foi nonssado
para servir como oficial da Escola de Aprendizos Marinheiros do Es
talo de Alagôas.

-- Estiveram Imitem no gabinete do Sr. ministro as seguintes

pessoas: deputado Antnoio Nogueira,c apitães de corveta Casar

marqui, coinmandante do destroyer Multo Grosso, e Cintado

commandante elo cruzador-torpedeiro -Tupy.

-- O Sr. ministro solicitou de seu collega da pasta da Fazenda.
as providencias precisas no sentido de serem pagas polo Thosouro Na-
cional as importancias de 2'725666, da qual é credor o capitão-fastiento
medico Dr. Alvaro Ribeiro, e 13:38812 e 2:2005, das quaes são cre-
dores Herm. Stoltz & Comp., D. Norris e Carvalho Paes & Comp.

---O Sr. ministro oficiou ao Sr. superintendente fio Pessoal,
communicando, para Os devidos fins, que, de conformidade cum o pa-
recer elo Conselho do Almirantado, nada ha que deferir no requeri-
mento do enfermeiro naval de 20 classe Benedicto Felix de Al-
meida.

--O Sr. ministro resolveu permiLtir que o marinheiro nacio-
nal de 1° classe, musico, invalido, José Rodrigues, transfira a sua
residencia desta Capital para o Estado do Rio Grande do Sul.

--O Sr. ministro solicitou do seu collegsa da pasta ela Fazenda as
providencias precisas afim serem pagas pelo Thesouro Nacional as
quantias de es35, da qual é credor o capit'o de corveta engenheiro
inach ; ni,ea Jos, José Fernandes; de 9135, e de s.525 de diversas pu-
blicaçoss feita -; polo Ministerio Marinha.

—e- o Sr. ministro oficiou ao seu collega da pasta da Justiça et
Negocieis Interiores, remettendo, incluso, a nota comprobatoria . de
despsza feita com os ajudantes da Casa Militar do Sr. Presidente

Lda Republica, 110 exercido de 1999, pelo pagador da Mariulia.
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--O Sr. ministro ()Melou ao Sr. superintendente do Pessoal
:ornmunicando que, de accordo com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, para os devidos fins,. ao capitão-tenente do quadro da
reserva •ristides Gaivão Bacilo deve ser contado pelo dobro, para
os (atreitos de sua futura reforma, o pariodo decorrido de O de se-
Cimbro do 1803 a 5 de janairo de 189 ,1, no total de n.oz mezes e 29
dias, em que esteve Ct disposição do então quartol-general da Ar-
mada.

--O Sr. minktro /Avim' ao Sr. suparintendento do Pessoal
rommunicando, para os devidos Oh is, ter resolvido exowarar o capitai)
de fragata mo n iitio Do. Jovino Jorge, Carvalhal da eamlniso palma-
-trent° em que se achava como onearrega,1•; dos ;tssumptos inharentos
á prophylaxia offe,nsiva e defensiva das malestias em geral e de que
trata o aviso n. 1.325, de 17 da abril do anno proximo passado.

Ao Sr. chefe da commissão naval na Europa, foi retnettida
pelo Sr. director geral da Sevrotaria de Marinha a cópia do ajusta
calobrado entre o Governo brazileiro e \Veia' Gosto Ltd, antiga firma
A. P. Sintildars, Sehiedam, para o fornecimento de duas embarca-
co • • • at ontoveis para transportar carvão na capacidade do 1.000 to-

O Sr. ministro nomaon os 1" tenentes Pairo Reginaldo Te:-
xaira e Carlos Germak Possolo, esto, ajtolanto de ordens do cominai:-
(lauto da 1' brigada estrategica, C aduana, adjunto da grupo da Fa-
nica de Polvora sant Fumaça.

— A sou padido foi exonerado do lagar de ajudante do Tiro
çacional u 1° tenente Annerio de Moura.

— O Si'. 1.0inistra approvou as instenações refarentes ao con-
mrso para o ptxmncliimanto dos logaras de enfermeira da 2' classe do
hospital Central do Exercito, apresentadas pelo re;epectivo (Uractor.

Na arma de infantaria foram transferidos: 2' tenente Plinio
Mario de Carvalho, do 15" ragimanto para a 5° companhia da metra-
lhadoras e, desta companhia para aquilo regimonto, o 2 tenento
iBrazilio Carneiro de Castro.

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra o Sr. mare-
chal llellarinino de Mentiam:a, por Lar sido l'31 .0i'llladO e os 2" tonel) tos
liermenegildo Pes .; a de Mell:), do 13 0 raginunito de Miá/daria, por
.ter sido desligado de addido a essa repartição, e Francisco de Arruda
Camera, do Ve° batalhão da caçadores, por ter vindo a esta Capital,
com permissão.

Foram mandados ailmittir como pharmacenticos ~trama-
dos os civis Antonio Pereira de Oliveira Filho e Vespasiano de Fi-
gueiredo Ruzzo.

-- O Sr. gemoral chefe do Dopartamanto da Guerra designou o
1° tenente de engenharia Alvaro Conrado de Niemeyer para ir a Ipa-
nema, Estado de S. Paulo, buscar os elementos para projectar e
orçar uni quartel a ser alli construido, devendo esse oficial para alli
.saguir com brevidado.

-- Afim do seguirem para suas unidades, foram desligados do
Departamento da Guerra o tenente-coronel José Aniano Bezerra Ca-
Vulcana e o 2" tenente João Moreira de Castro e Silva.

— Foi mandado addir ao Departamento da Guerra o capitão
do 17° regimento de cavallaria Antonio Netto de Azambuja.

O Sr. general chefe da Departamento da Guerra concedeu
dias de dispensa tio serviço ao 1° tenente do 1° batalhão de °Lige-,

Libaria Melhor Pauline) de Souza, ao 2' tenente do 130 regimento de
cavallaria 0;Car Moreira 'ritme° e aos aspirantes a ofilcial Alberto da
Rocha Moreira e Raul Carneiro Ilibeiro, esta do 130 regimento do
eavallaria e aquelle da Escola de Artilharia e Engenharia, podendo o
terceiro ir ao Estado do llio Grande do Sul.

— Sagniti h tittem á tarde para Petropolis a 30 companhia do
56° batalhão de caçadores, qua vae guarneear o Palacio lho Negro.

— Fui posto á dispo z ii:ão do Sr. general inspector da 9'.
região, afim do. sorvi' om uma das juntas de alistamento mi-
litar desta Capital o ongenb,;iro da Profeitura Francellino Faria da
Motta, em substituirão ao funceionario da mesma reparticão José Nara.
ciso do Braga 'forres, confortne ollieiou u u Sr. goneral preíeito.

— Polo quartel general da 9' roz• ião foram mandados addir ao
quartel do mora() da Coneeicão doto; cuntingootas composto s de
praças, chagados a esta Capital a Si do !noz lindo e comilona:idos pelos
2°' tonontos Manoel Galditio de Oliveira e Antonio de França Gomes,
os quaes vieram cum procedeacia do Ceará e Alagoas.

Apresentou-se hontem á 9' região, por haver concluido
licença para tratamento de saiote em rujo g . iso se achava c Ler do
seguir a raunir-sa ao 5" reginaeato de infantaria, a que pertence, o
capitão José Leonel do Alencar.

-- Segue no dia 6 do corrente para a Estado do Pará, atina do
assumir o et:Mimando do 5" batalhão de artnharia, a que pertence, u
tenente-coronel Emilio Paes Barreto.

— Serviço para lrda
Sai; 31'i91' Cl 3 dia, capitão José Joaquim Nimos.
A Ora- da estrategioa dá, a guartlioão, extraordii

navios olliciaos para ronda, auxiliar (1,) suiLi j I l) dia O para dia a-.)
quart. d-g,meral da 9' região.

An‘iliar d onicial do dia, amanitens hiuli ( sar.
A brigada mixta, dá as guarda	 ;1., e Guanip n

la-a e Ariel] tI d.; Marinha.
O 2' baoalliao do artilharia, d.'t	 guarda do lOrIC de Cupaca-

bala .
Mi:dorna), 4".

Viação e Obras Publicas

Por ser dia destioado ao despacho collYtivo, o Sr. ministro da.
Viação não comparaeau 110111 ,3M ao saiu g abitv_• t-, no re.9),,civ;)

nisterio.

— Foi nomeado o engetilwiro João Baptista de itforaes
para o lagar dia chefe de secção da Commissã) Federal da Sanouinento
da Baixada Flotnin e Lisa.

-- Foi mandado comparecer na 1° socção da lairectoria. Gorai
de Correios, Telagraphos e Illumiotteão o onzenboira ti il
valeanl 3, que solicitou unia rectificação do re g .stro do	 ao diploma.

- Fora 01 remetlicios ao Ministcrio da Agricultura, afim dl
serem enviados ao engenheiro Antonio Solari, , diversis dados rela-
tivos aos trabalhos de saneamento da baixada Iluminensa.

-- O sr. inspector fedaral de Portos, Bios e Canaas, foi auto-
rizado a contractar com o representant e da Societé Annonyme Warf
Conrad, o fornacimento dos sobrosalontes da draga que terá de ser
adquirida para os serviços . do rio Paaaguassú, no Estado da Bahia.

— O Sr. ministro approvou a alteração feita na taballa do
vencimentos do pessoal da Gommissão do Sanaatnento da Baixada do
lho de Janeiro, na parte referente aos vencimentos dos eng.mheiros
ajudam:as e ficando excluida a (liaria do chefe de secção que pema-
neear nos traballi , 3 de eseriptorio.

- - Foi approvado o projecto e o orçamanto na importancia
33:2108736, para a reconstruceão, mediante coto:arrenda publica, do
aonde Santa Cruz, na villa do mesmo nome, do Estado do Rio Grande
á Norte.

--- Foi autorizada a firma Gehruoder Goedhart A. G. a ra ti-rar dos s.wyms (t oo ve ia ex3cittairlo, nas obras de saneamento da
baixeula do Rio do latiewo, ti-es lia talões que não são mais necassario$
aos referidos serviços.

-- A Inspectoria de Obras contra as Sacras sulenetteu á appro-
vagão do Sr. ministro da Viação oprojecto e o *orçamento, na impor.
talicia de 7:2483807,.paraa construcção do açude particular

—O Sr. ministro mandou enviar ao Sr. inspector do Arsonal
de Marinha do lho da Janeiro, para os devidos /los, a proposta de
Oscar Tavos Com p. para o fornecimento de um appeelho do son-
dagens para a Directoria do Obras llydraulicas do in2s1110 arsenal,
pela impurtaucia de 3:00080000.

—Foi indeferido á vista das informações, o requerimento de
João Nlaximiano.

— O Se. ministro o:iniciou ao Sr. superintendente, do Pe'ssoal
communieawh epw, de acoordo com parocer do Almirantado, ao c ti '-
tão da fragata José Liba:lio Lamaillia Lins da Souza devoto ser contr.-
dos, e para elícitos de sua reforma, como requereu, os periodos com-
prehendidos entre 9 de agosto ule 1907 e 29 de outubro do 190 e en-
tre :0/ (I:: outubro e 19 de &Anilho) do 1910, ou] que elrectiva-

o mente estove sarvindo na Connnissão Mixta. do Limites do Brazil com
a Bolivia, no total de deus atines, seis mazes e nove çlias.

Guerra
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cadinha,'do 'ffiniliciplo de Pão dos Ferros, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade de Benedicto Amancio de Souza.
. Esse reservatorio, que ficará encravado em uma região das mais

'seccas; prestará grandes beneficios, quer á lavoura, quer á cria0,6(.1)-
gado.

A Inspectoria Geral de Illuminação, de accórdo com a auto-
rização do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, continuará a
providenciar, no corrente anuo, dentro dos recursos orçamentados,
no sentido de ampliar a zona servida pela illtimitiação publica, que já
conseguiu levar. até Cascadura, pelo que será opportunamente atten-
dido o pedido dos moradores de Madureira, solicitando a installação
do referido serviço na mesma localidade.

- A Inspectoria de Obras contra as Seccas submetteu á appro-
vação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento na
importancia de 37:3125161, para a construcção de açude particular
Barbante, municipio de Marang,uape, Estado do Ceará, propriedade
de Pedro Baptista Ferreira Braga. Esse reservatorio, que se destina
especialmente a abastecer de agua a criação do gado, poderá, entre-
tanto, activar o desenvolvi rmenCo de pequenas culturas nos terrenos
proximos, que são muito ferieis.

-O Sr. direetwor geral dos Correios mandou tomar no Banco do
Brazil uma camh'ial de francos 88.94,14 para pagamento aos Cor-
reios do Japão pela conta de vales postaes internacionaes relativa ao
segundo trioeestre cio armo findo.

-FeJi nomeado Cantidio de Castro Teixeira para agente do Cor-
reio d:e Parnahyba, no Estado do Piatilly.

,	 •
- Foi exonerado Quintino de Souza Machado do legar de estafeta

' postal entre as cidades do lio Grande e Santa Victuria do Palmar,
no Estado do Bio Grande do Sul.

Em substituição foi nomeado Manoel da Cunha.
•

-Teve despacho favoravel do Sr. director geral dos Correios o
requerimento de Mario dos Santos Bodriguos Lima, pedindo entrega
de documentos mediante recibo.

-A Directoria Geral dos Correios providenciou afim de serem at-
tendidas as requisieoes de sellos officiaes que forem apresentadas pelos

'Srs. Romeu Matiz o José Pedro ltibeiro, funecionarios do Minis-
terio da Agricultura, commissarios da Exposição Nacional de Bor-
racha.

- Do cargo cio agente do Correio de Santo Amara do Catá, no
Estado da Bailia, foi exonerado Adolpho Bernardino do Souza.

Em substituição foi nomeada D. Isabel Gratnacho Levita dos San-
tos.

-«Junte procuração» foi o despacho dado pelo Sr. director ge-
ral dos Crios no reonerimento de Eusvablo Teixeira cie C.arvallio,
pedindo restituição das importancias contribuitlas a maior para o mon-
tepio por-seu irmão Erasmo Teixeira de Carvalho.

- Do cargo de agente do Correio do Mundo Novo, no Estado da
Bahia, foi exonerada D. Antonia Dulce do Almeida.

Para essi logar foi nomeado Liberato Colestitio.
Foi deferido o requerimento de João do Dons Asoimpç.ão, pedindo

entrega de docum.-eitos, mediante recibo, ao Sr. director geral dos
Correios.

Agricultura, Industria e Commercio

I O Sr. ministro, respondendo a um offioio do sou colhea das R2-
lacjies Exteriores, communicou a S. Ex. que o 11razil, (In accórdo com
o convite que lhe foi dirigido pela Legação Belga junto ao nos,o tk,-
verno, se fará representar nos diversos con gressos aericolas a se ro-
unirem em Gani, por ()ocasião da Exposição Univers;i1 e Internacional
de 1013; tendo sido nomeados seus representantes nesses congressos
os Drs. Eduardo Ferreira Cardoso e Anoso Bandeira d Mello, respe-
ctivamente, delegado do ministorio em 1-1-riiXellas o socvelario (ia So-
ciedade Brazdeira para Animação da Agricultura, com sécia em
Pariz.

•
I	 O Sr. ministro, em resposta a um aviso do enu colleea.
Viação, no qual pode o iiarecer do mioisterio . sobre a comi veniencia de
ser °limão acocha a modificação propnste vela Companhia de Estrada

alludida • companhia, porquanto, com a transfernocia do ponto
inicial da referida ia ferroa para o local indicado, nenlitint incon-
veniente resultará para os serviços do colonização.

Pelo Sí r'. ministrO' • foi eri lado ao director do Serviço da In-
.

formaçóes, para que o faça publicar na btilelitu.do in:ili-st .3riw, o rela-

torie'do Sr. V. de Vivaldi Coaracy, sobre o ultimo Congresso de Irri-
gação de Salt Lake City, nós Estados Unidos.

0.Sr. Euclydes Moura, inspec,tor-pgricola do 17°, districtd, no
Rio Grande do Sul, communicon ao 8v. ministro que, de passagem
por S. Paulo, teve opportunidade de visitar alli, o Instituto Serum-
therapico de FIntanta,n, onde colheu preciosos ensinamentos, a Hospe-
daria de Immigrantes e Posto Zootechnico • Central, estabelecimentos
que lhe deixaram as melhores impressõos e nos quaes se manifesta
o espirito progressista da administração do Estado de S. Paulo.

- Ao Sr. ministro informou o Dr. Silvino de Faria, director
do Povoamento, que, durante o inez de dezembro ultimo, entraram
pelo porto do fio de Janeiro 10.659 inunigrantes, de differentes na-
cionalidades e procedencias, transportados em 59 vapores.

- O vapor francez Liger, entrado hon tem de Lisboa e escalas,
trouxe para este porto 122 familias poritiguezas, com uni total de 593
immigrantes, que se destinam ás lavouras de café do Estado de São
Paulo.

A existencia na Hospedaria da Ilha das Fldres era do 9313 immi-
grantes.

Estabelecimentos de instrucção

O resultalo das provas publicas de idatir
'
 fia ta, violino e

canto, realiz idas nos dias 30 e 31 de dezembro ultimo no Instituto
Nacional do Musica, foi o seguinte

Curso do piano - Foi cooferido o primeiro premio (medalha de
ouro), por unanimidade, ás alui-noas Carolina Engracia de Azinedo,
Emigraria Carolina de Azevedo, Mathilde da Conceição Andrade e
Ophe,lia Isaacs ou.

Não compareceram duas.

Curso de flauta - Foi conferido o primeiro premio (medalha de
ouro), por imanimidade, ao alumio Anteaor Guimarães.

Curso do violino - Foi conforido o primeira pr , mi (medalha de
ouro), por maioria de votos, a abolou. Aracy de Mendonça.

Curso de canto - Foram conferidos: o primeiro premio (medalha
do ouro), por unanimidade, as almunas iIeommr Zustmolla e Eludia.
de Lima Lacei; e o segundo prsolki ; medalha de prata), por unani-
midade, as alumias Ilenrigneta Corra, e Silva e Atinem Galathéa de
Novaes, e por maioria de votos, ás almonas Iluth Pedreira de Mello,
01,ga Nogueira da Silva e Aracy de Oliveira Men z3s.

-- O resultado dos exames de promoção realizados em 31 de
dezembro ultimo, foi o seguinte

Cante I° atino- Approvada com distincção, grão 10, Latira Lcão
•de Acetino.

Canto, 5° atino - Approvada com distincção, gráo 10, Felicidade
Felix de Faria.

- Re,alizam-ee amanhã no Collovio Militanos seguintes examng:
1° anno-porit.cou -	 ns.: I1. 268, 608, 672, 786,

687, 697, 732, 736, 738, 733, 756, 757, 739 e 762.
1° anno-aritionotica-Altimnos os.: 130. 2 .1G, 500, 5 03, 52 5, 534,

NU, 568, 601, 1.702, 603, 610, 611, 681, 770, 8;2, 552, 858, 867, 983,
889, 918 e 023.

2" antio -francez -.Unimos mis. : 11:3, 117, II), 133, 153, 164,
18, l9, 100, 216, 226, 210, 217, 23s, 270 e 270.

2" antio-inelez-Alumnos ns.: 32, 54, 62, '70, 271, 234, 371,
133, 333, 743, 78-4 e 789.

2° antio-aritIonetica-Alumnos mis: 86, .111, 430, Si,4 	 574, 578,
380, 615, 016, 620, 6:35, 632, 633 e 669.

anno-geograiena-Alumnos uso 3, 4, 36, 30, 5e, 61, 77, 89,
341, 312, 16e, 17e, 488 e 917.

.30 antio-portognez-Alionnos mis: 83, 92, 101, 113, 133, 11'7,
1G1, 160, 1:9, 181, 202, 213, Tit) e 272.

anno-physica--Alunnios ns.: 22, SI, 212, 400, 438, 307, 514,
528, 531, 512, 563, 600, 622, 618, 676, 700, 728 e 776 (ultima cha-
mada).

:3° anuo-gonrapilia-Abonnos os. 313, :117, 326, 327, 329, 336,
63 , 361, 390, 399, 4,03, 4le, 427, 460 e 330.

4° anno-physica -Alimmos 	 142, 660, 763, 798, • 800, 818
8í3.

4° anno-geographia-Alumnos mis.: 93, líe, 160, 173, 176, 183,
227, 310, 389, 42e, 510, 577, 585, 803 e-810 (ultima chamada). •

-	 - Bealizatn-selloje,.no Collegio Militar, os seguintes 'examCg!
puttiguoz - altnnnos	 mis. 537, 560,

603, 610, 612, 614, 610, 61-4, 671, 679 e 683.
1° anilo, adthmetica,	 A/uri-mos ui. 437, 4. 1,7,

513i,

419,

:165, -

431;

568,

4-5!,

302,

456,
463, 4.83, 484, 608, 704,	 708, 715, 717 e 722,

19 anuo, g,eographia	 Aluamos mis . 321. , 331, 332, 333, 340, 361,
362, 373, 375. 377,.381., :383, 3s8, 403, 661 e 680.

anuo, feance2.- Akinulás, WS, 89, 0I	 165, 172, 201, 322, 523,
32ii, 341, 408, 443, 141 e 661, 	 ..•

• de Ferro do Dourado, res' pondou que nada tem a °opor á solicitação



719,

350,

69,

512,
728, 752 e 819,

4" anuo, physica-Alumnos as. 309, 431, 405, 182, 436, 190, SIO,
515, 530, 537, 51. 0, 501, e 565.

50 ramo, 5' s;cção - Alumnos ns. 605, 1;29, 632, 671, 700, 701,
761, 771, 802, 806, 816, 820, 825, 831, 815, 818 e 810.

Estrada de Perro

O Sr. Dr. Paulo da Frontin, director da Estrada, recebeu o 53-

guinte despacho tolegraphico datado de 1 do corrente:
dlocayuva - Aqui cheguei hontem, sando recebido a 6 kilo-

metros da cidade pala Camara Municipal e pelo povo da cidade, festi-

vamenta. Ataquei o sarviço no kilometro 190 e marquei a Estnão

Docayuva.

Compareceram cerca de cinco mil pessoas. O vo;so nome, dos

principacs mineiros, e dos Srs. ministros da Fazenda o da Viação e

do benenderito Sr. Presidente da Republica foram muito acclama los.
O deputado Augusto Spyer salientou, em Iwilliante discursa, o papal
do notarei destalue que representaes no actual governo, coop.:.
rando effectivamente para o pro2;resso da Minas, que muito vos deve.

Respondi, agradecendo.
dieina granito o extraordinario regosijo em tolo !harta de

Minas pela vossa gloriosa administração. Cordeaas saudaçõos-Pcdro

• Dutra Filho.»

-Ih presidente da Camara da citado da Boeaytiva, Sr. G islão

Valle, o Dr. Paulo de Frontin recebeu o seguinte telogninum datado

de 1 do corrente:
ccA: Camara :11iinicipal dasta cidade, em netmião de hoje, app:'

vda uma unanim3 moça() de congratulações G-raivoso) wlo auspicioso

facto da installação do serviço de construção do prolongamento da

Central.
Aqui a inauguração se revestia de maior solein nidale i que foi

assistida por toda a população, que aclamou delirante o VOM nome
como o mais operoso propnimador dos interesses do norte de Minas.

A moção terminou fazendo sinceros votos pela vossa precisa

sande.»

- Pelo Sr. sub-director da 3 1 divisão, foram designados para
terem exercido: na Central, João de Oliveira Santos ; na iwsina es-
tação, o praticante Olavo Coelho da Silva ; em Guaratingneta, o pra-
ticante Onofre de Albuquerque eu Lavrinlim, o pratica ti Josi":
Baptista Guimarão,s; em Santa Cruz, Ananias Alves de Oliveira ;
E. Trindade, o p”adicante Manoel Alves de Oliveira ; e em Magno, o
praticante João Martins Guines.

- Deu parte de doente o telegraphista Banedicto 1,.rate:ro da
Silva, de Lavrinhas.

- Regressaram a seus lggares os tclegraphistas : Annibal
Si Freira, na Barra, e Aurelio Chrispiniano da Costa, em Carandahy.

- Pela Sub-directoria da 2° divisa° foram remettida.s bordem
á Contabilidade as sggiiintes folhas do pagamento do pessoal do tra-
fego, relativas ao nraz de dezambro ultimo:

N. 1.017-Eurieo Fontenelle Ferreira, auxiliar de escripta
N. 1.018-Titulados da Central, Maritima, e S. Diogo
N. 1.007 - Waldemar Nogueira da Gama, praticante da confe-

rente.

20 armo, inglez	 Aluamos ris. 137, 371, 387, 524, 655, 669,
'723, 808, 791 e 821.

29:anno, aritlanetica - Alumnos ns. 210, 217, 276, 335, 339,
433, 535, 743, 784, 783, 801,

'
 833 e 917.

3° atino, portugucz - AIumnos ns. 3, 8, 9, 22, 25, 28, 50, 60,
74, 07, 114, 122 e 144.

3" anilo, a.rithinetica - Aluamos ns. 27, 42, 51, 212, 378,

Sexta-feira 3
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Prefeitura

1O Dr. Dernardina Macbath, nanistro portuguez, 'esteve lio1lte11
no p alacio da Prefeitura, onde foi visitar o Sr. general Prefeito.

-- Durante o mim , de novembro ultimo, foram lavrados nas
agendas da Preraitura 702 autos de infracção. , na importancia. de
38:1728, sendo de multas pagas, 18:512$ correspondentes a 6.10
autos e de 152, reincididos á Procuradoria dos Feitos da Fazenda
Manicipal, 19:0305.

As multas relevadas importaram em 4:220$000. 	 •
Os impostas sobro divers02s suburbanas produziram 140$ e os

leilões 8555000.

-Foram impostas multas por infracção de, posturas municipacs
pelos a gentes dos districtos abaixo mencionados :

Do Engenho Velho :	 •	 .
A Ignacio Constatara() de Abreu, de 500$, por ter desrespeitado

o edital afrixado no predio n. 161: da rua Coronel Figueira de Mello.
A Arthur Augusto do Nascimento, de 2008, por estar coosiroode

uma parede interna no predio a. 102 da rua Iladdoek Lobo.
De S. Christovão:
A Julio Gonealves Ferreira, de 1008, por ter aberto ne gocio sem

liconea á rua Baila de s.. João n. 101..
Da Gloria
A Francisco Domingos Garcia, de 30$, por falta de arerição em

seu negocio 0, rua do Cattele n. 309.

- Por acto de hontem o Sr. prefeito nomeou photographo da
Directoria Geral de Obras e Viação Municipal o addido Augusto Cezar
Malta de Campos.

---- Foi dispensado homem do cargo de bibliothera rio municipal
interino o Sr. Agenor de Carvoliva, tendo o Sr. prefeito, can carta
ollicial, agradecido em phrases elogiosas o; serviços por elle iil.„-;:ia,1„..

----Enira hoje no exercido de, bibliothecario muoicipal o Sr. De.
Raphael Pinheiro, deputado federal. .

-T(wmina improrogavelment c no I li a 31 do comute na PreI'et-
tura Municipal a cobrança, á Iracca do cofre, do iiity) , to do licaucas
sobre vehicalos e volantes, corresp,indeine ao presente exercido:

- Na S,;b-divertoria (Ia Policia Administrativa Municipal foram
registradas 100 guias das (livorsas importancias aticem lata e reco-
!mias á sub-direevria de 113odas, pelos cog nheiKis dos districtos
abaixo, n) total de 2:310ti;00, s,n,L n

Inbatuna, 2428 de impostos e 600$ O:
Irajá, 1105 idem e 105 de multa;
Jacar4agul, 40$ d3 enterram:autos;
Campo Grande, -1 , OS idem;
Gratratiba, 70$ 'lera e 12$ de multas;
Santa Cruz, 605 de inwsto; e 50$ de enterramentos;
aleyer, 005 idem, 75 (1) matricala de cães, 7,;$ de impustos e 20$

do multas;	 •
-àig.enlio Nevo. 17i•S idem;
Gamboa, 170$ idem
Engenh i Velho, 113$ de impostos;
Ca tideiaria, 40$ idem, IS:mo de leilão e 208 de iniiIL:
Sauiá Rita, 60$ idem, 10$ de impostos 78 da matricula de cães;
S. Jus(, 11s$ d3 multas;
Sant'Anna, 100$ idem e 10$ de leilões.

- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de variei-
mentos do inoz timh da Directoria (te Ilygiena (propriamente dita),
apasentados, jubilados e contencioso.

--Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal, estão aber-
ta.; moeu/Tendas, que serão encerradas -ás :2 horas da tarda de 7 do
corrente, para. o calçamento a parallelipipedos sobre base de man-
dam da tua Senador Portado; de 13, para fornecimento 'de madeiras
e materiae,s até 31 de dezembro dste, annu; da 14, para calçamento
a porallelipipedos sobre base de mandam da Avenida Santa Ceuz,
desde O rua Felippe Cardoso no largo d) Radrigos; de 15, para far-
aceita:mito de carvão, tintas, forragens, explosivos e demais 'arti.2.am,
durante o actual exercido, de 16 do corrente, para preparo de leito,
fornecimento e assentarneuto de meios lios, travessO3s, sargetas o
construção de 3.000m2 de calçamento a macadam betuminoso ema
ruas que forem designadas pela Prefeitura.

A renda da estação Maritima, no dia 31 do moa proxiMo
findo, foi de 13:9085100.

, .
• -- A renda da estmão da S. Diogo no dia 30 do mez pro) imo

lindo foi de 1:210$800.

Adquiriram immoveis
•

Antonio Marques, predio, á rua Senador José !Imitado n. 47,
por 12:0005000;

José Francisco Ferreira, predió, á rua Pedro Amerieo ai. 195,
por 6:0005000;



Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
Ilospicios de Nossa Sebhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascadura, foi,
no dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiam... ... 	
Entraram 	
Sali irarn 	
Faleceram 	
Existem 	

	 •

Nacionais	 Estrang,s;	 Total

1.083	 832	 1.015
39	 22	 61
38	 29	 67

6	 6
1.078	 823	 1.903

O movimento da sala do banco e dos consultorios publico.; foi, no
mesmo dia, de 104' consultantes, para os quaes se aviaram 10
receitas.

Fizeram-se 31 extracçõas de dentes.

Malas do Correio

Iloje:

Pelo Konig Wilhelm II, para o Rio da Prata, racebendo impressos
até á 1 hora da tarde, carta; para o excerior . até ás 2 e objectos para
regisrar até ás 12 da manhã.

Pelo Victoria, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e objectos para.
registrar até á 1.

Polo Laura, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1, ditas com porto
duplo e para o exterior , até ás 2 e objeetos para registrar até ás
12 da manhã.	 .	 .	 •

Pelo ilsiatie Prince, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova Vork,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Deseado, para Europa via Lisbaa, recebendo impressos até.
ás 8 horas da manhã e cartas para o- exterior até ás O.

Pelo Clgintpagne, para Dakar e Europa via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 2 horas: da tarde, cartas para o exterior até ás 3 et
objectos para registrar até á 1,

Amanhã:

Pelo Tenntisson, para Bahia, Trindade, Barbados é Novh. York,
recebendo impressos até ás 11 horas da inanItã, cartas . para o inte•-
'rim' até (til1 1 .12-, dias com porte duplo e para. o exterior até- ás 12
e objectos para registra I: até, ás 10.
.:	 Pelo Papetnn,. Para.Santos e..m'aisliortos dó Shl, reéebendo
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas pata o iutertUr : até' asS,
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Joanna e Almeida, Julia de Moraes e .Bernarclo J. doSSaJtos-
Indeferidos. •

Alberto de A. Guimarites.—Idem, a vista da informação.
ZeferinO j. da Costa.—inscreva-se por 1:9205000.
Vicente de S. Pires.—Idam,por 1:5605000.
Sociedade Beneficente Amante das Artes M. Liberaes.— Nada ha

que deferir.
Antonio G. Leite.—Exonere-se,	 accórdo com a informação.
Dr. Henrique Von lugar, Francisco B. Sandias, José da Rocha

Ferreira e Mosteiro de S.Bento do Rio de Janairo.— Rectilique-se.
Rosa Nubrega. Filho e outros, Maria F. da Silva, Alfredo A. da

Vasconcelos, Carolina V. Reis, Manoel R. Paiva e José M. de Me-
nozes. —Transfiram -se.

Antonio B. Moreira, Antonio F. Junior, Albino F.Le:lo, João de
S. Nunes, Leonidia C. da Silva Moita, Manoel Alvas, Maria da F.
Souza, Joaquim NI. de Queiroz, Thoinaz Cassiano, Maria Luiza M.
Andrade Machado, Francisco de O. Gemes, João L. da Costa, Erlfil -
nia. de Almeida e outros, Balmiro Rodrigues & Comp., José M. NOVileS
Nkchado e Airredo Moreira Coelho. —Satisfaçam as exigencias.

Anua da C. Braga.— Indeferido.
Transferencias de domado util:
Ilugh Smith.-- * Deferido, nos termos da informação.
Alvaro J. Rodrigues e outro, Paulo I'. I'. Fonseca, João da A.

Carvalho (2), Dr. João P. da Siquei ea Campos, Carlos A. de Oliveira
Coelho e Salvador D. Ferreira.— Deferidos.

Cartas de aforamentos
João G. de Barros.— Deferido.
Izabel A. da Silva.— Deferido, de accôrdo com a informação.

• Pelo director geral
Calvet de Faria e seu alarido.— Provem a posse.

• José Moreira Lourenço, predio, á rua da Assemblea n. 9, por.
'21:0005000;

Antonio Jannuzzi Filhos & Comp., predio, á rua Barão de Mes-
quita n. 157, por 73:000S000;

• Dr. Ernesto Rodrigues Tavares de Mello, predio, á rua Conde de
Bomfim n. 22, por 90:0005000;
'	 Francisco Teixeira Duarte, terrenos, á rua Duqueza de Bragança,
lotes 21 e 23, por 4:2005008.

Requerimentos despachados

Pela Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio div Viação:
Francisco Xavier Apelo Ribeiro, telegraphista de l a classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo aposentadoria. — Inde-
ferido.

Norberto Rodolpho de Souza, agente de 5 1 classe, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferiu a sua pretenção á pensão de que trata o art. 21
do regulamento do montepio.— Indeferido.

Manoel Ferreira Velloso, Alfredo Groutt, Elpidio Ganesio de
Oliveira, Augusto Francisco da Rocha, Pedro Augusto da Costa Ve-
lho, aposentados por decretos de 20 de dezembro de 1912.—Apresen-
tem certidão do seu tempo de serviço publico, passada d3 accôrdo
com a circular do ministerio da Fazenda, ii. 15, de 20 de janeiro de
1894, extrahida dos livros do ponto e das folhas do pagamento, de-
vendo a mesma certidão alcançar a data em que começaram a ter
execução os decretos que os aposentaram, e provem si estão quites.

' do pagamento de sellos do nomeações e impostos de augmento
de vencimentos e até quando contribuiram para o montepio. Nessa
certidão dever-se-ha declarar quaes os empregos exercidos, sobre os
quaes não houve cobrança do sello e a razão por que não foi ou si
eram isentos de tal imposto.

— Firmino Alves de Magalhães, Manoel Francisco Cardoso,
Prima° Cavalcanti Sobral Pinto, Arthur Napoleão Paes Leme. Fran-
cisco Ferreira da Silva, Antonio Marcellino Pinto Ribeiro Duarte,
Octavio Fernandes Torres, aposentados por decretos de. 20 de
dezembro de 1912.—Apresentem certidão do seu tempo de serviço
publico, passada de accôrdo com a circular do Nlinisterio da Fazenda
n. 15, de 26 de janeiro de 1894, extralada dos livros de ponto e das
folhas de pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em
que começaram a ter execução os decretos que os aposentaram, e
provem si estão quites de pagamento de selos de nomeações e im-
postos de augmento de vencimentos. Nessa certidão dever-se-ha de-
clarar quaes Os empregos exercidos, sobre os quites não houve co-
brança do respectivo selo e a razão por que não foi ou si eram
isentos de tal imposto. Certidão sobre pagamento de joia e mensali-
dades do montepio, minuciosa e informando si o aposentado está
tambem quite das differenças de contribuições entre os ordenados da
tabela de 1890 e os das que vigoraram de março de 1890 a março,
inclusive, de 1911.

— Sebastião José Lisboa e João Pedro Castanhoira, aposentados
' por decretos da mesma data.—Apresentem certidão de pagamento dos
sellos de nomeações e impostos de augmento de vencimentos, devendo
essa certidão declarar quaes os empregos exercidos sobre o; gimes
não houve cobrança do respectivo selo, e a razão por que não foi ou
si 'eram isentos de tal imposto. Certidão sobre pagamento de joia e

:mensalidades de montepio minuciosa e informando si o aposentado
eStá tambem quite das differenças de contribuições entre os orde-
nados da tabela de 1890 e os das tabelas que vigoraram de março
de 1896 a março, inclusive, de 1911.

— Manoel da Silva Ferreira, aposentado por decreto da mesma
data. —Apresente certidão da (liaria que percebia.

—Pelo Sr. prefeito:

• Rosalina F. de Carvalho, Senhorinha Agra Guimarães, Francisco
A. Ferreira de Mello, Alfredo Marques, Èelix C. de Oliveira Costa,
Joaquim C. de Mello, Antonio Gomes litigo, Maria S. Correia Pa-
checo, Camillo G. Nogueira e Ga zsia.no A. de Souza.—Deferidos.

Antonio J. Martins Tinoco.—Idem, quanto a multa.
Almirante Affonso de A. Graça.—Deferido quanto a multa, man-

tido o valor de 4:5005000
Manoel Joaquim G. Ribeiro e Antonio G. Dias de Almeida,.—In-

deferidos. .
Francisco d3 M. Reis e Monteiro Tapajoz.—Indeferidos, de ac-

côrdo com a lei.
Antonio NI. de Menezes.—Proceda-se, nos termos da infor-

mação.
•• Daanel °man ; — A nnote-se a multa. -

	,•": Manoel Nabor Garcia e Rita Ilwand.—Defericks.
Alfredo Ferreira . -e - Manoel Frzuteisco dos Santà.—Juntem a h-,

-cença' cio exercieio -anteribrs
Antonio L. :da Cunha.—Indeferido.-
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21.8.0	 23.938
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ditas com porte dupla até ás O e objectos para registrar até ás O da
tarde (lo hop.

Pelo Palia, pa.ra Pernambuco, Napolis e Canova, roce-
)rido impressos atii ás 10 horas da manhã, cartas para o interior

até às 10, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e obje-
eles para registrar até ás O.

Nota--Vales pestaes para o exterior, no: dias tileis, até ás 2 112
horas da tartd..

lecabimento de encommaudas para o exterior, nos inam
dias, das I() horas da manhã ás 2 da tarde, até a vaspera da
partida dos paquetes e eittrega Lambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarda.

Loteri

Realizou-se houtern, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosine
Pinto, fiscal do noverno, a extracção da 1 ,, lote-ia da Capital
Federal, plano n. 249, sendo premiados es seguintes DOIlleVOS

Prendos de W:GOOMOO a l:0005000

21.100 	 	 20:0005000
3.114	  	 2:0005000

25.405 	 	 4:3005000
17.374 	 	 1:'00S000
3.001 	 	 1:000S000

Approximações

21.103 e 21.107 	
	

"1905000
1.133 e 2.1ã5 	 	

180S000
25.46'.' e 25.466 	 	

1203000

Dezenas
21.101 a 21.110 	

	
00S000

3,131 a 3.11.0 	
	

2,snoo
25.461 a 9 ") 1.70 	

	
moco

Centenas
21..1 01 a 21.200 	 	 125000
3.101 a 3.200 	 	 103000

25.401 a 25.300 	 	 85000
Todos os til 111 	 terininadiis em 00 toem 8S e os terinina n los

em O toem 45, exceptuando-se os terminados em 03.

letras de cobertura, tambein não era grande a procura para re.
ines;as.

Foram reproduzidas as tabelas anteriores de 16 7/32, 16 1,4
16 5 O d., sobre Londres, fornecenilo letras os bancos estrangeirog
a te, jo 6 ,1. e to:; to .1., e o do Brazil a 111 5/16 d.

111 ,4i:tilaram para, o papel particular os limites de 10 11/32 C
1.13ii1ac: Is.S	 tando fechado 	 nado o mercado se maiores egocios em caiu-

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças	 A 90 dias de vista
Londres (por panca) 	  16 71 32 d. a 16 1/4
Paris (por francas) 	 	 589 a 587
Hamburgo (por marco) 	 	 726 a 725

A' vista
Londres, por pence 	 	 110 a 10 1/10
Paris, por franco 	 	 $597 a $595
Hamburgo, por marco 	 	 $736 a $733
Italia, por lira 	  •	 $59.1 a $590
Portugal, réis fortes5305 a $298
Provincias portugitez'as 	  	  446.	 $304 a $302
Ilespanholas, por pes'eta 	 	 $570 a $562
Nova, l'ork, ifor dollars 	 	 3$095 a 3$080
Turquia, por pence 	 	 16 31/32 a 16
Anstria, por pnce 	 	 16 a 16/32

Rio da Prata:
Argentina, por pesa 	

	
35020 a 3.020

Uruguay, por peso 	
	

4250 a 3$210
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

$598 a $592
Operações realizadas

lia nca rio 	  10 9,12 a 16 5/10
Particular 	  	  16 21/0i a 16 3/8

13ancó 10 Bi'azil
Praça	 A 90 d/v	 A 3 div
LondreA, p g r pcnec. 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, par inarCO 	

	 16 1/d a 16 5/16-16 1/32a 16 3(32
• •
	 $587 a $58'-$59 a 5590

$725 a $722--$735 a Sin

Sobre taxa:
Café, por franco 	

A/Candega:
Vales, ouro por 1$

Operações:
llaneario 	
Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 2

	

Entradas	 Sabidas

1.781-10-0 3.757-10-0

	

120	 801)

5
PARTE COIMEM/Ui

INFORMAÇÕES DIVERS

Na Caixa de Atwrização, pagam-so hoji( e amanhã,
'apolees da divida publica aos possuidores da letiva A.

Moedas

Libras 	
Francos 	

Ilidia r 	
Mil	 oura 	
Liras italianas 	
Pesos a rganiliiio,z
Coriyas austriarls 	

itir05 das Pes atas licsisinholas
Lastro:

Fio de Janeiro, 3 de ,janeiro de 1913.
l•

25(/

REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 4 de jaimiro - Companhia Inliistrial de Electric:W:1,1e, á.s
horas, para deliberar sobre uma proposta (pia approvada, importará
no augmento do seu capital.

- Fabrica de Tecidos Boiafogo, ao meio-dia, para tratar de uni
emprestimo por de/muares.

• a 7 -- Nacional de Constrncções Modernas, á 1 lie, a, para elei-
çào dos (lirectores.

O CAMBIO
•

'•	 'uni...calha do cambio ftinccionón, lionteM inalterado mas ainda
em boa s coudi t:ões de-estabilidade, por isso que si não abundavam as

Ouro cio deposito 	
Ilesponsabilidad a do Thasouro: lei mi. 2.357

o decreto n. 8.512 	 . .

386.676:151$450

19.339:770$010

Tot I .. •	 406.01:n :927$172

Emissão
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

- Total 	

406.005:89050M
10:037$172

400.015:92'417A



2053000
2108000

2S0';,30
22580001
2503000
4505001)
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A BOLSA

Funceionon hontem, regula:multe activo o mercado de fuidos,
'rias, as operações realizadas foram pequenas e versarala na sua
maioria sobre apalices.

As geraes do typo antigo, ficaram a 9753 e as da nova emisslo
equiparadas a 920$, dando as de 1911, 03C8 e as da 1900, 9403000.

Em outros papeis não houve tr bailios do iliiinwlancia, sendo
ar nas divulgada una operação, em Docas da Balda, a prazo, a
121$, tudo como se Vè das rendas e °trutas adiante.

OFFERTAS

A polices geraes:
Am i gas, 5
Niva emissão, 5	 	
Emprestimo de 1011, 5
Emprestimo de 1903, 5 	 	
Emprestimo de 1900, (5 0/0).. 	

Apolices estaduaes:
Rio, 500$, port. (6 °/.) 	
filo, 500$ nem. (0 °,'0) 	
Filo, 1003 (4 %) 	
Minas, 1:0003 (5°/.) 	

Aplicas municipaes:

Empr. de 1906 (nom.) 	
(dein 1906 (port.) 	
I.den de 1909 	
Idem £20, ouro
IdeM (poi t ) 	

Debentll yes:
Manufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Carioca (nona) 	
idem (port.) 	
Confiança.
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Tecidos Mageense 	
Tecidos de linho Sapopemba 	
Fabril Paulistana 	
Vera Cruz 	
Mercado. Municipal 	
Industrial de Electricidade 	
Industrial do Brazil 	 -
Luz Stearica 	
fiat Lux 	
Cervejaria Brahma 	
Saneamento dn Rio 	
Jornal da Brazil 	
Transportes	 e	 Carruagens
Teci( los Botafogo 	
Usinas Nacioraes
Companli:a Brazilia 	
Docas de Santos
Auto Viação 	
Trajam) de Medeiros 	

Letras.	 .
T a co de Credito lleal . de Minas; 7-	 •

Vendedoras	 Compradores

9753000
928000	 0208000
(j	 sSoOu	 930$t lo

1:6D8J00
0553000	 9108000

5108001	 5008000
5113000	 5003000
928500	 925000

9753000	 9700000

201;3000	 2018000
21iS500	 201g000

1978000
29000	 2918000
2085000	 2053000

1908000
210800",	 2005000

2033000
2078000

-	 2003000
2053000	 2003000
20N8000	 2023000

2023000
9 028000	 10153000
l07 	 1933000
20;8000	 2023(.00
2008000	 1003000
910;000
208811C0	 2073000
2023000	 1953900
1908000	 1855600
2 r .i-3000	 2028000
2018000	 1983090

20"5000
24501	 281313(0
10501 n 0	 10530C
20530(1	 2028 ,0,)
2 , 128900	 '208'000

21â$Puu	 2093000
1923310
2108000

2053000	 -
2ue8o00

1028000

Petropolitana 	
llorti Pastca. 	
Coinc t.a . 	

	

,Ipopeinba 	
•

Arg.:'s Elliminer s c.., 	 	 9055000	 7m3090
u.,1,,-; Varegistas 	 	 -	 1. n 05000
U. dos Proprietarios	  	 -	 1403010
Garalitil 	 	 2808000	 260300(1
1'revi,lente 	 	 5803000	 5303000

Companhias avulsas:
Docas da Bailia 	 	 1203000	 118M00
Loterias N,,cionaes 	 	 6 0000	 6230j0

	

S. Joronymo 	 	 178000	 153000
Ti: ias e Colou ine9.0 	 	 ---	 1050(1
SIA MIDeird 	 	 1108000	 988000
/1-ci . ; cie S. mos 	 	 6003000	 5808000
1),i:is a', pa viador 	 	 -	 58C$000
Centros i'::st , d'is 	 	 -	 273500
Estrada do Ferro dc Goyaz 	 	 758500	 7455)0
Estra la de Ferro Norte do Brazil 	 	 603100	 578000
Mi;l .c..do Municipal..	 603000	 503000
Vi t,.ril O Mias 	 	 1-1u3000	 1:113000
F-rca (1 Luz de nampos 	 2003000	 -
Mc11»ram mios no Maranhão 	 	 .714)00	 603000
F. C. .1.iruim llotanico 	 	 2:2,;(10
AvTic-T n e Cmunercio 	 	 -	 4$00‘
Ca n t a r3'ra 3 	 1 	 	 9233000	 -
Auto Viação 	 	 190,3300	 -

VENDAS =LERES

Apo/ices !(cries

Anti gas, 5 ^,4, , 1, 1, 2, 6, 10 	 	 970 in00
Antiga:, ii "'o, 1, 9 , 9 , 3 	 	 9158000
Antigas, 5 ',á, I, 1, 1, 4, 5, 1, 5, 22, 20, 28, 30, 1, 2 	 	 11:530J0
Munias, do 5008, 1  ' 	 9,;(00P
Emprestimu da 1919, 2, 5, 20 	 	 0:103000

Ouro, .0 20, porr., 130. 	 	 29a$ O(
:Emptstliao de 1906, port., 1 	 	 2013000

Companhias

Dons da Balda, v.'c. 30 dias, 100 	 	 1218000
Est,, ad:t do Ferro Goyaz, 100 	 	 753000.

20isono.

O cvri:

Abriu e regulou hontimi e unpletamente estacimtario osso ot .:,r-
cait:,, cujos trabalhos da abertura cAreccuain de interess, tanto mais
(1 , ,, não li divulgado ne.:cio

Eram, pois, nominaes as c3n.:i.:() 5 do ine:Ta ..1, que re4tilon sob
a intimesao de noticias irr:sular 5 3101 c?,ntros de consumo.

Noa irei' do dia, houve Lizinn trabalho e foram negociadas corra
do	 sacras, rutilo fecha ià o mercado sust .Juitado ao pc,i:o do
is,SsJ0 sura o ypo 7.

MOVIMENTO DO DR

Manicipacs

Debentures

Luz Stelrica, 30 	   

.	 AC(AES DIVERSAS •

Alliança 	 	 28080430
Corcovado 	 .
Brazil Industrial 	
industrial da Valenc,a 	 	 --
Confiança Industrial 	  •	 23081)10
Carioéa  .	 "	 .	 3058nim
:Progresso Industrial 	 	 3108000
S. Pedro de Alcantara 	 	 300800o

tf_ilgajiufa,ctuzi Fluminense 	 	 2308000

BancL..:

Do Brazil 	 	 28o3o00
Cominercial 	 	 211 n Sol)t)
Do Cominercio 	
Da Lavoura  - 	 1 7N s8o00
Nacional 	
Mercantil 	 	 970S0u0

Compakhias de Tecidos:

ENTRADAS

-
2358000
2183000
1828000
212800,0
2003000

Saceas
ftU'I'.1 a ilutro 	
Ca bota

de Forro L fl op.)1d7na 	 	 1.5(33
Lstra li (1, , Ferro Gmtral do Br,izil

.1.503
Desd3 1 do julho 	  1.875.311

VENDAS REALIZADAS

0 .	 Saca.-,
2 .20suou 1 limitem 	 	 II. Soa

' unto - honteln. 	 	 3.:.)00- _.,...""-jr2)03000	 ..''	 ,12, , 1 a .) 	2058000	 -	 "-2:413000 Desda 1 dejtilho 	 	 1..216.000
2203000	 Pauta semanal 810 reis por kilogramma.,



,Stock actual 	 	 154.542

ENTRADAS VERIFICADAS

Dei a 31:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Via-Maritima 	

Totae,s 	
te 1 a 2:

E. P. Leopoblina 	I. F. Central 	
Via-maritima 	

Totaes 	

EMBARQUES

Dia 31:

Estados Unidos 	
Europa 	
ílio da Prata 	
Cabo 	
Pacifico 	
Cabotagem

Total 	

Dia 1 a 31:
Est^dos Unidos 	
Europa. 	
Ilio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total.... 	
Desde 1 de julho 	

COTAÇÁO P311 AflhiOIi.'

	3.511
	

210.660

	

7.182
	

430.920

	

b00
	

30.000

	

20.103
	

1.206.180

	

31.296	 1.877.760

	

100.783	 0.080.980

	

100.989	 6.059.340

	

C.276	 376.500

	

2.175	 10.500
--

	

38.132	 2.287.920

218.355 11.901.300
1.851.412 111.086.520

Typos:

N. 5 	 	 125100 a 128200
N. 6 	 	 118000 a 128000
N. 7 	 	 11-703 a 118800
N. 8 	  ..	 118400 a 118500
N. 9 	 	 118100 a 118200

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funecionou no sabbado estavel, á
base de 68900 sobro o typo 7 por 10 kilos.

As ultimas entradas foram de 18.548 sacras e as sabidas de
16.000 ditas, tenilo passailo houtem por Jundiahy 34.300 saccas.

Foram rnebidas desde 1 do tn.az 955.106 saccits,. na média de
30.810 e desde 1 de julho 7.150.399, sendo o stock do 2.439.803
saceas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações da ab2rturn das bolsas

Dia 2:
Nova York, baixa do 2 a 3 pontos.
11,1% re - feriado.
Ilainburg ), alta de 25 pfenings.
Londres, alta de 3 d.

	

Saccas	 i

	126.071	 7.561.260

	

83.182	 4.900.920

	

29.538	 1.775.880

238.851 14.331.000

	

1.563	 273.780

	

82.110	 150.180

7.076	 424.5,0

Saccas	 Kilogrs.
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NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a o r mãos:
Sai:: 3

Anteriormente 	 	 177.075
Ultimas entradas 	 	 8.763

Sonuna 	 	 185.838

Ultimos embarques 	 	 31.29.i

OPÇÕES'

1Ia miam :go -Março 68,75, maio 69,25, julho 69,50 e setembre
69,25 vragiings por 1 2 kilo.

Londr • s	 Marca 61 sli. e 9 d., mii ú	 i., julho 62 Sb. 03
3 d. e setembro 62 sh. por 112 libras.

SEC UNIA CII A3IA DA

Nova-Yock, inalterado.
Hamburgo, baixa d 25 pfenings.

IMOVINIENTO DO PORTO

ENTR AD	 DO DIA

De Pon , i lo e escalas -Pagante nacional .çall/ 7	 , 17, e rnirandante
ron toneladas, 1"1.1 .:1'11 V.11'10; 2' . 111 • vo; a Fia. Yanle.

De santos ._pagneta	 Pr'iic', cam.nan littLe Robarts,
1.791 toneladas, carg a rafe a DaisiLin

Da Londres e escalas -Vapor indtm kirklee, commandaute
2.275 tonelad is, carga vario .• gairiros ti fiei!.

De Pernambuco e eSelli'1 ,1	 11).1,0~ 11.1ri01131 P//provi, corrndatt-
n lanto.	 82:; tonalailas, passa geiros: Fred.arico Cox, Reginaldo.
Cooper, Narciso Marli:ido. Maria V. das Noves, liodialpho Nim s e se-
nhora, tenente Omalt : Tinor kea i i Claro, Abilin Doa 1hiut, pedra ah_
randa, Luiz C. de Medeiros. .4titimio A. Serra e si,nhora, J . 'forres,
Simíies Torres, Fr,-m1arica Awald, João do Oliveira, L eopoldo Silveira,
Sabino Vasconcellos, frei Joe A111.00i0„lo Maras Pinto e 15 em 3'
classe; carga vario; gener,is a Lage

De Livcrpool ia escalas - ['aquele inglez rjss.7, efluam:andante
Kinnip , 3.308 toneladas. trazando 168 pisrigaitios para o Rio e 316
em transito: carga varies generos a Mala Real.

Da Reli andar!: e escalas - Rebocador hollandez Anordzec, com-
mandante !locais.

Do Rio Doce e escalas - Paquete naeiooal 	 runornandaatry.
Neves.

De Borde:aux e escalas -- Paquete francez T iqru, cotam:undante
Duboy, passageiros: José M. Carena, Mano el fitou is Faria, Luiz Per3s
da Silva Cunha e familia, 10 em 2', 788 em 3' classe e mais 116 em
transit ir. carga varios reli eros a Antunes dos Santos,

[1 ibunos Aires e escalas - Piem 'te hollan 1 iz Vem -
mandanw Kikkert, 4.002 toncladas, passagebns: comp tolda de ope-
retas do actor Caramba, mais 32 pessoas e 201 em transito, carga
varies g meros a MartincIli.

sulinos nonn 1
Para liecre e escalas-Paquete nacional ',apura, cominalvlatite

Milles, nassageiros: li. Fidrane'lo, L. Nata, 10i;Ji Inas 41,nte-
zitilin, Santos Loonor, S. Ilanna. Ig nacio Kansa e filho. Ilialrigues
Silveira e familia; • A. Esther, Ettelydes Soim!, Arthur Castri, Luiz
Gabriel coelho e-familia, gen e ral noo liro. de Ma galliãas.	 .1. P.
Souza e família, Antonio Porto, Adalaida Moreira, Luiz Gurgal,
cinco em 3' classe:

Pa ra liguaprae escalas -Paqu e te int:Pinai Larpola, coinanittlanle
Sanclies, levando tres passegeiros.

Para. Porto Alegre escalas--Paquete Itajeba, comman-
(lauto flobisnit, pass.- agoireis: Movises Ofiv-ira.. Mano il Masállac, te-
nente Gomes Borralho. Joaquim Osorio e familia, A. Santo; e ['mini:1,
Augusto Fhinhardt, Carlos 4latraio e vtilaT • i, JiHé Avelino e familia,
A ..S. NVills, A. M. Nlears, Salvad w MeFtino, Theophilo Ribeira,
José Carvalho. João José Oliveira, Sergio Silveira e 25 em 3' elasse.

Para calán e escalas - Paqtrate iirrlez Orissa, commandante
Einnier, passageiros: Raul' C. Talavera. ii. Narzit e suillora, Maimel
Ilildage, e irmã. Leopoldo Gianell i . cinco em 2' e II em o' classe.

1)ara A i nqerda la e escalas- Paquete llollainl ez 1Intoriirlia, com-
mandante K kkart, passagairos: Relhos Salingar, ii. Diniz, capitão
Carlos Paes de Figueiredo e senhora, Dr. Bruno Lobo, 57 em 2' e
classes.

Para S. Matheits e escalas-Paquete nacional Itapemirún, com-
ma wiata , Madeira, levando cinco passageiras.

Para Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Satellite, C0111-
iniTiclante Marques, passageiros: José Monteiro e senhora, Manoel
(omes, Antonio S. Pimpão e 483 inunigrantes.

ENTRADAS DO DI 1. 2
D !'turinatil4 e n;calas--Paquet c nacional Vi/li fletia; cominar,.

dant" .1 .4ittonio Jiinior, tonaladas 253; carga, vario; gaatieros
E. Ilio-S. Paulo.

P luras e. escabas-Paipinte iuudez Silbreworth hall, cota-
m to liot . " Orver-Toas, 2.041 toneladas; carga. e 'u .3i a Light.

1) , N tvi l'ork o escalas-Paqu!le 01 ,11 z sroftislt Prinre, commata-
da , ri., ton ;Ia las i .7;11; passag airo, atm em 3' classe; carga,
variv' s g ao ".04 a Divilsati Plillou.

C esc ias -- Vapor belgt Euo liras-Jo, commandanta
1 Saaga!, toneladas 1.725; carga, varies gencros a C. Belga Brazi.

leira.
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De Aracajli e escalas—Paquieln nacional Paipaoa, commandante
Jolison, toneladas 613; passageiros. Januario Tavares e mais 15 em

;.aa eitISS3; Carga, vatios genacos a tag , .é... Irmão.
De Anvers e escalas—Vapin • inglim ..Vev:• l is, vionmandanto Brow;

toneladas 2.0i4 ; carga, varies generos a C1 1 . 1 0 : parco'''.
De Itajahy e esealas—L•tgar 11::• . i . mel /liai/ma, commanclante 113-

..a, los • toneladas 393 ; carga, madeira a C. Moreira.ga los• ,
De Nova York e escalas --Paquete in gl z l'A , Oro, commandante

Nathetts pos. 5.532; passageiros, Ge irges Willocds e familia, Vi-
rctoria; Mi/2,..er, M riae Tie	 rednor, imis Moit i niiii, J. I,. C. d'Alvarenaa,

mautie ute,r1k ata Soares, Luiz Gitimarães, Caris Wra g ts, S. Fiam:n.1)(10
e faniiiI4'William :Iodes c mais 30 em 13'' cla gic e mais 100 ein transito
c tirga, vario.; gp ileros a Nortou Megavv.

	

S.111IDAS DO Int 2	 •
Para S. Matiteus e escalas— Paquete naci ord lu lu :II	 com-

mandante	 passageiros, João de Miranda e mais um cio 3'
classe.

Para Buenos Aircs—Paquet3 inglaz	 commandante Na-
timos; passageiros, cinco em 3' classe.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete frau,: ez 	 passageiras
seis can	 classe.

Para Montevideo e escalas — Paquete nacional cominam-
diodo Azevedo; passageiros: De. • C. Maximiniano e tmilia, Porilrb
de Oliveira. Maria Rosa Conto e familia, capino Joaquim Couto e fa-
milia, Dr. João Pequeno dia Severo; seneclor AI) 11.1;)lista c a-
-t ulha , Maria de Oliveira Caldonio, Artbur Soares 11.).1r(te;, temente
Fiati; Nascimento e fami l ia, capitão 11. Constam, (l3 .11. Silva e fa-
milia, baroneza de Santa. Manha, Maria	 et, Agenor Liina. Au-
gusto Santos, Jorto Rocha, II. Vasconcellos, Ili em.o Costa, Dr. Jos'e
Escobar Junior, Dc. A. Botellita, Dr. Octavio Rocha e familia e mais
35 em 3 classe. •

l'ara Manaos e esvai — Paquete nacional Reazil, vorninandante
Corte Uai; passageiros: deputado Rego do Medeiros, Francisco Mi-
randa, Dr. Jotuviini Pereira de Andradc, Antero da silva Butig3i,
cor mcl Guarana e familia, Francisco B. le Arauj Folhedo da
Cunha, Dr. Arthur F. 'de Albuquerque Cavalcani , ,l1rlando Nogueira,
Luiz Piquet, Dr. L-ite Pindahyba, A1)31 de Maceilo, Paulo Pito
Do,gu, Antonio Salgado. Dr. Mathias Olymplo, Dr. Sylia Ribeiro,
deputado Lainzu • line, Cleinendu.) Pires Folia, .\11),3rto Orans,
deputado Moreira da Rocha e fa•nilia, Dr. Antonio Josi'• (13 Araujo,
coronel Domingos Góes e familia

'
 Dr. Dezauro Dantas, deputado A.

.Nomeico, deputado J. B. Accyoli Junior, Josa'3 Freitas, S. de Car-
valho e mais 106 em 3 a classe.

VAPORES E;PERADO3

Ilainburgo e escalas, K. %Vintena 11 	
Buenos Aires e escalas, Pescado 	
Buenos Aires e escalas, Champagne
Rio da Prata, Laiziania 	
Portos do sul, leis
Portos do norte, Vieloria 	
Ponos do sul, Ilapoan,	
Liverpool e escalas, Tilian 	
Santos, Bulia 	
Sanios, Teangson 	
Portos do sul, llaperuna 	
Rio da Prata, Amazonas 	
Portos do sul, Borboeenta 	
Ilamburge e escalas, Belgra. o 	
Santos, lia/te 	
Santos, /11//1,isburff 	
Livei •pool e eScs., Miai/ 	
Trioste e e:scs., Arad 	
Portos doatorte, Sergipe 	
Southaanploit e escalas, Aragon . 	
Amsterdam e escalas, Frisia 	
Portos do sul, Anua 	
Portos do sul, Ilacolouty 	
Portos do norte. lhiapaba 	
Portos do sul, Saturno 	
Nova York, Siannese Prince
Ilamburga e escalas, Theodoe
Buenos Aitaes e Pscalas. P. • .11afalda  -
PorWs do norte, 8. Paulo 	
Portos do sal, Malrink 	
llamburgo e escalas Santa Cruz 	
Buenos Aires etescalas, ;Icon 	
Triest ,) o escs. • Carolina 	
Portos do irrite, Bocaina 	
Portcs do sul, Bati:ne., 	
Portos do sol, Miaas Ger,ur
Rio tia Prata, 1N•atieesea 	

,Loudres e es alas Deronshire 	
r•SoutliaMpton e escalas, Desua 	
,P0'.'tos do tiot•te,

Ilamborgo e °scs., Sain l: Ileleae 	  .12
l Iambur.te, 13elgraao 	 	 12	 •
1 •em et( e escalas, liola. 	 	 .12
Santos, Ilohenstan,fen 	  12
Hio da Prata, cal, nid"c° 	  13
Nova Yorl:, l'er,'.1-is	  	 15-
(lio da l'rata. 1) nlidie 	 	 •15,
LivPrpeal e e ;calas, t3e1,.14. 	 	 15
Coita .) e escolas, Or();(3 	 	 15-

V,110141:4 A 5111111.

lia 'elege e r.s,n?'Ns, Ti,jael
llaiiiMirgo e (•scala3,Cm •rfo let 	 	 1
1 li ir. ¡COA (' 03(7.11 - /;, C lui :1» Vid.
Sam!tain»,oil e :s,,..,da-;, D3;e
Gi , ,i() n 1 e (.:4,..:a1:—, 1,1i:idni t 	
Ama i . rac,19 e e•scolas, C thie'rt ., 	 	 3
Para ty e escalas, .1.;,./rit 	 	 :
Par,1 • 1 (go ...). e esPalas, Vil ! t 13 Ila 	 	 :3
Recife e escs., Pano,a i 	 	 :3
Cabo Cri), Oliceira 13 . )le1h0 	 	 4
Portos do sol, 11 tp • , • ,• la t 	 	 li.
( .43noVi1 e escalas, 11 did 	 	 4
livilaos e escalas, Arac .d .j.. 	 	 •4

Iliembli • x,-,) e escalas. 11 tbslotrq 	
Laguna e escala s , !tio S. .111.1, •• is	  	 4
N tva York, Te 1 7 i, 1/0)1 	 	 !.
!lio da l'rata, Voitaire 	 	 r;
11 milair,to e escalas, l'i,j,tea 	 	 5
l'oro Al etre e esc ila s , l'i • ap.aro 	 	 5.
Portos do norte, l i ará 	 	 6
iNdinta vi,Vm o escalas. Ri) do .1 tao ; ro 	 	 o
Bremen e escala 11.el ,	  	 6.
11i) ila Prata, ;Ir./ata— 	 	 6
Ilio il 1. Prato, Arai 	 	 li•
Di0 da Prata, Prisia 	 	 O
(', •11 Ira e escalas. I' eiei,00ss t .11 ift' ,1 , 1  .	 7
Ball'a e Pernambitei, Td•plart• 	 	 7
5 . ,ti1o s , llossorii 	 	 7
Portos do Si!, Ama:o/Ni( 	 	 7
Sonho:lixo:1 e escalas, Acua 	 	 8
li ia da Peat v, Care!taa 	 	 g.
Riam is \ires e tascal.t ...„ Go l tz 	 	 8
C doe lelti e eset., ílio P.1do 	 	 . o•
:11 Eli CA . i 14....!..) e ()scs., Japiter	 	  e	 1
T cicste e esc., 1 oraae».?.;e11-	 	 9
Flori:UI ri cilis e escala, .1 • taa 	 	 0,
!lio .1 t Prata, De: , , t 	 	 (4.
Portos do norte, llaipaea 	 .. . . ..... 	 	 10.
Porto; do nori;e, Minas. Geraes 	  11
Pará e eealas, Til) t;I:ty 	 	 11
Pará, e eses , l'ib.13 .1 	 	 11
Porta.; n 1„) nort, -3, Alia is (;er,tes 	 	 11
Poio. is . 1) noi • t .e, 31v . .tidtio 	 	 12'
Hamburgo e escalas, Gap G 1an-3 	  13.
Hamburgo e escalas, 11oheastiurf da. 	 	 13
fl ientuirg3 e escalas, N•ir .trra 	 	 14

	

lits, Alatoré 	 	 I 'é
Caltal e escalas, Ottedlt 	 	 15-
Southampton e escalas, Danztb, ,	   15
Liverpo )1 e escalas, ()roas t 	  15
lti) da Prata, Verteis	   15

GAMARA SYNDICAL

cunso OPPICrAl. DO CANIBR) ii SIOEDA

Praks 90 d/v A' vista
Sola' Len Ires 16 17;63 16 7/61 .e 	

v

Sobre Pm • is 	 	 558G
Sobro Ilamborgo	 '75724	 i31073•1.
Sobre Italia 	 	 —

5
..sobre Portugal 	

3SS053980(46.Sobre Nova Voei*	 	 —
Libra esterlina — em moeda 	 	 1 55012
Ouro nacional — (ou vales por 15000 	 	 15687
Apolicas geraes, miti I 14, (1,3 3	 9605(105

0745000.Xpolices	 1:000S, :;	 	 ••
Ainlice4 do enipre.dimo nacional 	 1,309, imolo 	 	 95050005000
Apolices	 empre,tiitt) municipal de 100'r, pire 	 	 20sS000
•pliee.-; do enip ••estini) municipal de 1003, por 	 	 20'1.5000
Companhia Es't'a Ia de Ferro Guyaz 	 	 755000
Debentatt•os Luz Stearica 	 	 20'k5000

Vend , lS a pra:0
100 Companhia DovaA	 131111.1 v,e 	 d1a5	  	 1215000

S-crutaria da Camara Symli..id do Rio do Janeiro, 2 de janeiro
de 1913.--
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A Camara Syndical dos Co rotore de Fumlos Publicos, em sessão
de hoje, approvando a proposta do corretor Carlos Mauricio Paulo
Doida, resolveu nomear seu proposto o Sr. Mario Martins Lago.

Secretaria da Camara Syndical, 2 do janeiro de 1013.— A. Si-
monsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de. algodão:

Sabidas em 31 de dezembro de 1012 	
Existencia em 2 de janeiro de 1013 	

Mercado calmo.
ObserraÇÕC3

Mercado de Liverpoo/, feriado.
Mercado de assacar:

Saccos

Sabidas cio 31 do dezembro de 1912 	
	

5.618
Existencia em 2 te janeiro de 1013 	

	
339.447

Mercado firme.

MERCADO DE CAFÉ

O mercado de café abriu hoje paralysado, não tendo havido
-vendas.

Durante o dia roalizara tu-se vendas de mais 3.516 saccas aos
preços de 115800, fechando o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas, 3.510 sacras.

ENTRADAS CONHECIDAS

Sacco3

cabotagem 	
Barra dentro 	

E. F. Central 	
E. F. Leopoldina 	

	
4.503

Total . 	
	

4.563

REIT DAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

BIEZ DE JANEIRO DE -1013

Renda arrecadada no dia 2 do cor-
rente 	 	 132:0975123

--_-_-_-_-___

Em igual periodo de 1912 	 	 117:221,5081

alfandega do Rio de Janeiro

HEE DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 2:
Em ouro 	 203:560'500
Em papel 	 302:4735707

Total 	 506:0125..07

Em igual periodo de 1912 	 059:3735750

Oifferença a maior em 1913 	 2'f6:6681117

MARCAS REGISTRADAS
N. S.4,1M-4

A prasente marca é constatada pela reproducção de uma roda
, de aidomovel, tendo no pneurnatico os seg,tiintes dizeres, em tinta

rdloyal Garagett. «Rua Senador Dantas n. 1150. No logar do

eixo os saguintes dizeres: rTelephone ns. 320 e 1.3800. Todo este cou-
joucto fOrma o caracteristico essenciat da presente marca, podemlo
sor da maior ou menor tamanho. como tambetn ser variarei a cór
empregar. Applicação—A lloyal Garage, com Ode na Capital Federal,
co:)) buli/sia :ia de automoveis de alitzuel e comutei :cio de accessorios,
applicará a presente marca a todos os seus antinuoveist, para distiii-
guil-os das de outras ga.rages, e aos productos de ' seu cominarei° e
industria . A Boyal Garage é proitri ti ai Ir, b3In como a marca ora
descripta, da firma commercial Moreira de Mello CoMp., devida-
mente inscripta na Junta Commercial. (Sobra uma estampilha de 300
réis.) flin do Janeiro, 3 de dazambro de 1912.— 3/0;:eira de Mello
(S: Comp. Reconheço a firma da Moreira de Mello & Comp. Rio de Ja-
neiro, 4 de dezembro de 1012,— Adolpho V. de Oliveira Coulinho.

Apresentada na secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 20 minutos do dia 4 de dezembro de 1912.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8. 't98 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 05600 de s eno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de dezambrn do 1912.— Isid(wo Campos,
director, (Ao lado estava o carimbo da JUIlta C01111113rcial.)

N. 1=4.*'.I.:31-1

Carvalho, Paes A: Comp., iodo triaes estabelecidos nesta praça
COM ollleina de funilição, machinas e ferro esmaltado, á rua Cantai:hm
n. 150, sob a denominação de Fundição Indigena, adoptam a pre-
sente marca para rotulos impros gos ou litograph til is roto devorai-) sor
collados nos artigos sanita rios ou outros de esparialidad 3 do seu esta-
belecimento. Compõ-i-se esta marca de mu rotulo rectangular con-
forme o exemplar junto, de fundo verde com arabascos e descmhos
dourados e cuja palavra principal «American, se vã entre, aspas im-
pressas em dor branca e com as latias contornadas de traços pratos
para dar-lhe realce. No catita direito suparior lia um circulo verme-
lho, tendo ao centro a nossa marca registrada F. 1. F. em dourado
e por baixo deste, em fórnia curva, as palavras «Marca da Fabrica«
em tinta preta: ao centra impresso cmii VOEIII3lho ,(Esmalte. Simperior. e
na parte inferior do rotulo, junto a uns desenhos dourados e brancos
que representam plantas aquaticas, lia uma fita vermelha de pontas
enroladas roi» as palavras «Qualidade Garantida» em [atras bra tiras.
Este rotulo poderá variar de cures, qualidade, dimensões, dasembo
ou fOrtna, conformo a natureza do producto cru que tiver do ser appli-
cado. Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912. — Carvalho, Paes Se
Comp. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da .funta Cm»marcial da Capital Fe-
deral ás 2 e 10 . do dia 26 do dezembro de 1912. —Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 8.536, por despacho da Junta CommerciaT,
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65100 1»11 : edainpi-
lhas. Rio de Janeiro, 30 de dez;MbE0 de 1012. —Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado se achava o carimbo da Junta Contai treial.)

rs.r.;:l

Carvalho, Paes & Comp., proprietarios tia Fundição 1ndigona,
nezociantes e industriaes estabehtchlos á Pila Call"Wrin0 ti . 150, aiwe_
sentam para registro a marca supra cuja d ,signação Pynerzono sorve
para distinguir o dasinfecta l ite liquido ou não liquido da seu colam areio
ou fabricação dos deposita idos. Esta marca (pie poderá variar detypo,
c:Uns ou dimensões,será usada como convier,isolalamente ou em com-
binações com outras palavras, lettras,singua 35 MI de.4011i1CM, CM baixo
ou alto relevo,impresso,gravado ou pintodoolentro ou fára de qualquer
figura gcomatrica ou não geometrica; ô eansideraila c amo marca es-
pecial daquelle producto para ser usada e applicada em latas, caixas
ou outros vasilhames, em etiquetas, rotulo.;, cata logo;, al1111121elOS,
impressos e rachunes em geral com raferencia a esse producto, afina
de bem distinguil-o dos seus congencres e melhor garantir aos stip-
plicantes os seus direitos de propriedade e confinei :cio. Rio de Janeiro,
26 de dezembro de 1912. — Carvalho, Paes Comp., (sobre tuna es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e /O minutos do dia 26 de dezembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.537 por despacho da Junta Como mer-
cial em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 da dezembro de 1012.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cona..
mercial.)

Fardos

210
31.147
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ferro Carril Carioca

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DA COMPANHIA FERRO CARRIL
CARIOCA, REALIZADA NO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1912

Aos dezenove dias do mez de dezembro de 1912, reunidos á 1 hora
da tarde, na sécio social, sita na estação dos Arcos, 15 accionistas
Companhia Ferro Carril Carioca, representando 11.056 acções

'
 o di-

rector presidente da mesma companhia, Caserniro J. P. de Menezes,
verificando haver numero legal para o fuuccionamento da assembléa,
reunida em 3° convocação, abriu a sessão, declinando de presida-a.
Foram então acclamados para exercerem as funcções de presidente
e de 1 0 e 20 secretarios, na ordem dessa designação, os acciouistas
Dr. Manoel José Pereira de Albuquerque, Raul da Silva Mereira e
José Antonio de Sumia Sobrinho. Constituida assim a mesa, foi lida o
approvada a acta da ultima assembléa geral e em seguida o lede-
nista Dr. Manoel José Pereira de Albuquerque, presidente da assem-
blé,a, lendo o annuncio da reunião convocada, explicou qual o assum-
pto que constituia a ordem elo dia. Pediu em seguida a palavra o
Sr. Casendro J. P. de Menezes, presidente da companhia, e leu o
seguinte requerimento, submettido ao conhecimento da directoria,
justificando detalhadamente o despacho de deferimento que foi pro-
ferido

«Illms. Srs. directores da Companhia Ferro Carril Carioca -
Dizem o Dr. Francisco Murtinho e outros, inventariante e herdeiros
do Dr. Joaquim Duarte Murtinho, que, não tendo Francisco Case-
miro Alberto da Costa, no prazo de 10 dias, que lhe foi assignado,
restituido as 11.700 acções, ao portador, dessa companhia, que foram
reivindicadas por meio de acção especial, conforme demonstra o
documento n. 1, tem essa companhia de fazer a emissão das ditas
acções, na farina da sentença e accordãos juntos como documentos
sob os os. 2, 3 e 4, que julgaram procedente a mesma acção <kpara o
fim de condemnar o supplicado, Francisco Casemiro Alberto da Costa,
a restituir ao Dr. Joaquim Duarte Murtinho, no prazo de 10 dias, as
acções reivindicandas, com todos os seus rendimentos, deven.lo ser
passadas pela Companhia Ferro Carril Carioca, emittente, duplicatas,
no caso de falta», segundo a expressão textual daquele julgado,
sendo elitregims as respectivas cautelas ao primeiro supplicante, como
representante legal do espolio do aludido finado.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912. P. deferimento.-Por
procuração J. M. de Figueiredo, advogado. (Despacho): Sim, convo-
cando-se uma asse,mbléa geral extraordina.ria para sciencia. Rio da
Janeiro, 2 de dezembro de 1012.-Casemiro J. P. de Menezes. -José
Barros dos Santo3.»

Aberta a discussão sobro o assumpto, o accionista Sr. Victor Ma-
chado Sampaio, lendo o te& da santença e elos accórdãos supra re-
feridos, fundamentou a seguinte proposta:

dik assembléa, geral extraordinaria da Companhia Ferro Carril
Carioca, boje reunida, approva o acto da directoria ela mesma com-
panhia, emittindo para entregar ao inventariante elo espolio do Dr.
Joaquim Duarte Murtinho as 11.700 acções, ao portador, da referida
companhia, constantes elas cautelas sob os ns. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9
e 10, de mil acções cada uma; n. 11, de setecentas; n. 16 de qua-
trocei-das; os. 17 e 18, de trezentas cada unia; os. 10, 20 e 21 do
duzentos cada urna e ris. 22, 23, 24 e 25 de Cem acções ca.la uma , flue
foram objecto da acção de reiVindicação proposta pelo aludido finado
contra Francisco Caserniro Alberto da Costa, em obediencia a sen-
tença do então juiz do COMMOrei0, Dr. Torquato Baptist:,de Figuei-
redo, de 27 de setembro de 1909, e accórdãos da arte ele Appellacão
e das amaras Reunidas da mesma arte, o 1°, de 27 de junho tio
1910 e o 2°, de II de julho de 1912, ficando a directoria da mesma
companhia autorizada a emittir e a entregar a seus legitimes pnssni-
dores outras acções da referida companhia, que estejam em i eialdade
de condições.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1012. - Victor Ara Adilo
sampaio.»

Falando pela ordem o 'accionista Sr. S. Crowthea Smith con-
firmou as referencias feitas á assernbléa pelo Sr. Casemiro J. P. de
Menezes, adduzindo fumlamentos teiulcintes a approvação da prop( nsta
do accionista Sr. Victor Machado Samlain, e additando-a, no sem tido
de ficarem de nenhum effaito e e eu valor as cautelas das acções,
cuja duplicata fosse emittida pela kl r.i,-enria., s-ndo esta pleoainmno
autorizada a fazer as publicações nece;sarias e communicações á Ca-
mara Syndical, praticando os demais ac'os precisos.

Encerrada a discussão, foi a dita proposta, com o additam
supra, approvada, abstendo-se de votal-a a directoria ala compa-
nhia.

1so feito, declarou o Sr. Presidente 'mie, nada mais havendo a
tratar, sus;endia a sessão, mandando lavrar a presente acta, que',
depois de lida, vim assignada pela mesa e por todos os accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1012.- Manocl José Pereira
de Albuquerque, presidente.- Raul da Silva Moreira, 1° secretario.-
José Antonio de Senna Sobrinho, 20 secretario.- Casemiro J. P. de
Menezes.- Jusè Barros dos Santos.- Henrique Alberto Magalhães de
Almeida.- Victor Machado Sampaio.- Francisco Cmistant de Fi-
gueiredo.- Dr. -Francisco do Rego Barros Figueiredo.- Eduardo.
Isaacsou. Por procuração National Trust Company Limited S. Crow-
ther Smith.- S. Crowther Smith, João do Rego Barros.- Antonio
Feleinan GOnçalves Torres.- João F. C. Glasl.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hoje, se ar-
chivou nesta Repartição, sob n. 3.752, a acta ela assembléa geral
extraordinaria da Companhia Ferro Carril Carioca, realizada em 19.
de dezembro do armo proximo findo, referente a emissões de acções.
Eu, llonorio Pestana de Aguiar, 3° official da Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, passei a presente que dou fé, na
data abaixo. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.-Izidoro Campos.
director.

MPInknI•	  Iè

PERUES DE INVENÇÃO
N. 7 374-31emorjal descriptivo da invenção de urna nova alça de mira

denonii,dtda «Alça Brazil», destinada ao fuzil e mosquetão Mauser
regulamentares, modelo 1.908, e a outros semelhantes de intenção
de Fernando Soledade, cidadão brazileiro, doutor em medicinai
domiciliado na cidade de Nitheroy„ Estado do Rio de Janeiro

A minha invenção consiste em uma nova alça de mira a que de-
nominei «Alça Brazila, applicavel.ao. fuzil e mosquetão Mauser regu-
lamentares, modelo 1.908, e a outros. semelhantes.

Não possuindo essas armas nos seus apparelhos de pontaria dispo-
sitivos capazes de corrigir quaesquer desvios, ora no plano .verdcal,
ora no horizontal ou conjunctamente mu ambos, muito deixam a de-
sejar como arma de precisão que devem ser.

Tendo commummente a primeira graduação para 300 metros, a
alça desses fuzis é dividida em espaços numerados suceessivamente
pelos algarismos 3, 4, 5, etc. até 20, correspondendo mais ou menos
ás distancias de 300, 400, 500, etc. ata 2.000 metros.

Todas as distancias intermediarias aquem ou além das marcadas
pelo cursõr sobre as linhas existentes na base desses numeros, ficam
sem poder ser calculadas e attingidas pelo atirador que tiver por
objectivo collocar as balas da sua arma no ponto visado, sem deslocar
para cima ou' para baixo a linha de mira, ou dar maior ou menor
quantidade de maça de mira-sempre tão difficil de precisar-obri-
gando-ik a fazer do tiro de precisão uru tiro incerto em desaccôrdo.
com as qualidades bálisticas da arma e suas habilidades de perito ati-
rador.

Além das fracções das distancias,muitis outras causas paeterbarn
jost ,:iza do tira sobra o ponto a sal' attingid,3 polouuojeci lu, taes

Como: a topograpia local, pressão atlimospherica, estado hygrome-
metrien do ar, disposições momentanaas de luz, qualidade e carga
da polvora empregada, férula e peso' do projectil, maior ou menor
velocidade do vente, estado do raitunento, perturbações tio apparellio•
visual do atirador, etc., etc.

Não havendo lambem mobilidade quer na alça, quer na maça,
para corrigir desvios l'aterae.s; todas as . approximações precisas no.
plano horizontal são impossiveis: obriga o atiradoc a visar p e . tenta-
tivas, ora á direita ora á esquerda, pontos um mito a fast.,d k: do alvo.
afim de obter tiros proveitosos na linha mediana, o que diOh mente
conseguirá devidn a não observar sempre nas mesmas c 11 1 iões

ponto de refcrencia.
Como respnsaveis pelos d esvios lateraes anormaes, sempre fra-

q9entes, deve-se apontar .0 VOIlt0 em primeiro Ioga'', a projecção da
luz na ranhura e ria maça de mira, má accommoilação da visão,
ete . etc.

Saiu dispositives . cpre modifiquem es-,,,es defeitus os fuzis deixam de
S31' uma arma de precisão capaz de exercer indistinctalnento as fimi-
cções quer da arma de guerra, quer de stand.

Procurarli ar element:H sitaicientos para :odorar a elipse
normal da di-p rsão s)bre dos.dnas planos, fd o que
motivou as modificações canstant es dos desenhos juntos cuja exalicação
passo a dar:-
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Parafuso de elevaçã,o — Este parafuso (f) de passe muito tanto,
' articulado na parte anterior da lamina da alça (4) e no pino (g) que
segura a alça ao cano da carabina onde existe uma forte móla que, a
recalcando para baixo entre os batentes em plano inclinado fixos ao
mesmo cano e sobre os quaes repousa o cursor (d), lhe dá a posição
horisontal, serve para elevar e abaixar micromotricamente este
cursor obrigando a alça a subir e descer por fracções de millimetros.

O contacto do cursor com esse parafuso é produzido pela meia
rosca existnnte na parte interna da cabeça do retentor esquerdo do
curso!. (e) e accionada pela móla em espiral (h) contida no cursor.
Quando comprimida completamente faz o contacto desapparecer fa-
cultando o livre percurso do cursor em toda a extensão da lamina
completatnenta indepatidente do mesmo.

Esta modificação parmittindo, em caso de urgencia, isolal-o do
parafuso, de passe lento, traz praticas vanta gens para o tiro de
guerra, como passa a damonstrate Si uma força estiver fazendo tiros
de precisão utilizando-se do parafuso de elevação para a distancia,
digamos de 500 metros, sendo obrigada a atteuder immediattunente
a inimigo de eavallaria que em impetuosa carga se propuzer atacal-a,
deseobriodo-sa desde 1500 motros, e não tiver a faculdade de aban-
donar o micrometro e collocar o cursor rapidamente para graduação
daquella distanci:m. só poderia ter o tiro efficaz depois de muitos se-
gundos empregados na movimentação do parafusã, tempo talvez de-
masiado para o seu anniquilamento.

Parafuso rectificador dos desvios lateraes — Este parafuso (e)
corno está inticaudo o nome, serve para corrigir os desvios no plano
horisontal. Atrasassando os dois lados (m) da lamina da alça na sua
parto antarior e a lii s.; fixando pala lamina retentora (n), serve de
portador e movia-tanta para a, direita e para a esquerda o indicador
(G), por meii do uma rosca no inesmo oxistente.

Itillicadar ;10; desvios twaes — Neste indicador (G) está aborta
a ranhura em firma de U (o) e articulado por um pino o espelho do
diaphragiuna (i). (.1 li da ranhura serve para as visadas de longa
distancia, substituindo o V das alças usadas actualmante Por ter me
indicado a pratica quI o vertic,e do V, sendo manos ilhuninado que o
do U, difficulta bastante a nitidez da visão.

Espelha do diaphanma — E' articulado por uma pequena lamina
de um millimetro de espessura tento de altura nove e de largura
onze millimetros na sua base, articulada por um pino ao indicador
(b), tornando a forma do um escudo.

Levantado e ,justapondo-sa perfeitamente ao U permitte fechar
a parte superior desto,, (Lixando ai) nas visivel o oriticio circular (p),
de um millimetro e um quarto de diametro.

Descobre tambem um mostrador para indicar as correcções que
se tornem nacessarias quando feita a visada pelo diaphragama. E' um
a,ccessorio indispensavel ao tiro de alta precisão principalmente aos
do gana.

Quando abaixado e fazendo-sa a visada pala ranhura (o) serve o
espalho de apantad ,y. das correcções desoladas, porque tem na sua
parte mf;diana miem zara dividido a meia por uma linba vertical (r), o
qual coincidindo com outro zero fixo na lamina (g) lambem atraves-
sado por uma linha, indica o 'mut° de roferencia para quaesquer
,correcções latoraa.:.

Subdivisão da marcação das distincias—A letiva 1 mostra as sub-
divisões intermediarias entre os algarismos, correspondendo á metade
dá distancia ou sejam uma equivaleucia approximadamente de 50
metros.

Em rasam° são pontos caracteristicos da minha invenção:

1°, urna alça de mira denominada «Alça Brazila, destinada ao
fuzil e mosqueião Ata,user regulam entares, modelo 1008 e a outros
semelhardes, e [ta qual por meio de parafusos micrometricos se farão
quaesquer eOrreCOIs de visada, sejam no plano horizontal sejam no
Vertical;

2°, uma alia de mira conforme ficou descripto, possuindo urna
pequena lamina movei com ~leio, através do qual se poderá fazer
visadas nos tiros de precisão;	 •

3°, uma alça de mira tenda 111T1 cursor que, além de mover-se
por meio do parafuso micrometrico, pôde deslocar-se independente-
mente do mesmo parafuso, como mais COIIVier na occasião do dis-
paro;

4°, uma alça de mira que, além do já descripto, tem em fórma
IJ a ranhura do entalhe de mira;
5°, uma alça de mira cujas divisões para a graduação da distan-

cia são de 50 em 50 metros a começar de 200 até 2.000 metros;
6°, um mostrador que se move por meio do parafuso microme-

trico dando as correcções dos desvios lateracs.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912.—Dr. Fernando Soledade.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conliecimentd
dos interessados, que nesta secretaria se acha aberta das 10
horas da manhã ús 3 horas da tarde, por espaço de 60 dias, a
contar desta data, a inscripção para o concurso da cadeira de
pintura, vaga por haver terminado o prazo de regencia o pro-
fessor Elyseu d'Angelo Visconti.

Os candidatos deverão a presentar, com o requerimento
ao Conselho Docento, obras documentos, relação de serviços
e trabalhos artisticos que os recommendarem e, bem assim,
prova de boa conducta moral, tudo de conformidade 'com os
ai-is. 53, 51 e 55 do regulamento.

Secretaria da Escola Nacional de Relias Artes, 2 .1 de no-
vembro de 1912. — Dr. Gama Rosa, .seeretario.

13rigada Policial do 'District° Federai

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o art. 631 do regulamento da
brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa Beneficente desta cor-
poração, que perderão o direito ás matriculas, si não satisfizerem,
ou seus herdeiros, as contribuições atrazadas, até o dia 31 de maio de
1913, a saber:

Ex-cabos do esquadra Julio Cardoso Rodrigues„Ioão Maria de
Albuquerque, Alberto Pereira Alargues, José Olegario do Abreu,
Antonio José de Farias Mattos e José Garcia Junior; anspeçadas,
Manoel José de Carvalho Junior, Acylino Baptista dos Santos, Bem-
vindo Antonio de Mello, Manoel Ferna mies Cardoso, Antonio Bento
da Silva e	 Octaviano da Costa e soldados Militão da Costa
Jardim, Antonio Francisco de Dritto, Ceeiliano llodrignes dx ,. Albu-
querque, José Vieira de Barros, Lucindo Gonçalves Lopes, Lida da
Silveira Franco Junior, Manoel Torquato de Almeida, Virgilio da Silva
Reis, Custodio de Almeida Santos, Alberto Lomberg„fosé Benedicto
de Souza liamos, José Joaquim Luiz, Emitiu José Alver, Antonio Fran-
Cisr0 de Lima, Aurelio Cunha da Costa, Agenor Francisco Corréa,
Juvenal Cardoso, Nicoláo Tolentino Ivans de Almeida, José Lopes da
Souza e Abel Fendia.

Contadoria, 1 de janeiro de 1913.—Alferes escripturario, Antonio
Bernardino da Silva Junior.

Brigada Policial do Districto Federal

1NTENDENCIA

CONCURR ENCIA PARA O FoRNECINIENTO DE TINTAS, MATERIAL DE
CONSTRUCÇÃO, LUBRIFICANTES E OUTROS ARTIGOS DURANTE o
ANNo DE 1913

De ordem do Sr. coronel-commandante, faço publico que,
no dia 8 de janeiro vh1douro, á 1 hora da tarde, nesta brigada,
serão rectAãidas propostas para e fornecimento de tintas, mate-
rial de construcção, lubrificantes e outros atrtigos, durante
anno de 1913.

A concurrencia será feita sob as seguintes condições:
1', as propostas serão feitas nas listas impressas forne

cidas pela intendencia da brigada, nas quaes os concurrentes
lançarão os seus preços por extenso e por algariSnlOS; serão
feitas em duas vias, em tinta preta, sem emendas, rasuras,
accrescimos ou resalvas, sendo uma das vias estampilhada

2', as propostas em involucros fechados, tendo nestes a
indicação da casa conunercial, serão depositadas pelos propo-
nentes oh seus representantes lt,,gaes, no mesmo dia e hora da.
sessão, em uma caixa existente na sala do conselho adminis-
trativo, e, depois de abortas em presença de todos Os concur-.
rentes, serão por estes rubvieadas;

3°, só poderá concorrer quem se habilitar préviamenati
exhibindo com o requerimento dirigido ao commandante da
brigada, até ás 3 horas da tarde, do dia anterior á concur-,
pe.nçta, doomegto com que p.réve tgr_ pago,. como negocianN„-
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-estabelecido; o imposto de sua casa commercial, relativo ao
-ultimo semestre vencido, e recibo da contadoria da brieada,
de haver depositado, no dia anteriur ou antes, a quantia de
500$000;

4', a brigada reserva-se o direito de contractar, de cada
Pr:posta, o artigo que lhe convier;

5', a idoneidade dos concurrentes será julgada privia-
mente pelo conunandante. da brigada, á vista de tb,coon tilos
em original ou publica Divina, que os mesmos pr 	 eoin
o requerimento de inscrição, declarando Ci capital de sua fir-
ma social e convenientemeute registrado;

6', os fornecedores serão obrigados a vender aos offiviai s
ie praças da brigada os respectivos artigos pelo pi i eo 5tu
/ pacto, a dinheiro á vista ou mediante vales d evidam e nte le g a-
lizados, que serão mensalmente resgatados; ficando OS forne-
cedores, no caso de infracção desta condição, sujeitos ;is licitas
estabelecidas para as faltas commettidas no fornecimento á
brigada;

7', todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos
e entregues nesta intendeocia, no prazo previamente deter-
minado;

8', os concurrentes que não coniparecerem para a assi-
natura do contracto perderão, em favor do cofre da brigada,

á quantia de que trata a condição 3°, e aquelles que, Ledo Ceifa
o deposito acima, não apresentarem proposta, piaiderão 201'
sta referida quantia.

0, a intendencia da brigada fornEcerá aos interessaibs
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento si faz a
presente eoncurrencia, sendo-lhes alli prestadas as informa-
ções necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer;

10°, sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-lo prefe-
rencia ao concurrente que maior numero de artigos tiver a
fornecer;

11', a brigada contractará ou não o artigo cujo preço es-
teja acima do estabelecido na relação que servir de base a voo-
êurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
f5ropostas;

12°, os proponentes rujas propostus forem areadas deoo-
Sitarão na contadoria da brigada, antes da assigna(ania lio in-
•,Vacto, a quantia que for arbitrada pelo conselho administra-
livo, para garantia do seu fornecimento;

13', os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigsneias
'do regulamenta da brigada, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 23 de dezembro de 1012.
è.À. José Ribeiro Pereira, tenente -coronel.

Prigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ELEGTIITCHADE ILLEMI -
INAÇÃo, DURANTE O AYNO DD 1913

De ordem do Sr. coronel com mandante, faço publico quo no dia
de janeiro vindouro, á 4 hera da tarde, nesta brigada, serão rece-

bidas propostas para o fornecimento de artigos de electricidade e
inuminação, durante o anno de 1913.

A concurrencia será feita sob as condições seguintes
1". . As propostas serão feitas nas listas impressas fornecidas pela

Intendencia da Brigada, nas quaes os concorrentes Ialli'arãO Os s ‘ris
preços por extenso e por algarismos ; serão feitas em deus vias, em
tinta preta, sem emendas, razuras, acerescimos ou resalvas, sendo
Ama das vias estampilhada.

r. As propostas em envolocros fechados, tendo nestes a indica-
• o da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou
representantestegaes, no mesmo (lia e hora da sessão, em lima caixa

: , çxistente na sala do conselho administrativo, e, depois de n hei-ta a ein
i-presença de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas.

3°. Só poderá concorrer quem se habilitar prévianiente, exhi-
bindo com o requerimento dirigido ao commandanto da Brigada, até
ás 3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documento com
que prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto de sua
asa commereal relativo ao ultimo semestre vencido e recibo da

Contadoria da Brigada, da haver depositado, no dia anterior ou antes,
a quantia de 500000.

4'. A Brisada reserva-se o direito de contractar, de cad.1 pro-
poka,„wa,rtigo que lhe convier.

ti°. A idaneidade dos concorrentes será julgada préviamente pelo
commandanze da Brigada, á vista (b documentos em original ou.
publica férula qae os mesmos produzirão coas o requerimento de in-
scripçao, de; Lixando o capital 5e s55. 1 firma soial, realizado até a,.
data do prosado edital e convenientemente registrado.

6.° Os fornecedores serão obrigados a vender aos ofiletaes
praas OS si iferidos artirs pelo pre5a) do contracto, a dinheiro á
vista ou mediante vales devidamente le galizados, que serão mensal-
mente re .igatad )8, ficando os fernecedores, no caso de infracção
desta condie ), suj e itos ás penas estabelecidas para as faltas com-
mettidas no fornecimento á Briada.

"rcaios ns artigos SÍVãO de primeira qaalidade, recebidos e
entre ..tees nesta Intendencia, no prazo préviamenle determinado.

8.° Os concurrentes que não comparecerem para a assignatura.
do contacto wrierãe, em favor do corro da Brigada, a quantia doi
que trata a condição 3, e aqueiies que, tendo feito o deposito acima,.
não apresentarem proposta, perderão 20 	 de referida quantia.

9' A Intendeneia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas Is artigos para cujo fornecimento se faz a pre ,ente con-
currencia, sende-lhes alli prestadas as informações necessarias o
exhibidas a minuta do contracto e as amostras dosart igos a for-
necer.

10. a 8 umdu iguaes em preços as propostas, dar-se-ha pi'eferencia
ao concilio ente que maior niaim' .o dl artigos tiver a fornecer.

11." A hri gdda centractará on não o arti:t.a cujo prero esteja
acima do ustabelecido na relação (pie srnr'vii lu lias: á concurrenela
e a cuja leitura se procederá antes de ah mtas as propostas.

12. a O.; proponentes, cujas propostas rirem acr dias, depositarão
na Contadoria da Brigatia,, antes di assLtualitra di contr„cto,
quantia que fi'm arbitrada pedi conselho administrativo, para ga-
rantia do seu fornecimento.

13. a Os proponentes sujeitar-le-hão a todas as exigem-ias do.
regalamento da brigada, Ira parco relativa a contraet'os e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2G de dezembro de. 1912. -5
José Ribeiro ,Pereira, tenente -coronel.

Colonia Correccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director faço ptiblico que, no dia 1:; ¡liteiro
prONirno Mulita, ás 11 horas da manhã, serão recebi tlas e : I n -;1•Las.
11 PSÉO, estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta colonia
d 3 carne verde de vacca, durante o 1 4 scuustu; de 1013.

a . ; propostas devem ser feitas cio duas vias escriptas com tinta
preta, sendo infla estampilhada e ambas datadas e ri sitritada,..
especificando-se sem accrescimos, entrelinhas, emenitis, vazaras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma
artig.).

Cada proponente caucionar:), na secretaria da cohmia, a.;') a vos-
para do recebimento e abertura das pi opostas, a imantia de t e tentes.
mil réis (3008) riu monda orrente, para garanlia di a s sigiri :oca do
coniractO, perdendo o direito ao d , posit) aqmod,
preterido não comparecer na data fixada para a celebração do mesmo.
contracto.

Condit;des

!.° O contractante é obrigado a depositar no cofre da colonia.,
para garantir a ficl execução de contracto, a quantia de um cila) de

(10)0 ,.;), que poderá ser r)prestentada por apolices ii dikiila.
publica federal, acompanhada de certidão de Caixa de Amortização,
sendo a catão cestituida depois de findo o prazo do contracte,

2." O contractante pagará o salto proporcional, segundo a lei em
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição em
o inez seguinte a .) da entrega cio artigo.

3.' A carne deve ser de primeira qualidade e posta no ahnoxari-
fado da rol mia ã custa tio forne.cedor, sendo FeJeitada mi act) dcb
recebimento a que não estiver na condição exigida, de accUrdo com!
parecer do medico da colonia.

4.° Os pedidos para fornecimento serão feitos polo ahnoxarifado.
da colonia, rubricados pelo director e visados pelo escripturario.

Os pedidos, que deverão ser feito tres VP7.3S por semana, aos
domin gos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao emiractante
com deus ou tres dias de antacedencia, salvo o caso de pedido ur-
gente, que o fornecedor será obrigado a saiisfazer dentro de 21; horas.

6°. O contractante incorrerá nas seguintes muitas ::-Ihre o ator
dos pedidos: 5 V° , quando deixe de remater o ge.le po dentro dg
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lenha em tocos: Em unidades: gallinhas,*, perás, lingua fresca : Ejp;1
litros: leite de vacca. 	 .	 .	 44

prazo 'estabelecido, de . 10 0/0, (piando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas, de 20 V, no caso de reindideneia.

7. No caso de não ser 'absolutamente fornecido ou serrejeitado
por sua ml qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractante, por cuja conta correrá tambem a differença que
houver entre o preço do contracto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido em mão particular, incorrendo ainda o coa-
tractante na multa -de 20 °/,, sobre a importancia do pedido.

8. As multas impostas ao contractante pela directoria da Colónia,
com recuráos para o Exmo. Sr: Dr. chefe de policia do District° • Fe-
deral, serão deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado
o respectivo pagamento, qiie correrá pela 51M-consignação-, alimen-
tina°, medicamentos, diétas, calçados e vestuario dos correccionaes,
do material da Colonia .•

9. Quando expirar o prazo do contracto e atS que seja con-
tractado o fornecimento de outro semestre, o contractante fica obri-
gado a continuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar
o depasito de 1 :000$ de que trata a clausula l a e . sujeito ainda
a todas as condições previstas nas demais clausulas.

101 . O contracto será rescindido quando Se derem repetidas faltas
communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do District° Fe-
deral e punidas com as multas estabelecidas na clausula 6 6, perdendo
o contratante a importaocia da caução, sem direito al gum a qual-
quer iud mnização par prejuiz.a, seja qual fér a sua.procódencia.

Secretaria da Colma, 21 de dezembro de 1012. — Inclalccio Fer-
reira e Silut, escripturario.

Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito

- 36 CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital e presidente
do-respectivo Conselhe Eeonornico, faço publico que na' concurrencia
hoje arrumada, em continuação á qtte 'se procedeu nó dia 21 do
corrente e pelos motivos indicados no eSital a esta relativo, apre-
seittaram -se os dons concorrentes abaixo mencionados, já conside-
rados idoneos, a saber : Pinto & Saraiva e Oliveira Irmão Sr Comp.
os quaes, de ordem do mesme Sr. Dr. presidente e deliberação do
conselho, deverão comparecer no dia 4- do corrente ao meio dia, afim

as:tistirem á deliberação sobre . as respectivas propostas, .cujo
mappa demonstrativo V ',VA 1mt4141 leR (10

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 31 de dezembro de
4912.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
honorario.

:41 A PPA DEMONSTII ATIVO DAS PROPOSTAS SEMI ETTID AS Ã. CONSIDERAÇÃO no
CONSUMO ri:aso:moo DO MESMO ES. T A RELECIM ENTO PELOS NEGOCIANTES
ABAIXO 11I ENCIONADOS 'VARA O FORNECIMENTO, DURASTE O 1° SEMESTRE
DE 1013, A SABER

Carne Carne Carne Cante
Concurrentes decarneiro

—
de porco de vacila de vacea

—	 :
Rito Rijo RiJo Nilo

Pinto St Saraiva 	 25200 15900 25200 15200
2 Oliveira Irmão to C.ta 1$9'50 15550 1$:;00 1$110

Secretaria do hospital Central do Exercito, 31 de dezembro de
4912.-0 secretario, Guilherme'Midosi Pereira do Nascitnento, major
honorario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director commandante, presidente do
Conselho Economico deste coltegio, faço publico que, no dia 10 de ja-
amiro,.ao meio dia, se recebem propostas para o fornecimento dos
seguintes generos 'alimenticios • duratite o . 1 0 semestre de 1913: Em ',Ici--
3ogrammas: batatas naeionaes, café em grão (typo velho c superior),
chá verde, lenha em achas massa amarella para sopa, pecegada fina,
presunto estrangeiro: . Em ¡atas: pedis. pois F. Canaud: Em mitheirty:

• .	 .	 •	 -	 4,M111

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prt'wta do:
proponente (lettra a do art. 51 da lei n. 2.221 de 30 de deiembro;
de 1909), mediante apresentação até o dia 9 do corrente, documentos;
que provem ter Pago o imposto de industrias e profissfies e a liconça'.
da Prefeitura para negociar com os generos que pretende, fornedèr4
e depositar a caução de 5005, que serarestituida após a abertura das
propostas ou ficará como garantia da assigna tura do contracto:

As propostas serão em duas vias -e constitublas pelas relações im-'
pressas fornecidas por este estabelecimento..ambas assiguadas, sendo.
a 16 via solta(Ia.	 •	 .

Tanto as assignaturas como os preços devem sor escriptos de
modo claro, sem emendas ou razuras. 	 •

As propostas serão abertas e lidas na presença dos interessados
que nessa occasião rubricarão todas as outras apresentadas pelos; de-.	 .
mais concurrentet4. •

Os proponentes devem em suas propostas declarar. que. S3 sujei-
tam a renovação•de seu contrato para o 20 semestre caso isso conve-
nha a este collegio. •

Os concurrentes preferidos, para o fornecimento ficarão sujeitot
ás seguintes obrigações

a), vender os generos, pelos mesmos preços e condições do cor,-
tracto que assignarent, aos officiaes e demais emprogados do colleigio,
fazendo entrega dos ditos: generos na residencia ,dos que morareon
nas mi mediações deste estabelecimento •

b), sujeitar-se. a todas as disposições do re.gulamento para o for-
necimento de 

''
eeneros aos corpas do exercito, approvado pelo decreto

n. 2.213, de Ode janeiro de 1890
c), depositar como caução 5 "/„ da importancia total do forneci-

incuto durante o semestre, tomando-se para base c'o calculo o forne-
cimento do semestre anterior •;

d), apresentar as contas do fornecimento para serem conferida,.
até o dia 5' de cada mez ; •

•
e), comparecer ou se fazer legalmente repre.seutar no dia do pa-

gamento para receber a importmicia do que houver fornecido..
Secretaria do Collegio Militar do Ilio do Janeiro, 2 de -janeiro do

1013:-2° tenente, R ninando Pernandes.Monteiro, sub-secretario.. (.

Ministerio da Viação e Obras FubNcas •

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS ou mEt.iionAmEiNTo Do POnTo Da
CoRUM13Á

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21:
de janeiro de 1913, á , 1 hora da tarde, nesta directoria geral,.
serão recebidas propostas para a construnão das obras do;
melhoramentos cio porto - de 'Corumbá, Estado de Mello Gros-.,
so, de accórdo com o projecto approvado pelo decreto n. 7.203,;
de 21 de janeiro de 1909, sob as , seguintes condições:

. As obras a executar são as seguintes:

. a) uma muralha de cães continuo com 100 metros de ex-
tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, lendo 'deus',
metros de altura de agua, na maxima estiagem e 8m,80 na maior,.
cheia observada:. .	 ,

b) urna rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3:
e altura d'agua de um a dous. metros na extrema vasante ;

C) aterro da faixa comprehendida . entre essas duas coii-:
strucções e o littera!, respaldado ao uivei do coroarnento_ da';
muralha e com talude de extremo devidamente protegido

d) construcção de deus armazens de cães, lendo 80 anetfol;
.de comprimento e 20 metros de largura, cada um ;

e) apparelhamento dó-mies com -linhas 'ferroas, linha
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de aguai....;j.,k

r

Esses trabalhos serão executadoà Segundo • ai esiiecififf-''
ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:920$i
(mil quinhentos oitenta e'Cinco contos novecentos e vinte mil
réis), por que estão avaliados, não se tomando em eonsiclet¡it
cão as propostas de preços superiores a essei•
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A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo
commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo e

tom a qual o contractante, deverá entender-se directamente
sobre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao contra-
dant°, q:ae terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando, porém,. o plano
approvado. as especificações e demais condições do contracto.

4'

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-
viços será de Ires anhos, contado da data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste penedo o prazo maximo de seis
mezes nevessario para a empreza contractante apparelhar-se e
insiallar todos os serviços.

5'

Os direitos aduaneiros do matelial importado correrão por
conta do contractante.

6'

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos pla-
nos anu:ovados as modificações que entender necessarias. de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das mo-
dificações resultar prejuizo ao contraelante, será este indemni-
zado da respectiva importancia, e. na falta de cccôrdo, por ar-
bitramento.

•	 7.1

O contraetante, si residir fóra do paiz ou si organizar em-
preza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Hrazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administractivo ou judiciado .nacionaes
eluaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante ser demandado e receber citação
'inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

8'

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cum-
primento das clausulas, em fôrma de multa ou rescisão, e
bem assim o modo de resolver aS questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9.
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

rtanle a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
-

As obras serão pagas em titulos da divida publica, ao par,
de juro annual de 5 olo. papel, cuj a emissão
oPPortunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra
cluida, dada em vertificalo da Commissão fiscal, segundo
liacão feita pelos preços constantes da tabella acceita
contractante.

Os titulos dados em pagamento, além da garantia geral
do Governo, teem como garantia especial o producto da taxa
de 2 olo, ouro . sobre o valor official da importação estrangeira
de Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11'
A concurrencia versará sobre

,,- 1°, a idoneidade do concorrente:
2°, a tabella de preços de unidade para as obras e conse-

quente, orçamento.

12'

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos

de réis (30:000$000), que reverterá para os cofres da União,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o competento
contracto no prazo de 30 diaS, contados da data em que, peloDirjo Officia the fôr notificada a aceitação da sua pro-
posta.

13'

As propostas deverão limitar-se a indicar os preços dd
unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente) .

A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que Se refere a clau-
sula 12'.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranbando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enVeloppes
com as propostas de preços de unidades, fechadas como se
acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no 111inisterio da Viação e Obras Publicas sob a guarda
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Officiai
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas do
preços, sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, não
ficando aos proponentes direito de reclamarem qdalquer in-
demnização sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão
de tres membros para o exame e julgamento das provas do
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

14'

O deposito constante da clausnla 12' será elevado a
50:000$ (cincoenta contos de réis) em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto que
fôr lavrado de accôrdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per,
dera essa caução em favor da União.

15'

Todos os documentos referentes ao alludido projecto da9
obras poderão ser examinados pelos intere , -	 no escri-
ptorio da Inspecloria, Federal de Portos. n;,,, .anaes, esta-
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão tambern pres-
tados os mais esclarecimentos e informações de que porventurN
precisarem.	 •

1G°

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar
menor preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidade que figuram na relação impressa, de que trata a
condição 13', pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos procluctos assim encon-
trados. Esta somma será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos preços dd
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades da

será autorizada

con-
ava-
pelo
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Esevviço e as iaCia,ações do Governo, nos termos das presentes
condões..	 •

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro de
1 912.— 1,,:an1ro i. R. da Costn, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

1' s.
a A-muralha do 'tales -se-al conearniabi -8 concreto armada,

com 10-metros de altura total, compondo-se de:
•.a) embasamento continuo de conc aeto, em mas sa ou em

-iiiócos, com-quatro metros de largura e fres de altura, asseai-
'Lado na eóla -de. dous•mel rcs, abaixo do nivel minimo das es-

- liagens conhecidas, sobre uma í Mação, tendo hm,C0 de lar-
gura, repousaudo em terreno resistente .a juizo .da commissão;

G) paramento continuo •de • concreto armado, com 091,50
de espessura e 1110 de arrastamento, .sustentados por giga-tes.
lambem de concro armado, de estructura meta_lica reforeada;
esses gigantes terão 0m,40 de espessura e serão espaçados
dous metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral;

e) capeamento composto de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo voraa coro z muralha e encimado por um co-
roamento de cantaria, na cata do terrapleno.

O arcabouço metalIieo dos gigantes compõe-se de peças de
aço lain'welo, devidamer 'a, travadas, conforme indica o dase.
nho n. 1, e o erchimento, quer das aiaardes, quer do para-
incuto, fará feito de conca to da um tre cimento. tres de areia
e seis de pet:ra licitada, sendo a estruetura deste paramento
formada de télas d.. ferro estirada (metal cUployé) n. 10.

O maeadam a empregar no concreto referido deverá com-
por-se de pedras que possam passar em um ana,=I de 0111,05
e não o oossam em um ano 1 de Ont.02	 diametea, ficaua:c
a qualidade do mal 	 li,jetta á aparovação da fiscalização.

A areia deverá sia; c-gana:tala de todo e qualquer detrito
estranho e ser de • Wa trialida-da, a juizo da commissão fiscal,
a aliem compet.eá tamb,an reeusar o emprego de cimento que
hão seja considerado caeveniente para as obras.

9'

A varaa será censtruida do seguinte modo:
Sobre o aterro convenientemente soccado e rampado, cem

o talude de 1:a. setas collecada camada de concreto armado.
can ' metal dapaiyé n. 9, tendo tlin,7e Cas espessara média, dis-
po3ta superiormente em dealaSo.s no centido cansvers:1, e era

bznquetas no sentido I nigitudiaal; os dearãos lerão de laagur•I
0111,70 por (m,20 de altum e a banqueta 0rn,10 de largura, e o
mes-no declive da rarrpa, sando ;tala a construcção do mesmo
ao:lerdo a airado. Para profeeaão das banquetas serão dias re-
vestidas de el.apas de ferro, ceei Onal5 de largura e Otn,01 de
espesaura, em toda a e_ .er

Quanto ao concrelo a empregar, seaão adoptados o mesmo
typo e condições, estabelecidos paaa a muraiha do cães.

A base da rarapa constituida por uma pequena murall-n
em concreto, terdo lm,50 de la.'guaa e 2m,50 de altura, será
fundada na cata média de 1m,50 cics aguas minimas e
capeada de cantaria na co'-: na ca :a do embasaMento geral da
ipu-alba; dessa Ma partirá a rampa a'a tflina. :r eia cima a ni,-
ael do terrapleno do cães, com tan desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães . erá proaida de unia caaaula de canta-
ria, de accardo com o desenl:o n. 5, toda construída de cimento
armado, formando corpo voo) a inuralaa, rue para isto terá

- uma disposição cspecial na parte vorrespondente.
Os degráos dessa escada serão de cantaria, com 0111,20 de

anu -a e Om.30 de passo, uteis. deverdo a esc da ter lni,50
largura e um patamar central, .iambein de cantaria. O ;:treçe
desta deverá ser incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa cle seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
cientemente resia:ente, e fixados com toda a sojdez, sendo as
respectivas situações indicadas no desenhe a. 2. O preço destes,
como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, nue
separa a muralha do cães, da rarrIpa, tem o seu preço Leluido
no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de laia qualidade, procedentes do arrazamento de morros

. proximos, sendo medido no local de descarga, convenieLaunente
, reSpaldado na Ma do cães.

•1 ' O -taluje desse- aterro. :no extremo -ntoritant a,' • saall ram-
'Pado vem a- inclinação dei ;3; essa rampa, Cepois de:soc,cada,

seri, l! 'ida par aia aia) .o calçamento de alvenaria, tendo
um minimo ue t, a30 de espesraira e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de peso approximado, devidamente tra-
vadas entre si.

O armazem será construido com fundação de cancreto ar-
mado, de ir i typo d- )endente do aterro ein que for feito, pa-
redes de tijolo appareate com e agacr-ssa de cimento na propor-
ção de 1:3, e espessueá ee Tespontiente. a 1 112 tijolo, lendo
cautrafortesale pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da ines-
laia alvenaria, no local de•cada umaalas tesouras da cobertura.

-O vigamento do telt:talo será todo iradallivo e a cobertura':
feita com-telhas. t po • fra'aeez, disposta de modo a receber um
lanterrim central em cad .. uma das .;oxias que serão duas. di-
vididas entre si pelas colunatas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.

O pavimento interno será calçado a paralielipinedtas de
granito ou Laço' af-Oaito, bem como as duas pirtaformas
lateraes, que deverão ser constru idas com cobertura semelhante
á do corpo central.

111— ORÇAMENTO TOTAL

Ns.	 Lspecifi cações des
Quanti-
dadas

Preço
do unidade. Importancias

1. Muralha do cács...
2.	 liam') 	
3.	 Atari .° 	
4.	 tilvestimento de ta-

m.1
111.1
in.3

100
80

150000

3:0113000
1:891500o

25.500

301: 1003000
151:5208000
375:0u0S000

lude 	
5. Guindaste	 para

10.1 900 128000 10:8003000

In ;ia tonelada..
6. G	 para

2 25:0005000 50:0005000
cinca taneladas 	

7.	 Armazens (1 .3 8012X
1 37:5005000 37:5005000

X 20 In (2) 	
8,	 lanhas fei roas 	
9. Calr, ainento 	

10. MSo-,
II.	 Pasa•ios 	
	 	 m.1

in .1
su.2

3.200
430

5.000
400

1.0e3

150,5000
603000
16300
205000
153aqa

480:0003000
2a:0003000
80:0tar0,00

8:0008'000
15:0o03000

12. Gradil e	 ferro 	
13. Esgoto	 de	 aguas

m.1 mo atms000 20:000$000
phivin es 	

Oistr:buicao de agua
m.1
in.1

300
300

503000
005000

45:0003000
18:000SGOU

Directoria Garai de Obl'aS Publbas, 21 de
Le,indro .1. R. da Costa, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

EDITAL IDE GONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PAIIA O i'ORNEI:IlkI ::NTO
DE DOAS AI II. E SETE r'EIN TAS TaNia.aoas	 Tvims DE EMIR o

orrENTA VALVULAS DE PARADA, DESTENADAS Á CA-
NALIZAÇÃO DE AGUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, ai o
dia 28 de fevereiro do anuo praximo vindouro, ao meio dia, na
stIde desta repartição, á rua do J.:aditado n. 287. se receberão
propostas ',ara o fornecimento de duas mil e setaaentas tone-
lados (de mil kil ogrammas) de tubos de ferre fundido e oiten-
ta valvidas de parada, destinadas á canalização de agua, nas.
condições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de
Quatrocentas toneladas de tubos de 01'14250 (duzentos

eineoenta millimetrosa: de diametro interno, áta,00 (quatro me-
t.res de comprimento util e 0111,011 (quatorze millimetros)
espessura corrente

Seiscentas toneladas de tubos de 01'1,150, (cento e cinco-.
enta millimetros) de dianictro interno, Sm" (quatro metros),
de comprimento util e Oin,011 (onze indlimetrtaa de espessura
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de 0111,100 (cem mini-.
meti'os de diametro interno, 3m,00 ou 4m,00 (Ires ou qualro
metros) de vomprimento Mil, e Ona010 (dez m:iiimoiros

"espessura corrente ;
,Dez-valvtitas da parada, com Oisaaffl tnoo•e—aatos

.metros) de dianietro interina;

1.585:9205000

sete:1151.o de 1912. —
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• Dez • -valvitlas de parada, com 0m,300 (trezentos millime-
tros) de diametro interno
- 'Dez valvulas de parada, com 0m,250 (duzentos e cincoenta
millimetros) de diametro interno
• -Vinte valvulas de parada, com 0111,150 (cento e cincoenta
luiflitnutt-os de diametro interno

Vinte valvolas de parada, com Otn,1 00 (cem millimotros)
de diam•tro interno.

Segunda

Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,
tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser homogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, cõr acizentada cararteristica de
sua boa qualidade e uma gra fina, que possa permittir o tra-
balho facil da lima e do badame. A fundição será feita verti-
ealmente, estando na•parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. 1.), As valvulas de parada,
de ferro fundido, Serão do typo de corrediça e completas, tra-
vão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves des-
montaveis, provida, cada uma, de tun volante com 011440 de
dianteiro ; a . cada valvula correspondera uma chave cujo com-
primento será de 1111,00. As peças centraes das valvulas terão
as extremidades em flange torneados,- filetados e providos dos
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes flange e bolsa e flange e ponta,
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem como as superficies de ativicto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ;os parafuzos
pava a montapym das sobrepostas e das peças addicionaes
serão de ferro forjado, bem corno as respectivas porcas e arru-
elas. Das valvulas de Orn,A00 de diametro interno, cinco deve-
rão ler nourriee, fazendo esta, corpo. em uma só peça, com
a valvula a que servir, de modo que não possa havei . jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão : as de flange e ponta, Om/100 de extensão longitudinal,
medida entre o plano do ri ange e o da ponta ; as de Range e

Otn,300 de extensão longitudinal util, medida entre O
plano do flange e e do rebordo mais interno da bolça. As
noureice.e terão o diametro interno de Oin.1 00. O desenho
n. 485, que será formando aos interessados pelo escriptorio
lechnivo desta repartição, indica o typo dos tubos, bem corno a
disposição das valvulas de parada, com o conjunto das peças.
que, com estas, (.1( verão ser foroecidas. Todos os tubos e val-
vulas serão coaltarizados interna e externamente com a solu-
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros
fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
dar togar a duvidas. As duas vias das caules a primeira será
sellada na forma do. lei, terão a rubrica ou a assignalura
concurrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envoluero, no qual se cOnterá o conhecimento do deposito de
rs. 2:000$ (dons contos de reis), feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O concurrente preferido terá, outrosim,
-fazer, no acto da assignatura ,do contracto de fornecimento,
zuna caução correspondente a 10 % (dez por cento) do valor
total da enconunenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada concorrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, assim como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anno proximo vindouro,
ao meio dia.

Quarta

ti Invorucro que contiver os documentos comprobatorios
da idoneidade e quitação de cada concurrente será aberto em
publico, na séde desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da concurrencia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immediatamente pela conaniissão de funceionarlos que o;.director geral para ta/ fim houver nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguida áquelle julgamento, serão abertas e lidas, tam-

bem em publico, pela, mesma commissão e no local, as pro+
postas dos concurrentes tidos como idoneos, assignando cada
um. destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido que
a ausencia do algum dos concurrentes ou prepostos, ou, ainda,
a de todos elles, não invalidará a eoncurrencia; neste ultimo
ca:- ,), isto é, o de ausencia completa, cada uma das propostas
sera rubricada, folha a folha, por todos os membros da com-
missão. Só serão tomaçtas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario Official
e nelle publicadas. Não serão ebertas as propostas dos con-
currentes que a commissão considere não idoneos; a estes
serão tais propostas restituirias, sem demora, quando o soli-
citem.

Quinta

A concurrencia versará sobre o preço total .do forneci-
mento. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços dos tubos fornecidos e a ceitos, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada diametro e sem-
pre por tonelada de mil kilocranimas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e em algarismo, • o preço de cada valvula com-
pleta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as paopostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material,
nem as que offereçam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital. como, por exemplo, a de uma reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas.

Sexta

Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-
bentleaão os impostos aduaneiros nem taxas de exocdiente
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte ali' á
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral.
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos
pu CCAS estabelecidos em sua proposta e consequente , contra-
cto, augmentos de fretes. de taxas de seguros ou outros no-
crescimos imprevistos. A comparação das propostas Será
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), tomando-se
por base a taxa official de conversão.

Setinia

As propostas só pcderão conter urna formula de completa
submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços que os concur-
rentes offerecerem de accórdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava

A preferencia caberá ao concurrente, cuja proposta cor-
responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que seja a differença entre,
esse preço e .o da proposta immediata na ordem crescente.
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do concurrente que, em publico
e no dia determinado opportunamente pela commissão jul-
gadora da concurrencia e annunciado no Diario O! final, fôr
sorteado dentre os cla:sificados na. igualdade.

Nona

No caso de se não apresentar para assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias contados da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario Official, perderá. o concurren-
te preferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia depo-
sitada conto caução garantidora de sua proposta. Os deposites
de caução feitos pelos concurrentes preteridos ser-lhes-hão
devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprindo que
cada um dos ir teressados requeira ao Ministerio da Viacijo e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito..

Decima

O fornecedor deverá entregar todo o material até á data
em que se completarem cento e cineoenta dias, contados
partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não dè cumprimento 'a 'esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do mesmo con-
tracto. Neste caso que será de rescisão R caducidade do refcridok



contracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo de
lona maior, legal e devidamente, documentado.- • . •,

• Decima primeira
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•
O Material será todo entregue nas pontes de descarga

'da reParlição, situadas na ponta do Cajti e na Perdia, reser-
Vando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque," qual dessas pordes -serVirá, de aecõrdo com a
conveniencia dos trabalhos.. A' repartição 'cumprirá dar 'a
1:ingatla nas pontes e •acroirimodar os tubos e valvulas nos
terrenos de • sua propriedade; proxikihtiSn á's 'prensas de exPe-
riencia.	 •	 •

•
,	 .mr1 -• •

Decima segunda

Só serão aceeitos os' tubos e • as i,alvulas, depois de suh-
- • mettidos ao exame das qualidades' apparentes • de sua 'perfeita

execução e inateria prima, bem romo á experieneia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos ettin-,
gira quinze almospheras e prra as valvulas vinte. Os tubos e.
valvulas, que apresentaiwn fendas, falhas, deformações, mau-.
dias de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou Outros . dèreitos, benrcomo os que não resistirem á
prova de pressão, serãO rejeitados e descontados, para o effei-
to de proceSso *das contas'. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, Provido dos poderes competentes, nas vis-
torias para recepção dos tubos e nas experienciaS de pressão,'
assignando esse procurador a'acta que; logo após cada experi-
encla diaria 'ou vistoria; será lavada,ein duas vias, para re-
gistro e documentação' dos resultados obtidos. • Para quebras
nas Prensa, Será aernittide um ceeffieiérte de tolerancia de
12 °I° (meio por cento) subir o numero total dos tubos de cada
chamara' Considerados perfeitos nas vistorias: Como diffi- ren-
ça inacceitavel na espessura dos tubos, entende-se aquella que
ultraoassar 0m,003 (Ires milliMetros), entre o maximo e O
minimo verificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
rente no' presente edital. Como differenças inacceitav ,eis nos
diatnetros, entende-se 	 due ultrapassar Orn,003 (D'es'rnilii-

.itnetros), para as dif fereras amais no dianteiro interno da bol-
a menos no ' exteério ' ila Potil.ti;' á tine ultrapassar Oni3O015

(uni:millimetro.e indo) Para as differenças a menos no diante-
tr0 interno da bolsa . e a ihájs nO . exlero, tla ponta. Fica esta-
belOido q ue ab . director.geral se reserva o direito de: MI
,dar proceder á experiencia *de pressão 'ria totalidade dos tubos
considerados' bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para' cada diametro; .a um certo numero . propor-
eional, cure opportunamtnite a referida autoridade determinará,
nttribuindo-se, neste ultimo Caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diametro, a porcentagem de quebras Verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á pres-
são 'de prova e só haverá tolerancizt^para as differenças
laveis no diametro e na espessura:.	 •	 .	 •,	 •	 ,	 •	 ,

Decima terceira

O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as
operações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do
Cajó' ou da Penha por empregados. dr . sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a eçsas operações, não
naberá .responsabilidade alguma pelas quebras, • aceidentes, ex-
trativos ou outros dainnos,que•occorram até á data das vistorias.

' Decima quarta,

O fornecedor .coinproniater-se .-ha a entregar em um só e
mesmo desembarque todzis-as'peças . cOnStiluintes de cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

• 'Decima:Miinta'•
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

s 'è Obras Publicas, assim constando nos 'documentos paca o des-
pacho (conhecimento. e factura consular) que o fornecedor de-
verá entregar á repartição com uma antect •dencia de, pelo me-
DOS, (10115 dias,- ein relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Declina sexta

' 0 fornecedor deverá retirar &material recusado nas vis-;
terias e nas experiencias, desoreupando os terrenos da repar-
tição, dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir

.etá data que se realize a ultima das mesmas experi9cias; fica
ireserYall0 á repartição o direito de recolher o mesmo material

á Directoria do l ialrimonio, se aquella obrigação não fôr - CUrti.-;
prida, Correndo as respectivas destrezas por conta do fornecedor:
Poderá, entretanto, o director geral, 'considerada a com-aden-
da dos serviços mediante proposta • escripta do fornecedor;
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bem en-,J
tendido que esta ultima disposição não estabelece absoluta1/4-i
mente um compromisso, sendo, apenas, a indicação de 'uma fa-0.
culdade, que poderá entender com a totalidade ou com urr4\
parte só do referido material. •

Der ima sol ima

O deposito de caução garantidora de contracto será consi-
(levado, para todos os effeitoa, destinada Lambem ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de errei:Luar o referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento em que lhe chegue ás alãos a nota de im-.
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fôr des
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deveá reintegrar o deposito, dentro do prazo dá
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa'.

bet imã .oitava

São casos de imposição de multa de 100$ sa 200$ (cem ri
duzentos mil reis) e, do dobro na reincidencia, os seguintes: .
1°) inobserVancia de qualquer das clausulaS do Contracto, ex-
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;
2°) .ausencia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experiencia do material; 3 0 ) ausencia do fornecedor mi.
repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral. em
éonvite feito per carta ou por • publicaeão no Piario Offir;ial.
As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento 'de força maior, segundo a lei.,

Decima nona

As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-.
neeedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
geral.

Vigesima • -
••	 '	 '

O contracto de fornecimento só se 'tornará errectivo, depois
chi approvado pelo 3.3r. ministro da Viação e Obras Publicas g
fegistrado pelo Tribunal 'de' Contas.

• •Vigésima primeira

Os pagamentos serão feitos . á medida que o material :fôr
sendo acceito pela repartição, mediante contas que o fornece-
dor apresentará, em tres vias, e que, devidamente verificados
pelo eScriptorio technico, terão processo na mesma repartição..

Viges:ima se- gu nd a

. •O fornecedor, notificará, por .eseripio,, a repartição. do diã
e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral; tal notifieavio deverá sei:,
feita cem uma .antecedencia de, pelo menos, quarenta, e oito
horas. .	 .	 •	 I

Secretaria da RePartição de Aguas o -Obras rublicas, 31 dci
dezenibro- de 1912.	 P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartiçio de Aguas e Obras Publicas

D3 ordem do Sr: Dr. director geral, ficam com idados os deve-
dores abaixo declarados a comparecerem na thesouraria desta re-
partição á rua do lliachuelo n. 287 dentro do prazo de 20 dias, afim
de effectuarein o pagamento de contas de diversos trabalhas feitos em.
proveito dos mesmos:

Engenheiro Affonso V. Mello, os proprieLarios dos predios mis: 265
da rua do llospicio, 1 da rua das Laraugeiras, 58 da rua do Maltó-
so, 23í da rua SOUZZI Franco, 30 da rua do Catteto, 302 a 324 da rua,
,Iguassõ, G da rua da Lapa, 15"r da rua da Misericordia, predio junto.
ao 618 da rua Barão de Mesquita, 12 da rua Silveira Martins, 410 do
Boulavard 28 de Setembro, 18í da rua Benedicto llippalito, 38 da rua
Santa Lidá., 52 da Praia do flmrssrlI, :329 da rua Francisco Eugenio,
21 . da rua dó Catte,te, rn da Cila Jardim Botanico, 110 da rua da
,Saúde, 97 da éáà Dias Ferreira,'" 381 ria iria do Rachuelo, 00 da, rux
.Mariz elJarros, 8'tala éua Jorge ltadge 2. 383 da rua Frei Caneca, 133
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da rua José dos lieis,' 129 da rua do Barrozo, 365 da rua do Ria-
chodo, 196 da rua Senador Ponipett, 274 da cita do Ca ttete, 99 da
rua Elias da Silva, 178 da rua Cupertino, 363 da rua Voluntarios da
l'atria, 109 I IA rIla Mariz e Barros, 21 da rua da ConcAção, 79 da
Prata da Ileptitlica, 232 da rua Santa Luzia, 38 da rua t; Po-
lvdoito, 31 anti go da rua Senador Dantas, 10 da rua Sena lir Nabueo
8.3 da rua Visconde de Saptutabv, 52-4 da rua Senador Eitz:bio, 171
da rua de Santo Christo, 130 tia rua do Mimoso, 367 da rua d e Silo
Cliristo‘ão, 2 da Prata Quinze da Novembro, 280 da rua do Ilospicio,
182 da rua Senhor dos Passos, 99 ii ru t da Lapa, 300 da l ula 510
Christovão, 01 da rua, do Menti le, 1 da trava85a Moreira, O da vita
Corrita Dutra, WS da, rua otos Invali ias, 17 da rua Vis ponde d t Ma-
rau gmape, 2 da rua Sanado! . Dantas, 108 da rua /eneral Gomes Car-
neiro, 1i-8 da rua Dr. Dias Ferroira, 1.0113 da rua Nossa Senb bta
Copile:lhana, 392 da rua Frei Canaca, rIU ia rua Goncalv:ts Dias, 192
da rua Marquez ti Abrantes. 80 da. Avani ia Mein de Sá, 01 I ia 'itt
ViSColIde de Sapticaliv, 64 da rua O.t. João Ricardo e Ia tal assim a
'Companhia de Kio stities Elio tit Jantam, como propriaaria dos
kiosques li s. 13 do largo do Mata iriae, 108 da rua da (Borla, 03 da
rua Francisco Eugenio e 14 da rua Vistt mil:: de Sannéally.

Serrotai ia da Ileparcieião dt Aguas e Obras Publicas, 28 de de-
zumbro de 1012.-- F. J. dg Foosec(i' Braga, secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CON(URRENVI1 PARA FORNECIMENTO DE (c11ATE13IAEs DIVERSOS", CONFORME

rairr ti. DE 10 DE NOVEMBRO PROATI10 PASSAI))

De ordom (.10Si ' . Dr. director, faço publico (tua no dia • do pito-
\ imo illeZ de janeiro, ás 12 horas, no escriptorio central, á rua da.

wlega n. 130. sobrado, s;Tão abertas as propostas apre-entadas á
concurrencia publica para fornocimento a esta estrada, de oMateriaes
diversos'', duranta o atino de 1013.

O Srs proponentes e interessados deverão comparecer no escri-
ptorio referido, no dia e hora designados.

Secreta t'ia da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 31 de dezembro
de 1912.—J. F. de Suoza Porto, secretario interino.

CONCUIIRENCI• P1111, FORNECIMENTO DE NIATERIAES NIECESSARIOS Á CoNSTRE-
cOo DE 1 . : ;1 )0 1.11,0METROS DE CERCAS DE ARAME,CONFORME EDITAL DA
S•CRUAIIIA DESTA ESTRADA, DE 26 DE OUTUBRO DE 1912

lie ordem do Sr.Dr.director, faço publico que as propostas apre-
.-entatias á coneurrencia publica aciina citada, serão abai tas no dia 7

proximo IneZ de janeiro, ás 12 horas.
Os Srs. proponentes e interessados deverão estar presentes no es-

eriptoritt central desta estrada, á rua da Alfandega n. 130, no dia e
hora reforido:.

Secretaria da Estrada da Ferro Oeste de Minas, 31 do dezombro
tio 1012.—J. F. dc Sou:a Porto, secretario interino.

Inspe,ttoria Federal de Portos, Rios e Canacs

N, oispecux federal de portos, rios e canaes, considerando
que o Sr. Itaphael de Oliveira, locacario do predio n. 211, antigo, da
rua da Sande (Trapiche Lazareto)sublocou o mesmo predio sair previo
consentimento desta inspectoria; considerando que o mesmo senhor
deixou do satisfaz»r os alugueis do alludido rredio desde o mu de se-
tembro ultimo:

Resolve intimar o mesmo Sr. Flaphael de Oliveira a entrar, no
prazo de oito dias, para os cofres desta inspectoria, com a quantia de
1:800S, importancia dos alugueis dos mezes da setembro, outubro e
110 vemlwo á vazão de coos ificosaes, irrimittindo-se esta inspeaOria ila
posse do rereválo prellio e devendo o aluguel do inez corrente ser re-

colhido aos cofres da thesouraria desta inspectoria por Magalhães &
Co m p ¡calmes subbicatarios.

[lio de .Janeiro, 28 de dezembro de 1912.—Adolpho José Dei
chio.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONLCRUENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARAGUA, ESTADO DE
ALAGOAS

Tendo sido :Iluminada a concurrencia publicada pelo edi-
tal de 28 di s agosto de 1911, por despacho do Sr. ministro da
Viação o Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. ministro,
faço publieo ooe no dia 16 de janeiro de , 1913, ao meio-
dia, nesta directoria geral, serão recebidas propostas para a
construeçf:o do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o projecto approvado pelo decreto n. 8.785,
de 1 de julho de 1911 e de accôrdo com as condições seguintes:

As obras a executar' são as seguintes:
1.° Um mállitm commercial, enraizado nos recifes, com 90

metros de largura, tendo, de um lado, 170 metros para cries
de nove metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas e Ao
ootro 220 metros. para 'cães de oito metros de agua; e no topo
110 metros, paro ales de dous metros. As nriornihne doe r.,u,s

são de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentro .14
ensocradeira amovivel de ferro, presa aos caixões de fundaçãu
e teom 12 ou 13 metros de altura total, quando os cães Idem
oito ou nove metros de agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito me-
tros de lado e um n melro de altura ,cheios de vontreLo, assentam,
sobre um embasamento d., pedra jogada, respladado, conforme

cães, ás catas 9in,0 ou 10111,0.
Apó,i a tad irada de ensecradeira o bloco da muralha é li'-.

vantado ah", ii oúta 1,0 e ligado ao bloco procedente: o para-
mento exi p rior des̀tan '' parte da mu ralba O o eapea -

111111.0 são de rantaria: itt enrocamento elas fundações é levan-
tado do lado da agua á eóla 8m,0 ou 9111,0, seguiu:o os cries, e
a zero do titilo posterior.

2." Ll m quebrantar enraizado, na Ponta do Pirão, extre-
midade sul do recifes, Á:e cota 6m.0 a 10m.0, composto de ttt t-
no'ilbos de cel .( . de 1.100 toneladas de pesa, eAda um, con-
struidos em vaixões fluctuan;.es de SeVÇÍ1:1 quadrada de oda
metros de lado e de sele metros de altura, e 0.-15e111os sobre 11111
emba. amolo de pedra jogada, respald ido é cóM edi 3 O. o ca-
beço de quebriimar é formado por um 111011oldho de haS;' qua-
drada de Hl melros de lado, pesando cerca de i.700 toneladas

Sare os monolithos é 1 • vantada, é culta 4.0, a supersiru-
c5,-:a de alvenaria, dentro de ensecradeiras presas aos citizões.

I)o lado do mar, esta muralha t) coroada por um parapeito
de lm,8 do , espessura e 2m,0 de altura. A. superstructura do
cabeço do quebrantar está disposta para !Weber 11111 pharOlele.

Do lado ,li mar o quebrantar e protegido por blocos na-
turaas de 2" ou 3" categoria: do lado de terra por •orroramenta
de 1° categoria ou blocos de 3' categoria.

A extensão total do quebramar construido de monolillw,
é cie cerca dl 370 metros.

3." Sobre, os ree'res, um massiço formado por chias linhas
de blocos arl ificiaes de 12 toneladas de peso cada tini, e pelo
aterro collocado entre alies, sendo os blocos fundados á cóta 0,
ou ertgaslint.)s em rocha coralina, ou assentes sobre tortura-
mente do pedra jogada, e attingindo a cota •.0. Do 11D'.o up-
puslo ao porto, é construido um parapeito de alvenaria de 1,0
de alto por 1.11 de espessura.

Esta conslrucção liga-se á terra na Ponta da Capitania;
ao molle	 e ao quebramar.

4.0 Uma ponte de treliça de 100 melros do comprimento,
para ligação vom a terra, ccnstruida em cinco vãos de '20 me-
tros, sobre dons encontros de alvenaria e quatro pilaras; cdkh
um dessas pilares será formado de duas c,olaronas da ferro de
1,0 de diametro; o aecesso de ambos os lados é effeetuado em
sobre o pl,dio de referencia adoptado. A ponte terá dons jias-
rampa de Oin,01, por metro: ficaado o taboleiro na céda 6m,0
seh,s Internes de Im,50 de largura e deverá dar passagem por
un.a linha singela aos trens da via ferrea e 1)0 1' ou tra aos car-
ros cio ferro carril urbano.

5. 0 Junto é Ponta da Capitania, uma esplanada feita com
areia das dunas, respaldada na culta 4111,0 com 51.'..50 metros
quadrados de superficie e protegida por um empedramento ar-
ruinado na extensão de cerca de 700 metros: esse empedramento
J,erá revestido no talude posterior por unia ramada de argila ba-
tida ou de taipa com um metro de espessura pelo menos.

6." Entre a ponte e o molhe conmwrcial, o massiço de li-
gação Lerá 13 metros de largura; o molhe commercial será a
elle ligado por duas series do bIo-os ariificiaes de 12 tonela-
das, identicos aos precedentes; o intervallo da 90 'noivos entre
as arestas exteriores desses blocos será cheio de aterro feito
com areia das dunas e levará um revestimento posterior d.r
argila batida.

Entre o molhe commercial e quebramar, a muralha sobre
os recifes leni cinco metros da largura e quatro metros de al-
tura; na ligação desta muralha com o quebrantar, asseolara
ella sobro largos enrocamentos, attingindo a culta de Gm,0
abaixo do baixa-mar de aguas vivas e Doido do lado do mar
os taludes cio 3:2 e 2:1, revestidc,s de blocos naturaes de 1 • ou
de 2° categorias, e do lado do porto taludes 1:1 revestidos de,
enrocamento de 1' categoria.

A extensão total do massiço de li gação será de cerca de
1.000 metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro
monolitho do quebra-mar.

7." Dragagem em ledo e areia.
8." Construcção de dous armazens apparelhados com

guindastes e com a área coberta total de 3.200 metros qwi-
drados.

Edificio para administração do porto.
Armazem para inflámmaveis.
Edificio para a usina. electrogena.
0. 0 Apparelliamento do cties e seus accessos com linha

de bitola de uno metro, que se venham ligar . ás da via ferroa,
com seis guindastes de uma e meia tonelada cada um e ara
guindaste fixo de 30 toneladas sobre o caos da extremidade
do molhe.

Estes trabalhos serão executados segundo as especiiica-
Oes do projecto e estão avaliados cm 11.700:171$,. de Coas
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formidade com o orçamento gera/ Q es volumes ele obras
wineías á esto edital.,

• III
,' As obras serão pagas emonoedas nacional é cis pagamentos
effectuados mensalinente, por medição de obra concluida.
;vista dos certificados passados pela Fiscalização do Porto.

Para esse fim o Governo poderá emittir Motos da divida
Publica do juro annual de 4 1° ouro, ou 5 a i° papel, con-
forme autorização legal.

IV	 •
Os proponentes deverão fazer noaThesouro Nacional, an-

tes da apresentação da proposta, , uma caução de quarenta
contos dc réis (40:000$) em moeda, corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixe de
assignar o respectivo contracto no prazo de 40 dias, contados
da data em que pelo Diario Offcial, lhe fór feita á notificação
da acceitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do
Thesouro em Londres e aqui comprovada por te.legramma da
mesma delegacia ao Ministro da Fazenda.

V
' A caução de que trata a clausula anterior será elevada

• 80:000$ (oitenta contos *de réis) para garartia do contracto,
antes da assignatára do Mesmo, em apolices da divida publica
federal, ou em 'dinheiro, neste caso sem juros, sendo além
disso reforçada mensalmente com urna quóta igual a 5 10,
do respectivo pagamento até completar a importancia de
200:000$ (duzentos contos de réis).

VI
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o pro-

!Mo como entender, mantendo apenas nas especies de obras
constantes, da tabella, a sua importancia total approximada.

O contractante poderá propar ao Governo qualquer modi-
ficação nas obras, comlanto que não seja excedido o custo
das mesmas, modificação que poderá ou não ser por este

.acceita.

assim, ter a capacidade administrativa, industrial e financeii‘a
para emprehendimentos dessa.natureza;

b- a imPortancia total do custo das obras, obtida pela ap-
plieação dos preços de unidade propostos pelos concurFentes
às quantidades de obra constantes da tabella annexa ao presente
edital.

As proposta S eM dua.s . viaXJ1everão limitar-se 'a indicar na;
relação impressa que os proponentes encontrarão na Directoria
Geral de Obras e Viação os preços de unidade em algarismos
o por extonso, Sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As pro-
postas não deverão conter condição alguma fina do edital, coffi
o qual deverão declarar conformar-se.

• XV
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobrd

a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, em
vista dos documentos de que trata a letiva o, da clausula an-
terior, e poderá igualmente annullar a presente concurreneia
si os preços Lilo estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sein que fique aos proponentes o direito de ize,
clamar qualquer indemnização sob qualquer titulo.

•XVI
A preferencia será dada ao concurrente cuja proposta ma-

iores vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b,
clausula XIII, será calculado multiplivando-se os volumes ou
quantidades que figuram na relação impressa de que trata a
clausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas em cada
proposta, sommando-se os diversos prediletos assim encou-
trados. Esta solem será. o preço das obras para o effeito da
comparação das propostas.

,XVII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras po-

derão ser examinados pelos interessados, quer mssta direetoria
geral, quer no, escriptorio da Secção Techniva ila Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Cannes, estabelecido á aveuida
13ranco n. 52, 3' andar, onde serão Lambem prestados os mais
esclarecimentos e informações de que porventura precisarem.

XVIII
A relação impressa, a que se allude na clausula XIV, com

os preços de unidades devidamente declarados, :1 saber: e=cri
otos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas en't
emendas, esc:Mulo por extensa.) e sem condição alguma fóra
deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
O proponente escreverá: Proposta de 	 , ( p erue do ocupo-
nente.).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a:
clausula IV.

Todos eves documentos serão fechados em um segunde
enveloppe, igualmente livrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia. com as formalidades do costume. serão abert0,§
todos os enveloppes, desentranhando-se deites es documentos
de provas de idoneidade e reunindo-se os enNetepp e s com as
Propostas propriamente ditas, fechadas como s- acharem, em
um mesmo involuero, que, depois de lacrado e rubrieado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado'
no Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do die'
redor geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diorio
os nomes dos proponentes julgados . idoneos e annunciados O dia
e hora para a abertura das respectivas propostas, sendo neste
dia restituirias aos demais proponentes as respectiN as proks-
tas, fechadas como foram entregues.

XIX	 •
Não será tomada em consideração proposta com preço stf,

perior ao determinado nr, calusula
Directoria Geral de Obras Publicas, 18 cle outubro de MI?.

_Leandro A. R. da Costa, director geral.
Tabella das quantidades de obras a que se retere o preRcide

abrindo coizeurrencia para a construcção das obras do porto de
Jaragua ?TO Estado de atiaaaas	 •

Numeres"— Espnificaoni — Unidades — QuAnt...1. n des
-- Quebra-mar

Typo II fundado ás cotas —	 a — 10m,o
Blócos naturaes de 2' categoria cio peso de

3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg.) 	 .. M3	 4.512
Blocos na turaes de 3" catam-iria do peso W:

1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg, ) 	  M3	 4.312
Enrocamento de. 2a categoria com pedras até

loa kg. de peso.	 22.6.80
Monelitho de s w x 811 X %III 	 	 304
Alvenaria de pedra com argamassa da, 500 kg.

de cimento per 1,8'1,3 de artaa  •	 20.35G
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

ciiminto aer. 1 1 16ai3 de areia e 0,9 213 de. ma-
çadora 	  RI,	 !SM

VII
• O Governo entregará ao contraciante, depois de desappro-
priados o com a deN ida antecedencia, os terrenos nec,essarios
á execução dos trabalhos, podendo fa7e1-0 ou em globo eu

5	 á proporção que forem sendo precisos.
VIII

• O prazo para a terminação das obras contractadas será
de quatro annos a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, incluido o tempo necessario ás in-
stallações, tempo esse que não poderá exceder de seis mezeS.

IX
Serão considerados propriedades da União os mineraes,

fosseis e quaesquer outros, objectes de valor artistica, scien-
tifico, intrínseco , que forem encontrados nas excavações ou
dragagens.

X
A fiscalização de todas as obras e trabahos ficará a

'cargo da Fiscalização do Pmato de Jaragml, repartição de-
pendente da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se
directamente sobre, todos os assumi-dos concernentes á execução
das obras.

Das Apaisabaa do chefe da fiscalização poderá o contra-
cante recorrer para o inspector federal e deste para o Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá em ultima
instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao
contractante, que, uma vez respeitados o Olano approvado,
especificações o as demais condíçõe do contracto, a juizo do
Governo, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a execução das obras.

XI
.0 confractarde, si residir fóra do paiz ou organizar em-

preza ou companhia estrangeira para exploração do contracto,
obriga-se a ler na Republica um representante cem plenos e
illimilades poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante os poderes executivo MI judiciario brazileiros, (iuines-
quer questões que com elle se suscitarem no paz, podendo
o d'Io representante ser demandado e receber citação judicial
e outras, em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Os direitos aduaneiros do Material importado correrão por

conta da Inspecfbria Federal de Portos. Rios'e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização t14 Porto de Jaraguá.

• .	 .	 XIII
A concurrencia versará sobre.:
a) a nioneidbdiik do. voncurrente, que deverá apresentar do-

cumentos que provem já haver executado ou dirigido obras de
•ajulto ou estar associado a empreza que já o tenha feito c, bem
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Blocos do alvenaria até 12 'ton .< pesó com arga.--
Massa de 500 kg.. de ~ergo par 1,8w3 de
areia 	  M3	 6`2.13

Enrocamento de 2" categoria 	  M3	 2.102
Macas na turaes de 1" cate goria 	  M3	 30!i
Blocos naturaes do 9' categoria 	 	  M3	 500
Blocos naturaes de 3" cate ,ioria 	  M3'	 200

10. Atleta%) 	
11, Passoio 	

 Mi	 118.100
Al2

G:19kit12 Calçamento de parall-di;)ipedos 	  M2
111 — M )111.: comnr,rcial

1. Cáis tio atracação de 9 m.„0 de a-xna:
Cantaria do 1'1 categoria ' assentada com arga-

mas4a do 050 kg. de cimento per nr i da
Nareia 	 	 P	 85

Cantaria do 2" categaritt assentada com ar ga-
mastt da 653 kg. da cimmto por tn 3 de
ateia 	  M3	 53'5

Alvenaria de pedra com argamasa (l3 503 kg 	
de cimento por 1,8 13 de areia 	 	  M3	 8.029

Enrocam mto de 9 1 Cai. agõria 	  Mi 21.050
II 2,- , Ilari7at),) do enracaMn 	  Meto	 i 

1 .

Caixa d ao nilarão 	 	  Mi
.1 1(510 chm 1)1 ,'.c ); 	 	 M';	 ;(31- 0761)(2)

rl)flard;, arzaneis, escadas 	  A114	 170
2. Cá Is de ai' rácação do 8 w,0 de agua:

Cantaria (1; l a categoria assantyla com arga-
massa de 050 kg. do Cillimito por in 3 de

M3a:p ia 	 	 110
Cantaria de 2' categ mia assentada com arga-

massa d'i 050 k. do cimmto por m a do

	

M3	715areia 	
Alvenaria da pedra com argammassa da 500 kg.

d e eim;nte pai' 1,8 m3 de raia  • 	  M3	 10. SO4
Enroca ¡mona (II 9' ca tot..oria. 	  M3	 23.3S0
lieg ularizIct o do enrocamanto 	  Mi	 1.760
Caix'm do findaç5n220-
Enseveadoira 	 	

11..	
220

Juncon dos blocos	

  31113.

5
allards, rganois, escadas 	 	  ML

rExtnuiltid d mono

	

ono :	

22400
B	 a 

3. Tyi» 1) fundado á cota 2m,0
Blocos do alv e nzt , ia. at , ". 12 tons. de peso com

a rgallta.Szt de 500 kg. de cimento inr.1,8m
de a:Pi-,	  M3	 724

Alvenaria (V! pedra com argamassa de 500 kg 	
do cimento por 1.8 1'13 de areia 	  M3	 86

Enrocamonto de 1" categoria 	  M3	 13.26
Enrocamento de 2 1 categoria 	 	  M3	 12.272

IV—Viaducto
Ferra, incluindo litolliagelit 	  Kg.	 403.53:
Cantaria do f." categoria assentada Com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m 3 da
areia •	  M3

1.172
Alvenaria de pedra com ar mgaassa. de ,450 kg.

da	 mcinuti p.-tr 1,1."1 dada traia 	 	 50a	 M3
Ttlb0:; (Lar» d3 I m , dianntrO e 5/8" aspes-

41..016Kg.sura 	
Alonta---.ein dos tubos 	 	 1	 $
Concroto com argamassa de 850 kg. de ci-

mento por 1,1 m3 d-: areia e 0,9mi cio ma-
 •	  M3	 81cadam 	

Gradil do ferra 	 	 M
• Passeios do Inadoira de lei 	  All	 22?

Ensecadeira
Estacas de madeira de lei 	  M3	 57
Pranchões de pildto 	 	  M3	 250
Collocação das estacas 	 •	 1	 50

1.258
482 Aterro 	

4.801	
M3	 2-11:,4i:01-1:::

Empoamento de 2" categoria 	  	  M3
471 Argilla 	 	 .. . M3	 4.270
508 VI — Dragagem

Dragagem cm lodo e areia com transporte de mate-
10	 rial a cerca de quatro milhas 	  Ali

Dons arinaz 311S de 25 m x 80m 	  Ali
Edi'lcio para administraf-ão 	  Mi

210 Edificio para Usina electátgena 	  Mi
165
108	 VII — Apparelhamento de cáes
31 Linhas ferroas de 1 m,0 com desvios 	

Linhas ferroas de 2m ,0 para guindastes
Loéomotivas tender 	

31	 -	   

V -- Ilevestimento lia ponta da capitania

..

ME,
ML
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	•

.	 Regularização do enrocamcnto 	  • AP
Montagem de ensecadetra -	  —
Desmontagem de ensecadeira

-2. Cabcco do quebra-mar
Blocos naturaes de 2' categoria 	  M3
Blocos naturaes de 3" categoria 	  Al3
Enrocamento de 2" categoria 	  Al3
Bloco monolithico de •0Mx10Mx7 m  •	  	 1
Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	

de cimento por 1,8 m5 de areia 	  Al3
Concreto magro com argamassa do 300 kg. de

cimento por 1,16 213 de areia c 0,9m3 de'ma-
cadam 	  513

Regularização do enrocamonto 	  M2
Montagem de onsotadeira 	 	 1
Desmontagam da ensecadeira 	  1

11 — Molhe de ligação
1. Typo A fundado á cota — lm,0

Blocos artificiai:is até 12 tons, de poso com ar-
gamassa de 500 kg. do rimanto por 1,8m3
tle areia 	 	  M3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 do areia 	  Al3

Enrocamento de 2" categoria 	  AP
2. Typo h fundado á cota -- lm,0:

Blocos artiticiaes até 12 tons. de peso, com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  Al3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	  1513

Enrocamento de 2 1 categoria 	  Ali
3. Tvpo C fundado á cota . — 0m,00:

Blocos, arti6ciaes, até 12 tons. do peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  M3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8m3 de areia 	 	  Mi

Excavarão em rocha sobre os racifos no nivel
de baixa-mar 	 *	  Ali

4. Typo D fundado á cota — l m ,0 e 2w:
Blocos artiticiacs até 12 tons, de poso com ar-

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8'1'3
do areia. 	  M3

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8213 de areia 	  Al3

Enrocainento de 2' categoria 	  Ali
Z. Typo E fundado á cota — 0%2,00:

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.
de cimento por 1,8m3 do araia 	 	 A13

Blticos de alvenaria até 12 tons. de peso com
argamassa de 500 kg. do cimento por 1,8m3
de areia 	  M3

Excavacão em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	  /113

13. Tod.ti Ffundado á cota — I m ,0 e 2m,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,8 mi de areia 	  , A13
Blocos de alvenaria até 12 tons. de poso CO)))

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  A13

Enrocamento do 1" categoria com pedras de 100
a 1.000 de poso (média de 300 kg.) 	  Ali

Enrocamento de 2" categoria 	  M3
nmeos liaturaes de 2 categoria 	  N13

7,, Typo F fundado ás cotas-4',0 e-6',0:
Alvenaria da pedra com argamassa de 500 kg.

do cimento por 1,8 m3 do ateia. 	  1113
Blocos artificiaes até 1:2 tons, de peso coto ar

gamass.t de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  Mi

Enrocame nto de i a categoria 	  M3
Enrocamento do 2" categoria 	  1113
Blocos na toraes de 2" categoria 	  • M3
Blocos liatlIraN de 3" categoria 	  Al3

13. Typo G fundado á cota-3m,0:
Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,8m3 de areia 	  Al3
Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa cio SOO kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  Al3

Enrocamento tle 2" ca.'agoria 	  Al3
• Blocos naturaes do 1' categoria 	  Al3

Blocos naturaes de 3" categoria 	  Al3
..9: Typo G fundado a cota,--5M40:

Alvenaria do pedra com argamassa de 50 k$ de
cimento por 1,8m3 de areia 	  Al3.
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Guindastes rodantee electricos paea 1 1/2 tone-	 .. . ..	 ...	 o	 .	 .	 .
ladas 	 	 1	 6

Guindaste fixo para 30 toneladas	 - 	 	 1 .	 _ 1
- Observação -- NOS preços de unidade devem ser inclailas as par

celtas correspondentes a idiiVenftiaest), bannficio da constraeçap . e as
1413Spozas de fiscalização.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 do outubro de 1012
-Leandro . A. It. da Costa, director pra/.

Ministerio da Fazenda
Rtuebedorla do DL tricto Federal

Registro de consumo

Por esta repartição S3 fiz publico que, do accÔrdo com o art. 3°,
ca pi tido III, do re:oilainantp qtia Mimei com o decreta ii. 5.800, do 10
tia fevereiro de 100 ;, proceder-se-ha á cobrança do imposto de regis-
tros de consumo, a partir do 2 de janeiro até 31 da março de 1013,
sendo cobrados os seguintes emalam-eitos, conforme o art. 13 do re-
gulamento citado:

a) fabricas 2003000
depos!tos	 f ibricas e casas commarciaes por grosso 1038000

c) casas comineciates retalliistas. exclusivamente da productas
tributados de 1° cl lese. 508000. as	 4 3013100
'	 d) casas e , mm ercins ralha aas e" outros ['aluis da negocio
'além lo pr e(luca) tri lritado, excepto (11111lb-ia, 303000

e) casas criam -Neals rat: A l tistas de mais de um producto tribu-
tado, por patante , até tres, 2000)5'

1') mercaior ambula:de In . cinta protaria ou alhaia, 208000;
pequano f tbricanto, trab dirimi() só 0:I com um inun3ro c13 opa•

earicHqin não ex n:la a sois, 03000;
Da mais de seis ata 1 .2, 50'3090.
Paragraplia unico. Fica, isanto de regPtro o paineira fabricante

-que não estiver su'liM ao impost o ) da industrias e protissõ s.
Art. 122. Serão pintid s com multas de 1008 a 2003 os imitis-

trians, comm wcaute; e in3..alur.:s ambulantes que daixarem de re-
gistrar os -seus eaabalocimentes de accôrtlo com os grts. 30 , 40 , 5°,
.0 0 e 7. .
• Recebedoria, 	 Sub •Directoria, 31 do d ezembro da 1012.- Hu-
mano Eugenio Taca pes, sub-clir.!clor intmino.

-
c.iixa do Aanortizaterio

Faço publico que, tetolo-se extraviacin as apalices da divida ¡eu-
laica fundada, • do valor notnin tI de 1:0.0$ cada u rna, ih numo
ros 200.055 a 200.657 ., oinittidas mu 1870, juro de 5 0/0 , papel,
antigo 6 u, „. , pertencante:3 a A1111/1 11.5vo:1, %fiava, vão Sal' OX1/31/W93
DOvOS LiOmios si, dilltrà do praz da ta ditas, não Intivee raciatnnaa

entrariO.
lho de Janeiro, 2 d jantam da 1013.-0 inspector, J.	 C.

de Leão.

Imprensa Nacional
-CoNcunnwcia PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NO . i° SEMESTRE DE 1013

Do ordem do Dr. director tremi, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no gabinete da directori deste estabolecimento
se recebem propostas para fornecimento durante o I° semestre de
1013 de material n objectas de consumo coastantes da relação. que
¡Ma sm procurada 11 , sta sacrata ria, onde, diariamente, das 10 horas
as :3 da tarde, S3I'ãO prestadas esclarecimentos de que precisarem, a
-contar da presente data até o dia 10 de. janeiro proxima vindouro,
em que serão abertas as propostas na presença dos Srs. concurrentes

As propostas deverão ser apresentaJas cio duas vias, sendo a
awimeira saltada e sem rasuras.

Os concurrantes deverão depositar na thesouraria desta repar-
tição a quantia de 3003, para garantir a assignatura do contracto,
Perdendo essa caução o proponente escolhido si o não assignar cinco
dias depois da avisado para fazei-o.

Deverão anda os concorrentes enviar ao almoxarifado desta re-
partição amostra dos objectos a fornecer, afina de que sejam exami-
nados devidamente.

As amostras, dos objectes destinados ao expediente que forem
proferidos, ficaram conservadas na secção central durante todo o
prazo do contracto, afim de servirem do padrão. A restituição dessas
amostras terá lugar findo o referido prazo, si não foram adqui-
ridos.

O proponente escolhido dapositará na thesouraria geral do The-
soara Nacional, antes de assigtiado o.contracto, a quantia de 50039
para garantia da execução desta.

Nesta concurrencia S3110 observadas-as seguintes disposições do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que lha são
applicaveis:

a) a questão dá idoneidade dos proponentes será examinada e ju1.
fada previamente, antes le abertas as propostas.. As propostas,
cujos autores não tiveram sido considerada:: Itioneos; não serão

'

byas- pFéMestas devem ser abertas o lidas diante de todos os Mi'
eurrentes 'qUe 33 apresentarem para assistir • a ' essa •formalidadd:
Cada em rubricará as da todos os outros. Antes de qualquer decisão.

I serão publicadas na integra;
c) a; prppgstas não poderão conter sina° uma fórmula de cota-

i plal:a submissão a todas as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offur- .ce. Não se tomarão em consideração quaesquer offertag

' de vantagens na') previstas no edital de concurrencia, nem as proa
-mistas que contiverem apnase e o offerecimanto do uma reducçad
sobra a proposta mais barata;

d) a concurrencia (prnfarencia) cabe de direito ao autor da
proposta. mais barata, por açudam que seja a differença entre ella Q
qualquer nutra;	 t a , •

c) é licito ao Governo estipular uma segunda condição que, no
caso de absoluta igualdade entre duas propostas com o direito a
melhor classificação, sirva para decidir a quem cabe a preferencia.

S-tcçaa Central da Imprensa Nacional, 26 de dezembro de 1912. •
-O chefe de secção, J. S. do Filiar Filho.

Directoria de Estatistica Commercial
Ministorio da Fazenda

De ordem do Sr. director, faço publico que, em virtude de se ter
alertes:mia li apenas nuaconcurrente, fica prorogado até .10 do cor-
rente 'o recobitnanto nesta directoria de propostas para fornecimento
durante o anuo de 1913, de objectes de expediente, livros e impressos
cujos modelos e exemplaras se acham á disposição dos Srs. concur-
rantes nesta directoria, á rua Primeiro do Março n. 42, 20 pavi-
mento.

Directoria de Estatistica Com-nercial, 2 de janeiro de 1913.-
Guilherme Costa, sub-director interino.	 (`'

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico què,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou con•signatarios deverão despachei-as e retiral-tis,
no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidaa(
por sua conta nos termos do titulo 5 0, capitulo 6°, da Consoli-
dação das bois das Alfandegas, sem que lhes fique o direito
de allegar contra os 'effeitos • desta venda.

Armazent n. O
Manifesto n. 650 - Marca LMC: -uma caixa n. 7.611 e

4.252, descarregada em 16 de maio de 1912-, vinda pelo vapor
inglez Eton, entrado de Glasgow, consignada a • Lidgerwood
Mfg. C.° I.md.

Manifesto n. 608 - Marca FCT: uma caixa n. 7, descarre-
gada em 9 de maio de 1912, vinda pelo -vapor inglez Verti,
entrado de Nova York, consignada á ordem.

Manifesto n. 477 - 'Marca AA, contramarca \'C: uma
caixa n. 4.954, descarregada em 2 de maio de 1912, vinda'.
pelo vapor nacional Malte, entrado do Rio da Prata, consigna-
ção ignoradda.

Manifesto n. 722 - Marca Lettreiro:. uma caixa sem
numero, descarregada em .30 . de maio de 1912, vinda pelo
vapor allemão Iloltenstaufen, entrado de Hamburgo, consigna-,
da a The Royal Iwediscli Consulat. 	 .

Manifesto n. 722 - -Marca DK:. uma caixa sem numero,
ou 17, descarregada em 30 de.maio de 1912, vinda pelo vaeor
allemão Hohenstaufen, entrado de Hamburgo, consignad, a
Max Kleusses.	 •	 ,

Manifesto n. 722 - Marca João A. Soares: uma caixa sem
numero, descarregada em 30 de maio de 1912, vinda 11010 N a-
por allemão Holtenstaufen, entrado de Hambiirgo, consignação
ignorada.	 ,	 .	 .

Manifesto n 599 - Marca SAC: . vinte e tres caixas,
ns. 307 a 329, descarregadas em 14 de maio 'de 1912, vintlasi
pelo vapor inglez 'zela Istvan, entrado do • Trieste, consignadas
-a Silsa Araujo & Comp.

Manifesto n. 59 - Marca AGFC: uma caixa n. 5.088,
descarregada em 14 de maio de 1912, vinda pelo vapor ingle4
Szent'Istvan, entrado de Trieste,' censignada a 'Antonio Gons
çalves Ewedoza & Comp.

Manifesto n. 599 - Marca CPC: uma caixa n. 1.347';
descarregada em 14 de maio de 1912, vinda pelo Vapor infida;
Szent Istvan., entrado de Trieste, consignada a' Carvalho Fora
tugal & Comp.

Manifesto n. .599 --- -Marca GAC: urna' caixa n. 43.330;
descarregada em 14 de maio de 1912, vinda pelo vapor ingle4
lzent Istvan, entrado de Trieste, consignada' á ordem..

Manifesto n. 599 - Marca ACA: quatro caixas, ris. 1, 3,Ç
1 4 e '7 , descarregadas em 14 de inafo de 1912, vindas pelo vapor

ingtez Szept 1$4van, entrado de -TEieste, - cousienadas a CgrrAt
reti & Coinp. - •	 --	 -..abertas;   •
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pitado 6 0 da Nova Çonsolidaão das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique direito de allegar contra os etfeitos desta venda.

AMIMEM N. 11

Manifesto n. 496 - Marca losango L. C., contramarca A :
caixas sem numero, descarregadas em 10 do maio de 1912, vinda
pelo vapor inglez Woglinde, entrado do Rio Grande do Sul, consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 006-Marca ADM: Uma caixa n. 509, descarregada
em 10 de maio de 1912, vinda p31a vapor inalez otig na, entrado de.
Liveriaool, consignada a ordem.

Manifesto n. 006-Marca .DM: lima caixa ii. 308. descarregada
em 10 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez (Mana, entrado de
Liverpool, consignada a ordem.

Manifesto n. 600 -Marca ES: Uma caixa saio numero, descar-
regada em 10 da maio de 1912, vinda pold vapor inglez Oridad, en-
trudo de Livarpool, consignada a nata Senos.

Manifesto n. 630-Marca A13: Lado caixa a. 21.66a, descarregada
em 20 de maio de 1012, vinda pela vapor audaz Ataguaya, entra; to da
Soutbampton, consignada á ()alam.

Manifesto n. 630--Marca Ah: lana caixa n. 18.87a, dascarragada
em 20 de maio da 1912, vinda paio vapor inelez :trutpfalpt, entrada
de Southampton, consignada á anima.

Manifesto ta 030 - Marca CUME: Seta caixas InA. 1.131 0
4.440, descarregadas ein 20 de maio (1.31912, vinda s pelo vapor inglez
Ar/lata-aja, entrado de Southampton, ronsianadas a Costa pereira,
Mala & Comp.

Mabifesto n. 630-Marca losango M: Uma caixa n. 18.62a, das-
carregada em 17 41e maio de 1912, vinda pelo vapor inglaz araagaaa„
entra de Sotabamptim, consignada :á ordena

Manifesto n. 630- Marca losango M: tres caixas os. 18.603 693,
descarregadas em 18 da maio da 1912, vindas pelo vapor inglez
Araguay. , entrada de Sonthampton, consignadas á ()nanai.

Manifesto n. 030 - Marca triangalo M: quatro caixas n. 21.086,
A/D, descarregadas em IS de maio da 1912, vindas pelo vapor inglea
Araautiya, entrado t / 0 Southampton, consignadas á ordem.

Manifesto n. 630 - Marca triangulo M : Laia caixa, n. 21.681,
descarregada em Ri do maio de 1912, vinda pelo vapor inglta. ara-
unaya, entrado da Southzunpton, consignada á ordem.

Manifesto n. 630 - Marca tramado M : tuna caixa n. 21.70a,
descarregada em 2 ,1 de inato de 1912, vinda Polo vapor inglez Ara-
(paga, entrado de Southampton, consignada á ordem.

Manifesto n. 630 - Marca triang[do: urna lata n. 732, dascarm-
gula em 17 ( 1 ,, maio de 1912, vinda pelo vapor inglez .1.capegpe, en-
trado de Soutliampton, consignarão ignorada.

Manifeste o. 630-- Marca VtiC: quinzecaixas,descarregada,. ein
16 de maio de 1012, vindas pelo vapor inglez Araymya, entrado de
Soalha amton, consignadas a V. Games & Com p.

Manifesto ti. 700. Marca Ui ( .mitcd marca CAL, cintwalta,
saccos, descarregados em 28 de maio do 1912, vindos paio Vapor iii-
glez Oraria, ciItrado de Ulla°, consignados a João Canteiras
& Comp.

Manifasto n. 700. Marca LMC, coatra marca 2.403, nma barrica
n. 7, descarregada mo 23 da maio de IOU, vinda pelo valmir
°mu ja, entrado d ..; radia°, consignada a Crusbley & Comp.

Manifesto n. 709. Marca AA11, doas barricas os. 8.62S:20, des-
carregadas em 2'.1 de mai , ) do 1012, viatlas, polo vapor iaalaz
entrado de Soadiampton, consignadas a Costa i'e .eirti & Comp.

Manifesto n. ;09. Marca FIRVC, tuna caixa it. 1, descarregada.
em 30 de maio do 1012, vinda a ao vapur .1sittriqs, entraTio d3
Soullwinptotl, rui 'lanada a F. H. Walter A- Comp.

Manifesto it. 709. Marva triangalo 61, contra marca CC. , uma
caixa n. 433, dasaarrogala em 31 da maio de 19 , 2, vinda pela tapar

.1sturi,H, eatra to de Setititampton, consignada a Jaze.11
COinp.

Ma/1113 , 10 11. :0'9-Marca -Ye: tinas caixas ns. 451 e tti3, d
regadas em 31 t1-: maio (1; 1012, saldas polo vapor iuglez .11uria4
emir:: I() tia Sout1),(mpton, vonsigaralas a Joa-ph & comp.

Manifesta n. :09-Marea 1 -C, (lua.; caixas is. í0 e 113, daseata
regadas em taaia de 11)12, iiu ias pio vapor inalez .1q.drias,
entrada de South:impam, cansigmalas a Jaa .gi a. Coma.

Marca 1.K: I mIa caixa ti. 1.702, descarregiala am 20 do, maio da
1912, vin,la paia 1.1pOr :1110111TIO K. F. AagsW, entrado da Ilatulátrgo,.
cousa:darão iaaorada, removida aa baaag,

Marca Sina unia caixa n. 20, dasearragada em 20 do maio de
1912, vinda pala vapor ademão K.F„tuflust, entrado de Hamburgo,
consigitação ignorada, removida da bagagem.

cÁts ao roam

,1.

Manifesto n	 -Marc: 111.: lana barrica n. 303, vinda peN
vapor allein:to	 d Anto3rpia mu 11 da jimbo de1912, enwiL2...na(lt, á ordem.as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados 11 ,) de .11. nifese )ii.saí. - Marca ML: uma barrica n. 127, vinda pela.rera arrematadas para consumo, os seus donos ou co.)-(Ignati.rioi vapor allemão Maad-Itan, entrado de Antnerpia cio li de junho de'deverão despachai-as e retiral-as

findo es% serem veudida$ por sua conca, nos çeratos do tilado 5°, ca-
no prazo de 30 dias, sal) pata de, 1912,

iii2e1.0 a. sUl -Marca ML;

Manifesto n. 599 - Marca ACA: duas caixas seni mim ara,
'descarregadas cio 14 de maio de 1912, vindas	 1.0 apor inalezpe 
Szent Istvan, entrado de Trieste, consignadas a Carrare1i
& Comp.

Manifesto n. 599 - Marca AC: uma caixa n. 2, de carre-
gada em 15 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez ,Szent
istvan, entrado de Trieste, consignação ignorada.

Manifesto n. 599 - Marca LC, contrainatTo 2.311
ires caixas os. 6, '7 e 8, descarregadas em 15 de maio de {912;
vindas pelo vapor inglez Szent Istvan, entrado clJ Triesi
consignadas a Lefèvre & Comp.

Manifesto n. 509 - MareadMMC: Ires caixas ns. 105 a 197,
'descarregada.s em 15 de inalo ele:4912, vindas pelo vapor inglez
Szent Istvan, entrado de Trieste, l d ordem.

Manifesto n. 509 - Murta ARIJ: unia caixa n. 1,
regada emem 10 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez .`;:ertt
Istvan, entrado de Trieste, consignada á ordem.
• Manifeslo o. 009 - Marca losango AFJ, coniratnarea

,GMEC: duas caixas sem numero, descarregadas co: ?:1 de
maio de 1012, *vindas pelo vapor inglez Bellucia, vincado de
Nova York, consignadas á ordem.

Manifesto atat - Marca CC: Ires caixas os. 105. 166 e
500. descarreg adas em 23 oe maio de 1912, vinda- pelo va-
por inglez Bellacia, entrado de Nova York, consiguaçao . igno-
rada.
. Manifesto n. 60 - Marca GL, contra marca li: uma

caixa n. 40, descarregada em 20 de maio de 1912, vinda polo
vapor inglez Aanitoinc, entrado de Marselha, consignada a R.
Çarrique.

Manifesto n. 696 - Marca L7C11: trinta e tres fardo s , dos-
-carregados em 21' de maio de 1912, vindos pelo vapor inglez
Delfland entrado de Ainsterdarn, consignados a Lettzinger
& Comp.

Manifesto n. 680 - Marca VBC: uma caixa n. D
descarrelgu'a em 23 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez
,Vauban, vidrado da Liverpool, consignação ignorada.

Manifesto n. 680 - Marca lozango JRC: iras caixas
na. 11/13. descarregadas elo 23 de maio de 1912, vindas pelo
vapor ingltz 1 -auban, entrado de Liverpool, consignadas á or-
dem.

Manifesto n. 080 Carca DC, contra marca i.198:
beril e cinco amarrados de folhas, sem numero, dascartaaat -
dos em 23 de niaio de 1912, vindos pelo vapor inglaz Voai:ma
entrado de Liverpool, consignados a Hime 	 Coita.

Manifesto n. 080 - Marca, contra, ma -ca 1.006
a; inte e quatro amarrados de folhas sem numero, de-catre--
gados em 23 de maio da 1912, vindos pelo vapor inglez <ta-
ban, entrado de Liverpool, consignados a Rime & Comp.

Manifesto n. 680 - Marca MC - Contra marra .1s GED:
Ires caias os. 1/3, dl scarregadas em 23 de maio tia 1012,
vindas pelo vapor inglez Vauban, entrada de Liverpool, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 680-Marca 31MC: 1?es caixas os. 1.0;11/78,
descarregadas em 2 de. Maio de "" vinda:, polo vapor
inglez Vaaban, cid rado de Liverpeol, consignadas á matam.

•Manifesto n. 680 - Marca PS: duas caixas it. 10/20,
descarregadas ein 23 de maio de 1912, vindas pela ait n tr

lez Vaittion, entrado de . Livennol r consignadas á ordem.
- Armazent n 11

Manifesto n. 474 - Matea FÉ.: uma caixa P.
carregada ciii 13 da aluil de 1912, vinda. lado vti por
allemão Altair. rui rad° de liamburgo, consignação ignorada.

Manifesto n. 471 - Marca 000: uma caixa sei» iinmei
descarregada em 13 li' abril de 1912, vinda lado N.11101' 1111e:
mão Altair, entrado de Hamburgo. eonsignação ignorada.

Manifesto ii. Çç - marca PCL: uma' caixa II. 10),
carregada emem 1 de abril de 1912, vinda pelo vapor allema0
Altair, enlrado de Hamburgo, corisiçamcáo ignorada.

Sem marca: dous saccos, saio numero, dascaria tad--; mu
27 de abril de 1912, vindos pelo vapo.:: inglez Oroje'zu.
viação ignorada.

n. 15
Manifesto n. 1 • 157 - Marca ASIS:C. • : quinbel,los ;;Ivens

sem numero , descarregados em 26 de outubro de 1012, kindog
pelo vapor inglez Soi‘otu, entrado de Anca, eOlisigliados a (o -
dem, tintas verdes,

Terceira secção, 30 dc dezembro de 1912. - O ubero,i. Antonino de Carvalho .1rmelta.

• Alfandega do Rio de • Janeiro
00:11 O PRAZO na 30 DIAS

• Pela inspectoria desta Alfandega, aa faz publico que acliando.aa

uma barrica a. 436, vinda pelo
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vapor allemão Mitnif-llon, entra lo de Antworpia em 14 de junbo (13
1912, consignada á ordem,

iNdinifo s to u. 801-Marra III,: moa barrica n. 150, vinda pelo
vapor allemão Mimi-llon, entrado de A 'interina om 11 de junho do
1912, i' ti 	 á ordem.

Terceira sece"to, 31 de dezembro de 1912.-- O cheie, 31..1(denino
de Carvalho .11'a;;111.

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta seerão si connounica aos interessados qii^, 110 barris
contendo (deo	 viu O; no vapor navional Tapo-

et nIsignado: á ordene, descarregaram visando, afim de quo nos ter-
mo.; do ;wl,. 251 ;ti co IS WrIação cdts tais das Alfamle gas, prestem

...1(iiii,,i(eado;•;(a os eaida 11.4 imeesserio; 	 prazo (I t.` Ires dias sob
poema de setoin Luis baocis vons:derailos abandooados c vendidos

sice, ilo, :11 de dezembro de 1912.-0 chefe, ti. 1'. Barros.

Em ()Iode:revia ao disposto tio art. 385 da Consulida(:ão das Lois
das .\11andegas, laço publico para conhecimento dos intoressados que,
tombo sido (inte.tr.'egados ein más oinediçõit e y ds:indo os volumes
abaixo menci alados, (Jovem o; rospoctivos cons'gnettarioi providencieir
.como lieis Fi'tI . mais vonveniente no prazo O' oito dias. Ontrosine,
devier() que findo este prazo, Si tais prm i 1 moias não til 1311 sido
toma Lis. s prào o; yen lidos t . )1 lia'0i publiva coma
aband 'nados, nos termos do iie. 255 da to (saia Consolidaoão

Vapor francez 1/ q / ;t?, entra .lo CIO dozeiniort) de 1912:
Atanazem n. 9 -C	 O barris sem outieerii, vasand ); A -J-378:

dito o. 117, idoin ; Ci1C: I da, idem, ide o : Armazene da luazag tm
80111 marca :	 caixis SP/11	 VaSallt10: NT :	 ditos Liam,

idem.
Vapor Alemão 11,tbsbrir, entrado elo dezembro:
Atanazem de hap,.g, , i»-S:nn marca,: 2 caixas sito numero, ia-
 1 ditet ideio, idem; 1:11: 1 dita idem, ideio; J. Teixeira:

1 dita idem, ideio.
Vatoor allemão Altair, entrado ette dezombro de 1912
Artnetzont ti. 12 -JAT: 2 bassis is. 57 e 38, \Asando: CMF: 10

. (11-tas seio	 JPJ-1.007: 1 titio te. 2, idem.
Vai))) allemã 1 Cap !loca, entrad f ) CHI 110V :1»!.)ro de 1912:
Armazene n, 1 ----1138:	 elegradado sun memoro, tasan lo: N:

barr:s tis. 4 e 38, ideio; S.k&CO 3 dito; os. 185 e 182; 11 311: 2 (taoS
IIS. 1509 c; 10 .1. id

Vapor adoloão rui) flava, entrado elo d iz.inibro de 1012:
Armazene tt. 1 -Cli: 2 barris os, 0.1,07 e 0.770, vasanclo: filem:

2 ditos tes. 6.106 e 6.477, idem; 1 dom: 2 dito( os. 0.171 e 6.473,
idem; Idem: 6.172 e 0.469, idem; bionr..2 ditos ns. 6.47Ot e 0.475,
filem: 2 ditos n';. 6.470 o 6.471, i Iene; Ilam: 2 ditos lis. 6.1:2 c

oleio; '13;C; 1 dito sem numero, idem; A111 •: 2 ditos ideio,
JMM: 2 Oito; idem, idom.

Armazene te. O	 1 dito st.mi titini21'o, idem; Si F: 1 dito idem,
idem; NI: 1 dito ideio, idem; .111: 1 dito ideio, idem; Alei': 1 dito
ídolo: NI: 1 dito idem, idem; Domingo; Just .., Miranda: 1 dito ideio,
idem.

Arinazoin o. 1-E \C: 1 dito slo MIM wo, idorn; AG: 1 dito n. 4,
itione; TCC: 25 dito; sutil nomer(), idem; 1 ditos idem, idem;
811 Na Neves: G dltos idem, iU tio

Estiva -A': 1 dito e;ent mo» iro, idem; JCF: 2 ditos idem, idem;
MCI': 3 ditos idom, idem; J11: 8 ditos ideio, ((10111; Idem: 1 dito icloin,
Idem.

Vapor alleinão Ti,Ptca etitrado'em (1..z)iiihro de 1912
Armazene da Estiva-11R: ; 1 loarril vas todo; d'igneiredo !Mari-

nho : 1 dito idem; (;1'C' : 1 dito Hotel; Figeteire lo Caminha : 1 dito
idem; Peixoto S!:(val : 1 dito idem; Ideei : 1 dito idom; Alvaro : :1
.ditos idem; GAC : 2 ditos idem; Dias Almeida : 1 dito ideio; Almeida
'Chaves : 1 dito idem; JFC : 1 dito idem; Pereira Borges : 4 ditos
idem; CRC : 3 ditos Idem; Guine trilos Amaro : 1 dito idem; Alvaro
1 dito idem; AC : 1 dito id e m; .11.neida Chaves : ti ditos idonr, NISC:
2 ditos idem; 111VC: 4 ditos idem: ABC: 2 ditos idem; GAC: 2 ditos
idem; TPE-PC : 1(1111) ideio; Alvaro- Rio : 1 dito idem: elle : 2
ditos idem; Ilf.;C: 1 dito idem; iuillPS : 3 ditos idenr,JVC: 2 ditos idem.

Vapor allentão Tijuco, entrado em tlezietobro de 1912
- Arl»aZdfli dee Estiva -- Pra. Sinval: 1 barril rasando; ATC:

3 ditos idoen; Pra. Borges: 1 dito idem ; AAC: 3 ditos ideio; For-
'landes iNlotirão: 1 dito idoin; idem: 2 ditos ideio; Silva Boa \ ista: 1
(tIlio idem ; Dias Almeida: 1 dito id-em: Moinho Pinto: 2 ditos hiato;

Vapor ingloz Vasari, entrado em dez3111bro de 1912:
Armazene n. 8 -1)FONI: 9 barris vasando: VIllt: 2 ditos ideal

Vapor inglez iire,0111a, entrado em dezembro de 1912:
Armazene da Ilagag3in- AA: 1 caixa vasando.
Vapor inglez A rckineedes, entrado em 1912:
Armazene os. 12 o 3-1A1C-3.133: 2 barricas os. 1 e 2, va-

sando ; ideio - 2.818: 2 ditas os. 21 e 22, va-satedo.
Vapor allemão Cap	 entrado em novembro de 1912:
Armazeno et. 11 e da Estiva -- CS&C: 50 barris (asando cp;

ditos idem; CSC: 35 ditos bltim; D. Silva: 3 ditos idem; C-1111- C:
.2 ditos idem ; SV: 1 dito idem 11M: 1 dito sem numero idem ; BCR;

2 tatuaras tis. 1, 2, idem ; IISC-12.001: 3 barris ns.112, 113 e 11‘,
ideio.

Vapor alie:não Cap Verdi entrado Cl» novembro de 1912:
Armazene 1 -CANIARA	 t:AHANGOIA: lema Ials

e l . 42.052, rasando; 111'11: (1 fis barris o. 815 o 801, i(13m; 	 tres ã
taS IIS. 2-1 idem:	 dita ti. 0.103, idem.

Vapor inglez Gilolar entrado em temembro de 1912:
Annaz tin- 5-,\IieBENte: dez barris n. 120 . 20, vasando: CM: tres

ditas ns, 127, 128 o 129, idem; 1.S: dois ditas tes. I, 2, idem; EFCB:
vitwoonta ditas som nitineros, Atuo; 	 I:: soto ditas idem , Hem;
SI1C: uma dita idem, idem; P01: : \imite ditas idem, .11 nEN1:-
qiiinz3 ditas ideio, idem; GV; doz barris ideio, idem: II: imite latas
1(101)1, ide.111.

\ ' a pui 	 BOO» Ciltra(10 ene dezembro ( 1,, 1912;
A1111:1Z mil 9 --GAE: nin barril II. 30.091, \Asai dr, 10E51: m il (fit,3

II. ;t1.058, LI 'no \I; um diiet n.30.000, idom; SANTOS:
l'ritela e cinco ditas idem. idem; PIM: cinco ditas idem, idem; GB:
tres ditas idem, idem; Ar:: oito di t as idem, Idem; A101:11.A0(XCI.e.:
vinte ditas idem, idem; MO: dez ditas idem. idone.

Vapor in glez lieseo(r) entrad ) emo (ILM onbrie do 1912:
Atanazem da bagagem- C.114).-(A: uma caixa itiire numero, veutanout
Vapor francez Campinos, eiitrado	 tiovombro (1( 1912:
Armaz no te. 12-Alheou:A: 5 barris lis. 1 a 5, vasatelo; AVC:

1 dito o. 61, idem; C\1-30505: :; (libts os. 1 a 5, idem.
Vapor fratwez 6efr(112 , 1, entrado ent dezembro de 1012:
Arinezim o. 12-CF: 2 (eu ertollat os. 2.0.58 o 2.010, vasate..1o;

ES : 2 ditas tis. 010 e (102, idem; CI1C: 1 sacc-) s.ine 	 ollliero, i iene.
Arinazine te. 5 -C -11111 --C: 1 quartollit n. rasando;

1.C: 2 ditas os. 325 e 318, idem: lu: 3 ditas os. 770, :70 o 78.),
idem.

Vapor italiano Uru:de, entrado em 10 de d az ;mina);
Atenazem il. 0 --Som mareai 1 caixa, rasando.
vapor itiglez	 ell(l',1(11.1	 dez3tobro;
Arinaz.)31 o. 9 -EB: 1 caixa te. 1, va gando; .11).x; 2 ditas n,

idem.
Vapor anstriaco	 entrado em 9 de (Pizembra:
Armazene da bib.ra game -N. Farale: 1 caixa, \Asando.
Vapor inglez .irchintede:, ll»LC;111)	 oteLobro de 1912:
Artnazoin te. 12 -CMS: 1 barril, ii. 721, VaSaIlli , ); 11010 : 1 lata.

n. 653, idem.
Vapor iteglez t si tle Pritice, entrado ene deze•obro:

tairizeut ti. 15 -.kW!: 13 caixas soai tettirieros, vasatecio;
32 (lica ,-; ii ort, idem.

Vapor .oiglez L q bwm, entrado em le) de novembro do 1912:
Armazoin ti.0 -C. Navegae, ão: 5 olivas seio numetros, vasando;

São João [lasso: 30 latas ideio, idem: Hun: 1 dila idem. idem.
Vapor austriavo Br(da 1, entra.lo em novembro de 1912
Arinazom o.	 NPC: 10 barris sem numero, azaoio ; NZe:

',A ditos,	 iLbmi ; Idem : 5 ditos idem idom
Vapor h dlettidez cotrwlo ein novembro (10 1912.
Arinezini (111 bagagem: AC: 1 caixa sole tiontero, \Asando.
\ rapo!' allemão 'Vi/oca, entrado cio derinebra (di 1912,
Armazim mi. 10 Estiva: AAC: 2 barris sem iittin.tro, ;

Idem: 2 ditos idem idem ; Forreira Borges: 3 ditos idem dlem ; Dias
Altn e ida: 1 dito, idem ; Fornandes \tourão: 2 ditos, idone id,(11
1(1 , in i .1 dibt, id o en ideio ; Cantillo .elottioiro: 2 dito; idem ; S. lia-
vista, 3 ditos, sem otimoro, iihne ; AImu tida Chaves : 1 dito idem
NA 1 dito, sim memoro, idem ; Marinho Pinto : 1 dito, hiun;
N1TC: 1 dito, idem ; JPJ: 2 ditos, itliin ; A.1: 2 ditos, tes. 75 e 62,
idem.

Vapor ai boi 	 llabsburg, entrado ein dezemloro de 1912
Armazene II. 11 : AA	 2 caixas, sem 1111111'31 . », Va7.111(1 , ) ;
Vap n. fratwez C;dampogne, entrado em dozombro de 1912
Al'IllaZ,l111 da 11a:zaga-me : J. I'. Fontes : 1 caixa, VaSilli

Vapor italiano Principessa Mulfado, entrado em dez melei.°
da Baga:roto : A. Baldossirini : 1 caixa 1a-yeiblo.

Vapor alleinão Cai; 11aca, entrado cm ([IX 3:111)1') de 1012:
Anuiu ito it. 10 -1,11C: 10 caixas tes. 1 a 10, VaZill
A1.11111.),n n. 5 -00.600--SAI: 1 dito saiu	 11011131.0, vasando e

abono.
Vapor iteglez Coroar, entrado em dezembro de 1912:
JFC: 4 barris, vasatolo.
Vapor alleanão l'etropolis, entrado ene dezembro de 1'012:
Arinazoin o. 5-5: 1 barril n. 902, vasanclo.
Vapor bilga Mounier, entrado ern dezembro do 1912:
Armazene o. 9 -1151(7: 80 barris, vasanclu.
Idem; 7 ditos, vasando.
Vapor austraco Francesco, entrado em dezembro de 1912:
Arniaze,:n	 3-Sem inart-t: 2 barris, vasando.
III,: 26 ditos dr os. 1 a 26, lidem.
Prim iea socção da ,Alfamilega, 31 de dozembro de 1912.-0 elnre,

Aí. F. Brli'VOS.

EDITAI, 1)E PRAÇA N. 1

Pela lospeotoria dosla Alfanlega se faz publico miá
as. portas dos 'arinazens n. 4, 11 e, Guardanio.rju,
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'Triestei no vapor Francioea, descar-regado eni 18 de maio da:
maio de 1911; consignado a Braga & ComP,
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(Pias 7, .9 e 11 de janeiro de 1013, ao meio dia, se hão de
.arrematar livres de direitoe e -nó- estado em'cnie Se 'acharem as
mercadorias seguintes: 	 .;

ARMAZEM N. 4
Lote n.

- Leo Wohlinutk: Urna , CaiXa sem numero contendo: sete
kilos de quadros pequenos com moldura de madeira; um e meio
kilo' de obras impressas de ;linfa só côr e cincoenta kilos de es-
tannias não classificadas Vinda . k„Nova Nork no vapor Ta-
pejos, descarregaila eni 8 de:m.44M, 1.12; manifesto n. 570,
despachada - pelo mesmo uma;,Rpf•a. 'n. 3:921, de maio de
1912. e verificado differença o conferente Sr.J. de Soares
Magalhã1es..	 •

Lote n. 2
Banco Hespardiol do •fio da Prata: nua caixa sem mi-

mero, com deus kik:is pes,o liquido de livros impressos para lei-
tura, vinda de Buenos no vapor Orion; comignada ao
Banco Hespanhol do Rio, dá Prata.

• Lote n. 3 •

EO: Uma caixa n.2.890, com dons kilos peso bruto de bi-
jouteria de cobre.

. Idem: Urna dito n. 2.891, com -dez kilos peso • bruto de cai-
xas viasias para joias, vinda de Bordéos,' no' vapor Chile; des-
carregada em 23 de Maio de 1911 e'donsignada a Edutirdo Or-
sini.,

Lote,. n. 4.

:AJSF: Urna caixa n. 21, com .trezentas . grammas, peso li-
quido de roupa feita de lã.

Um kilo peso, liquido de papel. em capas para cartas, (En-
veloppes) .

Um kilo, peso liquido de papel pautado para escrever, vin-
do de Southampton, no vapor Asturias, descarregado em 16 de
maio de 1911; e consignação ignorada.

Lote n. 5
Quadrilactero: F da E, contra Marca 3.004: Urna caixa

n. 2, com oito kilos peso bruto de bolças de couro sem preparo.
ldem: Urna dita n. 3, com novecentas e cincoenta grammas

peso bruto. de estampas de couro.
Um kilo e cem grammas, peso bruto de carteiras de couro.
Um kilo e oitocentas grame-ias peso Vrutode -porta Moedas

de couro.'
Quatro kilos, peso bruto de bialças de couro sem pre-

paro.
Idem: Uma caixa n. 1, com sete kilos, peso bruto, de cai-

xas vasias de papelão, vinda de Hamburgo, no vapor allemão
Hohenstaufen, descarregad.a em 12 de maio de 1911 e consi-.
gnad!a: á ordem.

Lote. • n. 6
. DMA:. Uma caixa n, 3.273,-com ires kilos de estampas de

=chinas, vinda de Bremen, no vapor 117 urzlittru, descarregada
em 22 de maio de 1911 e consignada ia Alfredo Mayer.,

Lote n. 7
Joseph B•aner: Um encapado n. 43.083, com uma photo-

graphia de familia, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado em 22 de maio de 1911; • consignado a Joseph
Baner.

Lote n. 8
KB: Um pacote n. 3.518, com oitocentas e cincoenta gram-

ras, peso liquido, de fronhas de linho de mais de 21 até 36
fios, vindo de Southampton, no vapor Niie, descarregado em
23 de maio' de 1911; consignado á ordem,:

Lote' n.
Cypriano Nunes: Urna caixa sem numero, com seis kilos,

DeS0 bruto, de !armações de ferro para guarda chuva, vinda de
Hamburgo, no 1a per Assuncion. descarregada em 8 de maio
de 1011; consignada • a Cypriario Nunes.,

.	 Lote n. 40

Quadrilatero: F de A, contra marca 4.003 ou 3.004: Uma
n. 1, com quatorze kilos, peso bruto, de bolças de couro

som preparo.
Um kilo, peso bruto, de bolças de couro com preparo.
Quadrilatero: F de A, contra ma-rea,4.003, ou 3.004: Uma

Caixa n; 2, com oito kilos, de bolça :s de couro sem preparo.
Idem: Duas caixas us. 3 e 4, com dezesete kilos, peso bruto,

caixas de papelão vazias. ;vindas de Hamburgo, no vapor Cap
Verde, descarregadas em 22 de maio de 1911; consignadas a J.

• ;Fernandes de Araujo.	 • .
Lote n.11

• Braga & Comp:Um pacote sem numero, com Ires kilos e
fluiithentas gramni'aS, diversas amostras ed 'Morem, vindo de,

Late n, 12 •
Waldemar J. de Barcellos: Um pacote sem numero, coni

Ires kil-os e quinhentas ga'ammas, de, diversas amostras, ad
lavem ., vindo de Triesle, no vapor. Francioca, descarregado e'aa
18 de maio dg 1911; consignado a Waldemar J. de Barcellos,

^
HT: Uma caixa n.1, com Ires kilos, peso liquido, de roupas

feitas ide . peito, vinda de Bordéos, no Vapor Antazone, desearn
regada em 8 de m-aio de 1911; consignada a H. Cront.,	 . .

Lote e. 14
.	 •

Mario Carneiro: Um pacote sem numero, eoin oito kilos,,
peso bruto, de livros impressos para leitura, vindo de Londres
no vapor Horaci, descarregado- em '9 de maio de- 1911 'e con-
signado a Mario Carneiro. • 	 .- •••	 • -

• .	 Lote ri. 15	 ^
Dou s triangolos SÃO: Uma caixa, n.•11.690, com uni kilo:

e trezentas graniras, peso bruto, de amostras em retalhos
sem valor mercantil, vinda de Bordeaux no vapor Antazonci
descarregado em 8 de maio de. 1911 é consignada a Sampaio.

Lote n. 16 !

Marie M. Struse: Uma caixa sem numero, com Ires pares, •
de botinas de mais de 22 centimetros;	 .

. Quinhentas graniras de formas de madeira Para cals.,.
çado, vindas .de Nova-sYork no-vapor Buron, descarregadas era
24 de maio de .1911 e consignadas á Marie M. Struse.

Lote n.
•

Brunner & Comp.": Uni pacote sem numero, dom Ires.
kilos e quinhentas graniras, peso bruto, de dia-ersas amostras
ad-valorew,. vindo de Trieste no vapor Francesca, descarre-•
gado em 18 de maio de 1911 e consignado a Brunner & Comp.4

• - Lote'z. 18

Carlos Zucksmann: U. 111 pacote :sem numero, com cincd
kilos peso bruto, de livros intreSsos para leitura, vindo de:
Triesio no vapor Francesca;-desearregado em 18 de maio dg
1911 e consignado a Carlos Zuckmann,-

. _Lote, ;e. 19	 ."	 •	 '	 : •

Pedro Jósé & Comp.: Um pacote sem •numero, com
duzias de ternuras para. costura, de mais 'de 16 •centimetros,

Idem: Um pacote sem numero, com quatro duzias de
.canivetes para Eructas, com cabo de chifre;

'Pres duzias de tezouras Para bosturaá, até 16 	 centi-:%,
metros.
• QUatro (luzias' de -teáurá • s para costuras, de mais de 1G.

centimetros, vindas de Bremen no vapor Crereld, descarregadas
em 8 de maio de 1911 e consignadas a Pedro José & Comp..

• Lote,	 20	 • .
Affonso Vizeu: Um pacote dom 'dons peso bruto,,

do amostras sem valor -mercantil; vindo de Liverpool no vapor
Oronza, descarregado em 23 de maio de 1911 e consignado a.
Alfonso Vizeu.

•

Lóte	 .	
-

ECPM: Urna Caixa n. 48, com doze kilos, peso bruto,
catalogos, vinda de Southampton no vapor Alarmas, descarre,
gado em 16 de maio de 1911 e consignação ignorada.

Lote it. 22
• Fernandes Braga: Uma. caixa sem número, com .amostras.

de ferro, sem valor mercantil, vinda de Hamburgo no vapor
Hohenstaden, descarregada em 12•de maio de 1911 e consignarr
da a Fernandes Braga.

- Lote n. 23
RJ: Uma caixa n. 6, com nove kilos, peso liquido, de'

rendas de filó de algodão bordado, vinda de limburgo no vapor
Bahia, descarregadii em -1 de setembro de 1911 e consignada
á ordem.

• Lote e. 25 •

AA: Uma caixa n. 118, com treze' kilos, peso bruto, de ca-a.
netas de borracha; • 	 •

Idem: Uma caixa n. 19, 'com treze kilos, peso bruto,- de
cravar.	 •

Idem: Uma caixa 11.- 119 com treze kios, peso bruto, de , •
canetas de borracha;

Cindoenta grammaS, pesó . liquido, de •pennas de ouro parti
éacreVer, vindas de 'Hain'hurgd-ne'vapor Pernambuco: desearre,
gadas em 11 de setembró'de 1911 e cem-Signa- da á ordem. - •
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Lote n. 13
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Lote n.

KB: Um pacote n, 3.MG3, com seis kilos, peso liquido, de
:olehas de algouão adamascado;

l'res kiles, peso liquido, de coherlor 	 la;
seis kitt. 11940 liquido, de 101111111S de linho adamascado;
QL„,irou,•,,,,,	 cowrenta grammas,	 pi' O	 101 11110,	 de

f1a11110S de rendas de algodão, para mesa,
Wocentas granimos, peso liquido, de roupas feita de

brim de algodão;
Diversas miudezas, (U1 - rei 1 1•01)1
KB: Um pacote 11.	 Ires kik- 4, peso liquido,

de edredon de seda e algodão, (ui-valorem, vindo de Southam-
a00	 111 2; tte selenilla) de

.1 1J11 e consignado a Paulo Hodrigues Dias.
Loto o.

KB: Unia caixa n.	 emi] seis ltilos, peso liquido, do
tape!e zivelludatio, apresentando pelo ave s so tecido de caldo-uno;

iii hiic 1 ovino, de periumarias, vomits ue sou-
thampton no vapor 1.)UntaP'. descorregatio em 27 de setembro
de 191 econsignadas a Paul imarigues Dias,

Lote a. 27
IA11114 , 1 . 1: Sete pacotes sem ounwros, colo viole e um

P oso brut o, de livros impressos para leitura, vindos de
llordeaux no vaiou . descarreados em 12 de setein-
ha) de 1911 e consignados a 1,am/it.:q.

Lote n. 2S
A.loil Lucena : Um pacote seio numero, colo um appare-

lho 1 olographico, (ui -valorem, vinto e Hamborgo	 VaPOr

..•:([1(0)1/0?-,,,	 (..-4!a1 regado em 26 de sAionbru -,11 . 19 : 1, consi-
gnado a Adoil Lorena.

Lote O. 29
Duas caixas mis. 3.11758, colo vinte e um kilos,

pesi bnito, do amostras sem valor mereani
Idem: L , na caixa .1. 3.1/52, voin selo kilos. peso bruto, de

filas d . algodão, ;ando :le 1n 0111 1111111O1011 110 Villffir

Ho .,. rarrog ie,:a ein 5 cli n soleinbro de 1)11, consignada a Vieira
tS: Comp.

Lote n. 30

sH: unia caixa I/. 2.5/1, coto quinze kilos, peso bro, do
-estampas, não classificada,.

Intim: Uma caixa Im. 2.5'i com nove kilos, 1(050 bruto, de
, estampas, não C.:15-4 1[icadas, vinda de Hamburgo no s-opor Pe-

irupolis. descarre g ado elo 20 de setembro de 1911, consignada
-.a Sylvano 131111050.

Lote a. 3!

Triangulo 3.051: Uma caixa n. '758, COM dei kilos, peso
Uti tiras de filó de algodão bordado a selo, vinfIR Cb.

Hamburg o no vapor Bailia, descarregado em 4 de setembro de
1911, consignada á ordem. -

Lote n. 32

liii : lima caixa n. 1, com apparlbo physiro, não esperi-
firie .o, ClltOrt'Ut. vinda de Genova no vapor descaere_
gado em 5 de setembro de 1911, consignação ignorada.

Lote a. 33
CFUC: Uma caixa seio numero, com um kilo, peso liquido,

de obras de cobre; não classificadas, vinda de Southamplon no
Asturias, descarre gado em 18 de setembro de 1911, coo-

' ..1..z ignação ignorada.
Lote a. 31

Camargo tSc, Com p. Tros caixas som numero, com eine°
.kilos, peso bruto, de bijouleria de cobre, vindas de Hamburgo
no vapor Bebia, descarregadas em 1 de setembro de 1911, can-
_signadas Camargo	 Comp.

Lute a. 35
João Borges (Sz Filho: Um parole sem numero, com dous

pares de sapatos do couro de mais do 22 conlimetros, vindo do
Soutbamplon, no vapor 	 (1Z011 descarregado em 5 de selem-
lin) de 1911, consignado a João Borges	 Filho,

Lute n. 36
Francisco Luceina: Uma pacole sem numero, com uni kilo

.e novecentas granimos, peso liquido, de obras de papelão, não
classificadas, ad-valorem. vindo de Hamburgo 110 vailior Sa-

.1antanca, descarrogado uni 26 de setembro de 1911, consignado
Francisco Lucena.

te n. 37

•	 Faculdade de Medicin.: Um pacote sem numero, com um
e quatrocentas grammas, peso liquido, de objectos ele vi-

dro, para lavatorio, vindo de Hamburgo, no vapor Petropolis,

descarregado cm 20 de setembro de 1911, consignado 4. Facul-o
dade de Medicina.

Lote n. 38

MJ PC: Doas caixas ris. 122 e 122, com cinco 'iuzia de ca-
loisas de flanella. Seis kilos, peso liquido, de toalhas de algo,
dão felpudo.

ideio: Uma caixa n. 121, rolo tres kilos, peso liquido, CW
roupa feita de tecido de algodão, da base 10x10, de mais do
40 ai' 49 grammas, por	 quadrado, ad-rittorom.

Tres kilos e quinhentas gr/munas, poso liquido, de roupa'
feito de tecido de algolão aberto, vinda de Liverpool, no vapor
Oriail na, descarregado em 28 de seteinhro de 1911, consignada3.
á ordem.

Lute n. 39
F. Gner : Uma caixa sem numero, com dois kilos, peso

liquido, de amostras de ladrilho, sem valor mercantil, vinda
de Montevidéu, no vapor F/nrionopo/is, descarregado eia 11 do
setemltro de 1911, consignada a F. Gner.

Lote a. 10
J. C Soares ou Triangulo—jse: um / mem o rE. 317 , com

amostras de tecido, em retalhos sem valor mercantil, \iodo de
lioenos Aires, no vapor Orila, descarregado em 28 de setembro
e consignado a J. C. Soares.

Lote n. 41
Antonio da Silva Pinheiro: Um OaCOle 11. 9.018, ecur1

amostras, sem valor mercantil, x-indo do Soutbampion, no va-
T)wwbe. desertrregado em 27 de setembro de 1911, consi-

gnado a Antonio da Silva Pinheiro.

Lote a. 42
Frattini Luglio: Um pacote som numero. com  doeis

peso liquido, de reguas de ma .:leira, vindo tle Hamburgo, oc
vapor Salaioanca. descarregado ein 26 de setembro de 1911,
consignado a Frattini Luglio.

Lote a. 43
Lttglio: Um pacote seio numero, com quatro kilos.

poso liquido, de regua,,, de 11011 ..1( . 11a, vindo do Hamburgo mil.
vaipor Salanianca, liPS1 • 11 rrvgado cai 26 de setembro ele 1911
consignado a Frattini Luglio.

Lote a. 45
1\1M: Uni pacote n. 2.118, com dous kilos, pl'S(1 bru 1o,

papel para eseripturação, com letreiro, Martins Barboza
tS, Comp.:

Uto kilo, peso liquido, de papel cio capas para cartas:
Enveloppes com letreiro Martins liarboza tS: Como, vindo

de Southamplon no Vapor Aslurias, descarregado em 18 de`
setembro de 1911 e consignado a J. Martins.

Lute a. 15
Fra1111. ‘011	 y: U111 pacote Selll 1111111Cr0, C0111 1.1111 ld-

I10C1110 r011ert o de roma), vindo de Buenos Avies no vapor
Orion, descarregado em 5 de setembro de 1911 e consignadu
a Frantz vem Veesey.

Lote n. 46
P. Goodortli: Um pacote sem numero, com viole e nove

collarinhos usados, para homem, nit-valorem, vindo de Buenos
Ayres no vapor Orion, descarregado em 5 de setembro de
1911 e consignado a 1'. Goedortti.

Lote a. 47 •
Tres caixas os. 2.918120, com trinta e um kilos,

peso liquido, de tecido de seda e algodão, vindas de Genova
no vapor Sordealt«. descarregadas mo 12 de setembro de 1911.
e consignadas á ordem.

Lote a. 48

LC: Unia caixa n. 4.091, com sessenta granimos, pesCx
liquido, de plumas crespas;

Cento e trinta, grammas, peso liquido, de penas do rias-.
soros para enfeites.

LC: Duas caixas os. 4.09213, com vinte kilos, peso li-.
quido, de maq uias miudas ele passaros, vindas do Hovre
vapor Malte. descarregaaas com 18 de dezembro de 1911 e coa%
signados ti Mine. Louize Crouzet.

Lote a. 59
LC: Uma caixa ia. 891, com doias kilos, poso liquido, chx*

reposteiros de Seda e algodão em pautes. iguaes, ad -valy£zu
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-Um Iilo,peso bruto, de amostras sem valor merranfilsicda
do }lavre no vapor W4r,-wyir, desnrregada eia 26 de dezembro
de 1911 e consignada a Lucas ã Comp.

Lote n. .50
Bronc Pater: Uma caixa com um kilo. peso liquido, mol-

duras de mad..irn env' unindo.; vinda de Hamburgo no vapor
Arabia, Aesearresada em 20 L:e dezembro de 1.911 e consignada
a Breno Mater.

Lote n.
J. Avila: Duas caixas com um kilo setecentas e cinco

gra/ninas, nem) liquido, de 1e-o/hirtos cliimicos não cla,si:i-
cado‘s, ad-ualarem, vindas de Harobv-rgo no-vapor Tijitca, des-
-carregadas em 5 de dezembro de 1911 e consignadas a J.
Avila.

Lote n.
CR: Parker: Uni pacote com uru kilo e trezentas granulas,

Iwso liquido, de amostras de louca de barro, ad-.valorem,
de Hamburgo no vapor Tician. dscarregado em 20 de d. .(infiro)
de 1911 e consignado a C. R. Parket..

Lote n. 53
ABC: Um encapado n. 2, com quatorze kilos, peso livido,

de obras não olassific-das, de pap'5o, tal-valorem. v:rido
Hamburgo no vapor Habsbavo, descarregado em 18 do_ dezem-
bro de 1911 e consi6nado á ordem.

Lote n.
Liou Lisbone: Um pacote com diversas roupas undas,

cd-valorem, v'odo do Buenos Ayres no vapor Arnazf drs-
carregado ora 1 de dezenfiro de 1911 e consignado a 1.10n
Lisbone.

Lote n. 35
Triangulo V contramarca TA: Um pacote n. 10517, com

um k . lo, peso brel.o, de amostras de rendas em retalhos, sem
valor mercantil, virdo do 1.iverol no vapor Titian obstar-
regado cai 20 de dezembro de 1911 e consignado) á ordem.

Lote n. 36
Jornal do Brazil: Um pacote com seis Mios. pese lkuido,

de chapas de coLwe a-sentadas sobre »madeira, vindo loNGva
York no vapoi . Vezari. descarregado em 11 de (..,:onn.ro de
1911, consignado ao Jornal do Braül.

Lote n. 37
O Spirer : Dois Pacotes, com sois kilos e quinhentas Lyiam-

mas, pLso liquido, de pululas medicinaes, vindos de Bremen no
-vapor Bonn. descarregados em 19 de dezembro de 1911 c con-
signados a O Spi:er.

Lote n. 58

Elias Selles : Dous pacotes, com quatro kilos P quinhen-
tas granimos, peso liquido, de tinteiros de vidro n. 1, -vindos
de Bremen no vapor Bonn, descarregados cm 19 de it,zeintoro
de 1911 e consignados a Elias Selles.

Lote n. 59
EB: um pacol.0 a. 3.81(3, com novecentas gramotas, tie-n)

liquido, de roupa feno de tecido de algodão, ad-volorem, vindo
Soutbampton, no vapor Ar goon, descarregado em 27 do de-

zembro de 1911 e consignado a Clarice Magalhães Ca-iro.

Lote n. 60
KB: Um pacote n. 3.737, com um kilo, peso liquido, de

tecixio de Holm adamascado.
Troz camizas de algodão lizas, vindo de .Souttrampion, rio

vapor Thames, descarr eg ado com 21 de dezeinbro de 1911 e
consignado a Leonel Porto.

Lote n. Cl
KB: Uma caixa n. 3.619, com uma duzia do pares de meias

compridas de mais de 20 rim de comprimento no pé.
UM kilo e duzentas granimos, peso liquido, de tecido de

borra de seda tinto. -
Seis camizas de algodão simpless.
Navecentas grammos,. peso liquido, de tecido do algodão

bordado, de mais de .50 até 100 granimos por metro quadrado.
•	 Seiscentas gcommas, peso liquido, de-roupas feitas de te-
' Cido de seda .sialplos.

Cento e setenta grammas, peso liquido, de tecido de seda
pura.

Duzentas granimos, pcso liquido, ' de flores artificiaes
panno, vinda de Soutbampton no vapor Avon, descarregada.
em 11 de dezembro de 1911 e consignada a Cavalcante.

Lote a.62
Braga Carneiro: Um pacettL, com dezescis kitos peso

bruto, de amostras de tecido eiri cetallios sem valor mercantil,
vindo de Canal' no vapor Or:ega, descarregado em 22 de
dezembro de 1911 e consignado a Braga Carneiro ,Sz. Comp.

Lote a. 63
•Directores da Casa -Colombo: Um pacote sem numero,,

com unia (luzia de collarinbo.s de Inibo, vindo de .Southaropton
ao vapor Ciyfle, descarregado em 5 de dezembro de 1911 e con-.
signado aos d ; rectores da Casa Ccloinbo.

Lote n.
Mal tos Moia: Um pacote vazio, sem valor mercantil, vindo

le Fouthampton no vapor ClInte. descarregado em 5 de dezem-
bro de 1911 e consijnado a Mattos Moia S: Comp.

Lote n. 65
Braga Carneiro: Um pacote, com sete kilos, pr-.o Ikili ido,

de amostras de to . idos elo retalhos, sem valor mercantil, vi Itã).
de Lisioln,c1, no xliper TiCtín, descarregado ein 26 de d e zerm-
bro de 1911 e consizn„do a Braga Carneiro & Cour:).

Lote n. 66
Nagib David: Um prole, com luz kilos e seterpri.3

grammas, peso lio,uido, 0 0 ,. tecido de soda pura não
cada, vi-ido oioo„mit haropt'n no vapor Thaine!:, descai . .. p g.-Mo-
em 21 de dezembro de MI. e consignado a Nagil

Lote n. 67
SALT•F: Dous encapados, ns. 12.521 e 25, com deus kilos:

o quatrocentas graminas, p,so liquido, de bolças de couro seio,
prol:aro.

Seis kilos, peso bruto, 0 outeiros de couro.
Quotrocealas grnienTHIS, peS0 In 1110, de boneca.: de armiplio-

para po”) do arroz.
Seis kiloi e quatrocentas granimos, peso bruto, ole o/.ras•

de cobre, H ão ;as, vindos de Hamburgo, no vapor
ttat,sharg, descarregados eia 18 de dezembro de 1911 e cuim-.
sie:nados á ordem.

Lote n. 68
ABF: Unia caixa n. I, coai quaro kilos, peso bruto, o'.e

eeis para barba, com ra' e f:e inadeHa.
Ti es kilos co quinlient,,s granulas, peso bruto, de pe:;lcs•

de osso.
Quarenta of indores do duas faces, para navalha, viidos

Bordeaux, no vapor A:rwron, desearr ggada ein 5 de de:,.embro•
de 1911 e consignada 1 o Bazar Francez.

Lote a. 69
(;M: Uma caixa o 2 . 8711, omiti 011Z(3 MIOS e equatrocent,I.s.

grammas, peso bruto, de o' :-as de p;..3sorm-,aneiro, viiida de Ham-
burgo, no vapor	 4usearregruia oiu 9 le dez(
e 1911 e consiwimia ii wdem.

Lote n. 70
J. B. Zeireag: Unia caixa com dous ki10 o novocenlas

granimos, peso liquido, de unguento medicinal, vindo de Nova
York, 1100 vapor .V(U'Vare, descarregaea em .11 de dezembro de
1911 e consignada a J. R, Zeireng.

Lote n. 71
CC: Seis caixas as. 6.105110, com sessenta e oito Mios,

peso liquido, de algodão tinto estampado da base de 10X10„
pesando mais de .10 alo 75 granimos por moiro quadrado, vin-
das de Hamburgo, no vapor Petropoi;s, descarregadas oro 29 do)
dezembro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote a. 72
Triangulo 11296 — contra marca Ce.: Duas caixas coni

cinco kilos o qualroeentas granimos, peso liquido, de soda pura,
não especificado.

Dezeseis kilos e oitocentas grarnmas, peso liquido, de te-
cido de soda e algodão, em partes iguaes, vindas de Hamburgo,

-no vapor Arabia. descarregadas cru 20 de •dezembro de I91U
e consignadas a S. P. Biselieff.
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Lote n, 73

CC: Uma caixa ii. 231, com seis lidos, peso liquido, -de
tecido de seda e al godão, em partes iguaes, vinda de Soulliam-
piou, Do m101 Arotion, descarregaria em 27 dc dezembro de
1911, c011Signada a Costa Carvalho	 Comp.

ARN1AzENI N. 11

Lote st. 74

Triangulo Z — FF: Unia caixa n. 5, v0111(91(10 cadarço de
s'..da e borracha, pesando trinta lidos; cadarço (te algodão, po-

sando sessenta e seis kilos; dez Mios e oitocentas grammas de
ligas e cadarços; vinte e ditos kilos e oitocentas grammas
botões de madreperola com furos; quatorze kilos e quatrocen-
tas grammas de botões de madreperola vont pés; saciak e
qual ro (luzias de escovas para d e ntes, com cabo de osso; dez-
eseis kilos de bolsas de couro, de mão, vindas, e cinco kilos de
porta moedas de couro; varvias de barbatana, para esparti-
lhos, pesando dezenove kilos; obras de osso, pesando quatro ki-
ios e setecentas e cincoenta grammas; pentes de osso, pesando
sessenta. e seis kilos; caixas asias de palelão, pesando ires M-
ios; fitas de sido, pesando (inal)u(' kilos e setecentas grani-
mas de pentes de marfim, , inda de Buenos Aires, no vapor
Allantique, descarregada em 30 de agosto de 1911.

GUARDAMORIA

(Apprehensão
Lote n, 75

Dons volumes, contendo: roupa feita de tecido de algo-
dão e borracha, pesando In tilo um t kilo e seteeentas grammas;
cintos O suspensorios de algodão e borracha, pesando bruto
sete kilos e oitocentas grammas; manias de retroz de seda,
pesando liquido um kilo; botões do inadreperola rom furos,
pesando bruto seis kilos; botões de osso vont nes, pesando
bruto cinco kilos: seis relogios de metal ordinario,
sem romplicação; lenços de lenido de seda, pesando liquido
nove kilos e quatrocentas granunas e canivetes para aparar
Pe linas , com rabo o rd inari o ; duzentas e quarenta e seis (luzias
apprehendhias no dia 29 de junho de 1912 a bordo do vapor

	

um roMparlinleni o, eseondidOS em	 IIPP1C11-

Centos a foguistas arabes do referido vapor, pelo ajudante de
guarda-móc sr, Manoel de Castro Lima, auxiliado pelo sar-
gento de guardas Luiz Gonzaga de Watt), do guarda Amadeu
de Araujo Lopes 4! reinador Ttiomaz Bispo Viela, conforme
,0 despacho e sentença do Sr. inspector de 31 de outubro de
1912.

Lote n. 76
Mala n. 1, contendo: roupas de uso e onze kili)s o filas

de seda; ciumenta e quatro relogios (11 , algibeira de qualquer
metal sem complicação; N'111d05 do , Hamburgo no vapor Koni9
Friedrick Aunast. entrado em E de outubro de 1912, perten-
CCIlle ao passageiro Erni] Itaguse; 1111111a de direitos dobrados
para o ajudante de guardir-niór Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 77

Mala n. 2, contendo: mil grammas de folhas e botões de
palmo para fabricação de flores artificiaes; duas mil cento e
cincoenta grammas de flores de panno artificiaes, vindas de
Hamburgo no vapor lionig Friedriek Aawast, entrado em 1 de
outubro de 1912, pertencente Fio passageiro de nome Emil
Raeuse; mmilta de dit .eitos dobrados para o ajudante de guarda-
mói' Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 78

Mala n. -1, contendo: tios mil e cem grammas de flores de
tianno artificiaes, vindas de Hamburgo no vapor Konio Frje-
Wrick A ngusi, entrado em 1 de outubro do 1912, pertencente
ao passageiro Sr. Emil Raguse; multa de direitos dobrados
para o ajudante de guarda-mói . Si. Manoel de Castro Litna.

Lote n. 79

Mala n. 5, contendo: duas mil grammas de flores de panno
trtificiaos, vinda de Hamburgo no vapor Kottiu Friedriek Au-
gust, entrado cio 1 de outubro de 1912, pertencente ao passa-
geiro Emil Raguse; multa de direitos dobrados para o aju-
dante de guarda-mói' Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 80

Mala n. 6, contendo: duas mil e eincoenta grammas de
flores de panno artificiaes; duas mil grammas de pennas de
gaito pombo ou semelhantes para enfeites; novecentas grani-
nas de plumas crespas, vinda de Hamburgo no vapor Koni;:

Friedriek Angus,. elltradO em 1 de outubro de 1912, perlen-s
cento ao passageiro Erni( Raguse; multa de direitos dobra-1
dos para o ajudante de guarda-mór S1'. Manoel de Castro.
Lima.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-,
inaladas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. m-
i( ridentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematanf
ao eserivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um ronhecimento extraindo talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de dezem'bro de 1912,—+
O ajudante do inspertor, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Agricultura Industrio. e Comniercio

Directoria Geral de Conta.biliciade

Tendo o Sr. ministro ordenado a venda (103 objectos constantes
da relação que se segue, existentes na Fazenda Modelo do, «Santa
Monica,:, Estação de Juparanã, faço publico que, ate o (lia 6 de ja-
neiro proximo futuro, serão recebidas propostas, em cartas fechadas,
para a compra dos reforidOs objectos, por lotes ou conjuntamente,
nesta directoria geral ou na referida fazenda,

Os concurrentes poderão examinar, na mesma fazenda, os ob-
jectos expostos á venda:

PRIMEIRO LOTE — ENGENHO DE CAld,;

1 Roda de agua toda de ferro.
DaspolpadOr de cafe,.

2 Ventiladores de café.
1 Descase:1.1ot. de cal'é.
I Descascador para arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e eixos.

SEGUNDO LOTE —ENGENHO DE CAN:6

Jogo de moenda Iodo de fervo.
2 'fachos para a fabricação de assucar.
1 Turbina para fabricação de assucar.
2 Alambiques de cobre cola a capacidade de uma pipa cada

TERCEIRO LOTE—DIVERSOS

Arados velhos, rodas de carroça e ferros velhos.
Directoria Geral de Contabilidade, 7 de dezembro de 1912.--.

O director geral Ifdrio B. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidade

com:nu:ma rmix coNsTaucc,:ko no minuto Drsttxxim t POLICLINIC \
LABoRATORDP3 DA DIRECTORIA DO SEIO, DA DE VETERINARIA, NOS TERRENos
DA CHAGARA DA RUA GENERAL cA.NABARRO N. 298

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, dentre as propostas
apresentadas para a construcção a que se refere este edital foi esco-
lhida a de Ossvaldo Ramos Lima, por ser a mais barata, de accõoli
com a clausula VIII do respectivo edital de 2 de dezembro corrente,
ficando este proponente convidado a comparecer nesta directoria.
dentro do prazo de cinco dias, contados da publicação deste, pari‘
assignar o contracto, 1105 termos da clausula IX do mesmo edital.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado da.
Agricultura, Industria o C,ounnercio, 30 de dezembro de 1012. —Q
director geral, Mario B. Carneiro,

Directoria do Serviço de Povoamento

coscuanEvei i PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E hrviAn
REPARTIÇÕES DO MIYISTE1110, QUE SE ARA$TEGFM NA PRAÇA DO LIO DIZ
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nos dias 3, 8, ff,
17 e 28 de janeiro futuro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta.
directoria propostas para o Ibrnecimento, durante o anuo de ma,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Dia 3 de janeiro
Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungiCidas.
Grupo 3 — Forragens.
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Grupo Neer Ferragens e utensilios.
Grupo 6' Tiaas é . vernizes.

Dia

Grupo 7 — Drogas e medicamentos.
Grupo 8 — Material cirure,ico..
Grupo 9 — Vasilhame e utensílios para laboratorlo3.'

Dia 17:.

Grupo 10 --Instrumentos de engenharia.
Grupo 11 — Material photographicO.

Dia 28:

Grupo 4 — Machinas e instrumentos agrieolas.

Condições da coneurrencia

1A preferencia para o 5n •necimento de cada objecto cab3 do direita
ao a	

'
utor da propo4a tnais barata, i»e mininia que seja a differenço

dentre dia e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre doas proposta, será prefe-
rida a do concorrente que offerecer maior porcentagem de abati-
timento ires respetivos penes. Essas o:ferias serão feitas em dei:u-
m:eito solta 1 '  corno additamento :'); propostas primitivas, e serão.
recebidas de acciaelo com a condição e', no 1-:re e ire lia a contar da.
publicação das propostas. Em ca•o de novo empate, a sorte. de-
cidirá.

X/
pr mnnente preferido para quelleer fernecimento que não vier

assignar o contracto dentro do praxe do eine . ) dias, a contar da data
da publicação do edital de chamada, feto per' esta directoria, per-
derá o direito á caução.

XII
1

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dure-
Incha, afim de receberem guia para depositarem prévialimoteno
Thesouro Nacional a quantia de 1:0008 em moeda corrente ou apolice
da divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

II

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas ata
a vespera do dia designado para a concurrencia e sómente aos ne-
gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
l'ornecer.

Para garantia e fiel observamea do enntracto que fi e ' lavrado.
com o proponente preferido, o depmito a mi e SP l'A'ro a condiçáo
será elevedo a 3:0008 para os foro -cimentos do“ grupos 1, 5 e 10
e a 5:0008 para os do grupo 4 ; mantendo-se para garantia (los KIS-.
tala()); o mesmo deposito de 1:0008000.

XIII

Os depositos dos concorrentes que não tiverem sido preftvidier
ser-lbes--hão restituídos-, (1-1- y ,is da alsignatura dos contractos, o a
catiçan dos vontraerants depois de finda a execuçãe do cone-leio,
mediante gu l as exp,..ddlas pala Dies•toria Geral de, Centabllidade,
vista de vequet . imentos dos intere,ssados.

Clausulas do contraelo

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impressas for
neciclas por esta directoria, sendo nellas especificados, sei accresci-
inos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
'extenso, os preços de cada um dos artigos propostos.

IV

As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e- indica-
ao da séde da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documentos do quitação de
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que s3
refere a clausula I,

V

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI

As propostas serão recebidas, abertas e 11,17:s deante de todos os
Coneurrentes que se apresentarem para assistirem a essa ferrreli-
dado. Cada um rubricará 'as de todos os outros. Antes de qualquer
alecisão, serão publicadas na integra.

VII

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula da completa
; g-ti/omissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pio-
gaenente .offerece . Não Se tomarão em consideração (1(1 a e sq ue e
roffertas de vantagens não previstas neste edital de concurreucia, nein
• as propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção
fflobro a proposta Mais barata.

As propostas que contiverem preços superiores aos correntes no
mercado nao, serao tomadas em consideração na parte relativa a esses

au:W2r5..

1. 1 Todos os artigos serão de primeira (validade, (13 C011fOrilli-•-
dadc com as ne)eciticaeões das propostas, sende rejeitados 03 que não-
estiverem nestas condis.

2. Os artigos saião eutregues á custa d i caatractante nas re.
partições ' pl.! na tiverem pedi lo, exceptua'lo os qirese d?.ainarcin
Hospedaria de Immgcant Is da ilha das Flores, os qu:d .s serão entre-
gues a herdo d unia embarcação atracada ao caos, nesta cidade,
em hora e dia (10 .dgnad : )s pt .eviamente, e os que S f ! d ttiva rcui ás i'e-
pariõe sittrelle lira da parte urbana do District() Fcdcral, os (emes
serão entr n •eues nas veiarias casas fornecedoras, InkM10-111 .2-, , to-
davia, a obrigação de mentlicional-os convemieetemenl • e
tal-os porpor sua propria canta ate as estações em que tiverem de ser
despachados.

3. a Os pedidos feitos pelas repartições serão satIsfeitos dentro (In
prazo das 2 11, hoi .a; que se seguirem ao seu ree-benento pelo coo tra-
ctante e (Ias provogações feitas pelos directores eu chefes das rooar-

coni)rta,' as eircumstancias aconselliarmi, caben(lo recluso
para o ministro quando os fornecedores julgarem insuficientes oa
prazos concedidos.

Trataudo-se de artigos de consumo, teto poderia as repartições
pedir de nata vez quantidades que excedam ás necessidades de uni
trimestre..

4. Quanlo os fornechn3ntos não s3 realizarem tios prazis mar-
cados na clausula 3a , W:'á o fornecedor multado pelos cl ices das re-
partições em 20 sobre o valor do; pe.:lidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorri , lo, assistindo-lhe o direito de re.eurSJ para o
ministro.

S. a Si pela rejeição, peia demora ou falta de fornecimento
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartição.
tiver que comprai-os cm outro fornecedor, o coutt actante pagará,
alóm da multa de 20 e, a differença que houver entre o pico do•
contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprada:4, o
mais as despezas do acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

G. • A differença de preços a que se refere a clausula 5 1 e as
multas impostas pelos chefes de repartições selei() immediatamente
communicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzidas da
primeira conta do contractante que haja de ser processada, 0; 1 da
caução do contracto, não havendo conta do coutractante a processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 48
horas.

7. a Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas ref2rentes ao mesma ramo de negocio, será preferido o
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•  
contractante desde que OA forneça pelos Meilen:3 preços por que esses
artigos forem emontrados no mercado. 

8. 3 Para garantia tio disposto na clausula 7a , as repartições que
adquirirem objectes não comprehemlidos nos contractos ficam obri-
gados a fazer atompanhar as respectivas contas das propostas d.
pre‘»s que tiverem obtido.

9. 4 As contas, devidamente sendas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 (lias da sua apresentação, que
deverão ter togar até o quinto dia util de cada mez.

10. contractante será preferido. sob as condições do presente
contratou, para O fornecimento no futuro exercicie einquanto não fio:
escolhido o coneurrente para esse periodo, ao qual caberá então a
preferencia, de accôrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contraeto, com perda da caução, em favor
da Fazei ida Nacieiral, sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual fôr o motivo:

(1) ft pedido do contraeLante;
b)quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedi,los;
c)quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

miliado;
(1) quando houver reincidido, pot . mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado legar a imposições de multa;
12. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

subir no mercallo (1 !ire,» de um dos artigos, o ministro, a reque-
rimento de contracteinak, r,.-:eindira o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem lau .,11, da canto e mandará abrir
!leva em, o p rimiria, á qual nra) s)ra admitti I) o coutractante.

Directoria Geral (13 Contabilidade, 17 do dezembro de 1912.—
1	 O director geral, ilario B. CM' liCir0

Diractoria cio Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que na concurrencia reali-
ada no dia	 de dezembro da 1912, para o fornecimento d) pão á

tampedaria de immigrantes da ilha das Flores, durante o anuo
1013, foram recebidas as seguintes propostas:

Antonio Agosto ferreira, kilo 	
Lopes Corréa	 Comi) 	
José Pacheco da Rocha 	
Antonio Coelho Branco 	

Terceira secção da Directoria do Serviço de Povoamento, 2 de
janeiro de 1913.—Eduardo Mewles Linwe.:,.ü, chefe de secção.

D:rectaria do S3rviço d3 Povoom2n:5

iri2 °ano( DO SI). DinreTan, FAÇO PUBLICO OVE NA CONCIDIRENCIA REALIZADA
NO DIA 21 oo cortnExrE any . rar,x o FORNECIMENTO DE CM mar)c. (D011
rvr, A. o sEnviçO DA UNTEM/1'ACR DE INIMICRA00 NO POETO DO JANEIno,
FenA31 BECEDIDAs Os sEGuiNTE.s rnorosTAS

A. (1. Fontes, negociante matriculado e eabelecido ao Becco de
Lapa (bis Mercadotes n. 12, propõe—e a fornecer ao Nfillist,,E,;,)
Aericultura, Industria e C01111Mr: • io, para a. Directoria do Sei viro (Ia
Povoamento e destinado ao serviço da Intendencia de linmigrOção,
de conformidade com o edital datada de 18 de novembro Inambu°
passado, publicado no Diario Um rebocador da comztrucção
lindeza, c , un as diinenses e de arcórdo com a especificação constante

O alludido edital, entregue no porto do Rio de Janeiro prompto para
funecionar, pelo preço de 56:950$. O proponente péde venia para
observar que seni a machina das dimensaes p ydidas não é possivel ao
rebocador desenvolver a marcha do 12 milhas horarias, sendo do 10
a 11 milhos por hora a velocidade maxima que olha permttirá. O
prazo do entrega no ID.) de Janeiro é de sete mezes, salvo caso de
força maior, devidamente justaticado,.contados da data da notificação
da acceitação da proposta, feita p2lo minis.terio ao proponente.° pro-
ponente deixa de apresentar desenhos da embarcação que ofTerece,
por ter sido demaziado corto o prazo concedido para a entrega das
propostas ; entretanto, compromette,sa a apresentai-os dentro de
trez semanas, achando-se os Ill?AllIOS j'c em viagem. Salvo a moilifi-
Caerie acima, o proponente declara acceitar as condições estabelecidos
no edital que serviu de base para esta concurrencia. Rio, 23 de de-
zembro de 1912.-1'or procuração de A. G. Doutas, E. Fontes.

151. Buarque á/ Comp., engenheiros, importadores e represen.
tantos, estabelecidos á rua de S. Pedro os. 87 e 124, propõem for-
necer a esse ministerio um rebocador constrni•lo especialmente pelos
Srs. Ilow, Mar Lachlan & Co , Ld. de l'ai-aey, Clvde, de arcórdo
com o edital desse directoria datado de . ls de novernioro de 1912, O
com as reg-ras do Lloyd Ilegist .,r do qual trará certificado, pelo
preço de quatro mil oi tocentos e cirreo	 rAerfinas (£. 4.875-0-O).

Rio, 23 de dezembro de 1912.--M. Iluarpte & Comp.

Germano Boetcher, negociante matricula lo, esl;abelecido á rua
da Quitanda mi. 183, r3presemlatite (lis  c risVictOrOs naVaes Simpson,
Stricklaud	 C.° Ltd., de DaKellath, - 1 ,.2;latterra, prop5s-se
fn irnecer á Directoria do Serviço de Povoamento um rebocador 113.ra
o serviço da Intendencia de Immigcação, do toLo do Rio de Janeiro,
inteiramente de accõrdo com as coadições e especilleaçõeN estabale-
cidas no edital publicado em 20 de O aveni lwo ulthno, entregue no
porto (10 Rio de Janeiro no prazo maximo de quatro mexes a contar
da data do registra de cmtracto, pelo pra-) de cincoonta e cinco
contos e trovoe oitos mil reis (55:93(13) (sorr.r . lo as despezas adua
ueiras de qualquer especie, por Celta  dessa directoria.

Rio, 23 de dezembro de 1912.—Gcrmano hoJtcler.

A c.e.s	 emip., engenheiros e negociancs, estabelecidos nesta
Capilar á Avanida liii [trino n.	 propImi	 pira
viço la hitendenc:a de lunnigracão iro p d-to do Rio d Jaueica,
reboctdor a vapoe, de construcelo ing1,3za, dos fabricantes Edv,ards
(Sr Conipany, Limited, conforme a esp oeificacào constante (11 Diario
(Viciei( (edital de 23 de noverntarke At I 191:2),	 obel,eendo cru
tolos (Inani a dita especificação c as: pr .scri)ções tio LIoyd Re-
gister smido: comprimento d3 casco dF p5, O ),.ca 11- pés, ealaC) á ré
cinco pia, volt.cr I ido 12 milhas inglexas •p n . hora. Preço 6l:500S..
Propomos atigmeetar o comprimento do casco apenas de tres pés,
para que o rebocador tenha melhor sabida do apto c , assina possa des-
envolver as 12 milh is exigidas, o que será irMil •zsir/ coweguir com o
comprimento estipulado no edital. O azul inchrs) n. 2.731 dá uma.
idéa da disposição da cabina, macitinas, etc. II prazo de entrega será
de c .1 .ca do quatro Diens, contado; da data do registro do contracto
no Tribunal de Cornas. Caso V. Ex. queira, podamos fornecer a
lancba-robocador constante da nossa proposta de 5 de março de 1012,
que s acha prompta a funceionar neste perlo, pelo preço de 63:000$,
Elia já foi examinada peto digno engalthairo ,lossa rerrartirzIa e pa-
demos ainda, obter que o seu propri . tario riu -a ceda para fornecer
a essa reparti •:1 ,-)„. si assim caluje', a V. Ex. 111) de Jan2ir,), 23 de
dezembro de 1912. —Areis

Terceira s3ri:ão. dl Directoria d Servirt do Puvoarneatcd 31 de
dezembro de 1912, Eduardo M2Ndes Liaitdre.

Super:nt:..ndencia da Defeza dl Borracha

coscvnr,Escra PAIVA O ESTABEI.ECINENT, DE FABRICAS DE AtiTcranOs DE

EOBRAell.l. E USINAS DE RErtNAÇA0

Para emilieeinl3t1t0 dos interessados, ft-fp puNlico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrio e Cournercio, bei] lo em visl.a o de-
creto n. 9.917, de 7 do corrente, del;erinirmit f)s•se molifieado o
edital de emeurreueia para o eStahAerárne:110 de fatiiiiens cl' arte-
factos e cle usinas de refinação de borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula 1 4) lettras b, n. f e e, n. II, pele seguinte:

iscit:ão de impostos de importação inclusive os do expe-
diente, lii fórnia e pelos processos descriptos nos arts. 30 e 91,
combinadament ,, , coofórtre) o casa, para to ais os materiae.=, ;wird&
nisin s, medsilios e ferramentas necessarins á construecgo e completa
irlout„ig,n/ da fabrica, durante o praz) de 25 :irmos, excertna-los os
produrtn; que tiveman similares no paiz, cem parfeitas condicões th)
identida I; e em quantidade sulliciente para abastecer o mercado.»

A lettra e, ri. 11, fica stabstituida peto seguinte:
“Paragraplio unico. O Governo. Federal intervirá junto aos dos

Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas depenticucias
a isenção de impostas esta.doaes e municipaes peto prazo mencionado
na delira

Commonico, ontrosim, que fica prorozado até 20 de janeiro
de 1913, o prazo para rocebimeuto das propostas de execução desse3
serviços.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1912.—ilayniundo Pereire.da)
SikC, Sliperinte111311'3.	 1-1
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Ministerlo da Agricultura, Industria e Cornmorcio
Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas

SEMENTES ESTRANGEIRAS
, De ordem do Sr. ministro, faço publico, para conhecimento dos
interessados, o quadro comparativo dos preços das propostas que
foram recebidas nesta repartição no dia 24 do corrente, para fonte,-
élinento de sementes estrangeiras durante o anno de 1913:

Espade de sementes

Abobora, 100 libras, amarella 	
,lAbobora, 100 libras, verde 	
Abobora, loo libras, diversas cõres 	
Abobora potiron de diversas Ceres 	
Abobora cococella 	

çAbobora gigante 	
Acelga forrageira 	
Aipo campeão 	
Aipo tronchudo 	
Aipo crespo 	
Aipo branco 	
Aipo de [talia 	
.Alcaxofra de Provença verde e roxa 	
Alface repolhuda 	
Alface manteiga 	
Alface de Erfurt grande 	
Alface amartilla 	
Alface non plus ultra 	
Alface da Suissa 	
Alface de Versaillo, grande 	
Alface da America 	
Alfafa de Poitou 	
Alfafa de Provonça. descuscutada. (m. saliva) 	
Alfaia da Suecia (medicago falcata) 	
Algodão Caravonica estrangeiro 	
Algodão Egvpcio Jumel 	
Algodão Egy' pcio
Algodão americano Sea Island 	
Algodão americano tipland 	
Alho põem de Paris 	
Alho pórro de Precoce 	
Alho pórro de Poiton 	
Alho pórro de Palermo 	
Alho perro gigante 	
Azedinha coinmum 	
Azedinha de folhas grandes 	
Arroz branco da Carolina 	
Arroz de Montanha 	
Aveia amarela de Fiandres
Aveia preta da Hungria ou da 'fartaria 	
Aveia amarella gigante de cachos
Aveia branca de Montevideo 	
Beterraba forrageira ~relia 	
Beterraba forrageira Bassano 	
Beterraba forrageira Ekondor 	
Beterraba forrageira übendor 	
Beterraba forrageira Mammouth 	
peterraba forrageira Nlammoutha janne 	
Beterraba forrageira Crimson globe 	
Beterraba forrageira branca 	
Beterraba forrageira Columbia 	
'Beterraba para salada 	
Beterrada da America, redonda, escalarte 	
Beterraba Excelsior n. 2 	
Beterraba Kromprinz 	
Beterraba de Dell 	
I3eringella branca e roxa 	
Beringela verde 	
Beringela redonda branca 	
Banham° da judia 	
.1Canhamo commum 	

Mamo de Piemonte 	
anhamo da China 	
anhamo da Thuringea 	
ebola forrageira branca de collo verde 	
abola de cabeça, da Italia, branca 	

• ebola de cabeça, da Madeira
ebola de cabeça Magnum Bonuro
ebolakeaboça grande de Portugal 	

Preço
por 100 grammas

o
o •

o
ni C.1

,21
o o

1,1

'4)

8750	 $520
$750	 $500
$709	 $51:0

SUO
$700	 $070
$750	 $720
$200	 $150
$700	 $050
$030	 $650
$050	 $050
$on	 s;:A
$050	 $030

issoo	 is:wo
;:woo	 s1,20
$000	 $:;10
$000	 $590

;33i61 n .)	 S)	 ;i15°32.()0
$600	 $590

SOnO	 3$N:
$ .)20	 $210
$220	 $1;0
5350

9 5400	 18500
$220	 $170
$110)	 $120
$ISO	 $110
$I80
000	 $720
$500	 p750
$500	 $700
$500	 $800
$550	 $700
$600	 $700
$000	 18000
$050	 $060
$000	 $055
$050	 8046
$050	 S0•6
$010	 SO46
$050	 $035
$2;0	 8220

5250
8280	 $2!70
$200	 S250
$280	 8250
$300	 $250
$300	 $250
$300	 $250
$300	 $250
$280	 $250
$300	 $250
8300	 $250
$300	 $250
$300	 $250
$840	 $750
$700	 18100
$700	 $680
$260	 1$300
$080	 $068
$220	 $210
8450	 $440
$120	 $100

8650
$700	 $650
$700	 $540

15200 15000
18100 9000

Especie das sementes

Cebola de cabeça grande de Queen 	
Cebola de cabeça largo globo
Cebola (La cabeça Mam nouth gatganus 	
Cebola de cabeça amarella de Hespanha 	
Cebola de cabeça delicada de Coimbra 	
Cebola de cabeça vermelha da Australia 	
Cebolinho de cheiro cie. todo anuo 	
Cebolinho rocamhile branco 	
Cenoura forrageira da Hollanda-Prussia 	
Cenoura furr	 ra amarella ou Aurora d'Achicourt 	
Cenoura forrà g. eira branca de collo verde ..... 	
Cenoura forrazoira longa vermelha 	
Cenoura fOrrag, , ira comp ila (Daccus Ca.rota) 	
Cenoura forrag. i . ira vermelha d'ALinghan 	
Cenoura da 11,0I inda 	
Cenoura d Pari; 	
C.moura de Nan:e .. 	
Cenoura de Chant . may.	 , . 	
Core relia pi' coce 	
Carefolio commuin 	
Corefolio mi t') crespe
Centeio de invernu grande da Russia 	
Centeio de mareo 	
Centeio Sehl-;
Centeio O) ve13o	 Saxe 	
Centeio de i:iveen i da Russia 	
Centeio gi;iiT.int„) da inverio 	
Cevada b e anca	 Andralia 	
Cevada cpiadraill da Primavera 	
Cevada da Ilavaria 	
Cevada da duas ordens 	
Cevada indexa Chavalier 	  . .
Cevada diStica da Crimea 	
Cevada da M 1 ivia 	
Cevada Ilanncinn 	  ... 	
Cevada hexas6ca triumplio 	
Cevada brama de Montevideo 	
(31ic:Ireacreva 	
Clficorea para salada, da 13atavia 	
Chicorea para ‘; :lida, do Ilruxellas 	
Chicoraa para salada, da Ilidia 	
Couve rutahAga 	
Couve de Bruxellas, grande 	
Couve. de Bruxellas, Eri'ort 	
Couve flor n la
Couve tlõt; de Chipre 	
Couve nabo no» plus 01:ra 	
Couve tronchuda 	
Coêntro 	
Ervilha de varra, (Cow-paa) 	
Ervilha do vacca, (Cout-pea) Suttons excels;
Ervilha de vacca, Clay, 	
Ervinii de vacel, (Cow - pca) Evcrb,aring 	
Ervilha Leria estrangeira 	
Ervilhu torta estrangeira flôr reixa . 	
Ervilha torta osftang3ira flór branca 	
Ervilha torta eslrangoira manteiga. grande 	
Ervilha torta esirang,eira Henry e Ifollanda 	
Ervilha peta pois, tres variedades
Ervilha Lathyros sylvestris (Wagnory)..... 	
Espinafre glacial, Inglaterra, Nova Zola.ndia 	
Escariola 	
Eucalyptus ealophyla 	
Eucalyptus citri ) lora 	
Encalyptus c»11.)ssea 	
Eucalyptus gl ,bulus 	
Eucalyptus lungeiblia 	
Eticaly. ptus rostrata 	 • 	
Encalyptus robusta 	
Eucalyptus cervmboza 	
Eucalytais marginata 	
Eucalyptus vininalis 	
Favas de Windsor 	
Fumo connecticut 	
Fumo conqueror 	
Fumo Havana 	

! Fumo KentuLi 	   

Preços
por 100 grammas

o

O	

o
t. •

E	 .—0 2..e

.9
IM;

G.)

tr.3
$800	 5560

1$:>00	 $900
1$000	 $000
15000	 $770
1$200	 15000
18400	 8$00
18200	 18000
18200	 1$900
$050	 $500
$ , n 50	 $:;00
$ , 1 O	 8 150
$000	 $:;20
$ ;00	 $520
$000	 $:;20
$600	 5:150
$ ;00
$000	 SA0
$000	 $:;00
5250	 $180
$2if)	 $180
$250	 $180
8030	 $017

$017
5050	 $017
$0:10	 $037
5 . ):10	 .17
50:;0	 $037,
$030	 $0'iS"
8000	 $01'r
$000	 $046
8000	 $1•4,
$060	 $ )4
$070	 ,so.1.:;
$060	 50Vé
50:15	 $014
S010	 s r;2
$ttiO	 $0í0
5300	 5'110
$$01)	 $000
S:;00	 $3 '1.0
$:;00	 $a40
570	 $:100
8600	 8570
$00	 8550

1$o0	 1;3500
28009	 18700

$400	 $110
890 i	 $900
$150	 $140
$090	 $075
S090	 $075
$100	 $075
8100	 $075

$200
$280	 $220
5280	 $220
$280	 8300
$300	 $250
$270	 8230
$030	 $630
8200	 $220
rn 00	 8400

98000 6$000
95000 85500

148900 108000
58800 5$000

118300 88000
55000 48500
68000 58000

128000 8$00Q
88500- 75000
75500 5$500

$220	 8150
48000 3$80Q
48000 38900
38200 3500
25800 2$504



Especie de sementes

„
long leaf 	

Vir tiro niii'yllarld 	
!Fumo Surnatra. 	
1, 11:111110 Lltre0 	 	  ****** .•..
'Fumo Virginia 	
'.Girnsol da Russia 	
Jal'O.zS3 	

capsulark
.Linho de Riga 	 ** .
Linho l'skoff 	

:Linho para oleo 	
Linho commiun de Erfurt 	
Loliiim italictun 	
Loliutn pereittie 	
Impudino 	
Melancia Manunouth 	
Melancia de Napoles 	
Melancia da America 	 ,.•••
lelancia Florida favorita 	

Melancia Mac Se3d 	
Melancia Kolb Gim 	
Melancia Molhamn 	
Melancia Crean 	
Melancia Sweet 	
Melão cantaloup 	
Melão de Argel 	
Melro casca de carvalho 	
Melão de Napole  •
Melão Baltimore 	
Melão Market 	
Melão Long Island Beatity 	

Notteol G CII Rotim' 	
tela°	 Japon 	

Milho americano Early Cory 	
II ilho americano Early Evergrenn 	
Milho itinerirano Mitmesota 	
àffilio americano doce Country Gentlemen 	
Milho americano doce lIandersons Sugar 	
Nabo chato franc3z (Itorticolo) 	
Nabo do) Munick 	
Nabo d'argent branco
Nabiças 	
n ittobi . iclik saúva 	
)aspalum dilataturn 	
'intenta picante 	
, iinenta do Japão 	
'intenta de cheiro 	

	

tenta malagueta 	
'imentão doce rainete (para salada) 	
'talentão doc., 	
)j (II 	 doce esri.rlate quadrado 	
'inientão doce tneio coinprid oróxo 	
'imentão doce gigante 	
'Mus insignis
'Mus tu arititna 	
'Mus strobus 	
'olygotuts sakalitiensis
'ettino da lineriva 	
'opino pequeno para couserva 	
bit:mete roxo. 	
labanete branco ti. .) 	
labanete p Mta branca 	

	

ande nivea da China 	
lepollut doi quintal de l' 	
lepolho S. Ditliz 	
lepollio da riro.ciit'	

Salix hnifera (virn )) 	
Salsa de todo :mino 	
Salsa crespa dobrada 	
Salsa I; tiberosa 	
Salsa Colonia 	
Serradella (ornitlioptis sativus) 	
Salsnis 	
Sorglio doi esp s ga precoce
Sor_di •Hotoeoota 	
Solta ti t
Teomintlio 	
romate gratule e.teartiado 	  ..

o

o
E

	

CO	 a%• Li'
"..d

00.5.-2
.Â

c-7)

98800 28500
28800 28500
45500 45000
38000 281500
38600 35300

	

$130	 $110

	

8450	 8039

	

$250	 $220

	

8250	 5200

	

5180	 $120

	

$150	 gno

	

$200	 $170

	

5l20	 $080

	

$120	 $0$0

	

$200	 $170

	

8900	 $850

	

$900	 $700

	

$800	 $700

	

$800	 $680

	

15000	 $800

	

15000	 $800

	

15000	 5800

	

15100	 8620

	

15000	 15200

	

15300	 15400

	

18800	 15500
15800 iswo

	

15600	 15300

	

15600	 15300

	

13600	 18300

	

15800	 15450

	

18800	 18400
	136o0	 15700

	

8010	 $060
	$0 '1. 0	 $069

	

SO4.0	 SOM)
	5010	 SUO

	

$0i5	 $140

	

$350	 $300
	5350	 $30o

	

5250	 sioo

	

8500	 s•tso

	

510	 5•J00

	

$450	 5380

	

5550	 S500

	

5550	 8530

	

$000	 8650

	

8600	 $500
15200

$700
.g800

	

18000	 $900

	

Ssou	 8600

	

2:5200	 28500

	

8700	 $590

	

890(1	 18500

	

18200	 $800

	

$800	 $301

	

$750	 8750

	

$3:)0	 8300
$300

	

)N350	 5:100

	

O 3u0	 3S1109

	

$900	 8900

	

18009	 8U00

	

Sou n 5	 Si1);)

	

S1,:a)	 SSN
	ss:;0	 $500

	

ssA	 $5:)0

	

$600	 8:iso

	

$550	 8500

	

$11. 0	 5110

	

5500	 S'i50

	

5130	 8100

	

5130	 8109

	

$403	 •,si00

	

5520	 $801)

	

$500	 5400

Mg exta-fura 3
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cc.>

Tomate p3riforme escarlate 	 8550 8400
Toniate prhrcipe llorghes3 	 15800 28000
Tomate. itrincipe Alberto 	 18800 18000
Tomate oviforme 	  8000 $630
Tomate perpetuo 	 18200 18200
Tomate. ponderosa. 	 '28200 2$400
Tomate presidente Gartield 	 /5200 15100
Tomate. Trophy 	 28200 18700 
Tomate maravilha de Ilidia 	  15800 18800
Tremoço branco (para alubo) . 	 $010 $050
Tremoço azul $080
TreinK) amara° 	  trG$S	 g $050
Trovo encarnado. 	 $260 $170
Trevo roxo 	 $240 $250
Trigo barletta 	 $050 0388
Trigo	 prolifieo) . 	   $050 goiti
Trigo majorea 	
Trigo trimenia da Sicilia 	

$073___7 8065 

Trigo quadrangular da Sicilia 	
Tri go hvbrido inversahle,	 precoce 	  ...Trigo llichelle branco de Napoles 55S tr01/877 11 ti 1, ; •

88SS00:57770(0:-

Trigo da Algeria 	
Tupinambor 	

$$:(2())71.7111():Vicia saliva 	
Vicia vilosa 	 $18)) 5150

Rio (13 Janeiro, 30 de dezembro de 1912.— O e,-el'eVe111..; dam y -

logriplio„lrticoulo da Sulca Bicoos.— Visto, Frau:v:0 Wc..ited; de
Cazan.) o)lo ch3fe de s3cção.— Dia, Marlitt s.

TRinisterio da Dlariulla

Almirantado Brazileiro

SEPERINTENDENCI 1 DO

CONCU1i 3 O	 (1111 \

th ordem do Sr. capitão de frot;ati pro.-idente interino da com.
missão evitutnadora, faço s • iente oto.	 ti ro-;o 1 o; ori ; too .,;(iol);t n lo

corr:',:a, ás 11 horas da manhã, na Stip . riot-mol e ncia Opes;oal
serão chamados á prova oral di lto '.'o o as os cai lida Lis abaixo decido.
nados

João Feliciano) dos Santos Uttvs.
Ilaul ilebuolol de 5 miz o. Suares.
Ilaul Lopes da Coso:a.
Narciso dos Anjos Lima.
Cadono Mardni.
Alfredo Alves Pinheira.
Atrza-to) Vieira
Til0117. Monteiro Guimarães.

Prz 'Av odoevski.
Ati. • ;)liano Ferroira O o Amaral.

Turina supple moinar:
Alvaro) Pinto da Luz.
Ignaeio Linitans da Veiga.
Walter Lop-,s.
Ain ;rico Alves Poriiiho naSLOS.

Carroil
Qoorti soc,,;io li Su;virintlencia da Pessoal, '2 de janeiro O 1:113:

— Lr MIOS Villa ,	 1.301:ffil..- conuniSs trio, s-ere!'(

1E.;co1a Naval

, ordem do 8, • . contra-almirante director, comnitinico aos
interessalos opte aiotiuuliã, :1 do corrente ás lo boras da manta s31)(1,
do! o •,,o iro piou a 1):' o À: n (Mal ( 1 ', 0\ (Mo de ain iante-at teltMista da
Marloh o Mercante. havinid ; no .Ai • Irai de àlarilibit conducção
horas e	 minuto.> da manhã.

LscJia Naval, 2 do janeiro de 4913.— Leito Amzulack, secretario..
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MINISTERIO DA MARINHA

Superiutendencia de Portos e Costas

Segunda tecçrto

AVISO AOS NAVEGANTES N. 144

Collocação de 32 botas conicas sem luz nas bebias de Sepetiba e da Ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro

D., or,-tem do sr. capitão de mar e guerra superintendente de Portos e Costas interino, aviso aos navegantes. .a collocação dag
i2 l)OiLi icas sem luz abaixo mencionadas nas babas de Sepetiba e da Ilha Grande, ficando eancellados todos os avisos anteriores ao
mesente e referentes a identicas bolas nas duas citadas babas.

BAILIA DE SEPETIBA

TnTos
	

Cores
	

O que demarcam
	

Profundidade

N. Verknelha 	 Baixo da Marambaia a S. E	 da ilha da Guallyba 	 8 metros.
N.	 1 Vernielha 	 Lago das Enchadas proxima á ilha da Capapoça 	 4 metros.
N.	 3 Vermelha 	 \V	 do Banco de S. \\T 	 da ilha de Itacurussá 	 8 metros.

BAUR DA ILHA GRANDE -- CANAL DE LESTE

Typos Cores O que demarcam Marcações feitas das bolas em rumos vordadeiros
1

Profundidade

N.	 I Vermelha 	 Lago do sabonete proximo a
ponta de Leste.

Monumento do Aquidaban — 52° S. W. 	 Ponta
Norte da ilha de Leste do Grupo das Duas

4 metros.

Irmãs — 54° N. W.
N. 2 Fachas brancas e pretas Lago da Tacuatiba	 proximo á

ilha deste nome.
Monumento d.) Aquidaban — 1° N.W .	 Ponta do

Pasto — 15° N. E.
7 metros.

1 rachas brancas e pretas Lage da Saracura	 ao sul da
ilha deste nome.

Monumento do Aquidaban — 67" N. W.Ponta Sul
da ilha de Leste do grupo das Duas Irmãs —

9 metros.

13°N. W.
N. 2 Fachas brancas e pretas Lago do Badejo da fóra . 	 Montrnento do Aquidaban — '76° N. E.	 Ponta	 do 9 metros.

Pasto — 760 S.E.
N.	 2 Fachas brancas e pretas Lago do Badejo de dentro.... Monumento do Aquidaban — 800 N.E.	 Ponta do 9 metros.

Pasto — 73° S. E.
N.	 2 Preta 	 Baixo ao norte da ilha da Sa-

racura.
Monumento do Aquidaban — 76° N.E.; Ponta Sul

da ilha de Leste do grupo das	 Duas	 Irmãs —
8 metros.

34° N.W.
N.	 2 Vermelha 	 [age Baixa proximo a Lago

dos Homens.
Monumento do Aquidaban — 78° S. E.; Convento

do Carmo — 18 N. \V.
3 metros.

N. 3 Preta 	 Baixo da Guaxuma 	 Pedras Morto da	 ilha Francisca — 61° N. W.; O metros.
Ponta Norte da ilha de Leste do 	 grupo das
Duas Irmãs — 74° S. E.	 •

ENSEADA DE JACUACANGA

Typos Cores O que demarcam Marcações feitas das bolas em rumos
verdadeiros Profundidade

N.	 3 Ver,ie Casco sossobrado do encoura-
çado Aquidaban.

monumento do	 Aquidubati — 430 S. E. 	 Ponta
Norte da ilha de Leste do grupo das Duas Irmãs

5 metros.

— 70° N. W.
N. 2 Fachas brancas e pretas Lage do Bernardo 	 Monumento do Aquidaban-55° S.E.; Ponta Norte

da ilha de Leste do grupo das Duas Irmãs —
3 metros.

73° N.W.
N. 3 Fachas brancas e pretas Lago da Biscaia 	 Monumento do Aquidaban — 13° S. W.;	 Ponta 5 metros.

Norte da ilha de Leste do grupo das Duas Irmãs
—87° S. W.

N. 3 Fachas brancas e pretas Lago tio Cavaco 	 Monumento do Aquidaban — 24" S. E.;	 Ponta 3 metros.
Norte da ilha de Leste do grupo das Duas Irmãs
38° S.W.

PORTO DE ANGRA DOS REIS

Typos Cores O que demarcam Marcações feitas das bolas em rumos
verdadeiros. Profundidade

N.	 3 Vermelha 	 Pareci do Colombo ao S. W.da
ilha do mcsmo nome.

Monumento do Aquidaban	 730 S.E.; Pedras ao
E. da ilha do Barro — 6° N.W.

5 metros.

N. 3 Fachas brancas e pretas Lag.'t	 Colombo	 a 111310 (10
Canal.

Monunionto	 ilo .tqw:daban	 —	 66" S. E. ;	 Torre
principal do Convento do Carmo — 21° N. Vi:

2 metros.

N. 3 Preta 	 I age da ilha do Barro 	   Torre principal do Convento do Carmo-21" N. \V. 3 metros.
Norte da ilha Francisca — 61° S. \V..
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CANA', DE G1D,H A

typos M 'rea(fQs feitas das bolas em rumo;O (pie deinai•cam	 verdadeiros Profundidade

N. 2 Fachas brancos e prota-i do	 Pendão	 da	 Praia
i;rande d jronte da ens.;ada
deste fluiu 3.

4 metros.

E.NEADA DA RIBEIRA

:Typ ,s O que demarcam Profundidade

N. 2 bratica,;	 pr.t	 	 Lage do Ca ross.) proxima A Ponia do Pasto 	 metros.
N.	 :1 15 n ativa: Lo g. :	 do	 Sabacú	 proxima	 á	 Ilhota	 deste	 nome	 e	 que na

carta Monchez está	 erradamente denominado	 Carosso.
0,iscoi..re na baixa maré.

N. 3 Vacilas brai cas	 rr31a.• 	 Lige	 da	 iloiada	 proxima	 A	 Lag0	 branca do	 'fangitá	 (Ci.()
sendo	 a	 que	 na	 carta	 1110itchez	 os, A	 (Tratam-ente de-

signada por esse nome e que ('• a 1..ige	 do	 Maná	 on..Pi
collocada uma bola i1	 minativa (vide aviso aos navegantes
n.	 1 .11, de 23 de dezembro d e 	 1912).

Dz,,seobro na baixa mar.

N. 3 Fachas broncas e 	 	 Lag	 do Emulo proxima á ilha Aleijado e que na Carta Ntouele-z
está erradamente (insignada por ilhas das Flechas. •

9 metros.

N.	 3 branca, e	 ir t 	 Latee Alagada da Ribeira proximo á ilha dos Coqueiros 	 Descobre na baixa mar.
N.	 3 	 	 Baixo do Japão aW. da ilha deste nome 	 3 metros.

CANAL SUL

Typos Cores O que demarcam Profundidade

N.	 1
N.	 2

Fachas brancas e pretas
Preta 	

Pareci dos Meros a N.E. da ilha deste nome 	
Iate'-, 	 do Almeida pi •oximo á ilha deste nome 	

1 metros.
metros.

N. 2 1"arlins braw as e pretos Lage do Pendão da Ituboa ,(sica proximo a deste nome 	 1 metros.
N. 2 Fachas brancas o (citas 	 Lage do Algodão proximo á Ponto de Jorilbahyba na ilha da 2 metros.

N.	 2 Fachas brancas e pretas, 	 ',age do Coronel proximo á Ilhota deste nome 	 1 metros.
N. 2 I'mt a 	 l.a ge dos Meros quasi contigua A ilha deste nome 	 O metros.

1 , MITO DO PAD ATY

Typo
	

CoiN1S
	 O que demarcam

	
Profundidade

N. 2-	 Fachas brancas e pret ts 	  Lage dos Moleques proximo a ilha dos Ganchos 	  Descobre na baixa mar.

observaeõe: -- As boios pintadas de preto ou vermelho foram fundeadas pec féra dos perigos que assignalion e as profundidades .
m-mcionadas são encontradas logo por dentro das ditas boia i . As bolas pintadas do fachas brancas e pretas foram fundeadas a meio das
Lages que dernarc„in o as prop i edidaitt s in-mcionodas são as menores encontradas sobre essas Lages que são C111 geral de grandes
pro' porrõesi siidij, lirÉLli ti, Perigoil a approximação destas ultimas 	 was. As dimensões das bolas collocadas são as seguintes:
N.	 Altura do coai 2.50 metros ; (hamar,' da ):(.sui 2.38 ((Litros. N. 2 — Altura do cone 1.80 metros ; diametro da base 1.82 metros.
N. 3 — Alo i ra do vim.; 1.30 metros; diametro da base 1.50 metros.

Segunda sceção k Superintendem:ia de Portos e Costas, 27 de dezembro de 1012.— Rodolpho Ramos Fontes, capito de mar
guerra, chefe	 socção.

Doposito N(7.11	 do Rio	 de	 Janeiro Lona
Lona

pintada,	 kilo.
velha,	 kilo:

TENDA OU INL (EIS áletal velho,	 kilo.

De ordem do Sr. capitão de Mal' e guerra director, declaro que
Lendo até hoje se apresentado a Rutas ti pretendent p , lira transfe-
rido para o dia 3 de janeiro proxinn vindouro o encerramento da
coneurrencia al yirta. mu 21 de dezdnihro do corrente, anno para
a venda dos objectos soguintes e cujo prazo expirava na presunto
(lata:

Barris vasios, unidade.
Curtira, kilo.
Cabo ' velho, kilo.
Chumbo velho, kilo.
Finei° velho, kilo.
rerru velho, kilo.

Pedrit de filtro Fiel, unidade.
Tapetes velhos. kilo.
Zinco, kilo.
Motor a gazolina, um.
O proponente, cuja proposta for preferida, deverá deixar nesta

repartição tona caução na importancia de 508, que fite será devol-
vida no acto de apresentar o conh ecimento do pagamento realizado
na Directoria..Geral do Almirantado, da importancia do imota quC
comprou.

Segunda secção do Deposito Naval do Rio de Jane:iro na diladas Cobras, 28 de, dezembro do 1912.-0 encarregada, Gentil O.
L.Alencar.
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.Companhia de Seguros Terrestres e Mari-

timos
Tendo se, extraviado a cautela n. 20, de 10

acções averbadas em nome do Sr. Antonio
Alves Monteiro, faz-se publico que será extra-

ilida nova cautela em substituição áquella, si
'dentro de 30 dias, a contar desta data, não
houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.— A
•directoria.

Companhia Locativa e Con-
structora

Segundo dividendo•
Do dia 2 de janeiro proxitno futuro por di-

ante, no escriptorio desta companhia, á rua
Frei Caneca n. 104 do meio dia ás 3 horas
da tarde, começará o pagamento do 2" se-
mestre deste armo, na razão de 10°A, ao atino,
do capital realizado em 1911.

Rio de janeiro, 30 de dezembro de 1912.—
Arsenio de Mag.illuie.s Lemos, presidente.

Sociedade em conintandita
VOP tteÇÕeS « Antonio ...Tan-
nazi, Filhos Comp.
Do dia 2 de Janeiro vindouro em diante, de

1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo escriptorio, á Avenida Rio Branco n. 1.14,
20 andar, os juros das debentures desta socie-

_dado correspondentes ao quinto coupon.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912.—

Antonio Jannuzi.	 .

Companhia de Fiação e 'Fe-.
eidos Industrial Campista

.11:flos DE ,.DEDENTunES»

Emprestimo de 1.000:000S000
São convidados os Srs. debenturistas desta

companhia a receberimi, das 12 ás 2 horas da
tarde, nos dias 2 a 7 de janeiro proximo vin-
dkuro e, dessa data em diante, ás quintas-
feiras, os juros de seus titules, correspon-
dentes ao semestre a vencer em 1 de janeiro
proximo vindouro.

1-tio de Janeiro, 27 de dezembro de 1912.
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

A' PR
• ' Moura & NVilson, estabelecidos á rua Pri-

mou.° de Março n. 37, declaram que nada
devem a esta praça ou fera della, por letras
vencidas ou por vencer, contas ou quaesquer
documentos, inclusive endossos de letras, car-
tas de fiança e responsabilidades semelhantes.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.
(•

Lei orçamentaria de i 91 2
Acha-se expc.ta á venda na thesouraria

Imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

Fabrica, de 'Tecidos 13o•tarbso
SociNlade Anonyma

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembla geral extraordinaria,
na séde desta sociiilade, ao meio dia de sab-
bado, .4 de jauei co de 1913, para resolverem
.0bre a emissão de uni emprestimo por dobro-

fusos.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. —

Joaquim de Laware, presidente.

ou

Lloyd rasia leixo
socimp.A..rx-s .A.1.TO1NT'SE'M.46à.

Jupite Linha do sul. Sabiá no dia 9 do corrente, ao meio dia, para Montevidéo
.1-	 e escalas.

Saturn Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao meio-dia, para Mout> -
O vidéo e escalas.

LLOYD BRASILEIRO --AVE\IDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6
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ANNUNCIOS 1 Imprensa Nacional

Puillicaps no "Mulo Clin,111"
1)0 ordem. do Sr. Dr. dire-

ctor ,weral, faz-se piiblico,
para conhecimento dos inte-
ressados, que, do conformi-
dade com o reg-ulantento vi-

ril e, o expediente desta re-
part, ção teriai ina, d ittriumen-
te, ti s.- '; horas da tarde, c como
o recebimento dos ori,ginaes,
apresentados pelos par tic :da-
res, destluados ti publicação
no ((Dl:trio 011h...irar». constitue
serviço que faz parte do a.11u-
d1(10 expediente, não serfto "PC-
cebidos dos partie tilares: os
0z-1,g-ri1mes apresentados de-
pois de :3 horas da tarde,qual-
quer que seja a natureza da
publicação.

VENDA DE FIM DE ANNO

de desconto em todas as
joias, prataria e relogios,
faz

O ISIDORO MARX
Representante da Ourivesaria Chris-

tofie

138, RUA DO OUVIDOR, 138

Companhia Commet.cio e
avega,ção

Avenida Rio Branco n. 37
Havendo sido desdobrado o capital social,

de accôrdo com o que foi deliberado na as-
sembléa geral extraordinaria de 9 de setem-
bro deste armo, são convidados os Srs aceio-
nistas a virem substituir por novas as antigas
cautelas de suas acções.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—
A directoria.

Pará Linha do
-escalas.

Maranhão

a(11 Ni)ej\i"o0
da Casa Mozart

N.121, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Condição A —1:40 iyrestac:õeS
de 10$000 pagas antecipadamente
dão direito a uni piano novo, á escolha
do sono, entre Os segatinteS: SPONN1GEL
(modelo 8), PLEY11 (9), MOZART (1), e
KOILLER & CAMPBELL (11), no valor de
1:500$000.

Condição i — 110 prestações
de 1S000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
sono, entre os se .2:itinles: SPONNAGEL
(modelo 6), ['LEVEL (6), ou STEINWEG
NACHF. (II), no valor de 1:650$000.

Condição C — 1,2.0 prestações
de ri,soou pagas antecipadamente
dão direito a uni piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, B), PLEYEL (5), ou STEINWEG
NACIIF. (1:1), no valor de 1:800$000.

Condição 1) — 100 prestações
de '208000 pa gas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre 03 Seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNIGEL (imperio), PLEVEL (4),
ou STEINWEG NUM'. (1V), no valor de
2:000$000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 1 311, correm annexos
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal

Peçam prospectos, que tudo explicam, á.
Casa Mozart .

AVENIDA CENTRAL N. 127

y. C. Guimanies & C.

Vapores a sahir :
norte. Sabirá no dia 7 do corrente, ao meio dia, para Manãos 0

Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, au meio dia, para
Manãos e escalas.
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THE RED STAR GRA Y
lemeempeermegme~r~,

Rua Uruguayana
110.i.

CIATPS
DE

EBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO
ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
ed Star.

Rio de Janslio, 2 de janeiro de 1913,

O fiscal do GOVCI*10,

Cia 1.tft	 Sile Pin:0;

Estão abertas as inscripções
do novo CLUB DE MOBILIAS e o
de COFRES FORTES, Portugue-
Z33 e Allemães, para Fornirias o
Commerciantes.

RED STAR COMPPM
vende linslissimas mobi-
lias em todos os estylos e
para todos os preços com o
pagamento em pres-
tações.
ENTREGA IMMEDI ATA SEM

FIANÇ !

Sole Agents for Important Eu-
ropaan and American Manufa-
cturers.

Saiu on the Instalment Plan
a Great Success.

ur•••,...er	

CLUES
SCHAYË

Autorizados pela Carta Patente n. 26, de 12
de junho de 19!2

De sobretudos de bprraelia,
sob medida, e g-,nardao•chu-
va,s de seda com casíões de
prata e ouro de lei

a prestaçOes semens de 35000, 3$500,
OH e 5$000

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal
ás quartas-feiras

Em virtude de não ter havido extracção da
loteria, hontem, os sorteios destes clubs fo-
ram regulados pelos da loteria de hoje; sendo
a dezena final do primeiro premio maior
N. 0a.

Tendo sido sorfeaqa a dezena 06, em 2 de
outubro proximo passado, nos clubs os. 1 e 2,
passará o premio á dezena não sorteado. 07,
excepto nos c l ubs permanentes.

foram amortizadas as seguintes iliscripções:
D. aceinlo COM as condições destes clubs,

Sobretudos de borracha, sob
medida,

PLANO A
Chi!) n.1— 101 prestação. N. 07
Gut) n. 2 — 17 1 prestação. N. 07

PLANO II
Club n. 1 — 191 prestação. N. 07
Club n. 2 — 17 1 prestação. N. 07

PLANO C
Club n. 1 — 19 1 prestação. N. 07
Club n. 2 — 17 1 prestação. N. 07

PL NO D •
Chib a. 1 — 19 1 prestação. N. 07
Club n.2— 17 1 pr,istação. N. 07

PLANO E
Club n. 1 — 19 1 prestação. INT. 07
Mil) n.2— 171 prestação. N. 07

Guarda-chuvas de seda, com.
castões de ouro e prut:-..., de
lei

PLANO F
Club n. 1 — 19 1 prestação. N. 07
Club 11. 2— 171 prestação. N. 07

PLANO G
Club n. 1 — 19 1 prestarão. N. 07
Clul, n. 2-17a prestação. N. 07

CLUBS
PERMANENTES

Do sobretudos de borracha,
sob medida,

Planos A.11, C, D e E 	  N'. 00

Th) 1- z - e h u. de seda
coxa ea.:.=.1.iTies cie prata, e ouro
dr. lei

Piaras F e G 	  N. 00
Rio de Janeiro, 2 de janeira de 1913. —

O fiscal do Governo, Dr. Francisco de M. Mas-
carcnhas.

HENRIQUE SCHAYL

---
CAPAS DE BORRACHA—concertam-se e re-

cortain --se com toda a perfeição e fazem-se
de quaesquer 1i tios, para li' mie senhoras e
creanas•

Acceitam-se inscripções para estes elidis, que
são permanenics, havendo sorteios todas as
quartas-feiras.

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

RIO DE JANEIRO
Telephone n. 762

DA

CAIU FEICAL
1111~~•n••••n•

Compaallia ao Lioteriag N a-
eiciiiaes do 13rri,iil

Wiewee...wyrosww.mo

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás21/2e, h03 sabbV0,
3 heras, á rua Visconde de ItaboraWii; 4.

n•••••••Cememademosa

HOJE
NOVO PLANO

25;?, —

20:000%00
Por 3$,20.0

AMANHÃ
A'S 3 11011AS DA TARDE

NOVO PLANO
283 — 1°

100:000$000
ri'Or "2,2 gio0o, eia cilrei1i.0

Importante plano era que s5 jogam 16.000
bilhetes

11117.1.11e.m.r.me

Solámle, 15 do foveroiro
AS 3 ORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

260 —

200:00%000
Esta loteria é composta de 6.000 bil!hates,

divididos em inteiros a 110$, quintos a 22$ o
quadi . agesimos a 2NA, inclusive o sello de
C011,i11110, e será e:,trallida pelo sn -tema de
urnas e esplmas. Para essa loteria recebo
desde já a agencia g.ritl dos Scs. NIZAI1ETII
é.- C. pedidos do qualquer iimoro certo, só
acceitando, porém, a encominenda para bi-
lhetes inteiros.

Os pedidos da bilhetes do interior devem
ser acompanhados Cie nitLN r;oo
para o porte do correio e dirigidos aos_agentdà

• geraes NAZARETI1 di C., rua do Ouvida;
n. 9. Caixa ti. 817. Endereço telen°Taphical
Lusvel.

DIARIO DFFICIAL:	 .Taiieii'õ de 1013 4i9



PIARIQ opunkp

CASA • STANDARD-RIO
9 3 OUVIDOR 9 5

Clubs	 e arligos rodemos à ill roRtes tinis vantagens

PIANOS

Os afamados a Pianos Ritter is que obtiveram o I< Grand Pra » na Exposição Universal
dç

RELOGIOS

O reputado chronometro c Roya,1 1. laureado com as primeiras recompensas nos concursos de
precisão a . que tem concorrido.

MACEINAS DE ESCREVER

A machina 415mith is com tx;dos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
uma escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a t Staa-	 a mais elegante . e resistente de toda',
as marcas conhecidas. g

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Piazios-JPianistam Ites: s, os mais perfeitos nos seus modernos
apositivos para que os AMADORES. não sabendo musica, possam exeoutar qualquer musica sem
cru possivel.

Milhares de outros artigos, uteis, pratieos e Indispeesaveis.

Peçam prospectas e Informações

500 agencias nas princinns cidún do Rraill


